
   
— Não é com essas que mo convencas, diria com 

sigo um carcanda, a cada prova que o frade 
sentava ;—osses contos são boas para minha 2 
mas para cá,,. não 

Acabado o sermão, sabia o carconda para 

O prégador à porta da igreja, e, colocando-se 
delie, lho disse: 

— Acabais ds dizer, meu reverendo, que Deus 
Todas as consas com perfeição ; olhal bem para 
e dizel-mo 16 à mochila quo trago és costas contri- 
boa para realçar as minhas beliozas corporaes. 

— Meu irmão, lho respondea o frade, ta es mais 
uma prova da tudo o que acabo ds cxpeader no 
pulpto; porque na classe dos carcundas, Deas não 
póda fazer nada mais porteito. 

A proposito de carcunda, foi ha pouco encontrado 

tico, morto om tas dos bosques dos arredores de 

Paris, o ora escrovento ds um escrivão criminal. 

Tunha-so suicidado dando um tro de pistola na 
boca. 

Pol-lha encontrada no bolso a seguinte carta : 

-— Mato-ma voluatarismente, o eis porque: 
A natareza, minha divina mãi, traloa-me muito 

mal; sou horrivelmento carconda, e por isso ridi 
culo. E, todavia, tenho um coração que bata como o 

do todos às outros homens, sinto todas as poesias do 
amor; fmalmente, amo a uma sympathica e jovem 

loura ! 

Casal dizerelh'o, ella entormecen-so um instante, 
Esperei, por quo lhe faltava a lioguagem da alma. 

Mas, de repente, escapando à fascinação que as mi- 
nlas palavras exsreião polia, olhoa para mim du 
uma gargalhada estridenta!... 

Sim, ella rio da minha ridicula conformação! Els 
por quo, não tendo a esperança ds ser amado, aca- 
bo com a vida. 

A probidade pódo às vezos causar graves traos- 

ÓF nos conjugaes. 

A joven esposa da um rico banqueiro des Paris 
observos-lhe, so regressar da ama excursão cum- 

pestre, que tinha pordíido a fos carteira de lem- 

branga " 

O marido recobea no dis segolnte a visita do um 

emprego do caminho de ferro por ont tinha Ho 

e vindo no dia anterior à su3 csra REAd, equal 

lho disse : 

— Senhor Anaclsto NX. .+ aci Ih trago esta cor- 

repondencis, que sua esposa esquecen bontem 

p'am wagoo da via ferrea de Versoiitos, 

— This Versallos! Você está bem certo disso? 

— Cottissicno, fal em mrremo qus a achei. 

— E como sabe que petence a minha males ? 

-— Por qua carta que sebei dentro da carteira 
sobrescriptada para ella. 

-— fistã Domo; ao-its esta gratificação o deixe-me 

Em seguida suis o Lonqueiro à carteira e eu a 

cartas indicada pelo Del empregado da via ferros 

a qual estava cones búda pos seguintes termos : 

* Querida Auma—lljo fãs ba excicicio. Vem 

acjui Lor comigo pala passarmos um dia de amor. 

Do « Teu Gustavo » 

A carta não cra dirigida ao marido, como se vê 
A joven esposa lho dissura na vespera quo Uoha ido 

fazer visitas. 

A probidade do empregado dou logar a um pro- 
cesso para divorcio 

 —— Sm 

4 datar gm 

seRP/hAS Eis 
4a 
PASÍIGILA é 

Prisden.—Porão presos á ordem das respocti- 

vas aotoridades, mo dia 6 de janeiro : 

Pela policia, o proto António, do nação Angola 

que diz ser livro, por suspeito de fogido; Frank) 

Tal) o outro amoricano, que não declarou 0 nome, 

por embragues o ferimento lovo; José, escravo do 

Jonê E. Alexamirino, por suspoito ; Antonio, eseravo 

da Do Mariaoni Thcodora do Almeida Portugal, por 

fugido; dous iodividaos, quo não declarário sens 

gomes, por tantativa do furto; Augusto Sohr, alle 

Conceição. 
Leonor, 4 metes é 7 dias, filha legítima do Domio- 

gos Pisto de Siqueira o de D. Emilha Perreira do pocraz do Lima. 

Siqueira. 
Amelia, 5 meses, fiha natural do Antonia do Oti- Julia Rosk 

veira Soares. 

Joxé, 7 mezes o 11 dias, Bilbo legitimo de Josó Fer-| onia José Gomes Pereira Bastos e ds D: 
reira do Pinho e de D. Alexandrina Rosa do Pinho! aonarda do Azevedo Barroso Bastos. 

Galdino, 26 dias, filbo legitimo de Carlos Lado- Maris, 4 mez e 22 dias, Siba legitima de João 
vico Harting e do D. Cotharioa Bacba Harliog. Poda Dusrgno sa; Aiquarqa jo a 

E mais quatro escravos. 

MA MATRIZ DE NOSSA SENHORA DA CANDELARIA.: 

ria Cortés Pinheiro. . 

quim da Costa Perçira Braga o do D. Carolina Maria 
do Carmo Braga. 
Candida, 4 anno, 5 mezos o 23 dias, filha legitima 

do José Moreira Monteiro 6 do D. Maria Candids 

Alves Monteiro. 

cisco Maximiano da Rocha Leão e do D. Libania 
Velho do Lima Rocha. 

NA MATRIZ DE SANTA RITA. 

Manoel, 1 msz e 149 dias, filho legitimo do Antonio 
Maria Borgoth o do D. Margarida Felizarda Gonçal- 
vos, 
Deolinda, 7 annos, 7 mezes o & dias, filha nataral 

de Bemvinda da Assumpção Souza. 
Manoel, 4 4/2 anno, filho natural do Maria Folicia. 

Alexandre, O annos, 1 mez o 46 dias, o Alfredo, 
3 aonos « 81/2 mezos, filhos naturaos de Loonídis 
Francisca do Paola é de Joaquim José Torquato. 

Franelsca, 3 metes o 3 dias, filha legitima do Por- 
tumato Ribeiro da Barros o do D. Maria Eugenia do 

Coração de Jesus. 
Helena, £ anno e 9 dias, filha legítima do Mot So- 

ther a do D. Maria Mathildes de Souza. 

Hosaria, tamnoo, filha legitima da João José da 
flosa e da D. Felicidade Leonor da Nosa. 

Verissima, 4 mezes o 47 dias, filha legiima de 
antónio José Bento e de D. Elisa Emília da Conceição. 

José, 7 mexes,o 9 dias, filho nataral de Francisca 

Pedro, 6 mezas q 9 dias, lho legitimo do José 

João de Siqueira e do D Francisca do Amaral St-| | 

queira. 
Isabel, 4 mezes 8 96 dias, filha legitima de José 

Barroso e de D. Maria do Jesus o Silva. 
Marcelino («em declaração de idade), lho nata- 

ral do Decdata Meria da Silva 

Francisco, 29 dias, Nibo legitimo do João José 

Alves e de D, Drasiicira Maris Augusta Ferreira. 
Amelia, 1 2000 à 22 diss, filha legitima de Ca- 

emilio de Paiva o Silva o de D, Maris EBemedicta de 

Palva e Silva, 

Carlos, 3 metes o 21 dias, Gibs matoral de Josquios 

e libertud> ma pia por seu senhor José Caetano de 

Medeiros. 

Earidico, 4 mezes e 4 «iss, filha legitima de Gal- 
ibermo Antonio Gomes e do D, Jacinta Maria da 

Conceição Gomes 

E mais dous escravos. 

NA MATIUZ DE SANTA AXXA. 

Juvencio, 8 mezes o 23 dias, filbo natural de Me- 

tpildes Francisca Rosa da Conceição. 
Antonio, 3 mezes 6 47 dias, filho mataral de Hen- 

riqueta Aorura de Sovz1 Laraogrira. 

Lourença, £ anvo e! mez, fllha de pais incognitos 

Henriqueta, 9 mezes, Bla legitima do Antonho 

lesé Poreira Sobral e do D Henriqueta Maria Sobral. 

Carlos, 10 mezas e 21 dias, Úlho legitimo de Go 

sario Pranelsco Vaceany e do D. Rofloa Mathildes 
do Nascimento Vaccany. 

Adelaido, 3 annos, 7 mezos o 43 dias, Olha legi- 

tema do Joaquim da Costa e da D,. Adelaldo Vieira 
da Costa, 

Estefania, | mez q 4 dias, filha legitima de Anto-   
todo, pór iojacias e resistencia; os oseraros Antonio, 

Enix, So ad tião, Adolpho; Firmino, Bonedicto e Ma- | 
nósl, por 

mingus do Olivelra Lasta, 

vera e Miguel José da Sirva, por vagabundos ; 

vio amtotaho dos Santos, por dusordem, 

Na feeguerta do Sacramento, Manoel, erlónio, es 
cravo do P. Mello; Pedro, criónlo, escravo de fere 

mardiso di tal, e Furiusata, escrava do Manoel Jusé 

da Silva, por suspeitos do fugidos. 

Na de SsuvAgoa, Epiplanio Mangel da Silva, por 

etabei ques o desordem; Seguado Ramos, por ser 

encontrado dormiado na rua fóca de horas 

ereiy encontrados à deshoras; Paniel Do; 

Eqnão Francisco ds Oli- 

Ols- 

Metleorotogia Suarva; às muda coli giras 

nã foras da aualor vartisio dxtentsrava e 

6 do jraciro 
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naptisadose— [Ds 3h do dorembes Boda a 6 do 

esrrents bapiisação-se : 

MA MATRIS DO FANTISSISO SECRANENTO. 

Emilia, 3 metes c 23 dias, filha nataral do Looca- 

dia Maria. 

Margarida Maris dz Carmo, à ando, & mezos e 13 

dias, fila natural do Maria do Carmo ds Souza 

Guedes. 
Augusto, 3 mrtes 0 3 dias, Gilho legitimo do No- 

berto Gotses de Abreu o ds D. Lui Augusta Rosa 

de Abreu. 
Francisca , 

cogu os 

Agsusta, 6 meses e 26 dhaz, Giho legitimo de Ap- 

tonto Laiz de Amorim e ds D. Leopoldina Maria Lai 

da Amorim, 

Ottvla, 2 anoos é 4 dias, filha leghica do Fran 

ersoo das Chagas Andrade Janlor é do D, Maris 

Já de Almeida Portogal de Andrada, 

[1 moeres o 7 dias, flhs de pres io- 

Edinda, 4 meros e 43 dias, filha legitima de 

Jojo Perxoto Guimarãos o de D. Maria da Conceição 

Xavier. 

Ecmeliada, 4 suno, 2 mezes o 25 dine, iba logi- 

ima do Josá Rodaigues Pinheiro e de D Ermelinda 

Emulita Moreira Pinleeiro, 

Maria, À metes e 23 dias, filua legitima da Anto- 

uio Teixeira Quorio q do Di Rita Hungria Loopol- 

dina de Sousa Osorio, 

Carlos, 4 anoo e 2 dias, lho legitimo de João Wi- 

beiro Machado a de D. Sabina Broa de Jesas, 

Laura, 2 mézos o Ei) dias, fia natural des Clara 

Fosa Brum de Carvalho, 

Maria, 6 mezes e 34 dias, filha natural do Castodia 

Victoria ds Jesus ; 

Epltanho, Dando é 45 dias, Una mataral "ds Dle 

fina Maria da Conceição 

Lute Esquato H mariquo do Amebls, 6 dias, filho 

legitimo do Baltazar de Almicida Arcada o de D. An- 

tonta Estefanta Sathler, 

Adelaide Maria, 4 mezes os 34 dias, fla legitioas 

da Lote Lod Batajito de D. Thereza Lod Batolil. 

Fesncisco Lourenço Migusl Jojo aptista Bento, 

5 mezes o 19 dias, flo begiticas do João B> ptist 

Bonini o de D Marta Carmelita Bontai. 

E mais um cscraro. 

X& MATRIZ DE 5, JOSÉ. 

Lúcio, 6 mezes, filho legitimo de Mulheus Ferreira 

Fraga e de D. Luciana Rosa de Lima. 

Manoel, 2 ato, lilo vataral de Marianna Fran- 

cisca do Jesus. 

Vicente, É pJes * 

na Maria da Coto. 

S ANE 1 tur mezes, filha mmútal de Margarida 

Rosalia, E oono, Blba natural do Jaliana. 

Achilo Frsncisco Artigo, 6 mezza e LO dias, MUBo 

legitimo de Miguel Artigo é do D. Maria Artigo 

Sopéia, 3 metes, filha tegitima do José Antonio 

Dias Moreira e de D. Senborinta Adelaide Dantas 

Moreira. 

- 2 dias, (lho nstorat de Lecpol- 

alo Fortes Lral e da D, Senhoriuha Augusta Leal 
Carlos, | mez o 7 dias, lho nmural do Catharioa 

iSchutel. 

Julia, 3 mozes o 9 dias, Úlha tegitina do Antonio 

José Vivira da Silva o da D. Libania do Jesus da 
Silva Nunes, 

Maria, 3 mezes o 46 dias, Glha natural do Maria 
(Constantina do Freitas. 

Ermelinda, O dias, Úlha nataral do Maria Augusta 
da Costa. 

Esabel, 24 dias, filha legitima de Nano do Medei- 

ros Corréa e de D. Aúca dos Santos Corda. 
Pranelsco, 49 dias, Ulho Ema: de Sabina Angels 

da Conceição, 

José, 3 dias, filho lepíimo de Mancel Ferreira do 

Muitos Junior e do D, Balbina Maria Coelho de Mattos. 

Elisa, 3 meses o 23 dias, Olha legitima do João do 

Nascimento Walior o do D. Henriqueta Carulina 
Woltur, 

Pedro da Alcantora, 2 1/2 mezes, filho legitínio do 
Dr. EJaardo Augusto Pereira de Abrea e de D. Iita 

Tromasta Nabuco da Abreu. 

At-xandriao, 4 imezo 48 dias, filho Irgitimo de 
ho-é Bernardes Pereira e de D. Francisca Leocard> 

do Mogra Pereira. 

lola, 6 mezes e dias, ilha leguima do Luiz 

Amionio da Veiga o de D. Emilia Augusta da Veiga, 

Msrcisos, 7 metes e À dia, Mlhs matoral do D- 

miogas Ja-tiar Pontes. 

Henriqueta, 2 mezes o, 3 diss, Mha lecitima de 
Antonha 16 ds Brito e de D, Emilia Ross do Bento, 

hão, 4 mezes e 10 dias, Olho legitimo de Msn9e) 

Josquim da Silva o de D. Maria Theodor>. 
Virginia, 4 mezes o 22 dizs, fia natural do Tboo- 

dora Carobos. 

Hariblemeu, 4 mezes o 21 dias, filho legitimo de 

João Ferreira Pacboco Soutelo e ds D. Emilia Car- 

lota de Bitimconrt Ferreira. 

Estevão, 1 mez o 49 dias, filho legitimo de Vi- 
conta Miguel da Conba e do D Angelica Maria da 

Canha. ' 
Lotus, 5 metes o 1 dia, filha legitima do Manoel 

Eerreira Briosa e do D. Candida Thomazia do 
Aguiar. 

Josi, 49 diss, lho matural do Anna Avgorta 

Laite. ' 

KA MATRIZ DK f. CHRESTONÃO. 

Maria, 4 avnos, | mero 26 dias, Alba legitima de 

Guilherme Bnges o do D. Carolina Angelica da 
Conceição. 

Domingos, 4 mezos o 28 dias, filho legitimo de 
José Antonio Pernando o de D. Tieresa Angelica do 
Jus Cosa Fermandes. 

João, & 1/2 mezes, filho legitimo de Augusto Co- 

sar Gonlartdo Mello o de D. Auoa Rits Pinheiro 
Goulart de Mello, 

Leopoldina, 6 mezos, 

Antonia de Faria, 

Carolios, LH mmezas 026 dias, tlha legitima de 

José Francisco Meirelles e de D. Maria Candida Cu- 

pido. 

E mais dous escravos 

NA MATRIZ DE 8. FRANCISCO XAVIER DJ ENGENHO VELHO 

Sophia, 2 annos, 8 mezes 6 20 dias, fiha natural 

ds Muria Joaquiva do Carvalho, 

Arminda, 9 mezes e 2 dias, filha natoral de Em- 

tiana Barbosa da Siva 

Alfredo, 5 0 1/4 mexer, lho legitimo de Jaclatho 

Lopes Valladão e de D.Maria Felícia Valladão, 

Romeo, 5 e 1/2 imezas, tlho legitimo do capitão 

Francisco Jué do Freitas e da D. Marta do Carmo 

Ko bueo de Arapjo Freitas. 

loss, É meros e 28 dias Silha Iegitidta de José da 

Surelra e de D Francisca Luira do Coração de Jeca, 
Constsnça, 2 anos 0 13 dias filha legítima do Kão 

da Silva Torres ade D Maris Lromrr ds Silva Torres 

Adolpho, 9mezos e 40 dias, filho Jegitimo da Feli- 
sardo 1::4 Tavases Junhr e do D. Elvira Pinto Ta- 

vares. 
Leonor, 4 mscães e 40 dar, Giky pstural do Maria 

Elunsiza. 

E mais tres escravos. 

la matiural do Devdata 

  
. 

Joaquira, 6 mezes o 26 dias, Bilbo mataral de Claa- 
dina Maris da 

  

X& MATRIZ “DE SANTO Areia. 
Esilia, 4 2009, 3 mezes o 3 dias, filha legitima 

Dr. Joié Manoel Duarto Lima e de D.. tanga é 

a ea e: 47 dias, do ata d 

José, 4 mez e 28 dias, filho legitimo do Manoel mo do Porfirio Ferreira do Amaral e do D. Escolas- 

José Fernandes Pinheiro Junior e do D. Anna Hila-[ca Maria da Conceição. 
Agostiabo, 3 annos e 4 mezes, filho pataral de 

José, Lrber o 27 dias, lho legitimo do José Joa- EDER aan TO TU do A 
reira Gedeão, 

da Rocha o de D. Maria das Dores Souza. 

Amaro e de D. Felisberta Maria Barbosa.“ 

NA MÁTNIZ DE NOSSA SEXHORA DA GLORIA: 

Maria Barbara. 

Nello o da D. Maria Joaquina de Sá. 

Francisco. Pereira o do D. Josnna da S, José. 

Ewerton da Cunha Graça, 
Joaquina, 3 meses é 2 dias, filha natural de Leo- 

poldina do Souza Siqueira. x 

« Eduarda, 49 dias, filha legitima do José Soares 
Lourenço é do D. Maria da Gloria da Silva. 

Maria, 3 dias, filba natural de Maria Josepha da 
Piedado. 

Francisco, 1 mez e 3 dias, filho legitimo de José 
fa Veiga o dé D, Mária Carolina da Veiga. 
Antonio, 3 mezes o 20 dias, filho legitimo de José 

Iguacio da Costa o de D, Rosa Maria da Costa. 
Maria, 9 meses, Glha legitima de João Jatintho 

Cabral e de D Maris do Rosario. 

quim Alves dos Réis'é de D. Moção fnos de Co 
aba Reis. 

José, 1 mez 6 23 dias, blbo natural do Maria Joa- 
quisa Gonlarte. 

Elis, 2 mezes o 9 dias, Slha mataral de Maria 
Delfos. 

E mais cinco escravos. : 

XA MATRIZ DE S. JOÃO BAPTISTA DA LAGOA, 

José, 2 mezes o 33 dias, Glho ostaral de Guilber- 

mina Silveira da Conceição. 
Heoríque, 4 anno, ! mex e 49 diss, filbo legitimo 

da Manoel Antonio de Sá Brito e da D. Maria Frao- 

cisca Teixeira do Sá Brito. 
Lavinia, 1 mez o 4 diz, filha 'egitima de Custodio 

do Souza Pinto o de D. Francisca Bixo de Sonts 
Pinto. 

Henriqueta, ! sono e 43 dias, filha legitima de 

Monvel Alexandro Cardoso de Lemos e de D. Caro- 

tiga Leopoldina de Lemos. 

Frabeisca, 6 mezxes 6 44 dias, filha legitima de 
Manoel Hermnegildo Xavier de Moraes € ds D. Ma- 

ria Albortina Monteiro do Moraes. 

E mais um escravo. 

Casamentos. —Do 31 de dezembro findo a 6 
do corrente, casário-so : a 

NA MATRIZ DO SANTISSIMO SACRAMENTO. | 

Joaquim Candido ds Oliveira com D. Maria da Con- 

celção. ps 
— Apresentou-so nesta comana 2 certidão do se- 

guinto casamento feito fóra da matriz 4 30 da dezem- 
bro flado, o de: 

Alfrado Francisco de Ara jo com D. Polucena de 
Menezes Dias da Cruz. 

NA MATRIZ DE SANTA RITA. 

João Vieira Maciel com D. Leopoldios Rosa Peres. 
Antonio José Gonçalves Paulo com D. Francisca 

Isabel Corréz Monteiro. ca 

Domiogos de Souza Vianoa | com D. Isabel Pires 
Forreira, 

Apresentoa-so nesta semana a certidão do se- 

quinto casamento feito fora da matriz a 30 de de- 
sembro findo : 

Antonio Poreira da Costa Jobim com D. Mauricia 

Emília da Silva. 

SA MATRIZ DE SANT'ANHXA. 

Joaquim do Oliveira Machado com D.Maria Anto- 
oia de Menezes Moura. 
NA MATIIZ DE 5. FRANCISCO XAVISK DO EXGENHO-TELHO. 

Antonio Ferreira da Silva com D. Marciana Se- 
oboriaba da Costa. 

NA MATRIZ DE SANTO ANTONIO. 

Francisco José da Lima Janior com D. Maria Emi- 
tia Martios Ribeiro. 

Broto José Barbosa com D. Gertrudes Rosa ds 
Sireira. 

NA MATRIZ DE NISSA SEXHORA DA GLORIA. 

Felipp» Manoel Vemancio de Barros com D. Philo- 

ma Augusta da Assumpção. 
. 

E e e nd ri 

Cv» PARIS 
NA AMERICA 

DR. RENATO LEFEBVRE 
FARINFENHE 

UA SOCIEDADE DOS CONTIUBUINTES DS FRANÇA 

FP DOS ADMINISTRADOS DE PARIS; 

DAS SOCIEDADES PHILADSLPHICA E PHILARMOXICA 

D'ALESIA E DE ALESIA, ETC. ; 

DE LA MESL ACADEMIA BE LOS TONTOS DE QUISANDO ; 
PASTORE SELL ANCADIA EX BRENTA (DETTO MELISCO LINTRONATO) 

Mitglied des Gros-wad Kicia-Deulschen Vorren-Landicgr; 
Mitgticd der K. R hosecerst-Acodensie su Ganssrdor/; 

Membro do Clab Tarictos, em Coveolry, 
F.R. FS. MA. 9, D., et. 

Comendador da ordem gra ducal seua crverra ; 

Cavaleiro do melro branco (Lxxxex classe) com placa 
etc., etc 

Jos suma. 

CAPITULO XY. 

RECORDAÇÕES DA PATRIA AUSENTE. 

(Continuação,) 

Passado não sei quanto tempo, senti-me bruses- 

mento sucudido por mão vigorasa. Perto de mim, 
sobre à cama, estava um agente de policia. Tive 

prazer em velo, Achava-me em França; revia a 

patria. 
— Do pé, de pé, Sr. Lefebvre— exclarmon elle 

com acento gascão, que cheirava a alho a uma le- 
Eua de distancia. 

Obsorvol do perto o amavel mensageiro; a cara 
não mo era desconhecida. O olhar, a voz, o riso sar- 
donico erão do jorrivel espiritista Junathao Dream, 
mea inimigo. Com o aspectó do traidor 3 alegria 
conver ru-se-me em terror. e 

— Quem &? Que desejx?— perguatel. —Com que 
direito lavado da nois a casa de um cidadão paci- 

(co? À mioha casa é Inviolavel. 
— Colo, E escusado vir com a sem-razão de 

raciocinar com a autoridade que pão raciocina, por- 
qua tem sempre razão —E, abrindo à patroaa, sacou 

am masso de papeis sellados. 
— Numero um-disse ele. — Ao Sr. Lelebyre ; 

vor ter a Impudencia de criticar em uma folha pu- 
lolica a autoridade municipal, por causa do calça- 

mento da rua. 
— E” curioso |—exclamei —Em vez de advertir- 

mo, à aosórjdade obraria mais acertadamente se me 

“Iuedisse descolpa e mudasse O calçamento, 
— Calte-sa — replicoa o agente — como particojar, 

evantel dous animses que tropeçárão em frete à 

oa ports ; ms como »gente da autoridade detaro)   

Lois, 2 dias, Alho legiao de Matosl Rodrigues (SM: 

Alfredo, 7 mezes o 23 dias, filho legitimo de Ea- 
Igenio José Reis o ds D. Virgilioa “da Annanelação 

Alfredo, 2 mezos o 4 dia, filbo logltimo do Fran- ai 4:4/3 meses, (lho legitimo da João Dias |Ple-se da marechass, generats, coronais; capitães, jnava-mo, do boa vontade a esto pequeno sacrificio 
o, som E FOraos, sabstituindo os braços. gseravos, que 

Gullbermias, 2 mezes e 5 dias, filha. natural de 

Arthar, 2,4/2 mozes, filho legítimo do Vicente de 

Adelina, 2 mezes 6 28 dias, Slha legitima; do ca os inglezos o ad 

Ermelinda, O mezes e 40 dias, filha legitima da 
Manoel Fernandes da Cunha Graça o do D. Amalia 

- Joaquim, 5 mezes é 43 dias, filho legitimo de Joa- 

vão pego que 0 calçamento é pessimo: agora mesmo 

[quo tanto tem à spa queixa de iodicreta como de im- 
poriaga Se meu coronol me disser: Furriel amanhã as 

   

que à antoridado creoa-se para nós, é não nós para 

“—.O pais-—rodargaia o impassível agente— com- 

tenentes, . prefeitos, aires e quiras 
“jdas, que: mailto ae.to; cConstitas O resto a chusma de 
conseriptos e contribaintes que devem obedecer é 

callar-se...... 
— Sem pirmurar, não é assim 7 Conheço já a 

cantilena. Ah! se tivessemos a jastiça ! | 

Numero dóus—continaou o agente de policia. — Ao 
nes Fic mostrando de porta em 
porta à tristó figura que Deus lhe dea : intimação do 
Sr. prefeito, desttaindo-o dás faneções gratuitas de 
membro da commissão de beneficencia. 

,— Toda à candidatara é livre. 
— Sem, davida que é livre, -mas com licença da 

— Numero tres. Ao sobredito Lefebyre, por ter 

distribuido ou feito distribair chapas eleitoraes con- 
tendo o seu nome, eo decertos quidams igualmente 

desconhecidos e escandalosos: intimação para com- 

parecer à presença des Srs. presidente e juízes qua 

constituem o tribazal de polícia correccional, afim 
do sobredito Lefebrra responder polo delicto ds dis- 

tribaição de impressos não antorisados. 

— Porque não me deixão distribair pelos eleito- 

res chapas com o men nome? 

— Púda faze-lo com tanto que preceda licença da 

'Jantoridade. Imsgina que 2 antoridade proteciora e 

tutelar consentirã que os simplorios comettão toli- 

ces que se tornem depcis armas nas mãos da oppo- 
sição? Olbe, se em fosse governo já o Sr. estava en- 

galolado por causa das davidas ! 
— Nomero quatro — Ao sobredito Lefebyre, por 

se ter reunido publicamente com uma tarba de va- 
dios, em assemblés eleitoral, especie de club, e lal- 
E mesmo sociedade secreta : intireação para com- 
parecer peranis o referido tribunal, para cuvir ler 

a sentença que, de conformidade com o art. 491 do 
codigo penal, o condemna a prisão; 

— Numero cinco — Ao sobredito Lefebwre, por ter 

incitado sem filho menor a proferir no supramen- 

ciomado club um discurso inerndisrio contra a 

honrada e discreta pessoa do Sr. Petit, candida- 
to da antoridade : intimação para comparecer pe- 

ranto O mesmo tribanal, como promotor, complice, 

vu, por outra, como civilmente responsavel do citado 
delicto. 
— Não terei direito para reunir os meus eleitores 

o elles para saber qual o pensamento do seu repre- 
sentante ? 

— À todos assiste esse direito, mas, bem entendido, 
com prévia licença da autoridade. Teria que vêr 

“Mm quartel, onde os soldados formassem assembléas 

O gritassem sem permissão | 

— Mas nos não estamos em um quartel. 

— Palavras loucas, orelhas moncas—replicoa O 

soldado. — Quero, entretanto levar a minha condescen- 
dencia ao ponto de explicar ao senhor o que a mais 

jprofanda ignorancia não lhe deixa comprebender. 

Não ha feabcez que pão nasça soldado e talbado 
para receber a senha. Quanto mais governado tanto 

mais feliz elle é. Não lhe pertarbem a obediencia, 
fonts da sua alegcia. Fóra eu governo que lhe mos- 

traria como se enforcão os tagarellas. 
— Numero seis. Ao sobredito Lefebvra por ter 

affixado cu deixado affixar nas paredes cartazes ten- 

dentes a promover desordens ; item por haver orga- 

nizado oma procissão revolacionaria e preparado 

am tamulto inconveniente ,que se teria manifestado 

em as precauções da polícia constantemente vigi- 
lante: intimação para comparecer no mencionado 

tribonal, para lho serem lidas as proas a que é com- 
demuado por lei.- 

— Misericordia, camarada, misericordia, senhor 

agente de policia | Eu laborava em erro. E' fóra de 

duvida que em França considerar-me-hia criminoso, 
mas estamos na América, sou innocente. Qualifica-se 

do crime em Prança e que é um direito nos Estados 
Unidos. 

Deixemo-nos de“lamorias—respondea o infexivel 
agente, tirando da algibeira vos objectos que maito 

se parecião com algemas —Como particolar possome 

gabar de ter um coração que Dão é inseasivel, mas 

gesta momento, nada mais sou do queo orgão da Jei 
— Mas então a lei é mera farça ? 
— Silencio, desordeiro; basta de palestra Quem 

be der ouvidos toma-o por fão ingocente como uma 
crisnça recem-nascida. Tonocente ou não, julgo 
suspeito; e por precaução prendo-o. 

Dizendo isto agarrou-me no braço com tal força 

que dci um grito de dór. Acord-i. Era um sonhe, 

graças a Deus! 

Para vencer o borrivel pesadeilo, acendi o gaz. 
Horror ! No fondo da cama avistei a sombra de um 

tes de policia e diante dos quaes tremem cs mais 

destemidos, 

Aterrado, tremalo o coração, fiquei immncvel como 

o criniguso que vol quvir a sentença de morte, Sa- 
bite ouviu-se o canto dv galo, o qual afagenta os es- 
paritos malignos da noite; voltei-me para a pare- 

de 6... soltci estrondo: gargalhada. O braço que 

tasto me assustára era o meu; os emblemas da au- 
toridedo. .. . objeciys que em atenção 20 pudor das 
leitoras callarei. 

Apaguer a luz é metti-me na cama, 
Oh bravo o leal agente de polícia, coração simples 

» generoso, ninguem melhor do que lu representa 

a ordem poblica, em um paíz que não reconhece à 

“autoridade senão sob O uoilorme, e a paz só de gla- 

dio em puaho! Terror do mendigo e do vagabundo, 

reinorso do ladrão de caça, consciencia do estalaja- 

deiro e do negociante de vinho, religião e moral do 

burguez, bráça direito do Sr, maire, orgão do Sr. pre. 
feito, ch agente do policial respeitote e amo-te ; 

mas desculpa. as temeridades de minha fantazia; 

quizera que um dia não fosse crime a miseria ; que 

a polícia não impedisse o bem que soperabunda, 

para preveniro mal que é excepção; quo a liberdade 

concedida a todos ns: cidadãos sopprimissa das 
nossas leis delicios que não existem, quizera finais 
mente (não encolias os hombros ch ministro da 

autoridade 1) que só da justiça recebesses ordens, e 
que a luz missão vingadora se limilasse a pers: quir 
os tratantes e à prender - os maltcitóres denunciados 
legalmenta! Conheço quanto esta ulópia americana 

ta provoca o-rizo, mas lego-a ao 2º século: como o 
pensamento que, um dia, ba de immorisiisar 0 meu 
nome. Peço que eotão em mioba cidade natal, no 
centro da preça que oceuparã o loc;l em que se zchs 

mgora à minha cisa e ro2, erijão-me por cima de 
uma fonts sem agua, um basto imaginário com à 
seguinte iuscripção gravada ; 
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não aro: desejava, como disso, fazar sentir a grá: 
|vidade 6 alinra'da questão da. emigeação, tão goral- 

fa do, presamia. que o intoresso mais positivo da appll- 
ação pratica 20; pais, sob cuja face mo 

cara-la, disfarçaria em parisa differençana phraso|! 

o elevação dos pensamentos; em todo O caso, resig- 

do amor proprio, que, o longo, intorvalio, pó 

premeditação docorrido veia poupar-mo. 
Sem mais PESAR entrémos, pols, em materia. 

O que so tem feito em nosso paiz, em que a iner- 

a expressão, molestia endemica, é moda já muito 

antiga Rcensar-sa o governo do inacção, imprevi- 

bêo, que por tão repetido já passou em julgado. No 
rapido esbaço que vamos traçar voremos até quo 

ponto 6 justa a aceusação. 
Até 18S0, data memoravel nos annaes do império, 

em que se deu o primeiro profundo golpa no cancro 
da escravidão, a afigencia de emigrantos da. Costa 

da Africa ora tal que niognem so lembrava do cla- 
mar por braços europeús. 

Não erão, na verdade, emigrantes espontaneos, 
bem longe disso, nem livres, nem nos trazião (ão 

pouco dous dos essenciaes elementos de uma prof 

cua emigração, capital e Inteligencia ; mas trazião 
braços, braços robustos e doceis, perfeitamente adap- 

tados 20s ardores do sol tropical, o para muitos era 

isso mais que sofllciente, passando geralmente por 

utopistas oa vislonarios aquelles poucos espíritos 

javidos de progresso, que lembrário a convenlencia 
da colonisação enropea. 

Algumas das utopias, porém, vingárão,o a bojo im- 
portante cidado de S. Leopoldo, na provincia do Rio- 
Grande doiSal, devia fazer abalar um poaco a imper- 
tnrbavel segurança dos estrengos sectarios das idéas 
praticas, e fazer com que tivessem mais alguma con- 

templação com os chamados ntopístas, a cuja classe 

ma hoaro de pertencer, que de um dia para outro 

|passão a ser bomeas de factos. 

Cisaremos, pois, sómeats de passagem, o período 
decorrido até 1850, em que a idba da colonisação só 
[se manifestou em alguns eosaios isolados, como fos- 
sem as colonias de Nova-Fribargo e Petropolis, na pro- 

vigeia do Rio de Janeiro ; S. Leopoldo, Torres e Tres 

Forquilhas,na provincia do Rio-Grande; S. Pedro de 

alcantara e Santa Isabel, va do Santa Catbarioa ; Rio 
Negro, Do Paraná; Santa Isabel, no Espirito-Santo; 

ltestemunhas essas da iniciativa do govarno geral 
ou provincial; e sendo os unicos representantes da 

iniciativa iodividasl nesse periodo as colontas D, 

Affonso, em Santa Catharina; Faivro, no Paraná, 
Valão dos Veados, no Rio de Janeiro, o a do sonádor 

Vergueiro, em S. Paulo, primeiro ensaio feito no Bra- 
si] do systema de parceria. Sustentados, porém, pela 

maior parto com ponca eficacia, e alguns mesmo 

abandonados, estes diversos nacioos não consegui- 

rão exercer altraeção alguma, é o diminuto algarismo 

de sua total população, menos de 20,000 almas em 
um quarto de seculo, do qual mais de metade dos- 

tioado à colonia do S. Loopoldo, mostra que não 
podem ser considerados como um ensalo eficaz do 
colonisar o paiz. 

Com as fortes medidas, porém, adoptadas em 
1830 para à repressão do trafico, intorerptada a cor- 

rente de emigração africana, a necessídado do sab- 
suitoi-la tormou-so palpitanto; é dosta vez ao menos 

tão viva e penetrante foi a aguilboada do interesso 
ameaçado de prejuizo imminente, que governo e 

povo despertárão a um tampo; o governo iniciando 
a importanta lei das terras do 48 do setembro de 
1830, com a qual se proponha, diseriminando o do- 
minio pablico do particular, — fazendo cessar as con- 
tostações e incertezas sobre a propriedade territorial, 
— dividindo e demarcando as terras devolutas do 

do,—e oflerecendo-as à venda em lotes demarca- 

dos, mui diminatos, por preços mui baixos,-—a at= 

trabir uma parto da enorme massa de emigrantes 
que annaalmente se desprende da velha Earopa 
onde lhes faltão o trabalho e a terra. 

Estabelecendo um preço para as terras, inferior 

ao dos proprios Estados-Unidos ; fixando condições 
de naturalização mais faceis do que as que lá se 
exigem, sendo de dous ammos o prazo do residencia 

no pair, que a nossa lei requer, o do cinco o que 
exige à lei dos Estados-Unidos ; era de presamir que 

alguma cousa se conseguisse. Da palavra escripia 

para o acto eflecuvo mediou no entretanto um 

grande intervallo : só em 1854 foi que se promulgou 

o regulamento para a execução da referida lei e que 

se organizou à repartição especial das terras pa- 

blicas incumbida de sua execução. 
Nesse interim os ixzendeiros, que aliás não podião 

legislar, obravão, o que melhor é; por combisações 
diversas do locação de s-rviços, por contrato de 
parceria e salario, tratárão de chamar para soas 

terras braços enropeas. o em numero tal que sap- 

prisse a tata dos reforços períodicos que recebião 
da Africa e a espantosa mortalidade que dizimava 

os africanos, de fórma que à sua producção o conse- 

quento reoda não definhasse <ensivelmente; 0 em- 

quanto o goveroo ruminava o sem regulamenta, 

sorgrão na provincia do Rio de Janeiro as colonias 
de parceria do Senta Rosa, lodependencia, Santa 

Justa, Cordas, Martin ds Sã; na ds S, Pavlo as de 

S. Jerooymo, S Lourenço, Boavista, Diry, Sete 

Quedas, S. Joaquim, S. José, Santo Avtomo, segui: 
das da cresção do outras em avnos posteriores a 
1834. 

Por outro lado o governo provincial e particnlares 

fondavão no Rio Grande, pelo syetema ve pequena 

propriedade, as colnias Santa Cruz, Mundo Nova, 

Pedro TI, Monte Bonito; o Dr. Blumenau e uma as- 
sociação de Hambargo estabelecião polo mesmo syr= 

tema em Santa Catharina as colonias Blumenau 
D. Franelses; Perret Gontil a de Soperaguy, no 
Paranã; a companhia do Alo Amazonas a do Mauá; 
o goveron provincial no Maranhão as do Arapehy e 

Petropolis; além de algumas cutras de existencia 

ephemera. 

Apparece a fiaal em 185% 0 regulamento para exe- 

cução da lei do terras promulzada em I83O, 
Era ardua a materia, não contosto, nova no paiz, 

etc, mas quatro aonos é um prazo que excede toda 

a tolerancia. 

Mas, emiim, appareceo; creom-se,a importanto res 

partição dat terras publicas, que fot confada a 

mãos que melhores nãa sé podião encdntrar; mon- 
tardose as inspeciortas é delegacias em divers 

prov ncias e principivu-se à pôr em exgução 0 sy» 

tema dos Estados Unidas. 
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mais. do: 400,00. em, diversos, prazos, dos, quãos 

imisteres da actividade, social; por outro]. O fim parecia atingido : por um lado em emigrapteshgo 
espontanos, estabelecendo-se como, proprietarias i io- 

Y 

da producção ; por outro lado trabalhadores, assala- evisl 

riados, contralados para: O serviço. dos: estabeleci- 

escasseavão. Interveiu mai vataraimente uma pausa 
expocianto. 

PARTE. RORENSE. 
TRIBUNAL DO COMMERCIO. 

O tribanal do commercio da capital do Imperio 
manda publicar 0 seguinto assento por alle tomado 
dos usos commerciacs da praça da cidade do Rio 
Grando'da provincia de S. Pedro do Sal; 

Secrotaria. do tibonal do commercio. da capital 
do Imperio, 18 de dezembro ds 1863.—0 secretario, 
Joaquim Antônio Fernandes Pinheiro, 

Segue-so o assento : 

Assento n. 48, 

Sobro a pratica e usos conmmerciaes da praça da 
cidado do Rio-Grando "da província ds S. Pedre do 

Sal. 
Codigo commercial, arts. 454, 169, 476, 186, 499. 

201, 391 e outros. 
Rerulamento de 25 ds novembro de 1830, p. 737, 

jaris. 28, 219 o 220. 
Regulamento da mesma data p. 738, arts. 41, 12, 

24, 93 026. 

  

em sessão do tribunal do commercio da capital do 
Imperio, que sé achava completo, sob a presidencia 
do conselbeiro desembargador João Lopes da Silva 

Coito, tendo comparecido os depatados commercian- 
tes, abaixo assignsdos e presente o desembargador 

Manoel Elisiario de Castro Menezes, fiscal do mesmo 

tribanal, foi unanimemente assentado que, na con- 
formidado dos artigos 14 e 26 do regulamento de 25 

do novembro do 4850 n 738, fossom deciarados 

verdadeiros na praça da cidade do Rio-Grando ds 
provincia de S. Pedro do Sul, os usos commercises 
aqui especilicados, por ter terminado o prazo de seis 
mezes marcado po edital do 9 de fevereiro do cor- 
reuto anno, impresso nos joroaes da córte, depois da 

empregados os meios indicados ng dito regulamento, 

e por concorrerem em taes usos os dous requisitos 

essenciaos exigidos no art. 25 do precitado regula- 
monto n. 738. Pelo que o tribunal do commercio da 

capital do Imperio manda publicar pela: imprens» 

este assonto, para com ello se fazer prova na refe- 

rida praça em todos 0s casos, que, segundo o codigo 

do commercio, são regulados pelos usos commer- 

claes; 6 seis méezes depois de sua publicação, esta 

belecorá regra de direito para decisão das questões 
que para o faturo se sascitarem a tal respeito, como 

ordenão os arts, 248, 24196 220 do regulamento 
A. 737,6 art, 42 do regulamento n. 738, - 

Navios & fretes. 

1.º Sendo considerados como dous aneoradoros 
difforentos o do Rio Grande 6 o de S. José do Norte 
Os consignatarios terão a faculdade de ordenar à 
descarga ou carga dos mavios em qualquer deites, 

ou em ambos, em conformidade com os regulamen- 

fios fiscaos, salvo condição particular expressa na 
carta de fretamento ou conhecimento. 

2.º Ou dias-de estadia serão contados do segainte 

ao em que o navio der sua entrada nas respeciivas 

repartições, e estando já fundeado no logar que lho 
for designado para a descarga ou carga. 

3.* Não sorão contados os dias de estadia os que 

forem contados em mudança de ancoradouro (ou 
om Pes ontn barata O mário a aliança e 
46: Quando dói conoaiihends 50 cartas AR 

mento constar que a carga tem de ser recebida do 

das despezas da descarga à que der logar o calado 
d'agaa, que obrigar 03 navios fretados para o Rio 

Grando a seguirem para S. José do Norte, para ali 

alliviarom ; não so contarád, porém, por dias de es- 

tadia, senão aqueles em que estiverem efectiva- 
mento alliviados, 

5.º Serão concedidos aos consignatarios ou freta- 

dores J0 dias corridos, com excepção dos domingos 

o dias santos, para eflecinarem a descarga 00 

carga do navio, quando o contrario ss não estipular 
Da carta de fretamento. 

6.º A descarga será eflectosda de secordo com os 

regulamentos flicaes, por ordem do consigaatario e 

cota do navio, se da carta de fretamento oq conhe” 
cimentos não constar algum oniro ajuste. 

7.º Os navios nacionaes ou estrangeiros que carre- 

garem para qualquer porto, são obrigados a receber 

a carga em terra, sendo o riso) por conta de quem 

pertencer, o arrematação por conta do navio, per- 

tencendo à escolha do mestre estivador aos carrega- 
dores, salvo convenção particolar em contrario. 

8.º Os navios que viorem fretados e consignidos à 
uma casa sem à clansgla expressa de ser por entrada 

esabida, depois do descarregados e de offeciuado 5 

pagamento da cominissão de entrada, podorad ser 

pelo dono ou capitão consigoados à outra casa para 3 

sabida, se assim o julgar conveniente, Sa, porém, o 

capitão no acto da entrada encarregar o consigoata- 

rio de procarar-lho um freto de sabida, subentende- 

re que o navio fica brigado 20 pagamento da res 
poctiva commissão., 

9.º:0 navio que vior consiguado por entrada e 
sahida, vão poderá sor fretado sem o consentimento 
du consigastario, porqua esta Lem o-direito ds. pre- 

fertr frota-ho ds sua conta, camtanto que o preço de 
fectamento seja Izusl ao que der qualquer outra 

casa. 
10, Quando o navio viar festado por entrads para 

uma casa o por sabida para outra, Lerá-de pogar-se 
a commissio do cobranças do fretes de entrada à 
primeira, e do fretes ds sabida à segunda, de fórma 

que não se paguem duas commissões sobre O mss- 
«mo frete, salvo convenções em contrario, que cons- 

[tem das cartas de fretamento. 
14.04 fretes estipulados nos conhecimentos em 

meeda estrangeira, sorão pagos com q cambio do 

dia em que a ultima descarga se efectoar, em qual- 
quer moeda commercial da praça. 

12 Os fretes de sal serão pagos à razão de 28 al- 

queires por uma tonelsda ingleza. 

43 Correrão por conta do navio, se não homver 
outro ajnsto escripto em contrario, as despezas Ro 

despacho de entrada e sshida do porto, ancoragem,   
O goverar, porém, do que prece, não se Mudia; 

umtelrar ente sobre os resultados que bavia ds tirar! 
da vinda dis terras “dsvolatas, pois aproveito as | 

diversos encejos. que se cff-recr3y para activar a; 

intrudacção de emigrantes no pair. Assim, mediante. 

fasocis ds Úlversos gaueres, contratos com varios 
partientares c componhios & introdeeção de aval- 

tado nunsero de coluass ; t 
Com a companhia d> timarcoss para a 

provincia do Pará........ seem cues- 

  

Com o cogdo de Montravel para o Rio- 
Grando do Sol.....eceseranencorcerea 

Com o Dr. Bumenso ES Santa Calharias 

Com o mejor C D. da Silva para o Espirito- 

2.880 
40.000!   Com o Dr. Faivre para o Pyrang. ft 

todos 04 emolumentos devidos à allsadega & mesa 

ido rendas, tradueção dos magitestos, lista dus sobre- 
salontes, protecegom é reboques. 

14 Os coniguatarios em Caso algum respondem 

pias dividas dos navios om capities. 

45. A palavri—t melida— quando se não declaçar 
A nação, 3 que pertanes, será entendida por tone- 
tada ingloza de 2240 libras, 

16. No caio d> naris neçeesityr iostra, quindo 

to, 
t7.A palha, lenha, sibogos, unhas, chifres, 03-05, 

conrca para forro, O »-l pára conrus salçads, 

quicsquer cotros artigos empr-gados exclasiva- 

Imento para a estiva “o forro do carregamento, ne- 
DS; 600 nham frete pagarát, salvo ecaveações em contrario “mk, 2469 Fort BSS. Curtos. 

“2.000 
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| As proporções do fretes entre conros salgados e -, 
Ar pad e o 

        

e sebo, xarque, cinza 6. pedra, mais 75 */ 
“Se 1/2 do carregamento consistir do ditos, mais 

Sn DO few 
“Sa 3/8 idem do ditos, mais 25 “/- 
So 7/8 idem de ditos, mais 45 */ 
Se o carregaménto consistir de mais de 7/8 partes 

000 aacçes artigos,” o resto delle pagará O mesmo que 
para conros salgados, base do frete. 
a gaholio em fardos, garras 

em fardos. 

  

Se 4/4 do Ras bstéir de couros sal: 
a ajdependentes em terras dovoláias oa particulares, gados o:sebo; xarque, cinta 6 pedra, mais 40 */e 

concorrendo para o avgménto geral da população e, k Se 1 
20 */o: 
So 3/4 partos do carregamento consistir de ditos, 

é resto da carga pagará o mesmo que conros salga- 
dos, base do frets. 

3* As fracções! do cargas” sarão reguladas nas 

fuepeairas opieni, io ds Tracosos não ma 

PR sebo é rali Spa ng do 

  PR do carregamento consistir ge -dhos, mais 

  

orar o peso bruto entreguo : mais 40 por cento. 
Para sebo em caixa om barricas 6 xarque, O 

mesmo frete que couros salgados. 

Para cinza de ossos é ossos :-menos 42 por cento. 
Para pedra a granel ou em barricas, 43 por cento. 

Por vendas de generos vindos dos portos do Im- 
perio ou de Portugal, 3 por cento. 
Por garantia de ass vendas, Z por cento. 

Por vendas de quaesquer generos de outro paiz, 
5 por canto. 

Por negociação de letras sem endosso, 4 */,. 
Por endosso da letras, 2:4/2'=/;. 
Por garantia sobre remessa do letras, 2 4/2 */,. 

Por cobrança deletras de cambio ou da terra não 
qoado 6 prodncio porsipagamiênio do proprio com- 
mittênte, 4.*/e- 

Por remessa de dinheiro ou oiras Bão provenáca- 

tes das vendas dos generos, 1.º/.. 
a Go Separe da a DRDS Sr: parando Eroperto; 

ú Por compras de praeros para:portos:cotrangeiros; 
com fandos do committents, 2 4/2 */... 

Sendo 3 compra feita com o prodacto pg 
sobre o commiticate, inclosive: a negociação de le- 
tras, 5 Jo 

Por cobrança de qualquer divida, que não for 
proveniente de letras ou notas promissarias, 2 4/2 */e. 
Por cobrança ds dividendos, 4 */.. 
Por agenciar seguros ds qualquer natoreza, sob 

valor seguro, 4/6 */p 
Por commissão de garantia sob vendas do geno: 

ros de portos estrangeiros, 2 4/2 +, 
Idem idem idem de ditos ds portos nacionaes, 2 */.. 
Pr comissão sob descarga e roembarque de car- 

regamenio G» navies arribados. Sob o valor 2 1/3 “je. 
Por commissão sob vendas de navios, 5 */e. 
Por commissão de entrada e cobrança de fretes 

de novios estrangeiros e nacionses, vindos de qual- 
quer porto do Imperio, ou do estrangeiro, sob o va- 
lor do frete, 2 4/3 =/5, 

Os navios nocionães pagará? ao consiguatario por 
rmirada ou" sabids, ou por entrda e sabída, 4008. 

Por agenciar fretes para navios estrangeiros para 

"tqualquer porto do Imperio on fóra delle, sob o valor 
do reto 5 */,. 

Por agenciar fretes para navios nacionaes para 

     
     
     

   

  

   
        

  

    

        

    
    

  

    
   
    

    

    

    

    

costado do navio, os capitães pagarád o excedente) | 

ai dos portos do Imperio, sob o valor do frete 
7 F 

Pelo custeio do mavis foito com fandos do consig- 
gatario, perceberá este uma commissão sob a des- 

para feita de 5 Pa. ; 

Do mesmo parecer foi o desembargador fiscal que 
olficioa por escripto. 

E, de como assim ss accordoa, lavrou-se este 'as- 
sento, que por todos vai assiguado. — Coito, prosi 
dente Jonquim Antonio Fernandes Pinheiro, secre- 
tario-Francísco José Gonçalves— Jasé João da Cu- 
nha Teliss. — José Ferreira Leal.— Theophilo Benedicto 
nda, de Assis Vicira Bueno. — Fui pro- 

CO RES PONDENGIAS. 
Exposição nacional. 

JK 
Da 4799 à 1804 podaremos determinar quaes os 

pés do Brasit percorridos pelo illastre Alexandro 
Humboldt? Infelizmente a resposta é negativa ! 
Achariamos, sem davida alguma, traços bem pro- 
fundos das suas indagações seientificas sobre uma 
extensão consideravel. do nosso territorio, se naquel- 
fa epocha tivessemos feito plena justiça ao espirito 
elevado qua procarava engrandecer-sa com os vios 
dz sus inteligencia univorsil e com o vastos 
exacto estudo dos variados prodactos do continente 
sul-americano. 

A mão que o impediu de colher novos elementos 
que aliestassem a iminenss riqueza do sólo brasileiro, 
35 quaes poderião dilatar 3 aureola brilhante que 
envolve o nome do grande vulto do secnlo XIX, não 
deve ser por nós amaldiçaada desde que altender- 
mos 3 um certo numero de circumstancias, que de 
sigam modo pódem attennar à má i impressão de um 
átio, cujas consequencias não deixariõ comtado de 
ser fanestas 30 Brazil, ; 

O nome de Alexandre Humboldt não era tão ce- 
lebre em 4799, e, por conseguinte, tão conbecido 
que jusifique qualquer anathema lançado por um 
excesso de patriotismo, contra a memoria do go- 
veroo portugoer de então! — Quem igaora que o 
ilustre sabio, angmentando tempre o grande cate- 
dal dos seas conhecimentos universaos, começou à 
abalar o mundo séjentifico com os repetidos e pro- 
fandos golpes de sas vasta inteligencia pepois da 
epocha em que teve logar o facto que cu, coro bra- 
sileiro, deploro é sinto amargamente ? 

Supponho approximar-me da verdade, tanto quanto 
O permitiu os. conhecimentos que possuo a esta 
respeito, attriboindo 30 conde de Linhares, que foi 
quem, em nome do seu governo, probibin a entrada 
de Humboldt no territorio brasileiro, uma completa 
ignorancia do alto merecimento do ilustra persona- 
gsm; e a não ser assim, como comprehender que na 
mentes de um estadista possa permanecer um pebsa- 
mento infandado e sinistro, como seja o do con-ide- 
rar um distincto nataralista como o depositario da 
idéas subversivas, que devião ser propsgadas em 
uma terra estranha, code ella só almejava colber 
immeusos titatos, que 6 recommendassom à greati- 
dão das seus habitantes, e que são outros tantos 
ornamentos que reslção o brilha da corda que 
cinge-ihe a fronte por uma justa homuagem da 
po-teridade? 

As snceessivas convulsas Delas quaes tinha pas 
sado a França desde 4789 tó 4799, em que A. 
Hamboldt partiu para a America dy Sul acigarão 
furtements DO espirito de ='guus personaguas de 
Portugal, para que sn-peitassem das vilas (ly go- 
verno francrz é emprestassem fus politicos & via- 
gem exclusivamente sei-ntifica de sabio Bambsik. 

He toois uma circomstaca que são "sCapara de 
Cesto 2 Queria perregeros é estalar O son iinerario à. 
America mesiilomal, é que talvez qr. nenrresta, itfim 
Memento, para rvbu-tecer xs Erengas errôneas pé 
abiures do selo qu: Uno discutir pace Jo anuíto em sob- 

'O sn penta da pertida Gota centica do 
7.200 ree-ber cá esrga levo, à tapitão é “obrigado a Sop- Perú; dirigia-ss para o norts atravessço x cordi- 

thaira dos Andas, sabia o: Chimihocara E; depois do 
tacar em diversos pontos impustastis das putigas 
posses-das ds Hosp into=, possa Jara O Oss tarri- 
ritorio, ão cutão pes tuseia * 7 ortugal e acompanhem 
o rio Negra, Hibziario 2, Antas n35,-d0 noria pára   
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Proxirao à reunião em Bordios do um congresso do São, para averiguações sobre sua condição ; o preto] “José, exposto, 4 mez. Gastrit.. 
gastronomos, para discutir os progressos da cu- Adão, escravo da Fuão Camara, por suspalto de fa- 
Huaris.,   gldo; Jacintbo, escravo, por fugido; Jacinio dajannos. Eotoro-colite.  - Sa NTE 

Costa por apedrejar os transcnutes na prais dos Io-) Joaquim, fitbo do Henrique Welle, 48 mezes: Gas- 
Na Anstrio, é costumo entro os Israolitas, por glexes. 

secasião da um extamento, ler depois do banqueto) Na freguória do Engenho-Velho, Joaquim Lopes) Deolinda Candida da' Conceição, fiaminense, 46 
à lista dos brindos da nupetas, com 6s nomes dos por embrisguez; a escrava Fobroola, por andar 
domatarios, 

  

annos. Mesentoricos. 

Tendo-to ha pouco, celobrado em Vienna uma'para a mesma ser solta; o escravo Jgoacio, porjminense, 69 annos, casado. Apoploxia. 

eolomnidado desto gopero, entro os presentos cavia-|farto; o escravo Gaxislão, por andar a desboras. 
dos achot-se um volunsoso pacote dirigido ao noivo. Na da S, Christovão, os escravos Lazaro é Joa- 

A podido dos convidados, fok aberto o embralho olquim, por fugidos, 
eutreguo ao noivo; continha um maço de cartas, 
coca um bilheto no qual estara escripio : 

Na de Sant Agna, Josó Joaquim Vieira Veiga, 
clfensas physicas loves; a preta Maria, escrava de 

* Como prosente do núpcias tenho a honra do vos/[), Maria Justina da Conceição, por embriaguez 
enviar o incluso maço de cartas, que 6 o resultado proferir palavras obscenas ; um individuo, que não, 
de uma interessanto corrospondoncia entre à vossal quis declarár o nome, por iojurias ao inspector do 
Jovem esposa 0 o setor W. » quarteirão; Francisco José Mibeiro Braga, por vas 

O bilbeto estava assiguado por: Um bom amigo. | rsbando. 

A vista destas fatãos é incontestaveis peças do] xa 4a Santa Fita, os escravos Sebastião, Salustia- 

convicção, o jovem marido empallidecea ; à notvalno q Joaquim, por andarem a deshoras ; Olavio Au- 
cabia cm deliquio, o os convivas safarãoso em 

silencio, reflectindo nos inconvenientes a qua está 

exposto mm pobra diabo n9 momonto em que julga 
entear 0a Jos do mel. 

Diz-so que no dia seguinte o mancebo dou os 

passos necessarios para so separar do sua candula 
esposa. 

Todos 95 sabbados apresentaua-sa ama rapariga » 

porta ds um tivreiro do Paris, dizendo : 
— Estmola para 0 eégo, pelo amor do Deos. 
A malher do livreiro dava sempre a esmola sem 

ha dar coldado ss o cégo acompanhava ou não a 

mendiga. 

Uitimtamenta sppareca a rapariga, como era de 
costume, mas a dogs da casa perguntoa-lho cssual- 

onte, ao tempo do metter-lho a esmola na emão : 

—— Colo está o céguinho ? 

-— Eotá ali, minha senhora; está a ver as Ggoras 
quo estão ns vidraça k 

A proposto do ebolera collegimos as segalotes 

aaredotrs esparsas pos lormses estraogriros; 
Passo à historia em um caminho de ferro entre 

Tolosa o Dordios; mas para que vão pensem que a 

pomos longe, porqas a inventamos, deelaramas já 
que nos é contada "pelo posso correspondente de 

Puris, 

So csents, por sima Ibe preste. 

Sua aims, sua palma. 

Ella ahi val: 

Pára o comboio e ouve-se gritar o conductor, 
— Vints minuios Je d-mora ! 

A Torscura da manhã, diz o narrador, aguçou-me 
o sppetto, o fui direito ao botel, cuja mesa estava 

convenientemento servida, 

Tunha à minha diresta um dos ma as companheiro: 
de jorcada ijuo comprosava à imemobilidado em que 

tivora sempro a sas Magua fazendo obrar com vigo! 
as suas mandibulas O 04 tes dentes 

O comilão era um descendente do Protés, o phó- 

eso, que fagia a bom fagir tanto de Marselha como 
do monstro aslatico qua a devastava, 

Guarpocido O csophago, tomou cada um o ser 
legar. 

O provençal, saslicientomenta abarrotado, o tãr 

abarcotado «que devia pagar por duas pessoas, em 

tendem que a melhor cousa que podia fazor eri 

emlirultar-sa em embrulisado o pedir distracções 

DO sómna, 
Mas, apegas Morploa (resorja a mythologia ! 

acata de abrir ecbre ello as suas bonciicas papoilas 

quando o trem pára, 0 so cnva a voz do serrafreio 
que gritava no longa de todo o trem, 

.— Colorse! Colerae ! Golerac 
Eob cons nos cnllaco um rako zo pé do Marsolhez, 

Doseebrulhonso om pr abede e fechar da olhos, 

correu à portinha, e desstoun pritar. 

= Ca uno ralo Equero sahir! e já! Ora esta! 

pole cm fujo da rua de Satot Forreol para escapar 
so chilena, o angunelase a sua elrguda a esta tor= 

ra! Cooductor, ponham fóra daqui: quero voltar 

à Tolosa, 
Debaldo se quiz provar ao asenstadico passageiro 

que O ses temor era seta (andamento = que o erro 

provinha de nm nome. 

Não beuso mula que o socegassa, 
Fol preciso abetedio à portintola, e ello saltou à 

vis; não tandon que o vissemas com a sua mala 

Dos braços aeciplando estminho para Totosk, 
-— Conta mma correspondencia de Parks que la 

dive es renata a academia do medicina qura disentir 

os lenomesravels syitemas cnrotivos aque lho tis sido 
proqristos pelos Ineninares da seleneia enrogéa, 

A sossdr devia cor monito fecunda Paris esperava 

com ometedato x puilução dos doses brimentos que 

pecessar bamonto eo publicarese, 
No dha segulusos não honve biaguein qua não com» 

prasio tum portudico para sibsro que so tinha Joel. 

di ] "e 

Mas, 0h Lirrivel doensano! 

O De. Velposu, tomando a palavra, Unha dito: 

-— Ab epoo & vetirdo, senhoras, É que todos termos 

pecus maio, ques aque sabemos maaito porco, 

Esta franca declaração prolasa grandes gargr- 

pfhades no amliturio, apezar do não ser muito para 
ele o ssspmpto ds que se tratava, 

Los amigo de um facaltuiro de Paris porgun- 

tomb 

Quanto cu sentir os primeiros sremptomas do 
tal, que let de fazer ? 

— Vira coma muito simples, respondeu o doa- 

tor; procuro a Uno Medica ds 17 ds abeil de 

1849 o leis um losgo artigo que publiquei meses 

folia, em que Indique os meios da combater os 

exreproma da enformblsdo., 

E um retsadio mate dificil do que parece. 

Imagino o beitoc gas a mia cocte tinha necensi= 

dude de conmitir o stigo o não tinha em casa 0 

poricdica, 

Soria preciet que estivessem abertas de moits as 
Inblictbecas publicas, | 

-— im agente da bolsa de Paris, a força do pensar 
nos preservativos, é 20 IMEsDO tempo nas saa+ opa 

rações fimapeciras, tons? redogido a Inetimoso cs. 

tado, 

Quessl todos os dias rodige as suas metas por oste 

modo : 

«Eoprostimo d+ 1804; 3 por ccota, Uma colher 

de csfó de hora em hora, 

efiredito mobilisrio; obrigações recimbolss reis dec 
pots da nesliula à epidemia, com quatro ou cinco 

gotos ds lopdano. Frieções energicas com bilhetes 

do thesugiro « fumigações contingas » 

Todus os dias manta perguntar qual é o talrro 
toegos Magelindo e val passear mello, 

So vê um caso do elulera, corro a fosharas em] 
casa, gude far em si spplicação do serias famiga- 

ões, 

ta dias enteca em um salão, via que cm um dos 

magotas de convidados havia quatro du cinto dos 
mails famosos medicos da Paris « disso comsigo: 

— Da corto essão a lullar da epidemia... Quanto 

não daria eu por onvi-los | 

Com religioso sHeneio acercou-=so dos doutores, 

fazendo dilggenckas por não sor visto para não dise 
traluir de sabios 

Estava follando o Dr. Trosecau, que dizia. 

tr E verdade, é encantadora; mas tambem já 

cagtou na Opera Comica, 

Esto desengano fol cruel ' 
e Foliar do cantores em tempos da calamidade! 

E unperdeavel, principalmente quando são os mais 

afamados  modicos quo se ocrupão com essas ni. 

nhariis. 
suo O mm o 

“STATISTHES THA CIDADE 

tonio dos Santos, por desordem. 
Na do Sacramento, Luiz Antonio de Paiva, por 

embriaguez o desordom; o preto Malhias, escravo 

do capitão João de tal Brito, por embriaguez ; o preto 

Honorato, escravo de João Antonio Leite Junior, por 
suspeito do fegido. 

Meteorologia — Dtsorvações metovrologicas 
o4s horas do assior variação da tomgeratura, ex 

8 de janeiro. 

Horas. Tier. ct. Trer, Fake. Bar. a O* Hgg.de S. 
. “ . - 

Tdsm UA 73,6 135453; 90 
tdi Ho 753 75343 90 
Sdas 35 743 751,15 % 

nolto passada 

Obitnario, — Relação das pessoas sopaltadas 

cos comiterios, no dia 5 de jaseiro, 

nos, cxsado. Cachexia. 

Ecmelindo Baptista Janasrio da Fonseca, Nami- 

Bentes 22 aquos, casado, Tubsrevlos palmsonares. 
Joré Maria, brasnteiro, 56 annos. Tuberenlos pul- 

monarge. 

Bolbigo da Costa, paracose, 35 amoos. Gastro-co- 

terite. “. 

Americo José da Silva, mineiro, 25 anoos, solteiro. 

Entero-colite, . 

Polúcena Avgelica do Espirito Santo, brasileira, 
75 annos, viava. Encephalite. 

Marisos Pirmina Alves, brasileira, 22 annos. Mye- 
Hita. 

Henrique, filho de Manoel da Croz Freitas Gul- 
marãos, Mamiacase, 19 imezes, Toberculos mesente- 
ricos, 

José, filbo de Deolinda, Mamincose, 4 apno, Ta- 
borenjos mesentoricos, 

Artuur, Úlho do Maphacl Guedes da Fraga, Qomi- 
densa, 48 mizes. Tubsreulas mesentericos. 

Leopoldina, filho de Jscintho do Medeiros Frias, 

Mominente, & imezes. Tubsrcalos mesentericas, 

João, fio de José Coelho Ferreira, fuminense, 1 
anno. Serophulas, 

Joaquim Josy do Sowe, portuguez, 45 sonos, sol 
teiro. Apoplexia, 

dose, filho do Domingos Rodrigues da Cruz, Mu 
mincase, 10 mezes, Gastro-enterito. 

Amelia, filha de Antonio Francisco Pereira, fy- 

minense, 14 mezes Tumor no ventre, 

Maria, lia do João Fernandes de Carvalho, 5 an- 
aos. Bronchite, 

Antonto Tello Barreso Filho, Maminense, 34 am- 

00s, soltuiro, Congustão corelsra!, 

Sepultarão-so tambem 4 escravos, sendo | de 

convulsiss, 1 de gastro-entoro-hepatito, 4 do hepa- 

tits o Ludo tuberentos pulmonasre 

No numero dos 20 sepultados estão comprebea- 

didos 3 cadavores da pessoas Indigentos, à que se 

deu caixão, conlucção esepultars gratis, 

+ Dia 6. 

Casimiro Domingos Villa Franca, portoguez, 38 
annos, sulteiro. Hydropha. 

Manoel Nodrigues Gil Junior, Naminense, 47 

apnos, casádo. Gatroentoro-hwpatito, 
Candida Lospoldioa da Oliveira v Souza, Qgml- 

nuns, 76 annos, Meningo-ence phialite, 

Sima. Mepatita, 

Apollinario Dias Netto, 3 annos. Cancro no esto 
mago, 

Antonho, fiho de Eufrazia Maria da Gomerição. 
Gastro-dntoria, 

Aliply Eiho de Manoel Pinto do Campos, Muml- 

Betis, 2 annus o d incies. Menlogito, 

António Fropelsco Muartlos, permsmbacano, 16 

annus. Petro corcbral, 

Pedro Rodrigues, baliiano, 40 angos, Tubercalos 
puimogsres, 

Alexandro Cardozo Dantas, brasileiro, 28 annos, 
Tabereulos pulmonares, 

Nicácio Perot, perasgo. Variola, 
Manos Permindes da Custy, pergambucano, 

agnos, Febre porniciosa, 

Manoel, exposto, 12 diss, Stomauita, 
Maria, exposta, 12 dias. Amollecimento cerebral. 
Uma celsoça da cõe pords, encontrada morta ps 

rodo, 

Josnga, mina, 60 anmos. Arterites. 
Thomsz, aleicano, 70 anmos Iypoemia. 

Saturnino Sovres do Abreu, Pumiense, 16 3nnos. 
Catarrho palmogar. . 

José Francisco da Coto, portuguer, SO snnos 
Hydropisia. 

Manoel Francisco de Almeida, Naminsnse, 56 

anoos, Febre ataxica. 

Agotnho Maria Lobo, portoguer, 17 angos 
Bectehite. 

Benedicto, filho de Belmira Celestios, 5 mezes 
Gastro-enterite. 

ge 
EM   

Sepaltarão-se tambem S escravos, sendo 2 de to- 
bereulos pulmonares, 1 de tamo tranreatico, 4 de 

derramamento, 1 de entero-perionito, 1 de lisies 
pujemomsr, À do fractura e | de astibma, 

No numero dos 29 sepaltados estão comprebendi. 
Gos 12 csdavores do pessoas indigentes, a que 
se deu czixho, condacção o sepultara gratis, 

Da 7. 

Jivé Fernandes do Aranjo, portoguez, 70 ansos, 

viovo, Gastro-hepato-doterite, 

Antonho Filippo Tiago, amazoncase, 23 agnos, sol- 
teiro, bexigas. 

Antonio Pinto Nibeiro, Espírito Santo, 18 angos, 
solteiro. Cachexia. 

Joaquim José da Estr, Maminense, 23 annos, Va- 
riola. 

Antovio Manoel dos Reis, Morminense, 47 annos, 

  
Febredspioido. 

Manvel Games dos Savtos, babiano, 17 angos, sol- 
teiro. Plenro-preumonia, 

Florentiao Jasé do Carvalho, piaahyense, 40 an- 
pos, Typho. 

Francisco Antonio do Conto, mineiro, Vartola. 
João do Mello Maria, Mio-Grando do Norte. Va- 

rota, 

Tisotonlo Pervira Soares, maranhense, 29 annos. 
Tabsrculospulmonares, 

Claudino Vicira, plaubyense, 22 annos. Dyseo- 
toria, 

Josepha Maria do Nascimento, Itspemiric, 6% an. 
Dos. Tabereulos pulmonares. 

Manoel José Ascolino, brasileiro, 25 annos, Gastro: 
ontero-co lite, 

Autonio, afriesno, 6 annos. Amolecimento-ce- 
robral, 

Mar'a Rits Alexandrina, africana, 59 annos, Te. 

tano, 

Thomaz Bruno Alves, Quminensa, 49 agnos, -sol- 
Prindes.—Forão presos à ordem das respoctt-Itiro, Tísica pulmonar. 

vas autoridades, no dia 7 de jagelro ; Nossa, Gilka de Corlota Josquina ds Oliveira, 2 an- 

Pala polícia, Francisco Manos] do Seixas, por In-jnos. Congestão pulmonar, 
jurias o ameaças à patrulha, que o prendem por des. 
ordens; Thimotheo, escravo de Antonio Tavares, por 

suspoito de fugido; Antonio Francisco das Chagas, 

Plágio. exponto. 

Sorvulo, exposto, 3 mezes, Gastro-enterito, 
Deolíndo, exposto, 2 annos, Vermes.   

por lojurias o dosobsdiencia; Eva Maria da Concol- Luzia, exposta, 2% dias. Bronchitos. 

  

   

  

Cão é montes encobertos, chava de 7 milimetros 

e aragemdo N, SE o NE. Choveu 6 milimetros 5 

Francisco Mendes do Oliveira, Momisense, 46 an- 

Sepaltárão-se mais 6 escravos, sendo: 4 de plea- 
ro-preomonia, 4 do febre  perníciosa, 4.de cancro 
no estomago, 1 de tuberculos mesentericos, 1 de dy. 

senteria é 4 de gastro-hepato-entorite. 

No numero dos 31 sepultados nos cemiterios pa- 
blicos, estão comprebendidos 49 cadaveres de pes- 

toas Índigontes a que se deu caixão. condacção e 
sepaltora gratis, 
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Comeeadador da ordem grã decal ELLA CIVETTA ; 

Caraliciro do meiro branco (cxxxix classe) com placa 
etc., ate 

Ecu soma. 

o CAPITULO XYL 

A ELEIÇÃO.— O SABSAT. 

Ralcu a8ea! 0 famoso sabbado 5 de abril, que de- 
via transformar o parisieoso da Chanseé de Autio 

em membro da administração manicipal de Paris 

do Massachussetis. 
As sete horas da manhã, estando o tempo msg- 

nifico, abrirão-se cento e vints escrotínios nO meio 

de solemns silencio. 
Em frente 205 comícios via-se duss loagas fileiras 

da eleitores que, com paciencia e firmeza proprias 

dos saxovios, aguardavão o momento às exercer os 
seus direixs soberanos. Tinhão cassado as dispotas ; 

os inimigos da vespera trocavão grscejos e zpertos 
de mão. Ante à decisão da maioria, inclicavõo-se 
todos ficando-Ibes salvo o direito de se desforrarem 
ao cabo do anno. 

Ao meio-dia estava apurada à volação 6 erão pro- 
clamados os cleites. Green obteve 16,735 votos 

contra 78,622 dados a Little; e Hambug 146,327 30 
passo que o infeliz Fox só alcançou 18,124; fiasl- 
mente, apezar de contestzdas algumas cedulas por 

escrutadores invejosos, fui nomeido por 199,999 
sulfragios. 

Jámais obiivera um inspector de ruas maioria tão 
importante. Immensa sensação produziu o facto no 

Massachusserts o mator ainda na Ioglaterra. Como 

subissem os preços do algodão, o Times declaroa 

que os vankees erão selvagens que só farião eleições 

a tiro de pistola, e conelola que a democracia ers 

Ingovernavel. O velho Pam tomca esta assumpto 
por ibema no parlamento; provou que os inglezes 

formavão o primeiro povo do mundo e que por falta 

de uma aristocracia hereditaria Jonathan não che- 
gava aôs- calcanhares de Jobo Ball verdade bas- 
tante dura, que o honrado John Ball, digeriu com à 

modestia que lho é peculiar, votando seu orçamento 
mais eleva o. 

Foi o amavel Tralh que ms deu a boa nova, ac- 

crescentando que sentia não poder communica-la ac 

pablico porque vendera na vespera o seu jornzl 20 

Sr. Eogenio Rose e retirava-se da política, 

-— Louvo O seu procedimento. Descanse e muito 
tempo que assim o exige a saade. 
— Doscansar não é palavra americana—respon- 

deu-mo Truth com sem docs sorriso. — Moço . ou 
velho, doente on são, o yankso trabalha até morrer: 

a! é To dever do homem e do christão. Temei o 

conselho do Hombug; entreguci-mo aos estados e 
208 gostos da minha mocidade. A igreja congrega- 

cionalista da rua das Acacias offereccu-me o logar 
de pastor; acelteiro. Entro amanhã em exercicio. 

— Hontem jorgalista, amanhã pastor, o Sr. é um 

homem universal; muda da profissão como de ca- 
misa, Dequi a seis mezes o que será? 
— (O) que Deus quizer. Hambog, que tem succes- 

sivamente sido plantador no oéste, soldado no Me- 

xico, advogado em Philadelphia, jorcalista em Paris 

e que amanhã será magistrado, so estivesso presente 

respondec-ihe-bia com uma de suas citações favo- 

ritas 

Homo sum, humwmi nibila me 

alicnum pulo, 

— O proprio dontor foi sabio em outro tempo, 

tombeiro ante-hontam, candidato hontem, é inspector 

das ruas loja e será medico segonda-f-ira. Pareçe- 

me que muda de papel com bastante facilidade é à 

mindo. E" esta uma das grandes virtudes do nosso 

bello patz. Na velha Eoropa nasce-se e morre-se na 

pela ds um personagem da Comedia. Leva-se à vida 
inteira como soldado; juiz, advogado, negociante, fa- 
bricante, nunca, poréco, como homem. Lã respeita-se 

as ias acanhadas e 05 preegoceitos das classes ; 

aqui pouco É ta profissão que é vestaario que 

    

    

   

        

    
    

   

    

   

  

    

   

   

   

TERÇA-FEIRA 9 DE JANEIRO DE 1866. 
dE eo Sm 

lheres é o de vaidade. 

; prazer, parecia rosa desabrochada: Quanto a Martha matidou 
Maria, filha de Gortrudes Maria da Conseição, Mera uma pronis; dir-sochia que o sangas la-lho re-|(1857 e 
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estradas admiraveis. Praguejei contra o miseraveliqua so praticava om ontros: paizes mais experi- 
sendeiro que na ante-vespera tinha ido a terra em 
um calçamento conservado por gente tão cortez. 

que a carestia é o signal da civilização mais adiao- 

um ovo; esse dia marcará o apogeu da prosperidade 

universal, Paguei para economisar pelo memos pa. 
lavras é tempo. Deus me livre de discotir com se- 

melhantes fanaticos, que tém uma unica idéa, Co- 
nbeço esses paregrigos. Arsenaes, marinha, exercito. 

gloria e direitos, tado isto 3 França entregaria ao 
Sultão se em troca lhe promettessem à liberdade... 
do matadonro. 

Erão quatro horas quando a nossa caratana re- 

gressou a Paris. Com grande surpreza vi que fecha- 

vão com basras de ferro-3s pórias e jamelias da 

singular de festejar 3 approximação do domingo. 
Mas nests paiz, orginisado às avessas [los cntros, 

nada ba que cause admiração. O amigo Leth acom- 

pashou-nos 3 cidade; cavalgava robasto cavalio que 

fa encoberto á sombra do enorme chapé» do quak=r. 

Ao lado, em um jumento cinzento e garbo-o, uretava 
Msriha, perfilads, direita e magestosa como um ca- 

rabineiro. Erão deus batedores que ião pa freate 
para anauneiar à nossa entrada triumphal. 

(Continga.) 

EMIGRAÇÃO. 

(Continuação ) 
Desanimadoras decepções vierão cedo desfazer as 

fallazes esperanças concebidas, 

O systema tão racicnal da medição e divisão Cas 

terras devolutas em lotes para serem postos à venda, 

em basta poblica cu fóra della, que tão estupendos 

resaltados apresentou, principalmente nos Estados- 

Unidos, onde chegou à elevar a 400,000 o numero 

dos emigrantes entrados em um só snno, e conde em 

vez de oneroso 30 estado, tornoa-se em uma fonte 

de renda que produzia de 1833 à 1857 a eoorme 

somma de 132.500,000 dollars, isto é, termo medio, 

10,000:0005 anvusimente ; applicado ao Brasil, fa 
thoa completamente. 

Vencidas as copsideraveis diliculdades com que 

£o levo do lutar para à creação dss repartições es- 

pecises de terras, que pela primeira vez se ensaia: 
vão no paiz; os pousos territorios medidos é des- 

marcados em diversos pontos do imperio jazérão so- 
literios, esperando debalde que o perseveranto é 

pacients sllemão viesse solicitar soas forças pro- 
ducivas, e à vigorosa vegetação tropical havia já 

de todo apagado os vestigics da passagem dos agri- 
mensores, sem que um só apparccesse. 

Nas colonias de parceria o ostado esperançoso 

prolcngou-:e mais algum tempo. 

Os dades estatísticos são escassos em geral no 
Brasil, acerca de quasi todos os ramos do serviço 

publico, são tão incompletos à respeito da entrada 

de immigrantes no imperio, principalmente nos 
Jannos anteriores a 1855 que qua-i não podem servir 
de base a cónclnsões da deduzidas delles; todavia, 
preenchendo com numeros conjeciaracs às lacunas 

que se encontrão, quando isso é possivel, e fazendo 

abstracção dus erros que necessariamonto existem, 
mas que alguns se compensão, vemos da estatística 

(eita em 18%5 da população das colonias então 
existentes, que a somma total dos babitintes, 

das que forão creadas posteriormente a 1850 
chega apenas 20 diminuto numero de 4,009, 0 

que corresponde 2 introdução média annual de 

menos de 1,000 colonos, namero visivelmente insof- 

ficiente para compensar a falta de sopprimento de 

africanos, coja importação snamsl tos quatro an- 

mos anteriores à 1850 excedeu à 0,000. Comps- 
rando, por outro lado, os dados do 1832, que reco- 

checião 22 colonizs com 20,700 habitantes, com os 

de 1838 em que existião 77 com 28,800, enllige-se 

que nesse periodo de 6 annos deu-se um avgrmento 

de 8,100, ou do 1,350 por anso, média um pone 

superior à primeira, mas ainda roui iosize:ficante, 

(metsndo-s» que não attendemos 29 augmento pro- 

veniento dos nascimentos.) 

Se ainda, procurando contro meio da verificação, 

consultarmos a estatiuica dos estrangeiros entrados 

Bo paiz, com animo de residicem, que só possuimos 
de 1835 para cá, chegamos proximamento à mesma 

conciasão. 
  

  ta mica brga-s2 segonto a ocessião; antes de 

todo o homem. Talé 3 base dessa igualdado em que 

repousa a Dessa gloria e a nossa força. Clay era mo- 
teiro no Kentucky, Douglas o Lincoln lavradores no 
Ulinvis, o general Banks oporario em uma fabrica 

de algodão ; e Clay, Douglas, Lincela e Bsnks fre- 

rão-se homens trabalhando e sofrendo. Quem praca 

tutou contra as vicissitades da vida, não sabe 0 que 

betoria do coração. À aristocracia poderá dar almas 

delicadas, eifeminadas, rachíticas; mas O imperio 

do mando pertence às aves ds arribação. E' posso 
o fataro, 

— Vejo Truib, que prega admiravelmente. Quando 

o ouço sinto que tem razão ; mas quando se aucenta 

e começo à encadear às minhas recordações, met- 

tera-me medo as suas lheorias. Tivesse ea a fraqueza 
da lhe prestar cusidos e promptamente esqueceria 

tndo o que meus mestres mo ensinarão, Estretanto. 
amanhã havemos de ir ouvi-la. Um simples christão 
tallando à s-m< irmão e explicsado-lhes o evangelho 

em Hngnsgem da todos os dias deve ter saa origi- 

vale. Com a lata vem a educação da vontade é 2 sa-| 

  

Anos. | Portug. |Allemdes.| Diversos. | Total. 

18335 9832 532 1.935 12.20 
1835 9,459 1,532 2819 13,800, 
1837 9.540 1,639 2,313 1.550 
1858 9,327 230 65 192.000 
  

Observando que entra ox emigrantes porioguercs, 

a m>xima port, senão todos, sa fisão nas cidades 

e povoados, e que quasi só os sliemãos so desti- 

vão álavcura, recahímos em um» nova media que 
pouco tambsm diflere dsz anteriores, e todas confir- 

imão que foi mui pequeno 9 crescimento da popula- 
ção das colonias em geral, o que, portanto, igualmen- 

te foi o das colonias ds parceria, o qual não nes foi 

possivel desengicbar do todo. 
Sa Considerarmos mrais que 03 portagurz>s, cujo 

numero mais avolta na tsbelia acima, e parta dos 

das outras nacionalidades vem espontaneamente, cu 

antes sem depantencia de engajadores, chegaremos, 

a uma segunda conclosio, e é que moi pequena 

quéla toca a emigração protorsda pelos contratos 
que citamos, os quaes nos fazião esperar.a entrega 

da 100,000 em menos de 10 aonos.   nalidade. Ainda não pude fazer idéa do que possa 

ser o ebristianismo repoblicano, 

que indobitavelmente se impazera à tarefa de velar 
sebro o mea orgulho; Heprique tomoa assento 30 
ado do cocheiro e Zambo trepou na trazeira do ve- 

hiculo, 

trão na America, condozirão-n)s a Montmonrency, 

ponto extremo da minha jurisdicção, Foi-me preciso 
parar mais de uma vez; osempregados estavão todos 

a postos esperando o novo chefe; assegurei a essa boa 
gento que podia contar com a minha benevolencia, ao 
passo que minha mulher o minha filha prodigalisa- 
rão-lho o mais amavel-sorriso. Xasceramos para 
principes. Uma unica cousa me contrariava, & era 
encontrar barreiras de distancia em distancia. Reco- 

etaci ahi a mesquinharia democratica que faz pagar 
O serviço aos que deste sa aproveitão para allíviar 
tinto quanto é possivel 305 que não se ntilisão delle; 
tencionel corrigir esse abuso, desconhscido na velha 

Europa, e estabelecer por toda a parts a igualdado 
triomphante. 

Não resistin, porém, o tedio aos magnificos rama- 
Ibetes que os recebedores de barreira e os princi- 
paes empregados cfferecérão a Jenny e Suzana. O 

carro transformára-se em cesta de flóres. Felicita- 
vão-nos como sa fossemos reis. Indivíduos que com 

certeza iguorasão o hebraico comparavão à minhz   Contfrontando os algarismos acima com os da in- 

troducção anterior de africanos, a qual representava 
No momento em que Truth se despedia vierão-melas necessidades daquela epocha, e qua segundo um 

procurar para me instalarem nas minhas novasigocamento cflicial inglez, citado por Legoyt foi a 

faneções. Jenns, Suzana, Alfredo e eu entrâmos em seguiote DO quatriennio que precedeu a extinção do 
uma bella carroagem acompanhados por Martha, tráfico : . 

IOLO assa Sr ane 52,000 

JOL meio as asp nano 36,000 
ABAS Cqensavad sore enas 60,600 

33,000 
Dous vigorosos cavallos de trote, que só se encon-| Podemos dizer que forão baldados quer os esforços 

particalares quer us do governo. 

No entretanto anecessidado de braços era urgente; 

o cholera, dizimando a escravatura das fazendas, ain- 

da vein-agpravar-a sitúação ; « de todos es lados do 
Brasil, dizia o governo no relatorio de 1836, so cla- 
ma por um remedio promopto que salve a agricultura 

de uma roina eminente, se não for soceorrida a 

tempo. » 
Dos esforços particalares nada batia que esperar; 

tiobão esmorecido ; dos contratos para a iotroducção 

as partes, companhias e particulares, recorrião 30 

[governo pedindo-lhs auxilio para sahirem dos em- 
baraços em que se achavão, ou rescisão da sous con- 

tratos. Por outro lado as oceorrencias das colonias 

de S. Páulo tinhão desanimado os propogoadores do! 
systema de parceria, e a guerra da impressa na Al- 

lemanha, que, prevalescendo-so daquelias oceorren- 

cias, fazia das colonias de parceria o alvo principal 
lo eos ataques, ainda augmentava o seu desanimo, 

No meio dos contratempos o desacoroçoamento   Suzana à açucona dos campos, Jenny, corando de 

“
a
 

geral, 0 governo, justiça lhe seja feita, não fraqueou ; 

tada: a: popolação reduzindo a offerta e a riqueza (de tres annos. Baseando-se 
elevando à procura. Ainda ha de chegar o dia emjreformou o governo o contrato que tinha feito com 
que s6 ao altimo dos Rotschilds será dado pagar/à Asseciação Central do Colonisação, imprimindo 

  

hospedaria como se o Into cobrisss a casa; modo! 

mentados, estabeleceu medidas tendentes a asso-| 19 50 vê, 0 à Verdade que se seno, 

gurar o seu bem-estar duranto à viagem, (mpo- 
Chegando a Montmorensy, o cocheiro, sem ordem cascata 

previa, lovou-nos para o holsi da Rosa, casa de a erga da ediçao pt Ea Belleza, o a Verdado (que realmonto não está rauito 

Seth, o quaker estalajadefro. Alfredo e Saratia não quaes tiui commumente abusavão das tristes cir-[ SM caracter, tondo duas Caras). Agora ontra para 
encontrárão piedade no amigo da mocidade. Em vez/comstancias em que aqueltes desgraçados se acha- 

de nos tratar como apaixonados, Seth cobrou preçoivão no seu paiz, oecasionando fundadas queixas, é 
dobrado por um mão jantar. Reclimei; mas à-co-ltando armas aos adversários da emigração para o 
biça natoral, o quaker juntava o mais iusupportavel| Brasil. : 

vielos que dá a eisilisação : era economista. Ea] Em umJucido intervallo; em 1855, pondo momen-[phantasma. Estou porém persuadido de que a ldéa 
um sermão dividido em tres 'partes, pretendeu de-|taneamente de parto as questões de partido havia o|tambem ha do sor cousa santa, não obstanto a ale: 
monstrar-me que viver bam e barato é à miseria [poder legislativo, acudindo 305 reelamos; do gover-[nharem do asentesma, pois sem ídéas, não pódo 

povos sem commercio o sem indastria, ao passojno, posto à sua disposição a avultada quantia dejbavor arte, bolloza, nem vordado, 

proceder a primeiro e segundo inqueritos “Emtim, 
nd 4839) na província deS. Paulo para reco'|< a realidade divina é a Belleza, » Então já vejo que 

bentar das faces enrubescidas. Resfolegava como |nbecer os vícios dos contratos de parceria e os fan:)(ol brincadeira, porque a belloza tambem é santa, O 
boi paxando o arado. O noma que assenta às mu-jdamentos das queixas dos colonos, afim do provi-|Mé ainda 

denciar; Igual inquerito nas colonias do Mucary| Viadado cara 6 a Belleza, o à Arte 6 só à sua fórma 
Moliemente estendido em um canto da carruagem,|(1859); promulgou (1858) o regulamento para o| Visível. So não entendereco, é o mesmo; ficão como 

não me embriagou a fatnaça da popularidade nas-|transportb de emigrantes em que, como tator na- 
deshoras, o José do Souza, por offerecer dinheiro) Tenente-coronel, Joaquim de Souza Meirelles, fla-[conte; mas em minha alma e consciencia achei asltural dos: emigrantes desvalidos, o á imitação do 

           

consolo-me voltando pagios, 6 lendo que 

  

mais santa que a outra, pois.quo a di- 

eu. 

Mas agora: noto que esto livro inapreciavol 60 
Elos sanctorura, Ha outra santa, 6 bifronto: a Verdade 

A religião cha- 

ma-lho deus, (errata, densa). 
“Nosto pantheoa já temos tros densas: a Arte, & 

esto empyreo nma divindado androgyna : como fe- 

mea, chamasse à Idea, como macha, O Ideal. Deste 
não soi bom a categoria, pois que, a pagioa 40 

daquella cousa, denomina-o o Se. Antharo divino   
8.090-00055, autorisando-o a despendo-los dentro) Mas logo a pag. 4 admiro esto magailoquo é ela 

melhor direcção, de accordo com as smss vistas, 
consigaad:s posteriormento nas instrucções de 48 
de novembro de 4853, onde pela primeira vez sé 

estabeleceu oficialmente uma regra geral, detér- 

minando os favores que o governo do Brasil conce- 
dia, 503 emigrantes quo viessem se estabelecer no 
imperio, e liberalisando-os a um ponto até então 
ouaca visto: anxílio para a passagem da Eorvpa 

para o porto da ecologia, é dabi para a localidade da 

mesma; salario em trabalhos coloniaes darante o 

tempo preciso para se poderem manter com o pro- 

ducio de suas lavonras; sustento gratuito áquelles 

para os quaes não houvesse serviço, om que esti- 

vessem impossibilitados de o prestar; loogós prazos 

para o pagamento dos seus lotes do terras e adiao- 
tamentos que tivessem recebido ; isto para aqueiios 

que se quizessem estabelecer como propristarios 
independentes na: coloaiss da governo. 

Para aquelles que se propunhão à engajar-se ao 
serviço doz fareodeiros : passagem gratuita da Eo- 
ropa ; hberdade porra de combinar as condições 

dos contratos; miguciosas providencias para ga- 
rantir a sua box accomodsção e trato dorante o 
prazo do ecntrato, e o fiel comprimento do mesmo 

Deu além disso providencias para o estabelecimento 

de agentes em diversos pontos da Europa, iocam- 

bidos de tornar conhecidos estes favores o de enca- 

minhar os emigrantes que ze propuzessem a vir para 

o Brazil; designou quantias para fazer com que a im- 
prensa pa Egropa concorresse para auxiliar as vistas 

do governo e o delendesse de injustas argoiçõos. 

gração reosscião em cada uma das nedidas novas 

que <e jão tomando, já para completar à deficiencia 

das existentes, já para retoca-las aquilo com que a 

experiencia ia mostrando que prejudicavão, circam- 

stancixs a que se altribuia O mallogro dos anterio- 

ros esforços, 
Com à somma quasi intacta dos 6,000:0005 ; com 

o auxilio da Associação Central recestida do amplas 

faculdades; com o conjuncto de medidas novas que 

e acabavão de tomar, era com «ífeito muito natural 

esperar, senão uma fontúndação, 20 menos mina 

grossa torrente de emigrantes, Seguiu-so mova pausa 

expecirsnte. i 
Deixemos tambem novamente fallar os algaris- 

mos : 
EXTRADA DE ESTRANGEIROS NO IMPERIO COM ARISU 

DE RESIDIREM. 
  

Annos. | Portug. Allemfés| Diario: Total. 
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1857 9,440 2,519 2.813 14,650 
1858 9.327 2333 1,502 19,000 
1859 MS |, 4,165] 7.388 10,60% 
1860 5.914 3027 5,97% 15,649 

  

  

Observa-se uma alçr sensivel nó anno de 1858 

que se sustenta ainda em 1859,/mas que tendeu 

lego a tornar ao nivel zntigo, em 1800, 
Novo desapontamento, nova decepção. 

LG6. 
(Gantinia ) 
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LITTERSTERA. 
Eschota colmbrã. 

CARTA Ve 
Fim. Se. João Carlos ds-Sogra Ferreira-lá V. 5 

sado que o novo Attita, Sr. Anlhero do Quental, 
já se não contenta senão com o exterminio ds td 

quanto na terra £o vensra; o do mesmo modo que 

Saucho Pança fazia para nós proveriãos, ha 300 

ancos, tambem Delillo já antevia a espada corrus- 
canto do Sr. Anthero, quando, porco mais ou menos, 

escrevia, ha 60; 

Voilã notre Anthero, ssinblahio am grand Aletlo, 

des monsires, dez brigands, nobie exterminateur. 

Elle disse-ces, !ã zs7ãs, que c deus sovo era « 

Anxr; o que faxy crer que na religião nova tudo 

seria lelta é rosss; mes, arropendenlo-se de tão ge- 

nerosa lenidade, vesto as armas de Bellona, decreta 

que a destegição ordeasda se faça à pancada pelo 

orbo Ioteiro, que se não trate mais de convencer, 

mas ds veceer, qua no: bomea= = vaceins a reli 
gião nova con à posta das baionstes, e que nella 2 

patavra Evangelho, ás avessas do da par hominidis, 

sigoifique guerra | 

Apostolo da broozs ! 

Esse, sim! que conserta 0 povo impio, 

que ao Dagon da matança deu seu culto! 

Que lhe faça correr o prínto em Bo, 
ras um pranto de sangue... 

Que enfim lhe escreva as letras da oração 

(mas com ferro) no duro coração 1... 

Nações da Earcpa |! é 30 canhão é 4 espada 

a quem deveis dar a palatro. Erguida 
Essa VOZ tósrS por tudi a lerra 

= Soutrinsr um Exasgelho: a Guerra! 
Se ha mãos ainda shi para esteoderem 

à loz da patria um ferro—e se ba aloda 

povos livres na terra, e ssngucs novos 

em livres corações — A" Guerra, ó poros! 

Já <e vê quo o homem tem razão em repelir o 
Deus de Esrael, Aqueilede quem foi dito (Cor. 4. 14) 

Non enim cs! Deus disseasiqnis, 20d pois; mas a 

quem a paz agrade 00 repugos, bem no-to pintou 
Ovídio (4. A. JH): 

Candida pox homines, trux decet ira feras. 

E repreieadia esta gente as trocalencias da ja: 

quisição ! Qua via jâmais o universo tão intolerante 
como estes apostolos da tolerancia? Querem per- 
«Wadir-Dos, matando-nos; os Jetras da soa oração 

hão de escrevarmu-las, mas é com ferro, no cora- 
ção! Ficamos maltissimo cbrigados. . . São aproveita. 
dos discipulos daquelles diguos patriotas, que in- 

screvião nos seus peodões: Liberdade, fraternidade 

ou morte! O trilemma não estava mão: «Ou has de 
ser men irenão, ou dou cabo de ti,» Neste caso, an- 
tes maninho: 

Está bom; façamos pazes. Quando os argumentos 

são de bala o espada, Jevão a persuasão ao amago 
dos ossos 

Eis-os, de mãos atadas atrás das costas, jungidos 
zo carró do vencedor que tudo desmoronou, e vai 
inscreçer-=205 uma oração com o ferro no coração, 
Mas a tal oração o que diz? Qual 6 o pater noster 

da religião nova ? Esmerilhar isto é cousa mais dif. 
de colonos o resultado foi o que vimos, e dz Acao do que ssber O que tinhamos à desmante- 

tar. Vejamos a doutrina do apostolo, o qual deve 

estar bem inteirado do que é preciso para a salça- 
ção, na fgreja nóva. 

tumanidado « (Revista no seculo, pag. 30). Eu não 
recalcitro, & cá estou com o thuribulo em ponho ; 

mas sempre resmango que ea nem soppunha que 
a Arte fosse agora um descobrimento dos Amheros, 

nem que a palavra santo so pudosso ligar com a 
Arte, * então com o monopolio da santidade por 

excellencia.   

As esperanças de uma avultada corrento de emi-| 

Diz o propheta:— «A árte 6 a cousa santa da) 

sua attenção) :— « Quando a luz que sabo dos fac- 
tos e à luz que saho da alma, attrabídas irresistivel- 

mente, se encontrão o fuadsm, vo-so brilhar na terra 
o esplendor inexcodivel da formosara entro todas 
porleita — a Consclencia. » E" claro como ama ver- 
roma que dos factos sabo uma candta para fóra, € 
da alma outra candéa tambem para diote ; é que, 
como candia que vai adianto alumia daas vezes, 
estas doas candias fundidas alumião por quatro 
Até aqui entende-se bem ; toas o que mo faz incorm- 

para o Brasil; passagem gratuita do Rio de Jaseiro eso é ter do dar logar a mais outra deusa , deno- 
minada Madre Consciencia; porquanto se à bellezs 

(sive formosura) é já a cousa santa; so a belleza, 
entro todas perfeita, é a Consciencia ; segue-sa que 

ba diversos grãos de santidado nas bellezas, que, 

para commodidado dos Iheogenos, denominaremos 

beliezinhas, belezas o beliczonas. A Consctencia, 
sive Bellezona, é desta agiologio a mais condecorada 

Peor é esta! Viremos a pag. 43, e ahi V. S. lerá; 

—« E“ à possa nstua alma, refisetida no espelho 

[er do desejo (entende ?), mais pura e mais 

bella, que assim glorificamos, quo seguimos com 
louusa santa, à nossa diviadade. » Eu cá, spezar de 
to me dizer que tem um passadiço cabico no Bal 
tico, não enteudo senão em primeiro logar que tem 

uma cssa com um bico, o em segando, que aioda ha 

vutra cousa santa, outra divindade, que é a Nosso 
Alma. 

Não quero mais, porque para ladainha já me dou 

por satisfeito :— Santa Arte, ora pro pobis—S. Bel- 

leza, ora pro pobis — S. Verdade, ora pro nobis— 

S. Id6a, ora pro mobis—S. Consciencia, ora pro nobi» 
—S. Nossa Alm>, ora pro nobis. Quasi que já ab: 
fica uma madrioha para cada dia do anno; não volte 
pagina, quo não são precisas mais. 

E está constitaido o gyoeceu divino. Pena é que 

todas essas deidades sejão puras larvas, chimeras, 
sombras o avejõos. Pois alma, ada, consciencia 

belleza, xerdado ou arte, são selados dos rapazolas 

de Coimbra ? Cautela cm atribuir aos tormos mais 
ou outro valor do que elles têm: no sentido que se 

095 asresenta, tudo isso são abstracções, palavras 
ionnes.. Não são pható:s que illamioem a marcha 

do espírio humano : são oceupações para os candi- 
datos à mão da Jocasto, as quaes cansarião os Edipos 

do casaca, 
As sbstracções da belleza, ou da verdade, om da 

arte, 0a da consctenci, nunca jamais forão o alvo 
directo dos trabalhos humanos; não so procura a 

belleza pola belleza, à verdado pola verdade; pro- 

cura=se, sim, verdade e belleza, coma atributos de 
ubjecto que so estuda ma ordem Latelloctua, physica 

ou moral. A vordads 0 à belleza, por exemplo, ni 
podem tor existencia de per si; são propeicdado» 

poremanentes (e quem sado so não multiformes?) 
ds um coto, ou do um assumpto, deterenipadas 
pelas suas qualidades casenciaos ou primitivas, 

Assim, Lratando-se da Divindalo, não nos 6 hicit 
comprehendé-la senão pelo conjuncto de qualidades 

essenciaos, isto é, daquellas que conslitaem a sua 
essencia propria: Deus é a eternidade, é à justiça 

é a unidade, & à omnipotencia, é a immensidade, é 
a providenela, é à bellezo, da bondade, é à perfei= 

vão. Erraria quem no Supremo Bato só reconhe- 

cesso um cu cutro desses atributos: O o complexo 
deles que representa Dous, como (se é licita a com: 

parsção) não 0.08 olhos, O cranco, 0 Morax, 0 co- 
ração, ou os membros, mas sim os elementos todos 

da admiravel estruciara humana, que porfazem é 

o homem, 
Do mesmo mod», os esforços do eseciptor ou do 

|pesAadary qualquer que seja o assampto do que se 

decupo, compro que atiresn à um alvo do porfuição 

(a mts proxima possival da ideal, da complata), » 

qual se compõe dy todos esses altributos, que os 

Sex, Anthoros indevidamente destação, Dave o nesse 

tealzalho ser feito vom consetencia ; ha do ladispen- 

savelmento a nossa alyvs offeracer-nos à bléa; essa 

deve, quanto fuctivel, sor verdadeira, pois atá ox fle- 
ção pólo haver verdade, o Delta, pois ai o horrivel 

póe ter sua belleza, Sim ; são esses alguns dos pre- 
dlesdos do trabalho intellectaal; mas 20 fossemos 

a disercar, quantos cutros s0 nos ostentarião, igual- 

mente santos ! 
Tudo ísto pareco singolo e claro, porquo a sioge- 

lesa é uma das condições da verdade, à qual eterna- 
mento renegará os quo so arvorarem em sacerdotes 
«eus, pregando íléas vans, soobos de enfermo, sem 
que a vma só fóma adaptem pés ou cabeça: * 

Velut gre somnia, vonor 

finguntar species, ul mec pes, mec caput, uni 

retlatwr forme. 

Assim é que eu, na miaha simples e patriarcha! 

inteligencia, comprebendo as cousas. Quer V. S. ver 

o professus grantia turget; saber como a agais de 

Coimbra, dessa melhor Palms, donde pós, os Dom'- 
elanos, somos (alminidos,nos apocalypsa a sua doa - 

trica ? 
Em transcrevo : 
«— D> abraço Hiral, santo e desinteressado (ds 

viva elaridado do pensamento o do ardor irresistível 
da paixão, a scicocia o à religião, estes dons ele- 

mentos rivaes), desta absnçoada reconciliação da 
inteligencia e do corsção, nasca a divindade mais 

cara á alma dos homens, a belleza o a soa fórma vi- 
sivel, a Arte. E o corpolondeaots o volupicoss da 

chimors, sastentsndo a fronte grave e reflectida da 

Pallas Athenienso. .. O ultimo termo do pensamento, 
o ultimo termo da paixão, schão-so ser o mesmo 

commum para ambos, differente do vm o do outro, 
mas deixando perceber, através da transparencia 

da <os synthese harmoniosa, a côr de cada uma das 

almas de que so compõe, Nem podia ser ds oatro 

modo. » (Arte e Verdade, p 39 6 40.) 
E tambem cu digo, que nem podia ser de outro 

modo. Esta: cousassão assim, ou deixemo'-nas disso: 
sint ul sunt, aut non sint 1 Abi tem V. S. o relatorio 

do programma da magoa refórma, assim annotsdo, 
42 300 annos, pelo Tolentino ; 

Unicamente mo confando 
eo'uns taos vorsinhos que não via "dantes, 

Aos novos wrsos todo à povo acóde ; 

o estylo é síbyllino, o nomo é Ode, 

« Co'as verdes mãos o serpeado Tejo 
alça 0 trilingue, modido Tridente | 

Mas que gorgona filtra 2, Jim Vejd.. CU DéjO, à 
- Em dizendo isto, é ode certamente. 

E' filha da arte à escuridado dellas ; 
é um preceito das desordens beltas, 

E mais ainda no princípio deste seculo não tnhão 
sabido à luz as cpgs mopenxas. Projicit ampullas et 
sesquipedatia verba, 

Após a transeripção do trecho de S. Anthero  30s 
modernos coryuthios, nada acerescentarei da minha, 

tavra, Poria a quem me lesse com bocca de sapa- 
teiro, e cu quero antes collocar sobre: a mesa este 
saborosissimo postro, , 

Até cedo. À 
De V. 8. attento veneradore obrigado, 
3.F. pe Castiimo Barneto E NORONHA. 

13, rua do Conde, 23 de dezembro do 186%. 

(Contínia,)   
  

   
              

“ TRANSCRIPÇÃO. 
Regra sobra né contccções das plantas 
maes do Brasil para à proxima ex- 
posição de Paris. 

H. 

Depois de ter chamado a attenção para à collec- 

ção das fractas indigenas que3o Brasil deve apre- 

sentar na proxima exposição de Paris, julgo neces- 

sario recommendar em seguida a das plantas fecu- 

lentas representadas exaberantemento na flora bra- 

sileira, mas conhecida de uma maneira assás vaga, 

mórmenta nas regiões septentrionaes do imperio. 

Entro as que mais intoressantos nos párecem, sob 

varios aspectos, mencionarel aquelias que nos ser- 

vom do alimentos de primeira necessidade. As- 

sim, pois, julgo convenients que uma colleeção 

bem ordegada de nossas numerosas variedades do 
mandioca (raízes, fragmentos do caule, assim como 

algumas folhas da Mlôres secas.entro folhas de papel) 

seja colocada em primeira linha entre as plantas 
feculentas do paiz. A celebridado desto vegetal 6 

nesta valioso recarso,|rissimo trecho (aguee V. S. todas as potencias da bem merecida, e não devemos esquece-lo cada vez 
que se trato do apresentar nossos primeiros recarsos 
alimentícios. Cada porção das diversas variedades 
da farinha do paix se achará assim ao lado das amos- 
tras da plaota de cuja qualidade foi fabricada. 
Uma razão bem forte mo induz a recommendar 

esses pormenores, que parecerãd talvez superfigos a 

muitos; e é que grando incerteza reina entro os 

prolissionaes sobre so ha ou não caracteres sullci- 
entas no aipim para separa-lo da mandioca. À ilios- 
trada commissão da exposição nacional so penetrará 
do alcanca dessa questão, e, como é de esperar, 
devo reunir todos os docamentos conducentes à 
esclarece-ja, 

Cerca de quarenta variedades de mandioca exis- 
vem hcjo no Brasil. Não será possivel encontrar peste 
unmeroso concurso de diferentes individualidades 
divergentes de uma mesma especie aslgamas que 

pareção servir de transições entro a mandioca é O 
aipim ? E se estas variedades intermediarias existem 

do facto, não podiamss chegar 30 conhecimento da 
causa donds provém as dillerenças observadas entre 

estas duas plantas como originadas de um mesmo 

adividao? Antores ba gas não se contentão com as 
distincções do aipim para que se faça delle uma es- 

pecis à parte. Esta quesião affecta singularmento 
os metbodos de cultura que se tem empregado, e 

mais ainda, 3s condições physicas do logar das plan- 
Lações, clc.; e esto motivo, quando não bonvesso 
vnIros, me parece que por si :ó nos interessa do 

mui perto. 
Os orgãos reproduciores nas duas plantas, na opi- 

ulão de alguns aptores, não diferem sensivelmente 
entre si. A divorgencia consiste, portanto, na côr do 

cante, DOS principios chímicas contidos Dis raizes, 
Do desenvolvimento geral de partes secundarias, etc.; 
sendo isso ellecrvamente da pouca monta para levar 

tão longe à distineção em questão, mórmente quando 
pensamos nas altorações immensas que póde causar 

a coltura. Mas, deixarei de lado outros pormenores 

»obre o assuúmplo, e lmitar-me-hel a pedir que £ 

colecção das variedades do mandioca se resoa at- 

guinas especies congeneres que possuimos no Brasil, 

e que muito se lhes assemelhão. 
Ao lado da uma planta economica, sobretudo de 

primeira necessidade, 6 sempre muito agradavol 

vor-so uma ou multas especies capazes de sabsti- 

tuí-las nas crises que desba mpito ampação a vege- 

Lição cultivada, Devemos, portanto, velar pela con- 
sorvação dessas plantas como de grandes recursos 

de reserva para o futaro. 

Não menos instancias julgo dever empregar para 
pedir que se dê tambem algumas notícias, e, com. 

especialidade, representações graphicas sobretudo 
que é concernente ao fabrico da farinha, expondo-se 

minuciosamente os melhoramentos que temos dado 

aos utem-ílios primitivos, como O Lepiti, por exemplo, 

quo tem sido supprido gradualmento por grandes é 
possantes machinas, ou ainda como o pedaço do 
madeira cravado de fragmentos de quartz, é de que 

e sorvião 0s indios para ralar à mandiwca, e que 6 

substituido pelos cylindros chapeados de cobre que 

presentemente empregamos nas grandes fazendas 

agricolas. A parte historica dessas cousas serve-nos 
de muito proveito, mostrando que se nossa lodustria 
vão se eleva ao nivel da dos paizes mais adiantados 

da Europa, ao menos não marcamos passe, 

E" uma sorte de tactica, que muito concorrerã 
para dar-nos alguos triamphos nessa juta de intelli- 
gencia e do progresso, 

As diversas variedades do batata doce, cultivadas 
uo paiz, bem como as — convolvulaceas taberea- 

losas indigenas, e, com especialidade, as — aroideas, 
que dão em. quasi todo o imperlo o famoso inhame, 

um des succedaneos da batata ingleza indigitados 
pelos profissionaes, são productos que não sé não 
dovemos deixar de mão, mas 20 contrario apresen- 

tar debaixo do todas 35 condições é alterações que 
à cultura já lhes forneceo, afim de dar-se uma idéa 

da extensão de suas propriedades s]teraveis, 

Muita atvação tembem nos merecem todas as 
plantas pertencentes ao genero Marantha, Thalia, 
Canna, eto., que já nos tem fornecido a araruta, 0 

aguiiguepo-obt, à albara & outros producrs de certa 

importancia. 

Tudo me leva à crêr que possuimos ainda nestas 
plantas grandes recursos povos para a coltura & 

totalmente desconhecidos no paiz. Em condições 

identicas mo parecem estar tambem maitas outeas 
plantas brasileiras, mórmente nas proviseias menos 
exploradas até agora. 

Dizem os camponszas do norte que as raizes da 

uma especias ds cajueiro (spondeas) daquellas regiões 

são de tal nsforeza que nas crises das seceasdo 

interior, em que à fome zppareca ds envolta com 

outros fiagolios, que então ali se soffre, servirão 
elias do alimento sofiicicots pa ausencia da man- 
dioca. 

Não tive nonca à opportanidade de examinar essa 
planta, cuja Jembraoça tenho moi vaga na mete, 
mas julgo dever indica-la sos homeos mais esclare- 

cidos daqueilas paragens como um novo producto 

talvez de possas plantas fecolentas. 

Farei no entanto observar que no genero spondeas 
são numerosos os vegetaes representados pa flora 

brasileira, tornando-se, portanto, necessario que 16 

empregos algom coidado no exame da especies que 
+e designar pelo que menciono. 

Estra essas plantas, de pouco nso actoalmente, 

mas que são susceptíveis de grandes melhoramentos, 

recommendarei o topinambour, que tanto tem dado 

que fallar e que fazer aos agricultores da Europa. 

Não serão baldos os esforços que se fizessem para 
expôr este vegetal com todas as variedades que di- 

zem já ter dado no paiz. . 

Na collecção das laguminosas, que são alimentos 

do primeira necessidade cu de mais ou menos con- 
sumo no paiz, aconselho que se procure apresentar 

as diferentes variedades de mendobi que temos, 
e lembro com especialidade a planta conhecida 
em Minas sob o nome. de Jecatupé. Em mui- 

tas paragens dão este mesmo Domo ao mendobi, 
mas é um engavo, o verdadeiro Jecatupé não 

sómente não é a Arachishypogea, mas até pareca 
ser de um genero muito diferente, Suppõe-sa 
que é uma especio nova ow mal determinada, 6 O 

Dr. Martius pensa que talvez pertença ao gensrç 
Prophocarpus. Muitas plantas temos como estas, so- 
bre as quaos reinão as malores duvidas. Algumas 

dollas, bem que determinadas scientificamenta, são 

de pouco ou nenhum uso nos logares em que vivem 

naturalmente; o entro essas citarei a atcha, ds 

cujas raizes so nutrem os indigenas na falta do ai- 
pim. Ignoramos de que recarsos será capaz esta 
vegetal, uma vez que fôr modificado pela coltara. 

Estudemo-lo, pois, e tornemo-lo quL Convena não 

desprezar aquillo que julgarmos necessario, quer 

ao paiz em particalar , quer às regiões que forem 
baldas dos recursos que entre nós tanto abundião. 

E,pols,que encetei a questão dos reenrsos que po. 
deremos offerecer às demais nações, não quero mais 
tardorem fallar de nma parte da flora brasileira, 

que, Já pela sua extensão, já pela immensa utilidade 
publica que a distingue, merece a mais particalar   
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BRCRETO 5. DAT) par D pr saxnino pr ESGS, 

Negula a concessão de licenças 2/5 clliciass é praças 
o pret do exercito, o am empregadas civis 

repartições à cargo do ministerio ds guerra. 

Anendendo à necossidado ds reun ro harmoniza: 
entro st as differentes di posições de leis, regulamen- 
tos, avisos e ordoa< concernentes às Jic-mças dos «Mm 
claes o praças do ret do exeretu e empregado 
cuvie do ministo da guerra, o de regubr es 
sumtoria do um 1 
uíco, bel por bem decretar que, emquanto o con 
traria não for por lei determinado, se observe 0 s€- 
minto % 

, Art 4º Nenhoma licença poderá ser coccedidr 
aus «Mejaes e praças do pret do exercito, senão por 
motivo justificado, urprato e Ju-to, 

Hopiutsr-se-ha motivo ugento ou Justo para se 
cone dor licença: 

| Molestia ou necassidado d+ tempo para conva- 
jescor, comprovada por issposção de saude, orde: 
mada por autoridade competente. 

g2* Mutricula 00 froqueneia de ostalos n34 muco 
fas milizares do imperio, ou de qualquer ramo de 
enponharia, om industrises fóra do Imperio, viagem 
para a sequisição do conhecimentos praticos de 
administração e Instrucção militar, em estabo 
Leclmettos militares ou jodustriaes, em acampa- 
mentos «he Insteneção ou campos do manobra, em 
marchas ou cperações de guerra, 
3 Exercicio, comissão ou emprego temporario 

dos olficiaes de corpos selestificos em quacsquer 
repartições ou estalelocimentas estronhis ao mi- 
mistorho da guerra, om em emprezas particulares. 

4.º Necossbdado urgente próveniento do noguelos 
domesticos vm partlenlares, 

5º Exercicio das faneções de membro da algums 
ses nbida provincial (Art; 23 da lel ds 12 de ago tó 
da 1854 e resolução do commulta de 44 de junho 
da 1805) d u : 

5 * Serviado em exercito estrange ro. 
Art 2.º Além das licenças pelos motivos indicados 

nos parsgraphos do artigo antecedente, poderão ser 
concedidas; y 

LA ofileises reformados cu do &º linha que ven- 
cem soldo, o Poa ear qualquer provincia do 

peso ou fra della, à 
“a a olliciaos não arregimentados, em di-pont. 
bilidade, que não tenhão emprego CO comissão, 
para residitem ero qualquer provincia do Imperio, 

3º Aos ollzisos a praças «ds prot que forem bes. 
necessarios ao Serviço DO caro de roducção do ex- 
ereito realizado em virtada da led, 

4º Aos officiaca de engenheiros à dy estado-mabsr 
general o da primeira classe, para O descuupenho de 
algum serviço cu trabalhos tumporarios ou passa 
gelros do vuiras repartições pubricas ; comtanto que 
não prejadiquems o serviço do que (orem Jocumbi- 
dos pela repartição da guerra. E 

Art. do As ieonças, em geral, não poderão ger 
emticedidas por romor tempo ds 6 mezes, em cada 
sumo, inclasivo as prorogações. 

Excoptrtâo-se ; R - 
Es AS que rem concedidos na conformidade da 

E tedo si DP, à vita do parecer ds competente jan- 
já de sonde, | 

    

  

2 As conesfidas nos casos losicados no E 2º do 
mucsao crt AS, justificadas não só à capacidade do 

     
      

    
we tamento nos snngos lectivas, vi no; estgdos 6 via- 
eras qro tiver empreendido, por meio de inlgrina- 
vos de antoridades competentes, a<iquacs serão 1€ 
Dovadas sgngaimento, e não poderão exceder de 3 
annos consecutivos, 

3º A<que o forera pelos muticos mencjopidos po 
$ 3º do citado art, 1º, procedendo requisição ou so- 
ticiação de autoridade competents a requerimento 
do respeetivo official. 

4.º As concedidas nos essos previsgas no $ 3º do 
+ coprentineo so serviço pusjart feque serão por todo o tenpo da cada sm 

sessão ordinaria ou extraordinaria. 
We as de que tralão os 83 6º doart 1º e 3º do 

art 2, que Carasão pelo Lsinpo que o governo juigsr 
conveniente, ou for marcado Pp mr" disposição legis- 
tativa. 

Art, 4+ Compete à concessão do Jicenças o suis 
prorcgações : 

Eº Ao ministro da querea em tolas e quisequer 
hypolheses previstas no presente decreta, e 53 pop: 
tormilado de suas disposições 

2" Aos prosideotes do provincia nos casos do 
art 4º, 5 4º havendo mocossidads urgente com 
epprovsção do ministro da guerra; não ezoedento 
todavia, de tes mezes dentro de um anno, (regula- 
mpanto de 27 de outubro 1869, art 106) 
w3* No mesmo pato do$ 1.º do art |º, até dous 
nn zes, sos comindantes de forças da terra em 
operações, quer dentro, quer fora do impario, om 
aos commandantos da forças nayaes, so o ofiisal ou 
praço, à quem so deva concoder licençr, estiver des: 
tacado cu servindo em algum navio de guerra, 01 
fazendo parte de forçss à sur disposição; ficando 
tependentes da approvação do mini-tro da guerra, 
a enjo conhecimento serão immedistaments sob- 
metidas. a 

4.º No caso previsto pelo srt, 1º $ 4.º, até 40 dias 
em cadf semestre, 305 conimandantos de armas; 
até 8 dias, 205 commandant=s de front iras e com- 
«mandantes militares, ató & dias aos commnsudavtes 
de guarnição, e até 4 dias sos comandantes dos 
corpos que uricaments o poderio conceder às pra- 
que de pret, o não podeção execeder de tres em 
cada mmez, (Decreto de 8 da maio ds 1813, é reguia- 
mento de infantaria de 1763.) 

bação no livro respectivo, 0, pelos tromites « ompr= 
tente, so dará conhecimento dellas so mini-tro da 
gerra, pua sua sppróvação. 

E 5 o itsncai ds pesgaa de pret, ta conformidade 
do paragrapho antecedento 10 poderão ser conte 
didas às praças bem morigeçadas, que por sem "xem- 
plar comportamento +e lorgem dignas dessa favor ; 

mais “te tina licença ; & sorá sus concossão rego: 
tada de tal fórma que às que as merecerem, po 
su comportamento, & com preferencia às praças 
casadas, porão por sua vez, gotar dessa f.vor. 

Art. 5.º Os vencimentos, dur:nta o tempo da K- 
cença, serão regulados po goto seguiate : 

E* Nus casos do $ 4º do set. de, és licenças pode 
1ãb sor coneolidas com soldo e etapa, ainda qua so: 
Widcação excoda do sois muTes, 

Z* Aosentermos, ais convaiceruti-s ds ferimentos 
adquindos em combito, vu por molasfias contrahi- 
das em serviço poderão ser as licenças cogceditas 
coma Logos Os vencimentos, exe-pto os de esmmando 

3º As lizengas à que sé mireoST doar [ºq 
  

ograciado, sua applicação, eso fambem sem spro= poderá ser Com O porão simples. 

  

seguintes rubri-, 4º As mencionadas 
a-ginsT92| ministerio da . 

  

no $ 3º do mesmo art. 4240 algam : 
“Be As do quo tra 

-|daotes. 

sior de dous mezes dentro 

9.º A permissão ou licença de que 
art. 2º não importará de vencimentos; com- 
tanto que o serviço ser desempenhado cuma- 
ativamente, sem pre oq exclusão do serviço ou 

ac da guerra. 
O. todas o quaesquer outras hypotheses as 

deseo serão sempre regntrados ou sem vencimento 
ED. 

Art. 6º O tampo da doração das li de que 
tratão o PA ri bsb id 

poderá, sex: computado Para: qual queridos sofe ita 

4º Para reforma ou obtenção da conde dá 
ordem de S. Bento de Aviz. (Dacretos n. 4 de 
19 da setembro de 1855 e n. 2,778 de 30 de abril 

do 4864, art. 2.º) fz ax 
volónta eps 

  

  

        

   

  

2º Para tempo de servi 

(Citado decreso n 1633 de 18 de Setembro do 4833.) 
3.º Para O interstício exigido por sccesso. (Lei 

o. 585 de 6 de setembro de 1850, arts. 3º, 4º 8 5º.) 

  

   

    

   

      

ministerio da guerra, DA go na |, DOS Cor 
pos policiaes, na marinba da gasrra, em missd-s 
iplomaticas, presidencias de provincias, corpo le- 
gislativo, e o que dentro ou fóra do impario for em- 
pregado em estados militares on indostriaes. (Lei 

a. 58% de 6 de setembro de 1830, art. 9º é reso- 
loções do consultas da secção de guerra e marinha 
do conselho de estado e do conselho supremo militar 
de 24 de dezembro de 1865.) ; 

4. Finalmente, om todos os prazos limitados que 
asdeis vigentes exigem de serviço efectivo, como 
babilitação para qualquer fim.(Citado decreto n. 1,338 
de 19 da setembro de 1833.) 

Art. 7.º As licenças que 20s presilentes e à quass- 
»r autoridades militares, de Ro tratão os $3 3º e 

* do art. 4º cabem conceder, nm 
sem próvias informações do commandanto dis ar- 
mas, do divisão, brigada, corpos de guarnição, des- 
Etregomio 6 compánhias a que pertencer O agra- 
ciado., 

Art. 8> Não serão atendidos requerimentos para 
licenças quando chegarem à presença do governó 
sem a necessaria informação dos commándantes das 
armas e dos respectivos chefes. , 

Art. 9.* Ficão sem elfeito as licenças que liverem 
mais de seis mezas de demora em sua aprésentição 
aas provincias do Gogaz e Mato-Grosco, de um mez 
para a côrte e provincia do Rio da Janeiro, e de tres 
metes para as outras províncias, | 

Art. 10, Nenhum aviso 09 titalo do licenrr será 
cumprido sem constar da verba do estabes. .mento 
competente que tem pago o devido imposto d, 
<ello, e sem trazer por extonso a nota de tar sido 
registrado no livro compeleat. 

Art. tt, As licenças concedidas aos officiass e 
praços do exercito, resident+s na côrte, prescrevem 
dentro de oito dias, não sendo satisfeito o sello, 

Art 12, Aos «ficiaes e praças de pret dos corpos 
arregimentados, e que forem licenciados, te passará 
uma guia declarauva das particalaridades da Ji- 
cença, obgervando-se o seguinte ; 
- 4º Quando qualquer official ou praça de pret dos 
corpos obtiver licença de mero Gero uu para tratar 
do sua saude, o commandante respectivo Ibo pis- 
«ará uma guia 0a passaporte confurme o modelo 
snnexo, Ena: 

2.º Sa p Jigenciado não pertencer cu não estiver 
addido à algum corpo do guarnição em que se achar 
quando abiver a licença, a gala ou passaporte lhe 
«orã passada pelo ajadanta general na cório 0a por 
quem suas vezes fizer nas provincias. 

3.º Os licenciados com guias dos corpos, lego que 
a receberem"apresenta-la-hão no quartel-general do 
exercito, ou Do do commando das armas, para ser 
vista e rabricada pelo ajudante general do exercito 
na eúrio, e polos commandantes das armas das pro- 
vincias. 

4.” Logo que o licenciado chegar à provincia onde 
vai gozar é Dconça; apresentará sua guia á auntori- 
tade militar respectiva, a que se refere 0$3º,0 
qual declarará na mesma guia 2 data da apressals+ 
ção do licenciado Da guarnição; e, quando elle ti- 
ver da seguir para reuoir-so ao sem corp>, a dita 
watoridade declarará tambem na guia O dita da par 
tida. 

3º Se o licenciado obtiver prorogação da licença, 
a autoridade militar da guarnição em que se achar, 
a quem pela presente ordem competir, fará na res- 
pectiva gula declaração dessa circamstancis, mcn- 
cionando o dia em que o licenciado deva apressa- 
far-Se em sem corpo. À ; 

6.º Se pa viagem consequente da licença, o lican- 
ciado uver da Hear acodentalmente em alguma pro- 
vincia, por motivo de molestia oa por qualquer ou- 
tro impedimento, à respectiva autoridade aiilitar fará 
deciaração disso na guia, é tambem do dia em que 
o reenciado coatingar a vizgem para O destino que 
unha. J 

7.º Ds todas as oceorrencias que tiverem Jogar 
em qualquer guarnição a respeito do. licenciado 
que nelia so achar, qua versarem sobre a vida mi- 
titar deste, e forem cflicialmento magilssisdas q 
respegtiva autoridade militar, por tramítes legitimos, 
esta autoridade fará declaração na gula de licença 
para que (ses cesurrencizs constem & se averbom 
no livro mestre do corpo a que o licenciado per- 
tencer. s 

&* Sa 0 licenciado em qualquer guarnição for 
adjido à algam corpo, todas as declaraçã-s coas- 
tantes dos paragraplvs antecedentes serão feitas 
pelo chefs desse egrpa, precedegão orem de auto- 
ridade militar competento. Essas deciarações serão 
sempre datadas e asstgnados pela autoridade que às 
tizee. 

9º Loga que o licenciado sa apre-calar as corpo 
a que psrtescer, o respectivo comandante fará 
averhar em seus assentamentos às occurrencias que 
cunistarem de sa guia de licença, o Que livurão 
togar dyrents O lemipo em quo este esteve fora do 
mesmo gorpo. 2 5 

10 O licenciado qua não agrezegtar sua go de 
licença tas Cecasiõos competentes, para nella o fa- 
terem as declarações determinadas, terá commettido 
uma falta pela qual tá responsabilizado. 

Art. 13 As licenças para tratamento de s30d- 
que fem concedidas sein desiguação do dia em que 
devia começar, serão contadas Go dia imedesto 
áquelle em queçse publicarigo Jozar em que se acijár 
o spraciddo, cu áquells em que for racebida com- 
inunicação nos Iogaros em que não so publicar cr 
dem do diz 7 tcan do bodavia sem eleito, se 03 agra- 
ci-dgs uão entrarem no gozo deilas daatro das oil 
primeiros dias gosporioros 40 eochecim-n'o off cial 
da ordem do dia no corpo ou d=Iesmento a que 

pertencerem os licenciado”, ou da respectiva com 
eaunicação nos logares «um que não zé paliicarem 
ordens do dia. P 

Art 14. As licenças concedidas polo presid nte 
da proviacia não podem ser gozadas lára € os limits 
de saga jorisdicção, nem podem ter effsito a resp-ito 
dos vffjcises é praças não estarionadas, dest das 
ou não pertencóntes é guariição ga mesma pravin- 
cla, vu “tas que fazem parte disexeete com fo ças 
em operações no seu trritorio, ou dos campos de 
inttrueção ou de mansbras nelles e-tablacilos. 

Art 45 Oficial que sem couss justifica bs ex- 
colar ga lizeççy, em cujr or estiver, poe ms 

mi=zez, ou que espanto com licemç), qu todo esta for 
cassado, não se recolher ão seu Cora, ou comm=- 
s 5,00 prazo que lha for ordenado, om featr» de 

dous meios, so 1 ordem da recolher-s3 não es iver 
marcado prazo certa, será jujgado desirtor e como 
tal punido na conformidade da ieim Edo 2 de 
maio da 188 art 1º 

Ar 16 no cansas ju-lificativas pira demora, 
depuis de fiada ou cassada 3 ltconça ; - 

4º. Molestia comprovada por parecer de juntr de 
saude, onde à houver, ou atestado pelo ninhos da 
dous facaliativos, e ioform>ção da autoridade loca) 

  

justificado. 

agtoridado mi 

fiadar a licoaça, expediudo as procisas ordens, 

que h-ucerem oiujdo. 

x mantes licenças haverá aver-iUcipar 4 autorigade superior, e esta 50 ministro da 

cão DO Hiro resportiv, é, peles Ursni ; guerra, pelos tramites competentes, as que foremis, Mathias e lã chegusi a 27 do memo às LL horas 
cincodidas, o 2 data cm que os agraciados entrarem 

calos que estiverem em sus districtys ou pro- 
vincia. 

vão posendo, em cada sonwrire, qualquer praça Lerl tomarem assento pas sesões das ascembléas pro=jmD: 
sibciaes, do que forem membros, se 2presnta'ão 

que for determinado: pela longitada do lagar em 
que so celebrarem as referidas sessgs, computads 
na razão de quatro 5 por dia, sendo a yisgem 
sor terra, ou pelo ordinario tempo de viagem par 
mar, segundo cs meios ds tran-porta em n-o. 

Art 20. Os oficias o praças licenciadas que se 
apresentarem autes de findo o prezo da licença, en- 
trars0 logo no gcxr das yantagens que lavião per- 
lido em virindo da mesma liçença. 

art. 21, Ac licenças concedifas 205 empregados 
elvis é pias que ea io ao mi- 
ai-terio da guerra ficas sujeitas às di-pos Escape   Des dos 
arte, 30, 31, 32 € 33 do capita! amento 

   
   

  

   

    

       
    

   

  

   

   

    

    

  

    

      

   

     
    

forçado 
r em virtado da lei, quer por contra! “Ida 

        

  

      

  

     

     

      

    

    

    

   

   

   

  

   

    

         

    
     

      

   
   

   
        

    
    

  

    

      

   

    

   
    
    

    

     

  

    

     
   
     

  

ee 
« Quarent-n?, csptura, aprosam nt» Cm Davfpa=) de ros Ecstaquis Tobias dá Costa Magalhães, aque 

jo do navio que tradsportar o oficial, qu prr qua!- a uy Ee aa 

quer outra motivo de força maige | gilimamento RE RREA PODA DA CURAR O CA 

Art. 47. Os presidentes de provincia, ou qulqueridante das arms da propincia.— Jucá Feliz Bandriça, 
liar não desen «ousentir que qual-Imajor e nata — Confórms. — Joaquim Feit- 

qm: oficial, ou praça de pe coigu> nela depoisiciano de Almeida Loyzada. E 
e 

pára que os intividu s licenciados sigão Para +03) say ray. S, 0 relatorio ds movimcalos e ecl? 
e.rpos com anitece 1- ncia tal as p +sã0 Ea Neomen-|rencias que observei pa missão, que per V.'S fa es Deljas, sem trem excolido O prazo das licençasl es rogo do fozer nas prm-iras povoações dus 

ArL 18, Todas às autoridadas militares, à quem Olpsty dever, expondo saprintamenta à Y. S. o creor 
conhecimento das licenças pertencer, deverdo par-lrido, ; 

no gozo das mesmas; e ipuslmento remetterãs meo-|934 de imporisnte doscolr issa, segui Bo inesmo dia 
salmenta uma relação dos ofliciaes e praças licen-Ipara 

Art. 19. Os clhiciaos que obtiverem licença parajde dous dias e meio de minha estada alias jof r- 

dentro de um prazo rasosvel que puoca excederá ojVidmus vindos de Corumbá pela nuva o trada qu 
j 

1 

    

    
   

    

  

2.º: Aos presidentes de provincia e 305 comman: 
us em chefa das forças: em operações fóra do) 

Impario n9 caso ds molestia comprovada por pare 
cer da competente junta de saude, « uoicamente em 
favor dos emp “das repartições existentes no 

da sua daria ou antoridade, 
o Moniz da Silva Ferraz, do meu conselho 

senador do imperio, miaistro e secretario d estado 
dos negocios da guerra, assim o tenha entendido e 
e executar. À 

/ “Rio de Janeiro, em 3 de janeiro de 
43º da. dencia e do imperio.—Com a 

rabrica do Sax ado o Imperador. — Angelo 
da Silva Perraz. 

Modelo da quia de licença à se refere o $ 1º art. 
12 do bcrato A. 3.570 de 3 de janeiro de E 

Fes e condecoração e posto) commandante 
++» (Corpo). x: Es 

“Faço saber à todas as autoridade militares e civis a 
esta fôr apresentada, que 0... (posto ow praça) 

     

  

Disterio Es (ou officio da presidencia desta 
rovincia) de... do mez de... do anno de... 
icado na ordem do dia do quartel general ido 

êxercito (ou do commando das armas da provincia) 
N.-vdo-..de..de (oa commanicada em oficio do de- 
patadó do ajudanto general, ou do assistente do sju- 

f I, do ajudante de ordens do com- 
obtsve... ao) 

s 

expressas na communicação), quali 
assa a correr da data desta (ou do dia de... de...) 
tnclusivameote, e assim tambem que o dito. :: (pasto 
ou praça) devo apresentar-se nesta guarnição, ou 
onde estiver 0... (corpo) se para isso lúnver mais 
facilidade no diz... de... de... (o imimediato ao 
oltimo da licença), sob pena de ser. declarado 
ausente nos termos... (do art 14º da Ji da 26 
de maio da 4835 — so for official —.e do artigo 
único, tt. 4º da ordenança de 9 da abril da 1803 
— so for praça de prot), e qualificado desertor 
senão se apresentar deniro do prazo... (de 2 
mezes— se for official — e de 30 dias, se for praça 
de pret). Rogo, portanto, à todas as indicadas au- 

ades que, por bem do serviço publico se digaem 
prestar 20 dito. .. . (posto ou praça) o auxilio legal 
do que elle porventura possa precisar para o fim 
de apresentar-:e nesta guarai ou onde estiver 
0...» (COrpO), SO nara isso hoaver mais facilidade, 
vo dia acima fixado; e mesmo compellilo a com- 
prir esse dever, por meio de 'sua jurisdicção, se da 
parta della se manifestar incuria em o fazer, ou in- 
dicio gre de pretender sublrahir-se a a 
obri ra que as recommendações mencio- 
a Pr o devido elfeito, tiz passar a 
presente assigoei e fiz sellar com o sigete das 
armas impérises. Quartel do... (corpo) em. - (lo- 
calidade) a0s...de...de... 

(Logar do sello.) 

  

   
   

    

    

      

    

       

       

      

     

      

     

        

(Assigoatara do 
commandante.) 

— 

3º secção, —N. 4.—Palacio do governo de S. Paulo, 
2 de janeiro de 1866. y 

lim. o Exrm. Sr.— Prestrndo a joformação que 
foi por V. Ex. exigida em aviso de 16 do mez findo, 
cabe ms à honra de participar à V. Ex. que não ma 

tendo unicaments chega1oao meu conhecimento 
dos ali cofermário dous goardas nacionaes quo se- 
guirão. para Santa Catharina, pertencentes à dous 
contingentes que marchário em diversas cccas-0»s ; 
ds quaes, sendo tratados por ordem do respectivo 
delegado de polícia, restab:lecerão-so promptaments 
e marchárão para o seu destino, i 

Deus guard: à V. Ex. —lilm. e Exm. Sr. comse- 
lheiro Angelo Moniz da Silva Ferraz, ministro 8 'se- 
cretario de estado dos negocios da guerra.—O pre- 
sidente, João da Silva Carrão. 

N. 91.—3 REA AO do governo de Goyaz, 
1º de dezembro ds 1865. 

Him: é Exm. Sr. Jalgo do meu dever remetter 
por cópia a V. Ex. a confidencial, que, com dada de 
28 do mez de outubro, acabo ds receber da prel- 
dencia do Mato-Grosso ácerca do estado das forças 
paraguayas na dita provincia. 

Deus guarde a V. Ex.— Tlm. e Exm. Sr. consa- 
lheiro ministro e secretario de estado dos negocios 
ds guerra.—O presidente, Augusto Ferreira França. 

Cópia. —N. 9.—Cosfidencial— im. é Exm, Se.— 
O vstimo correio chegado dessa capital é o que me 
trouxe a carta de V. Ex. de 16 do mez passado. 

A 19 deste recebi um offisio do temrato-corone! 
Mendes Guimarães, participindo-me que em cam-; 
primento de ordeoz do Exwm. Sr. Drago, la marchar, 

do seu commando. Approvei a sua deliberação, pois: 
era conforms com o que en lhe significára, da su-, 
bordinar as minha iosteueções às do Bsm. Sr. pre-. a 
sidonts nomeado. 

Ão mesmo tempo, porem, ordenei-lhs que não 
nroseguisse aa dita marcha aténlicriores dispos çõ's 
da S. Ex, à quem fiz presento os gravissimos incon- 
veniantes, se não parigos, de abindonar o ponto do 
Coxim ou outro qualquer das immediações, onda é 
indispensavel que liaja força que proteja essa 6 esti 
provincia contra as correrias que podem tentar Os 
paraguayos do Miranda,e evitar qua se córte a nossa, 
communicação com a córte, e com especialidads a 
linha do correio postal altimamento creada, 

Espero que assim ficará, a tempo, remediado o que 
me parets um grando mal; comtado vão estou 
isento de inquietação à esse respeito». [ 

A 2% voltou à segunda expedição de bombeiros 
qns havia mandado ao Baixo Paraguay. Consegaiu 
pór-se em communicação com alguns babitsates 
wossos de Corumbi o dasms as seguintes notícias ; 

Ali existsm 400 homens (inclusive 112 docates) 
com seis peças de artilharia » fortificação passagrica 
concluida. Em Coimbra 100 homens. Em diversos 
vutros pontos cento é tantos homens, O vapor Saito 
de Guayra foi mandado voltar para As-umpção, 
ficando o Apa e o Agrambady, este com 38 praças, 
do guaraição. Bm caso da ataque tados dayem | 
rennir-se em Corambá. Da nossa gente parts está! 
Do Corumbá e catra em lugares viziabos fazendo 
plantações, 

Por outra via soube qua está definitivamente hor 
tua picada ds Corambá para à pavoação leliviana 
do Sânto Coração. Tem como 40 leguss, passa por 
terreno ptino e seceo, quasi todo coberto de mto, 

Hi qonco vela por ella uma esc dia de 44 pração 
em persoguincato do desenores parsguayus de Lo- 
rumbá. 

Do Semanario de As-umpçio constava que 10000 
paragaayos hávião sido dercutidos pelos generaes 
Flores é Canabarro. Sião sem ducida os que nos 
conta terem ficado cercados em Ucagasyans. 

Dizem que guia esta em caminho do Coxim 
para cá uma espesição de armamento e iDaaiçõ=s. 

Uma caria do Bio de 1Lds setembro. refera a 
vinda do “varão ds Villa-Maria com qfllcios pera esta 
prestlencia, : E 

Reitero 0 pro e-tos do perfeita estima é distinct 
consideração com quo su ds Vo Ex — lim, e Exm 
Sr. Aagusto Forreiça Brauçã, presjlents da peovias 
cia da Goyaz —Caiabã, 23 de ouiubro de 1863,— 
Auuato é wnerador e cultega.— Aogusto Leverger. 

— 

Wim. e Esxm. Se. — Lozo dogois que dirigia V Ex 
o meu oficio n. 127 do 26 do mez proximo qresado, 
no qual participei as ultimas noticias que Unha de 
Corambá, recebi do major command pts do distris 
“to militar de Vula-Maria O cllicio que junto por 

sa tento à boara ds pesar as mãos de VÍEs. 
datado de 16 do mesmo nz, tonen boa iufocmação 
datdo de 12, tambem junta que có ra, que lhe du 
mun afiztal por elle covido di-firg dimasto 2 po 
coação bolivisda de S Coração per alter noticia 
dos movimentos das paraguaços na referida popa- 
ã0 Sé Corasbá. — Rens guardo à V. Ex. palác-g da 

presidencia de Mar Gs em Cayabã, 2 do no- 
vembro ds 1865 — Fim. e Ex So consshero Deé 
Agtugio Saraiva, migistrs q sepretirio do estdo in 
terigo dos Degocios da guerra — O vics-prosidonte, 
Augusto Lererger. 
Copla. — Nº 43 — Qumtl do cominando do dis- 

tricto militar de Vatlz-Maria, 406 «de outubro: de 
1865. — Him, e Esm. Sr. — Em ressitsdo ao ogia 
que live a hoora de dirigir a V. Ex, em datã do 
mez vigonta, ajuntr a esta à pariicipação duda pelo 

  

  

qarde à V, Ex. — Klin. o Exen. Sc. gen ral 
barão de Melgaço, digno vice presidente e comenan 

Cópia.— Elm. Sr —Cabendo-m> à honra de apre- 

n:s:0: vizinhos boliviagos, passerei a desempenhar 

1 

No dia 24 de stembra nitim> daqui segais 

da div e ahi demyrei-m: até o dia 39,6, vento que 

Santo Coração, e no dia É dy cotrenta Já cl 
gui 4<% horas da tande, e, passindo coma precis: 
circamspeeção a prsquizar, pule colher no espaç. 

seghintes: H KAS 
Encominci-ms nagu-lla prvosção com a'gans indi- 

abrirão para Santo Coraçã, servindo de propos | 
via, e cuja di-bncia d- Córazahã à Santo Coração 

“|de” come Paulino, 

2-156 achava como seu pratico, fo 

sirasse, foi lançado e alirado à cova nesse mesmo|ci 

do: --(corpo) do mea commando F..por aviso do mi-lrzo 

    

  

    

PU-tsbáixo do Descalvado, os fizarão voltar do caminho. além da teavessa do Eagenho-Velho, car 

   
“Estado da situação de Corumbá: — Um brasileiro 

tentando evadi E dr SUA oia ia desertos, olhos fitos no venorando r-so de UM Vapor; y sos El OS Do o 
agarrada, Solicendo OS guia o coronel Galyão “qua tem sabido 

extremosamente amado: de. 

estado; esta barbara sentença foi mandada execatsr] | « Sem receio de ser acoimado da 
pelo coronat Cabral, commandanto da praça em|póda-se assaverar que as privações e 
RT TN e pisos porca tavios. E gasoso ificto do 

E ectdz à rmnlhar do tenenta Feitoza. us : oa que estão obrigados - 05” nossos Com 
Foi castigado ieom “dO Telhados Prangisco Lema, panhelras de armas ao sol do imperio, e à frente do 

to te endo ontras tantas um ; : DES R 
velho A RES Y tes a « Hontem 8 hoje tenho tido noticias de indios nas de nome Aleixo e uma malher de nome Maria, 

é osta por espaço de oito dias por altiva no fallar [vizinhanças da estrada, mas consta-me que são qu 
imo! vos e em pequeno numero. > contra 0s paraguayos. ) 

a ao ponta os à ria o cidadão Antonio! — 
am y 6 O portuguer Braga, por constar te-l a imo com 

|. Prepara-se sabir no sabbado proximo, asd ota Jc Nav Ju oi eia ab Rh a Pra, à correta encoráçada 
ariimento é varrido o patco o as raas de Co- : ta Déli- 

rombá pelas mulheres, o. m uma libra de) Hoje e ao mesmo destino O transpor 7 
carne verde diariamente; isto quanto aos brasilei-[Zente, conduzindo 150 praças e trem de guerra. 

e e aa ora Den Ito Lao, e asa nas oia — E a 
à ponto do um portuguez, valgarmeats conhe-! A comissão parochial do 2º distrieto da feeguezia 

cido por Manoel Cabaça, nã5 ter licençã nem delgo Sacramento visitou no dia 9 do corrento Sá casas 
O cidadão Jão Fernandes Garcia Contadoria Sea PanEciaaandos nc 

te . 

por tres vezes vir invadir esta villa, mas a falta 
da prático € a noticia de um bauco de aréa, que tem 

    

é < Como 'sabes, 05 miaairos são e rosigoa 
  

      

  

   

por Isto dous tros de are, e, como ainda respi- 

    

    

   

£ 

existe no Uraçam na fáctara de uma roça. ESCISTONIDOS = 

« Arua de S. Luiz Gonzaga em S. Cáristonão, 

Achão-sa postados sobra o morro da Alfandega |attenção tanto das autoridades municipaes como da 
seis canhões, é no morro da frente da casa do depo-|policial. : 
sito tres, ao séu porto estão ancorados dous vapores) « Além da muita lama que torna a passagem dif- 
armados em guerra, um de numo Igurei é cutro|fcil, senão impraticavel, à noite-não ha illaminação 

   

“pois, sem murmarar por estos im-ls 

      

     

asijde preto como um 

| 

     
       

    
         

    

   
     
    

consta que existão recrutas doentes em Tguspos!. 

aneiro, em comprimento do disposto no $ 

Salto de Guayra. KR 
O interior da villa estã em continua vigilancia ; 

as sãas primeiras ruas, como da Lamare, Santa 
Theresa, acampamento, oo largo de trás da Igreja, 
estão valladas e guardadas por ssntigellas; sobre a 
sahida na estrada que vai à fazenda do barão de 
Villa Maria estã assentada pequena trincheira, guar- 

praças. Diarismente É 
O interior da villa, e das 8 

       

    

   

   

   

    

   

   

mento à guarnição, o esta compõe-se! 
armados; todas as casas de capim forão. 3 
existe nos Diurados o vapor Anha: ah, cujo nu- 
mero de praças ati estacionadas o méu informante 
não pôde"precisar, por ainda não ter lá ido, por 
que sabia por notícias que era diminuto. 

Os imdios Cadinéos, sabeado que no porto 
[buquerque existia uma guarda avançadal 
dados, vierão o derão-lha um assalto” 
caceta 10 soldados paraguayos o 03 mafs'es 
correndo ; ficando por essa razão em abandono esta 
guarda. Declarou-ms ultimamento o já refarido in- 
dividoo que naquelles dias voltava à Corambã e que 
nessa occasião, se fosse feliz, me escreveria cir- 
comstanciadamente o qua por lã observar, e isto 
faria o mais tardar áté & “ds novembro cutrante. 
= Aqui termino as ioformações que me cumpre 
trazer 20 conhecimento de V. 5. 

Quartel em Vitia Maris, 12 de outubro do 1863. — 
Elm. Sr. major José Felix Bsudeira, digas comman- 
danta do districio militar desta vilia — Eustaqui> 
Tobias da Costa Magalhães, aleres da commissão.-- 
Conforme.—Joaquim Pelicissimo de Almeida Louzada 

=> — 

PROVINCIA DO RIO DE JANEIRO, 
REQUERIMENTOS DEPACHADOS. 

Janairo— 1856. 

Antônio José da Silva Vianna.— Digão 03 directo - 
res de obras e da fazenda. 

Francisco Lino Rebello. —Não tem logar. 
Francisco Antonio de Faria. — Em vista da infor- 

mação não tem logar o qua o supplicante requer, 
João da Silva Rangel. —Como requer, e na fórioa 

das ordens em vigor. 
João Montamb-m —Psgue-se, 
José Antonio do Nascimento.—Diga a direciria 

de fazenda, cuvindo o parecer-fiseal, 
José Antonio Mendes,—adeferido. 
José Gaetano de Aranjo-—Sslle o reguarimanto. 

- Laurentino Antonio Moreira. —loforme com bre- 
vidsde "o Sr. juiz municipal do termo, cuvindo 6 
respectivo escrivão. 

Mano=l Luiz Gonçalves —Pague-se, deduzindo-se 
a quantia de 4083000 Cióraaiça do preço das ma- 
deiras, O mais à importancia das maltas, que ficção 
reduzidas ao mipimo. 

Vicents José Borges ds Albaguergas. — Ao juiz 
de direito para loformar, 

Luiz Felipps Gomes Carneiro. — Salla o requari- 
mento. 

  

    
     

O conselheiro presidente da provincia do Rio do 
“+ 

artigo 211 do regulamento n 190 de 31 de janciro 

  
com toda à celoridade para esta capital com à força do 4842, determina que os juizes de direito das 

comarcas da mesma provincia sejão em sons faltas 
ou impedimentos substituídos mo correuts snn9, 
pelos respeciivos juizes municipãss e seus sobstita- 

*, nã ordum seguinte : 

Comarca de Nitheroliy. 

O joiz municipal de Nilherohy e em sua falta, 05 
respectivos substitatss pela ordem de sua coliocação 

Comarca de Mage. 
1.º O joiz monicipal ds Magé. 
2.º:0 da Egreila. 
3º O de Tguas-ú. 

Comarca de Petropolis, 

1º O juiz municipal ds Petropolis. 
2º O da Parahyba do Sul, 

Comarca de Gantagailo. 

tº O joiz municipal da Cantagallo. 
2º Ode Sauta Maria Magdalena. 
3º O da Nova Friburgo. 

Comarca de Campos. 

1.º O juiz muoi-ipsl de Campos. 
2º 0 d:'S. Fidelis, “= 
+ 0 d:S João da Barra. 

Comarca de Cabo-Frio. 
4.º O juiz municipal do Macahé. 

2º O de Csbo-Prio. 
3º Q da Barra ds S, Juão- 

Conirca do Rio Bonito. 
1.º 0 juiz municipal da Riv Boairo: 
2º Q do Saquarema, 
32 O do Ararúsina. 
4º U de Caplvary. 

Comarca de Ituborehy. 
1.º O joiz municipal de Itsboraby e Santo Anto- 

uio Ce Sa. . 
2º O de Maricá, 

Comarca de Acgra dos Reis. 

4.º Quiz municipol de Angra dos Reis. 
2º 0 do Paraty, 
3º O da Mongaratiba. 

Comarca de $, Juão do Principe. 

1.º O juiz municipal de Itagaahy. 
2º O de 3. Juão do Priacips, 
3º Q ds Rio Clara. 

Comarca dz Rezende, 

1.º O juiz municipal de Rezende. 
9 O de Piraby. 

3º O de Baria Mansa. 

Comarca de Vassouras, 

1º O jolz municipal de Vas:curas, 
3º Que Valença. 
Em falta d-ltvs 03 respectivos substitutos pela 

o: detm secima designada. 

Palácio do governo da provincia, 4 de Janairo d: 
1860. — Domiciano Lee Rabeiro, 

.. mancimas esq rio aa Sr Sapo ii ET num 

  

CASES SE dRSBia PFN E 
FUBRLISO LIPLIDDAS 

Amanhã Sar Magustad: o Imp raior assislrã 
ga imperial quiota da Bos Vista, à missi qua all se 
hudo cetebxe ds fo horas da monhã, por ser o 
smaiversario do Ellecimento d> Sr. daque de H-sse, 
tmão de Sua Magestedo a Imperatriz; devoudo à 
corte comparecer neto acto de casaca bordado é 
vestuário preto. cs 

e) 

Temes fo'uas de Minss até 5 do corrente. 
Ro dia 31 do passado encerra-se a as-embléa 

prosinci 
Egtre as leis votadas na soss3a fada meroce men: 

ão, fosls «pa importencis, a qua awtoriza apresi- 
dencia da prorinacia, à principiar desde já ás seguin- 
tus lúltas de estradas norimres, 

4º Do Joiz de Fora à cidado da Formiga passsnd 
por Barbac-ua, S Jxé de El-Rei S João de EcR:, 
» Oliveira ; 

3* Do Livramento da Ayurmoca ao Rio Grands vo 
+ gar quo for navegavel: - 

3. Da citado do Serro a qualquer ponto na pro- 
síncia do E-pirito Sano, que cfferecer facil Da- 
ve pação; 

4» Da cidade ds Ubá an Campello; 
+» Da cidade da Formiga à de Pitangui, 
Para Lsvgr 20 caj estes importantes trabalhos foi 

a presidoncia autirisada a conteatar um empres- 
Umo, cujos juros e amortização não excesio a 
129:0003 asbusimente. 

até 16ºd= novembro 
Nesse dia qcampava cllanas c.heceiras ga ribri- 

Verde e acomporem lesitiurdo da provincia de Muto- 
TOS, - 
“Lota aloja com falta de viveres, mas approxi-   Mais vu medos de 3) a É) leguas, e nsamindo-s» 

este trabalho 4 mezes por sar toda à extenção co- 

retoque da c-trada, gastárão 10 dias. 
Duzo dias mais ou menos 

Santo Coração, tinha dali regressado para Gormm: 
bã uia e<coltr paragosya, compiste do 42 praças   como dali seguição pera 9 cem- 

  

rta de uia porém o err; 03 +e09 plano, +6/-3 y 
tendo um Meio oteiro, na segunda Sipndo dojonde devem estacionar e aguardar novas ortfens. 

ma-se com rapidez des pontos onde O presidçats d- 
áz mandon fazer depositos de mantimentos, x 
mr; po Ngsr denoninado-Bs is e 0) Coxim, 

Uma carta escripta d'alt para o Minas-Gerces di» 
da minha chegada emjo seguinte: 

< Não é sômesta a fa ts da viveros com que lola- 
mos, 33 chuvas continuadas, Os rivs cheios, 0: mão- 

eum alfeiçs, que veio após de 3 olda to: que “de |caminhos, são outros Lntos qentergas efitaçalos, 
E Gesariarão; Bem di 
bro o boliviano: 

mg sinda gesim tem-se feito inorobas reguliros 
depois da passagem do Hio dos'Buis, 

o 

van” 

“|de aviso dado pelo alcaida da repartição da policia 
sida provincia Laduvino Carlos de Oliveira, o rêo 

*do Nuborohyi que, tendo desapparecido em 8 do 

ém [achavão cm seu poder, e tendo sido por isso prosao-. 

Hasta em Oaru-Preto policias da brigada miseira 

cão das Covas: no dia segatnts devia transpor o rio 

naquelia rua, vendo-se por esse motivo os morado- 
res dali privados de sabirem à noite, já pela lama 
que cobro a rua, já com receio de desagradaveis 
encontros, e tanto mais quo nunca por aquelles lo- 
gares so vê uma patrolha. » 
Chamamos tambem a attenção da competento au: 

das ruas do Principe e da Gambia. 

Foi capinrado pela polícia da côrte, em virtude 

Cyrillo Barnardes de Assis, ex-depositario pablico 

abril de 48 lsvando diversas quantias que se 

elado, e depois condemnado pelo ui de direito da 
comarca na pena de & annos de prisão simples, multa 
de 20 */, do valor dos objectos de que se apoderoo, é 
parda de RR E coro incurso nos arts. 147 e 
157 do Codigo Criminal, podo até agora malograr 
as diligencias que sa fizerão para sua prisão, e, per- 
suadindo-so de que não era mais procurado, fui em- 

enaecada pelo refarido alcaide, no largo da Impe- 
ratriz. 

Está recolhido à casz de detenção de Nitharoby, 
à disposição do Dr. juiz de direito. 

A ordem terceira de S. Francisco de Paula man- 
dou celebrar, no dia-7 do corrente, um solémns Te- 
Deuny em acção de graça pelo foliz regresso da Sua 
Magestado v Imperador à córie depois de sua via- 
gem-ao Rio Grande do Sul. Por occasião du 
Te-Deum o Sr. conego Figueredo de Andrade 
prégou a bella oração jacnistoria, que publicamos 
hoja em contro Jogar e para a qual chamamos a 
altenção dos leitores. é 

Pela polícia prosêgue-se nas averiguições necos- 
saias afim de chegar-sa ao descobrimento da ver- 
dado ácerca da tentativa da roubo praticada na 
igreja dos religiosos carmelitas. 

A 2 pagadoria do thesouro nacicnal pagou bon- 
tem a folha do imperial colegio de Pedro IL. 

Seguirão hontem à noite para o Pacific os vapo- 
res americanos Vanderbilt é encouraçado Monadnock. 

«No paqueto Paraná, chegado ante-hontem do norte, 
vierão da passsgem 103 recrutss: para 0 exercito é 
44 para a armada. a 

O mesmo vapor tronxe 10 escravos à entregar. 

Publicações iittorarias 1 

A Patria, n. & 

Missas funchres! 

Na igreja do Sacramento, às 8 horss, pela alms 
de João Baptista Lisbo:; 

Leilões: 

Da moveis, crystaes, pianos, eto, na rua da Uro- 
Guayana n. 71, às 10 1/2 horas, pelo Sr. MS Pinto. 

Espectacalos 1 

Grusasio-— Justiça, drama, e Corda Sensitel e 
variss scenas comicas. 

Correios, —Partem hoje os de Crntagallo e Pi 
Fahyé o amanhã os de Minas, Sapucaia é Valença. 

Loteria, -Esxtraho-sé hoja a 13º concedida » 
beneúcio do monte-pio-geral dos servidores do Es- 
tado (nova concessão). 

> —catto Sdrmmm 

Pam VE S H8 CE veR 
ESTATÍSTICA DA SADARE, 

Erisões. —Forão presos à ordem das respecti- 
vas autoridades, no dia 9 de janeiro : 
“Pela policia, a preta Rita, africama lizre, e Anto- 

nio Augusto do Espirito Sauto, por embriaguez : 
Antonto Josquim de Lima Viauna e Aulogio Jor 
dos Reis, por vagabundos e ratoneiros. 

Na freguczia do Sacramento, o italiano José Gozo, 
por sospeito de estar de estar sllucinado, para ave- 
riguações sobre o s=u estado mental; Manoel José 
da Rocha--o'Domingos Tavares, por desordem; a 
Da Lejamean Jalion Maire, à requisição do seu 
consul. 1 

Na de San Aona, Augusto Alves Bpiista, por 
embriaguez e desordem. 
Meteorotagta.-- O servaros mete yroliiicas 

Nes Duras do cualvr FATIAÇÃO ÉS O mmiersiyra. err 
10 de janeiro 

More. Zher.cemt. Vher, Vade, Dar. a is Espode *, 
“ . - . 

Peam 239 750 15343 90 
ld Ma 73.9 45 62 89 
Gdas 44 75,9 “55,69 89 

Cê» e montes encobertos e nevgados, chovisco € 
atsgem de NE e SE. 

Cuoveu 10 milimetros à noite passada. 
Obitunrio. — Relação das pessoxs sey 1 tuda- 

nos cemitérios, no dia 9 de jaceiro. es 
Manvel da Silva Lopos Maii, portoguez, 48 aunos, 

solteiro. Consumpção pulmonar, 
Carolina, fiha de Venancio Pravcisco dos Santos, | 

Mamimnse, 3 asnos Tobereuios pulmonares. 
Julio, Tito de João Msnol Telles, 6 anmos. Ab- 

surpção pural-nta, 
do:€, fitio de Antóniv Ferreira da Silva, 6 mezes 

Estero culito. 
Ciencia, Mominense, 43 20993, Broncho-pneu- 

monia. 
Maria Josá do" Olivelra; Numiosose, 43 annos, ca: 

tada. Pasumonia. 
. Paulo Fernsndes Piubiro, africano, 75 ana, 

vinso. Gasiro-cnterite. 
Esabel, al icana, 80 anitos, soiteira, Diari ló, 
Manoel S-voriano Guincs, hahiano, 43 annos, “ql 
a Ratos, JS 
auriudo Luiz d: Silva, lrasjiciro, 20 so: sol. 

teiro, Disre luta. ode e 
John Sgt, Asphyxia por submersão 
Lourenço Jo:6 Gomes, Mumiaguse, 22 annos, sl- 

teiro. Hyparteophia, 
Pedru Gotestino Salomão, Qua ioenso, 24 cngos. 

Bateria » typhoida. 
João Nogueira ds Oliveira, Psrnambçcano, 24 

       
   

    

toridads a o estado deploravel do calçameato|l 
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Verno. Ei UN aa . 
e França, rainha da ordem e das conveniencias, 

cabo corrigir-este ultimo abaso. S “Approximando-ne de casa, avistci Zambo vestido 
a jan, com collete, gravata, 

meias 6 lovas de alvara reluzente. Dava ares de 
uma póga. Apenas me via, ao longe, correu, agiti- 
tando impacientemente os bra 
— Massa, auda deprésa que | comaçoa o ol :to 

divino ; esporão-o. E entregou-me um livro volumo- 
so com fechos de prata. 
— As senhoras forão à missa ? perguntei. 
— A? missa, — repetia o preto, mostrando-se ad- 

imirado. — Minha senhora é cristã. 
— Imbecil | Tomarás os catholicos por tarços? 
— Massa, dizem que os papistas são como os pa- 

gãos da Africa :-tém vaudous. 
—.Que entandes por vadou ? 
— É um deus que a nu arranja para si, mas 

'que não é o Deus verdadeiro. : 
— Sarás tão estapido,— exclamai— que acradites 

que os catholicos: adorão os fetiches ? Só entre os 
selvagens do Senegal é que se vê semelhante cousa. 
ic "os papistas adorão as imagens; com 
estes olhos ja'os vi de joelhos diante deltas. 

“ — Pois não comprebendes que não. são esses pe- 
daços do pedra O que so invoca, mas sim os santos 

de que da Rstatuas asia dog . 
— Não Sou nênhum sabio,. =Qisse-mo q 

negro com ar contrieto;—mas o padre que de tado 
têm selencia, por mais de uma vez advertiu-nos que 
o daviamos proceder como 03 papistas que adorão 
olos. ! 
— Oh predicantas ! — exelamei—em toda aparte 

sois os mesmos. Nada é mais facil do que conhecer, 
a fó calholica; basta abrir um cathecismo ;" más o 
odio “não “quer se esclarecer; só deseja rebaixar a 
mais namerosa de todas as comanhões do globo. 
Prosigão nessa obra abominavel, berejes, que ella é 
digna de sou pai o diabo. Não seremos nós, calho- 
licos e soas victimas, que havemos da laoçar mãos 
das terríveis represalias da. calumnia. Basta-nos a 
verdade. Não ha quem igaore'que Luthero e Cal- 
vino forão dous malvados que por ambição & cobiça 
perderão O espírito hamino embriagando-o com o 
ergulho' a liberdade. Ds mentira nasceu a reforma; 
ds reforma à pbilosophia; da phitosophia a revola- 
ção; da róvolução à anarehia: da anarchia a... 
— Masta, — atalhou-me Zambo, incapaz de com 

prehender O sentimento que me ditava tão santa co- 
lora ;— sa 03 papistas são christãos tanto melhor ; 
não sabe quanto folgo, 
— Porque tanto melhor ? 
— Porgae Jesus Christo morrea por amor do todos 

às que o invocão e, portanto, ha ds salvar os papistis 
do mesmo modo que os outros christãas. 
Zambo,— respondeu com o desdem “que merecix 

semelhante simplicidade — jamais serás theotogo” Vaé 
para a tua igreja; não desejo te demorar mais tem- 
po. Onde estão as senhoras ? 
— A senhora está na igreja episcopal (») com as 

pessoas mais gradas da cidade. A menina está no 
templo dos presbyterisnos. , 
— Provavelmente com seu irmão. 
— Não, «assa, como lilho do Sr. Rose. O Sr. 

Henrique está na igreja dos bapiistas, 
— Hem,—disse suspirando ;—to, zambo, vás sem 

dovida reunir-to à Martha. 
— Não, Mossa;'a Sra. Martha é tuokeriana, eu 

sou methodista. Nós, pobres negros, que os brancos: 
expulsão dos seus tomplos, pertencomos: todos à 
mesma religião. 
— Comprebendo;. a lua raça tem igreja negra e 

ehristianismo de côr. Vai, ora:a Deus à tem modo. 
Eatre todas essas seitas inimigas que. disputão os 
fragmevtos do Evangelho, O Senhor ha de reconhe- 
cer os seres. 

Em quanto Zambo se afastava a passos largos, fai 
andando lentamente com a pateda baixa: Acabro- 
nhava-mo a descoberta que eu fizera, Minha casa, 
unico refugio que se ma offerecia em todos as mi- 
abas attribula era uma Babel, e covil de todas 
15 heristas. O marido catholica, a mulher anglica- 
va, à filha presbyteriana, o filho baptista, a criada 
quaker, o criado methudista; cada um tendo fé difto- 
rente e csperanças contrartas | Que confasão | qua 
anarchia | Era 0 inferoo “debaixo do meu tecto! E 
Do entanto Jenoy amava-mo com paixão, meus filhos 
vão so considerávão felizes senão junto de CÓs, 08. 
criados respaitavão-me ; no redor só me apparecião 
mreataras felizes 6 placidas. Lia cada qual a Biblia 
a seu » oba um symblo particular, é apezar 
disso Danca ouvi discutir principios de religião. 
Sem x unidade, o amor e a concordia. Era um des- 
mentido dado às idéas que eu bebera na infancia, 
am mysterio que confundia-me a razão. 

—= Não disse ou com os meus balõss ;—hei do 
pôr ecbro a esta dosardem moral. Adivinho uma paz 
ficúcia; essas flores oceultão-me o abysmo. “A con= 
Gunar ss consas no mesmo pé estoy perdido, Pare- 
“e-me que em minha casa devem todos penssr como 
eu ou calarem-se; quero a aniformidade, Pouco im- 
porta que eu seja mediocre christão; sou catholico 
de alma e do espirito; na igreja, no estado, na fá- 
milia deva haver uma só lei, uma só vontade. Se 
prociso fdr empregarei rigor salutar; amedrontarei 
minha mulher, Ameataro! meus filhos e expulsarei 
meus criados ; para impór a obediencia o o silencio 
tado sacrificarei. Sou francez, viva a unidade ! 
- No meio destas sabias reflexões, corria O tempo, 
Soavão dez horas quando entrei na raa das Acacias, 
estrada immensa quê em msgestado é em extensão 
não fica infarior à rua de Rivoll, com s diferença 
que de cem em cem passos algum monumento grego, 
bysablino ou golhico alçava magestosaménta um 
campanario ou uma cruz, 
Em um paiz em que cada individao cria a “ma 

religião, é patarst encontrar a mindo uma igteja. 
Não é consa facil penetrar nestetdedalo. Dirigi-mg 

à uma mulher que 14 à meu lado, levando tm livro 
Ja mão; cedi-lho que me mostrasse 6 templo dos 
cougregacionalistas. 

— Nada mais simples meu caro seghor— respou- 
den a velha com sorriso amavel— E” um pouco 
longe, mas com as minhas indipações lá irá ter sem grand incomodo, Não dá reparo nas igrejas que ho ficarem do lado esquerdo ; 0 templo dos congre- 
gacionatistas está à direita. Conto às campanarios que não se ongansrá. A primeira igreja— secrescentou: a mulher com a votubilidade de quem desfia o seu fosario — à primuisa igreja éa de S. Paulo, à capella Calholica; a segunda, 4 convento das urulnas; a ter- cólra atgreja episcopal; a quarta o convento dos ca- 
pachinhos; a quinta psrtenca aus baptistas; à Sexta,. 
«2s hollandezes reformados ; à setima aos Jalheranos + Roilava ao; negros molhodistas ; a usma é a Symgoga 
pos ladtossia a designa: o templo chinez. Lã o crtotx da naquella eminencia, com talhad 
CEAR A Redação se 

tanto chegar ali desça; ha do encontrar o memnopitas:; depois ds memiinilas, os alsandas reformados ; depois dos aliemses reformados, os amigos cu quanto depois dos quakers, us preshy- 
teriaucs; depois das presbyterianos, os moravos ; 
lepois dus maravos, us brancos melhodistas ; dapois dos bransos melhodistas, os uuitários; depois dos. 
unitários, os unionistas ; depula dos unionistas, os. tobkeriavos. Conto em segoida qualro “igrejas, a. que se intitula, por exceliencia, a igreja dos chris-- 
tãos, depois a igreja livre, depois a de Swedenhorgs 
8 livaloenta a dos universslistas ; somma tudo vinis 
8 tres ieoplos ou capalbs; o vigesimo quarto co jumento que fica pouco mais ou menos a mei da 
rua é à igreja congregacinnalista. 
fo A x aaa pe uana som tomar folego, a ma- 

azeodo-me uma mesy i- 
nuu ê sem CRRIDAG: Ene 

—— S2--pensei—o disb> perdesse a sua relirião 
(supponho que noinferno ha ra:d»s para se crér em 
De 05). acha-la-hia nesta rua, Bis uma terra em que 
o mintiterio dos enlios não deve ser sinecara ! Em 
França onde 0 Estado reconheço quatro religiões 
(não conta a Algeria), a adomnistração às vezes tm 
SUts nuras axisgas; mus aqui como se fará ora 
repartir o orçameno e manter a barmonia catre 

    

    

     

   

  

     

     
    
     

   

  

    

     
    

     

      
    

    

   

  

  

     
    

  

     

    

   
          

        

  

      

        

    
    

   

annos, siteiro. Variola, jtiota iprejas que paxão cada uma psra sem Jado, é 
Kelvioa, filha do Rosa de Jezas Pinto, 6 annos. 

Baxigas 
jraucheo Antonio Telles, Muminense, 26 annas. 

Febre perniciosa. 
João Lista de Aranjo, brasileiro, 39 snnos. Eote: 

ro-colite. 
Sepultarámss tambem Q escravos, sendo 4 de ta- 

harculos mesoutericos, | de luberculos pulmonares, 
1 do gastro hegatita, 9 de boxigas e + de cachexia. 
“No numero dos 22 sepultado: estão compreliea- 

didos 9 cadaveres de pessoas indigentes, à que-ge 
deu caixiv, conducção o sepultara grata. 

em e RI TA 7 OR creme 

PARIS 
- NA AMESICA 

tro . 

Di. RENATO. LEFEBVRE 
PARBINIENHE 

DA SOCIEDADE DO? CONTRIBUINTES DE FRANÇA 

E DOS ADMINISTRADOS DE PARIS; 

DAS SOCIEDADES PINLADELTHICA E PHILARMONICA 
D'ALEIA E DE ALESIA, ETC; 

BE LA BEL, ACADEMIA DE LOS TOXTOS DE GUISANDO 
FAFTVRE NELLASCASI EX BRESTA (DETTO NELIREO L'exrsonaro) 
err iod des Gross-und Elein-Deuluchen Varren- Lodi, 3 

ilglica der K. K hang sl-Acatemie cu GanserdabTa” 
Membro do Club Tarlelos, ca Coventry, 

F.R.F. 8.4.4.0. D., ele 
Commendador da ordem grã ducal DELLA Givetra : 

Casaliciro do melro branco (txxxax classe) cosa placa 
eto., ele 

CAPITULO XVI 
VIAGEM EM PROCURA DE UMA TGREJA 

; (Continuação ) 

cr souma. E   ;dUa provavoimenta se odeião e se excemmunção 
Ras rauena: 

ra esto problema não me encarrego de achar solução. Viva à Hespsnha! Que povo e se com servar fal á tradição e guargar os verdadeiros prio- cipiost O paiz é um taboleiro de xadrez em que cada coisa tem casa propria, e q corpo e sima são iga.l e uniformemente administrados. Graças a0 emsorcio ds igreja com o E tado tudo é facil. 
Tem- e um bispo do mesmo que nim prefeito, ora vigario como “um mtre: funccioparios espirilhaes 
Ou temporaes com os logares marcados nos miçs- mos: quadros e marechando da mesma forma. Naé- cim-nto, brptisno, educação, commanhão, recruta- mento, confissão, impostos, imprensa, mor ta, enterro dão-se as mãos A igreja 6 a autoridade, a anto- rid-do é x igreja, Excommnoga-sa os dessriores S 05 jornalistas; condenpa-se 05 bispos a galês. O povo, eleroa criança que é, lavão-o pela doçura ou pela for à sem quo o vição, até o fim quo lhe mara o sem q consaitir. Polícia admiravel, que oulhorgava a Eclicidade à christandade, alé O no= mento om que o absminavel Lulhero quebrou de vma «Ó vez as cadê da liberdada religiosa é da li- derdado civil, duas pestes de qua o mundo jâmais quraro do nude ae eia so homem o direito 

mao da vila des ) i 
o Dita ila dessppareceu a religião 

(Continta) 
Ema > &- E Same maça = — 

EMIGRAÇÃO, 
(Continuação. ) 

que ta Pare LO passa pr súvergo a dirigir exclusicamenta suas vista 
' ! stas para Tate Ee Colyniaes, fandados sobre a hase da pro prledade, na iatnito de farsr dolles cautros de at- (ratÇÃão para'a emigração espôntanes. na hnges aunos, I2e5 nucleos cu coloniaas xisiião no Hrasil; Asuma de Santo Agostisha, no Bs” 

Em prosença dos Teitoradas decapontamentos por 
4 10 o   Levanteiime ao romper do dia: O foneioniim 

public» deve dar o exemplo, e vão ma parecia mal 
(IR Dna E - - 

Er de anglicana, id nos Estados-Unidss se dá à 

   



    

1812; om 1818 fandono governo 
da Janeiro, 

  

   

      

   

2315 | 14,650? 
9327 2933 | 6402 | 49,000? 
9,32 3.465 7ASS | 19,695 

5 priacipiá-it 59 027 | 8,974 | 45,696? 
são a tatori Associação Central da-Colon 4.076 data 

   

    

    

   

    

   

  

   
    

    

existem na provin- 

   

cia as a 
Santa Cruz (já eltsds) com mais ds 4,000 habstãor. 
Santo AogelO..ss.ce +» , o » 
Nova Petropolis... > , 70 » 
a cargo do governo provincial; 
Santa Maria da Satedade. . +. 5 
Mando Novo. .ccenessercooo DAM , 
8. Lonrenço ... » 400.» 
Conventos... , 400 , 
Estrella sscecos , 300 , 

e algumas ontras a cargo da particolares, 
Do 1858 dats, como Boom dita, o impolso dado 

pelo gorerco geral no mesmo segtido, que tesao con- 
únuado a sustentar, já respimando com novos re- 
forços às antigas enhsaiss estavão esticionarias, 
como as de Santa Isabel e Santa Leopoldina, no Espi- 
rito Santo; a de igual nome, a 1º, em Santa Catharina; 
já auxitisado por diversas fúrmas, ora por meio de 
emprestimas, ora pagándo tem tanto por cada estono 
ntrodarida, ora construindo estradas o outras obras, 
às colonias fundadas por particalares ou compa- 
mbias debaixo deste sysema ; já cinta tomando a 
si emprezas particolares que iutárão com embara- 
ços, como a do Dr. Blamensn, aliás om muito bom 
oiro para coja descavolvimento us recarsos ex- 

ridos da seu dedicado director já Dio bastarão; 
á do Rio Novo que latava com diculdsões da gatro 
genero, e Múcary resuitado da encsmpação da 
con 
Ore do governo mesta direeçio, comquan- 

to não condazissem a grandes resultados, aprosea- 
tário, todavia, om aspecto menos dossnimador do 
quo nas sondas anteriormento trilhudas. 

Diversas colonias achão-so em via da prosperi- 
dsdo. 

Na província do Santa-Catharina : 
A de D. Francisca, auxiliada pelo governa, 

conta mais do (habitantes)... cesereseos É 
A do Blkimenau,..esccccecersoerencseso É 
A do Theresopalis. e cerco suo pace socos À 
A do Santa Isabobi. -cercrseccercnreraco 
A Be Tjahy. cesrecerersro rres 1 

Na provinela dá Espirito-Santo ; 
A do Santa Leopoldina .. . 1 
A do Santa Isabel . 
A da MiosNavo.-seressasevenas 

Na provincia de Minas: 
A do Pedro 1, suxiliada pelo goveroo com 

moals de (hobitantes).... ce cccansavames 
AsdoMaeryo..cececenercaneomronarano OM 

Contigúx o governo a coidar do desenvolvimento 
dastes contros de atteacção, melhorácdo smas estra- 
das 0 satisfazendo +uas mais urgentes procisões, 

O estabelecimento da hospedaria do emigrantes 
da ilha do Bom-Jesus, vela condjuvar a reslização 
desto pensamento e satisfazer a uma das neças 
sidades reaes de uma immigração nifectiva. 

Até colão o emigrante eo chogava ao Rio de 
Janeiro Dão encontrava um pouso certo onda se 
recolhesse,o onde o qua tinha meios do pr sr suas des 
paras, estivesso ao abrigo ds exorhitaot s contas de 

bos, em; scenas bm deploraveis sa derão em 
possas praias, que bastaste prejudicárão o conceito 
do Elcasil nos pares de emigração, . 

Reconhocendo esa necessidade, Inseria O gover- 
no no contesto que fez com à assaciação central d- 
colenhsação uma elameula, obrigambma a estabelecer 
hospedarias nos portos do Brawl, onda houveste al. 
quencia da emigrantes, a exemplo do que têm pra- 
ficado os psixes todos onde exista costa aflaoncia. 

A associação se Himitim a estsholecor uma mo Rio 
da Janeiro, onde, como respeito de tudo o mais, se 
coneentrão os poucos emigrantes que vem para « 
Brasil 

O ercreimento da populsção das colonias estava 
no entretanto, longe de satisbrer à noct-stlsda que 
tobha o palz do ver angmmentada a suma popuiação 
agricola, o numero totalcas babitantos das colonias 
do governo, porat e provincial, e das auxilizdas ers 
(oão contemplando aquelias que entrarão no regr 
mem comuna), 
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Em 1858, ,cccerreesvo 404€3 
Em ISO... corsa. ++ 12000 
Em 1864... NES 
Em 4801.. cs NEMO 
Em 1863 .....- coco 1800 

recem não so sfastir conito da verdada 

a Ra to Ss OM menos Com ds que a d-da- 

tem Us emigração para o Beasil dos portos regaidos 

de Hamburgo, Bremes, Antserpla e Havre, que xi 
os que gor fornecem ailligeantes que xo dustinão & 

lavoura, » qual foi: 
Em ABM. corerereca ML6S 
Em AB... crerceararo SMP 
Em ABB. .ecencerrrro 250 
Em 1862...gesecsrenos 2916 

Querendo dar maior desenvolvimento aos umelor 

eotoniaes, sem atgmentar muito es saeríáicios de 

thesoura, O governo enssboa uma medila mova: 

contato em 18592 com mma casa expadidora a 

Antacrpra Stelomina o Comp. à rimessa do 1,00 

colonos dentro de um anão, obgiganio-s ella 

tran porta-los mediante a enbvenção de 100 franco 

por cada qu, sómaa tão info rior Dada tina passa 

gem que elaro fevva que presomia elia obter 

emigrante à dilforeuça, deixando portnto da pasar 

por igual romma subro o thoronros; em 1861 fer 

Doro omirato com a trema essa para à im ev Rico 

da 2,000, mo dianta subvenção aluda racuor, SO fran 

ces, metado da primeira. . 

Era sem duvida icuito Vsosgeira esta consida 

ravel diminaição ni despaza de transporte, o mah 

adeda poe ludicar que as disposições para emigrar 

são Dexcil jáo-te desenvolvendo a tat ponto no AL jtolados do govergo e dos partiwaleros, ao é negrso 

emana que Já se encoatravão tadividuas dispisto, 
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Penta, 10 sejanciro de +n06 

AÇÕES qm! CAES DA JUNTá DS LoRenT ES 

Aplicar. e Do ff 93 0 93 18 2), 
Fretes. — Xow Yok, 42,6 4. (host) 

AM Ferreiras, polo presidenta 
Mo Harper, pot) secretario, 

Sscogexs cobro Londres rem importantes > 
25 1/8, 23 58 «33 4/4 d. j 

Venserda-se 42,500 sacess de café 

  

Beudlmentos até 10 de Janciro 

Da sltsnd, de La 9. ASPOISIITO 
no via 1O,csuces G7AISSSÃO 

mm res mm Ap DASSSTO 
Da vecoh, de 2a9. 69 8746 

No dia 10. ssa soro 19,0023902 
—. B0:839, 8600 

Dara. prev, deSa 9  SOMNTISDO 
pro za DO eos ea neo o ABESISEBSO 

63770315 

  

IBPORTAÇÃO 
MANIFESTOS. 

EMUGA FRASCEZA=ASERLIE = DE MORDRALX: 

Acldos: 40 caixas a Farrantt Aguardente: 106 
casxas a Hott Wilson, 1002 BD, Le Coca, 2a Bos 
ventura Goncalves Roque, 2 barris a Mareiur — 
Ameixss: 100 csixas à ordem. —Amensose: 4 far- 
dos a E larnhezc—ALito dose: 9 borric à ordem! 

Eststas: 00 cs xrs a FR Enuils, 500 à Roach 
-—Erem so barris a A Mutot 
Cqme: 6 caixusta 6 Muset=Consereas ph 

mentares; 5 caixas a Guumatãos Juviar, Martens é 
Comp, Za tu Msc, 22 RE Etica, Da Kah 

Drogas; 50 vote à ordem, Da Paranh, 248 
Farintia, e 

Feuctas em conserva: 100 caixas a Guirarãs 
Jonior Martens e Gimp, DA Serpa 204 Darê Ma 
ehado Coelho, 124 A, F.Viloau,3 a B, Gosçalve 
Roque. : 

Licures: 25) esixes a S. May Logça: 61 gigas + 
TS esses A. Mult ER 

Masia da Loematas: SO barrica “rcomto. 
Porecltinas: 42 caixas à A. Mii-t 7 
Vasconras: 10 Lerdos a SJ Mussesmx Vinho” 

100 borcis e 300 extras a Ao MAÇÃS barrica V 

Ligstds, JO barris e 200 calxacã ars ma, AO Ioyret 
ad. Lojonx, 28 barris a 180 caes a So Dto, 25 
barris 20 caixas a E.J. Alboil, 2) barris a Ectior- 
thon, 20 n.). V. Lscarr, 20 a 1 lcrtrand, 423 E 
Esrther, 42 a A. Labecicyo 134 Luciea Sans, 40 

PM. Ermida, ba dA. Raxié, 5» 3 Bsbilonç 3 bar. 
riso 12 oixre a Baspentora Gongilres Megas, 5 

barric q 12 coitusa Setvatolio, 2 horrio a Do Fluter 
E ao viscuada da frata Granlo, 1 a Front: 

Teixeira Lolto, 24 caixae a 6 Masret, 1Ta F. Eh 
mano. Vinte Chomprsass OO cestos a HE N, 

Droylas. 100 a S. Moy, 2) esixas 3 A. MWii E 

cas; é 
RS do Rio-itava vivendo em 

d (conhece; 1%, que esforços eou-ideraveis toi Sid 

x 625 às 
Da o Bo] 

    
NSASA Rm]. 

reclamações do dosds que deixou da sor intormediaria do/! RU ção mus, qo 
verno para o engajameato sms colonias, € “ioacção O. estaril 

mencionâmos ; -úaico vestig 

quo ao nascer desportou tantas esperas 
ao rear do varas arão 

as atteiba comm 

52 extioguia a 

    

Astos disso, porém, médidss h 
sa tnhio tomado 

  

    

       
qua ss casavão 
que casavão com estrangeiros. 

toleradas 3 praticar aclor capazes de 

reclonudas para garantir 2s condições do existencia 
do emigrantos naquelas circunstancias quo se es- 
tabelecessom no pair. 

Seguom-so as medidas tomadas no corrente anno, 
as quaes não puderão ainda produzir sous efeitos 
para serem apreciadas. 

Por oceasião ds renovar o contrato com a socia- 
dado colonisadora de Hamborpo, ensalou o governo, 
vma nova combia ds acção particalar com a 
593, obrigando-ss à companhia a totredozir anvoal- 
monta um cirto numero ds colonos, a fornecer-ihes 
transporte comodo é b-ratr desdo 3 Europa até à 
mbda da colonia, o recebé-rs é lrata-jos ronvenien— 
temente à sua chegada nv mesa, à instaltados 
“Mm sems respeclivos lolzs com à maxima promp- 
tidão, teodr sompra para esse fm [tis de 2n> 
tanão preparados, a tr entim medio) o pastr; 
compromeitenso-ss o governo pola sem Judo à pre- 
porcsosar-lho terras davolntes pólo preço migiso 
da les, a dar uma subvenção correspondente 30 nu: 
mero de colonos e-tab-l-cidos, cujr pagamento fi- 
caris deprodeots do exams prio feito ba ectonia 
por agente de sita confisnça; 3 dar Usa quantia 
mems3! para à abortara de estradas o cutras ebras 
da colonia, em que fossem Se prefsrencia empre- 
gados 4 cúlodos recem-chegados. 
CAR PONNaRtO esto cystoma as coloniar que sa pro- 

asse fundar, esperava o governo, assegurando 
o bem-estar do entorno, conseguie tres importantes 
resultados > economia de sua alministração, entre— 
gas so zoo das partcalsres mails interessados ; 
peza circitimseripta e proporcional as nmidro de ca- 
tonos estaleciucidos em cad: sun3; grande probabi- 
tidado da boa escolha dos emigrauntos, pois depen- 
dando della o pontaal pagatõonto das terras que os 

empecra, era quuito ds presume que estolhesem 
passgak da bons costumes e laborrosos. 

“AU hoje, porém, além da colonia da D, Francises 
a respolts da qual versáva o contrsty referido, não 
tava O systera outra applicação Uma medida, ns 
Spparemcia sen valor, não devemos deixar do aen- 

ar: q estsbelocimento ds am escriptorio official 
de informações para us emigrantes; “o estrangeiro 
que chsga a um paiz desconhecida, na conçõea 
ignorancia ds tas o que precisa sabor para malte 
ss duiglr, um conto desses é de fuelioavel peces- 
sabado 6 O caracter cllicial «ff-recs garastias contra 
ia mições mois « extorsds psouniashos, quo 
podia não enconteur dirigiudo-=s 20 ac359 à um por- 
temar qualquer; (dá satisfcia esta noces idede 
pelo decreto que ercom n agencia olil=lal, já citada, 
a cujo cargo fkeou o dio estriptorio, : 

Mais tros providencias, o tervinos esgotado o jm - 
ventarho dos estes empregados para aurahir o 
desenvolver = comigração, At fed 9 crenção de uma 
colonia pastor na prosiscia do Paraná, obrigação 
imposta à A-sciação de Hsmbiurpo no contrato de 
que acims fllôimos, com o doplo fim de inimodazir 
co par a indossia da 3 3 comigração correpa- 

não (ob avolhhla emo mesecjr, bosturda olhar posa 
os resultul s qusatota estão tirando 08 estados do 
são dr Prato, toss sobretado para à Atiuralias coo- 
Renta sebos Cri mon ionar sem comintatario 
ug gntuto facto; 

A colonia Victoria, fundada em 1835, posuia em 
1850 5 578,00 + cortcicos; em 1801 exportou 85,850 
Cardo do 15, no valor Se 2,/100,000 Nbras estesftnas. 

A seponta mrida foi s quo estaleicerw a hivre 
capenre nei ambos exprdidoros co O sigrantes 
oa Egreço, cello aod ces som a tros DO memo 
nó sds igualdade, como tim em primeiro logar d- 
2 F Ce appsreces à qUeicA quo vs «Xpodticte> 

exenidos faxião áquelte com quem a covérro do 
Be contratava, guerra, que pora pacdozir seus 
elf nos, so emendis abalo er prilgune cenipração 
parvo Bessil pe em segundo logar, do cbter os bo 
Geli hos goraos qua resuitão da coucurceneta livre. 

A teresira trodida cinto, anoexa 4 sexunds, foi à 
Con cussõo Las exprddores, por cada cmigeante que 
transpottassem para o pair, de um premo izual a 
Jt-sança culto os preços d=s passagens da Karopa 
pua os Etuts-Vaidos e para o Brasil, (ilerença 
que reguis do 69 a 130 francos); diminutio assim 
esta poueroso ue tivo do preferencia cm favor dys 
Estados Unidos, e chamasdo ao mesmo tanipo pars 
o Brasil, pola perspectiva do lucto, à atenção das 
exmedidores, 

Do hgelro est ço que acabamos de fraçar se re- 

Grprogotus porra atirabir- para O pais emigrsção 
curopéa, tendo silo incomparavelmento muiires da 
parts do governo do que da de particulares que pro 
'videscias o medidas variadas o repetidas se seguirão, 
luaas às cuiras; qu favores, emollm, da todo o ge 
tou o so copotlcão para ese Em à partuentares e 
companhias; 2, que a ess medidos spcoes-iva- 
ments adoptudas, aus esforçes, ora reunidus, era 

  
das somas despondidas; é esperanças renas: cats 

A AI RD PTI A TS UR 

| Presa mitmos que continuou o decr 

+, 
sit gas delsva do sua passgêm uma associação 

      
commettidas logar o Brasil; soárão-lites aos ouvidos a belleza de 

ssão de emigrantes creada/seu clima o portentosa riqueza ds seu solo; as elê- 
| A PreRa e transpórtos do a do maio os 

os na mesm Gces ma quejs 
Eiagia Central, não cossttuipdo liberdade de tuas institaições. 

porém isso providencia nova,  spitas madança ds 

algumas importantes 
lei de 10 de de 1860,/9 

as direitos civis é OSS da fibos| possível, e já tem dado demnstcações moi sigoif 

de estrangeiros, nascidos no Brasil, das estrangeiras 
com brasileiros, 6 das brasileiras 

Pela loi do 414 da setembro ds 1861 rogularisarão- 
so 05 elteitos civis: dos casamentos do possoas que 

das re à | 
produe etaitos civis; medidas estas de ha maito 

dente; pra avalisra importancia dusa ilés, que! 

  

De 1889 em diauis não podemos obter dadas, mas 
eicimento. 

Uma 

contentes com o estado das consas a que ella con- 
doziy, prosarão novos lares. Entro Os palzes que 
lhes surgirão á imaginação, figarou da pele 

vadas qualidades de seu nonarcha, justo orgulho 
brasileiros; a estabilidado do sou governo e 

    

   
   

   
   

          

   

Erpioradore< tem viado adiante - 
a à fama spregia. O gore 

procurará sem divido ticar desta (avoravel ensejo, 
oe espoutansamente se 3presenta o melhor partido 

calívas do quo tem 08 melhores desejos da 03 rece 
ber o acolher como irmãos. 

Passemos a 2.º parto da nosso estado: os motivos 
pelos quaes nos esforços empregados não correspon- 
derão os resultados que se cescjavão o espáravão. 

    

      

professão religião diferente da do estado; e o de- ICO 
ereto de 17 do abril de 1563 regulon o registro dos é e 
casamentos, nascirmentos e obitos dessas pessoas, e (Centinda ) 
as condições mecestarias para bibilstar os ministros z 

        

    
   
    

  

horoismo ; entretanto, a grandeza de 
Uma com que só assigoalárão na terra, merecendo, 
$ verdade, nosex admiração o enthosiasmo, não 
deixa Us disportar em todos os espiritos o sentimento 
profundo do uma verdadeira commiseração | Real 

quem pão sabe que muitas veros bem pro- 
“de tanta gloria prepondarava 0 sofrimento in- 
dO mais pobgesta remorso: porque o grito 

das viciimas no Enio da destruição so ouvia quasi 
sempre mais alty do que o écho desses triamphos, 

robricados pela historia em aureus caractarés, 
traçar paginas de sangas na vida intiara do 

eracalo sincero de sua coa- 

Só o ebristianismo, portanto, proclamando a sops- 
rabundancia da luz sobre as trevas, (2) 9 a proemi- 
aencia da caridado para com as 00s 3 brasa! 
no mais implacavel: egoismo; (3) só elle podia igual- 
menta descobrir ox segredos de uma nova política, 
desconhecida aos sabios de todos os segnlos, é firmar 

Sendo às Inctas tanguinarias dos antigo: tempos. (5) 
do estes principios tão imineutemento chris 

tãos é civilisadores acabão de receber 'o mais goor- 
roso desenvolvimento da parta do augasto chefs 
testa mação na incroenta e pacifica victoria de que 
(ok testemanba a immortal villa de Uraguayana, 
que não se modere o ardor do posso cnthusiasmo, 
que a religião se congestalindo com a patria-faça 
ouvir salutares lprmovias, que emiim esta terra, 
alcançando em tão importante feito, gloriosa pagina 
para seus futnros ansses, se nos mostre cboia de 
uma e radiants da falgoras 1 Pro tant regis victo- 

elo. ; À 
AD é se Copsammasso (ão ditosa é 

b MR GAR ado alesuca mal e civilicador só 

    

  

     

  

      

CUBLICAÇÕES £ PEDIDO. 
Viagem imporiat ao RioGrande 

do sui. 

O anno que acaba de passar foi testemunha de 

um desses factos que fazem à gloria das prgioas da 
bistoria de um povo; queremos fallsr'da visgem de 

Sua Magestado o Imperador 10 Ric-Grande do Sul. 

Monarcha brasileiro, dirigindo-se 30 povo em7 d- 

janciro de 1805, por occassão do confl-cto com a le- 

gação inglezy, manifestiu em eloquentes prlavras O 

que sentia seu coração, € cuno ela valia compre | 
beader o titulo que lho dava À conslitaição dy im- 
pario de Defensor Ferpetuo do Brasit, 

E so alguma duvida havia para esto povo do sed- 
Umento é crença de seu idolatrado magareha, sem 
duvida devo tor desapparecido do uma vez com o 

facto do sus partida para o Rio-Grsndo do Sal po 

dia 10 ds jolho do 3030 passada, em socorro dz 
proviacia «39 acabava de ser iuvalída pelos sel- 
vageos do Paraguay. PRO 

Não se poupárão sacrifícios para tão penosa di- 

gresão, 00 Imperator voando em socegrro de seus 

  

des-jsubditos, vim corvados sems desejos, à provincia 
iives de invasão osteangeira, sem sor prociso olvidar 

as bis da homantdida e da civilização. 
à Providencia Divior velanão nús dias preciosos 

URsIDOS Quppratsem, foaLe copos tonto dos lucros daido chefe da nação, [2 com que ello podesse chegar 

tranquílio ao sois da familia e 20 recinto dx capital 
que O recobra com css1 ovação espontamea que sé 
sob apresentur um povo livro o consclencinsa 

A ordom torcoira da S.Francisco da Pauta da 
«qual é protetor porpotuo Sus Magestada v Emperado 

não podia soe indillerento aos sentimeatos gonsrosos 

de ama grande nação, por iso mandou celebraram 

somos Te-Deum na sosigreja cm acção do gra” 
cas por essa vizgem O regresso coroado sempre de 

Feliz sucesso, 
Esse Te-Deum tovo logar como esteve agnanciado 

no dis 7 do corrente, so maio =, 
O templo ostentando esse esplendor epa a art- 

lhe sesbava da dar, graças à iotslirencdia o ao tra- 

iusiho o excenção do srtisa bisslleiro Padua, atra» 

bin em sem recinto p-soas de tolas as classes + 

jherarebios que aioda vma vez vinhão com sua pre- 

Socç» trterumnhor a tua gratidão so Iopersdor. 
E finalmento pm Esticet ocsdor da tribans sa- 

gras o couego Francisco Fi edu do Andrade, 

elevando-ss à sltra dexa oisão, em pompoa d 

eloquento eroção juestetosis sonha deser vero pea- 

amento que dicisra aquela fed v O sentir cato 

“que se ihe com aprava. 

| Fazendo publica essa oração, di-pen ad se: t:mos 
pe acores contor als cousa sigam ; ju quo nesse 

idiscurro tulo sa diz e se ente: basta que o leitor 

lhe preste a devida attenção. 

CRAÇÃO IMILATORIA PELO FELIZ REGRESSO DE SUA 
MAGESTADE O INPERADON, 

Pro tan é regis victoria inha fusonel 
rolularta: oontert el tellus tantis 
irrodista falgoritua, 

Quo a terra da Crer fe ostente fa- 
biloss e radsade de fulzores; que a 
relizião faca osvir ealotares bharmo- 
ias, celebrando à victoria de tra réi 
t3o magussimo ! 

Coxteco LiTRTEGICO, 
“ 

Senhor (1) — O sincero e fervoroso enthusiasmo de 
um povo, as grandes manifestções de fubilo de vma 
nação, etodo quanto se revela do mais importante 
diauto da um grande acont-cim nto, seria som du- 
sida limitado, O até certo ponto Inexplicavel, se peste 

acootecimato à nação Dão vivas immortalisar come 
junciamento o triumpho de uma gránda juta. 

A snviguidado p=gã so orgalhando do haver for- 
mado «+ seus boró-s, ncicamente pro amor da glo- 
ri, 00 pelas liçõ s sublimes da sua philosenhia, os 
tetopos mmoderaos não podem certamente ambi-ion»r 
o lonicaso «e extraordinario repoms dos vasrg's 
ilustres da Grecia e da Mafia, 6 que os tem acom- 

  
  

    
   

  

(1) Sur Magestado o Imperador. 
  La trio 

  

| 
| NSÍÓUE HANOVEDJANO — AMENA == DJ LIVENPOCI. 

Eouto; toy punsa Barba a Dino, 
Cortiço 10 fardos a Eurhark, = Corsão: 23 

pons, a Mariar, — fereoja: 800 torricas a SJoegeita 
Ireania, WO) > Z Erin de tiva e Eitva, 233 
Guido e libsra 149 caixes d ord m, 100 x 
[hã3 sé dos leis, 40/a Brandes — Cobert-res: 6 
sondas a Phipys. -Conecrvas: 85 cores à Wilact 

Estendas ve afgodãs: LEVA A ordun, 8a Ste, 
7a Willem atoidas da dã: 3 vols, a Pggs Fur 
cagentt BO votsca Sed 8 a Riigdoefer, 4 
condor o Irtah, 4a oram Parcor G5 45/33 
oneiaas à Sterem Ferio guis 10 Tonros So pi 
| Genebra: 400 caixas à Winot. 

Lioha 3 40 coxas a Samucl, 8a Wilki= Loba = 

  

Sal; 12 imilheiros x Mendes Junior o Fernandes, 
Tebzadto O darias a Mendes Junior e Esrman tes. 
Vinho: 49 pipas, 8 mis, 42 quartos. 8 quintos 

e 4% decimos a Jão Bapúisr Lopas G nçgatres, 8 
pipss, 5 qniotas e JO decinos 3 Hime, À piua a José 
Aston» Mechsdo Janus, 2 mmeiss plosc a Berosrdo 
Sosé Pinto, 12 quartos à Francisco Pernsodas Gai- 
matãos, 40 quertos, 22 quintos e 32 clisros à De 
sesnges Vieira Paraiso. £ quarto o 4 csixssa ).S 
Lanroza, f quuto a Casario A Perreira, 1a Ar: 
natsn José Custuho, 1 quinto-e 3 decimos à 3; Fran 
ci=es Moreira o Comp; 10 decimasa Rodrigues Mo- 
era e omprd decimos o & caixas a José da Costa 
tranco, E detimos a Mané! José do Miranda 6 
Srva, 210 caixasa Macvatho e Rocha, 3 4 A. Bento 
ta E tva da Hearique Bento da Costa,   38 gigos à vrdcms, 45 gigos e O harilcasa W- quot 

cias. 
| Moehisiuro: Slovde a Surp, 20 Guimaries 
Jastr, Matt e aorspo 

Phosploros 1 caigcácrdom. 
Mod cetlinado; 10) exxas a Wikerot, 

| Visho ço bartisaStece, 2a F, Tiros 

* BMGUE UREMENSE —WILURLUENE ir SENSNORK, 
! 

Cad tao; 6% csixas à ordem, 
Do Carta do vaces: 20 burs s Wilght-o Garsão: 
HS tn a genial - E na “gs ds tomates: 20 cais 
xas a Wiigh, 

| Desgatidcsisa-o S tnnirO dao Iexzos 
| Perrscen-: 10) esixis a Ringou, after —E qtas 
merers: 0) lariiras 3 Wiighi, 

| Instiumectos de asvica raro: GO) coisa. a Leio 
gui ol. 

Livia salgadas 2 40 bar ie» Welght 
Meninas qd codura ss esix xa SC Erro 

emã a. : 
É Quo de keresens 5300 cow es atdcia 
E Polo cs0602 js 2 Gas vo fima e Coma — 
EPoteilia : 15 caixas Wei bic te: 2 barris 
ja Wilgl, 

Tentas: 41 vols, ca Wiigit—Venizwnss: 2 vols 

        

  

DATACHA HANIVEMANI— JELHET — DI; LISERPXL. 

AÇÕ/100 É ixos à SUL 
Barrilha ; 100 barra d crdste, rs 
Csmos de chumbo = 3 vvreiess 2 Samstol. — Cer- 

veja: 400 brricos á odm 60 a W. Fox. 4a 
Justa Cobre: 62 foruas a Satamelo— Colo 2/405 bo- 
usadas d ordem, 

Droças;y Uva Samael — Eoxofre ; 125 barricss 
“Saguual, 
Fazendas de clantãva tãs 6 vols a Nowlando, 4 

a Samu Fagctdos de linha; 13 sola a Sicrle — 

Ceresptas; 13 sda a Samprl— Portos 57 43/07 
cepolodas a Souto Folha da Fliavóres: 110 cai 
,2< - Swy 1 

Lobi 6 vixe > F Eormiciêe -Loaça: 100 go 
gos dord-rma, 

Ofertas de aremrimiaso E caixa a Samuel, 
Torradeiras: Sh Foxx a Samúcl, 
Viveros ; 8 vale á ordem 

PATACHO É NTOGUEL = FOBNANDES - DE LISBOA 

Amendege; 5 hareie a Snz Mariaho, 4 À Antonio 
pap Persirã o Agp doca Mi) lrereas o Mendonça 

o Iemio, 20 á computiv de Paquets à Vepar— 
Azeifhros 2 DUl aqu cias a Joaquim dos Ssot-s 

   

  

      

  

Forest, 
já cróem. 1 | Boris; 203 cxixa=a Jorquim dos Saotos Carva- 

BARCA P RTEGUAZA FSLN Dr neto po a Ia a EGntratics e ZSeva A 
uu sen roda 10 besides Josquim de Sosza 

Alhos 2 cameras ox local ve RE rs cor giro. — tio snimalo bm a Luiz Goneal- 
Aceite en O tento a Passe Peace = or de Son Enio 45 Idoso caixaaca A, Fei 
Meniton DES amesiro Les Elcio po lo é garoa PireLa toi, AD a RR tears Guana Bee em Cosan, — 
Calça! ectxue e Not mio Pb dentes Custa dir ada Do ao) lusrtdei a 3 mapolim 4) » Santos Car- 

menos emesesfas so di irereigas a Jo Gr qartolre Fo qua 

  

     — top es Deixe DE da nto Gás a Pinto 
* Portella, 2a 3 PeoGaqrrntoo- Chumbo 130 
egubtes a Careslho e Recs, S0a orten Sia FP 
Eeé Colhr—Condas: 43 vale a M 0) = juasr + 
teresntes, 103 Corso Rocha, 83 AD Vora 

te Covalhç 5 efinto e Portelis—ti sd 057 6 
cota Araujo Lima e Gatuarãos 

1 gos; 2 mole a 3 RoGaspsrinho, 
Esc vd de linho; Leaixa a Cosvalho o Recia. 

Ea Pesto e Partofia,— Posjioz 100! ercens à Mendes 
fonior e Fermanpés e 302 E lusnio Pereira Naxos 
=—Perrsgens: (vol, a Antonio da Silva Never, 

Lapas: 49 fardos à M-n les Junlor o Fernanaes, 
Objectos diversas = Fw a Jo So Lomezs Da 

Newiom, 234. Po Rsa,4aA. FS Pro taB. 
W. F. do Fria, fa FP. J. da Costa Bugas, 

Palitos: 2 coxas a 3. R. Gasparinhoç 2a ko 
intagi> dm Saotas, La Fonseri o Lata-—pPassarçe 
20 gaintie d erdeo: Ernie 90 Lileo, 123 F. 1. M Carneiro 

   

  Kolhas : 20 vols. 3 
12 a Jxé Antovio dos Santos. 

Sao Man doca Rh ToGaimardes, ) 
Vincgarç O sims a Ibero Galmardese 2 bagris 
Antonio de Bocha Negueira-=Viah + do Porto; 7a 

quatr, 2 cduvoz a Jo é Antonio das Sonias, db 
e tates à sda, 5 coxas Luiz Gorgalvos da Sale» 
e Fuh, Las Fraretsco Votença,— Vigbotth Eu: 33 
pipas, HO miar, 65 quarto a Mendonça a Irmãs, 
:2 pipas 30 quinta e 30 decimos 3 Rliogelhx far. 
40 esixas W. de Souza Guimarães; 

BARCA JIASILEILA— BACHA — DX LESO A. 

Aveita docs: 68 bsrris a Costa Rocha, 60 a Lui 
Antonio Alves de Carvalho. — Azritotos: 100 anco- 
retos a Mogallãos Rodrigues, 40 a M. 3, Pereira de 
Mello, 

Batatas: 12 csixas à Elio À, de Olsveira. 
CI 10 velo a fez Paulo Cordeiro, 4a) Foda 

ficha Sobral, — Carnes ensacadas : 39 barris s L 

à historia perténco avaliar ; uma calra o 
1cont-cimentos dispartava o mais vivo enthosiásmo 
no seio desta vação, porque erão acontacimentos de 
emja gloria sá elia-parulhos, e que partindo unica- 
mento da admiravel dedicação de seu augasto che- 
fe, consolidavão no animo do povo a consciencia de 
haver Uiumphado com decidida vantagem, uma 
outra idéa, — generosa e grande, 30s olhos da reli- 
gião e à gratidão da patria. 

Escarregado, portanto, de manifestar os elevados 
«entimentos da profando respéito, e alta veneração 
comssgrados por esta vencravel ordem torcrira à 
pessoa angosta de soa imperisl protector; o que 
«licita sempro em acompanhar Os grandes ácoa- 
tecimentos da pateia, vem, alada hojo, rendor so- 
temnissima acção do gesças ao Deos dos exereitos 
pelo feliz regresso de Sua Magestado O Imperador: 
procorar demonstrar-tos que o augusto chefs do 
estado, na viagem fita ão sul do imperio, prociamow 
a idér de sacrificio, essencialmente ligada ao poder 
ehri-tão, tal é 0 assumpto da presegto oração jaca- 
latoria. 

O chrisiunlama, a mis perfeita de todas as reli- 
gõ-s;a religião pe excelioocia, seria dsficiente 
co suas docriass, notweslso=ata  impraficas em 
«cas résoltados ; não teria cestamento attiugido com 
vantagem as vistas profanda - da sem fandador diviso 
ofanejanão uma rehalsiitação universal, so diante 
do grandioso fucto de uma reteorpção, (3) igosimeén- 
te não sssignalases como uaico é legitimo principio 
de storiticação no homem-=o espirito Us racriticio, 
x enihastasmo da dedicação, 6.08 doses esimulos 
da charidado (0). 

Combátendo, por força mesmo da sua natareza 
cegontradora, (» Vícios mais abaminavede, qua ver- 
zaphosamente escravizavão a humanidade, aviltando 
A consciencia que havia expirado po selo das proze: 
re: 17) asgredato de freate e aflrontando iscpz- 
sido O im nenão emploxo do dostriass que, invali- 
tas por ma astogostsmo intrinsoco, nevessartamsatr 
tevito se aniquilar diznto da espantosa transforima- 
ão do muodo hrorat; (8) fo nicançando as mat- 
dimiraveis trt pos em tão importantes Iuctas que 
rehri-banismo proclama o melhor de todos Os pros 
aaa para a grandeza dos povos é felicidade do 
ONDE. 
& na verdade, en-inando qua só o espirito do ab 

Degação o do amor dávia formar a ryolhoso Dri- 
ihanto da lei a dos prophetas, 0 samtinado magaifica 
1º todos os deveres, e o resumo slumento phyixo- 
phico de toda à mocas (9), 56 ils é tambem w qnic> 
“apar do salvar as sociedades, que não podem dezeo- 
hrir a perfeita segurança de sua existencia, Dem na 
-aritade legal, tão preconizada entew é protestan- 
ses, (10) nom alnda no complexo de medidas pátiti- 
sas tegislativas, ou de pura administração, (LE) 

S evir, Isto & tocnarse 0 servo do grandis todo, a 
-semplo da Josas Coristo que dera sta propria vida 
sara redompção de muitos, (12) eis 0 principio or- 
sanico de toda a sociedade Csvil, politica e rótigisa ; 
= á proporção que a idéx da seceitício, aesium defl- 
atda, forimvad» toca <epara, eteros c tovari vel de 
wa a nova socledado, +3 expsadia po mando— 
tela, trazendo comigo encantos não conhecidos, 
ac bilitamda todos 3º almas e cnnobreer ndo todos os 
corações, unicamento plo seg attzativo divino, com 
lunetamenta so tosaifestou a mais pronaueiada tem- 
denela para 0 estabelecimento de mm vasto systuma 
an que exelos ivamento dominasso a idés elinistã de 
serviço publico. E" assim que os tempos, respeitando 
e-te principio tão usiversal, porisso mesmo que é 
cathelico, 160 hoarado sempro com manifestações 
42 mais viva sympathia, com os mais energicos 
transportes da admiração o de pasmo, as grades 
ArQicações, os mais espantoso: prodigios de abos- 
gsção pe-soal ccharhlado publica, cm suma, os 
mas admiraveis sacrifícios putilhados pelva que, 
desprezando 0% interesses-da terra, até mesm cs 
interesses essencialmente congenitos à todas às fibra 
da nossà naluresa, perseguido csnstantanente uma 
esperança fatura, caminh iudo sabre esporanças pre- 

Iséntes O proxunas, 6 aceitação com herolca resolação 
  

(2) 18. LX, 1. 3,—S. João LB. 
(3: S. João NULL 34. 35. : 
(4) Te ME 4 XKXU, 47. 480 Mich. IV. 1,23, Pá 

LXNE 7. 
(5) Rom. IV, 23, 

(6) Rom. XIL E 10. 

(71 Rom | DM. 25. 
(8) S; João XVE 33. [Lad Corinto Vo 47, 

(0) S, Matheus NXIE 37. 38.39, 40. 

(10) Gerhet. dogme generateno de ta qeté calboli- 
que, ch. VI, pio, 8$ Voltaire essal sur les meus: 
tome. JK, ch. 190. Lomennais,  melange:, tom. 1, 
pog 356. 

(LI) Ragmo ul, cu calkoliciame dans les soc etés 
molernes. 

UNS Mare X. 55 45.8. Mat4, NX. 27.33 S 
Bug XXI 26. 

ções & 05 AnROA sinceros du toda a 

     

à preceropad 
critcio-=unica d 

ques, e tudo 
E quando 

ED A o a ita 

M-Ds ell-itos, tóm ocabIdo Sraiç"d: 7 
tun pos, dos intaressss, das paixões o das 

ama grande parts do soa glorificação | histórica e 
divina; quaes não dovem ser os hozaonas da im- 
mortal esposa da Jesas: Christo, 25 bsn das mas 

1 umagidade, 
quando dei es desta ordens, abrasadas sa des- 
pertão nas alturas da realeza homana, formando o 
mais legitimo esplendor das ibronas ! 

Ns vordedo, bom dilosa é-2 nação quo possas em 
sem chefo a incarosção porfeita de uma: docirina, 
que só podia ter sua procedencia no céo; porque 
nesta doctrina à nação vai aprender mais, val aprea- 
der s que ha sempre ali uma 1 er sempre, ] 
uma lição Catdeanto para completar 'a felicidade 

  

   

de 

    

   

  

à quem sn sbendéra aa di 
dobro voe alado; = com ella 

              

melhor de todos qs Hnltivos,— um coração 

çãos, entrelaçadas no csp 
posriaca RT SU 
cês tão si 
Exilcio: qua o a 
da todos 03 corações, foras 
Degas dos exercitos; 0.0 2 

  

    

       
   

    

         
    

  

nova, ido nesse dia as angustias da patria, veia sobstitai- 
has mais tardo por uma effasão do bajsamo repa- 

um povo ; recolhendo todos os dias as grandos lições | rador 
cas A ar o sra: o e pola lé 
Ora over, e nega 
pão sorá esta dedicação todo ist ips com- 

pretendo um docidido “amor pelo devor'o o mais 
sobreaterra o Imperio de uma paz fecunda, succe- elevado espírito da sacriício pela patria, uma das 

mis importantes virtúdes do aogasto chefe dosta 
    

  

    
fa profesamento +e manilestão em todos os actos do 
actoal reiosdo, não viessom cilcrecar-nos do ão 
excelsa quanto Ilustre verdade, a mais indispatavel 
convicção, shi astá o facto, o grandioso facto da — 
imperiat viagem ao sul do imperio para porpetaa- 
menta jusilicar, na reatização pratica a mais so- 
lemno, quo a idéa de sacrificio, tal como o christla- 
nismo a definio, sempre ss achou oDtro nós esson- 
Cialmente ligada ao poder. ; 

Dezots de uma guerra que principio nenhum póle 
explica-la, que só encontra a palureza de sua Jegiti- 
mação na preponderancia do elemento barbaro qua 3 

determisoa, estimutarão-se todos os brios desta nação, 

       

    

   
   
     

  

      

   

  
    

    

  
da jdedicações admiraveis ro eraucrão em todos os p>a- 

tos do Imperio, 6 O altur da patria, mysifestando todo 
o esplendor ds um ardente patriotismo, sa apresen- 
tava rico das ollorundas do seus Nlhos! E sao 
milhares de combatentes por ela tudo sacrificavão, 
procurando ábafar no coração —a voz do sabgue, os 
attrativos da amizade e as doçaras da (amilia, toda 
a sorte de prazeres, 0 05 mais risonhos cocantos da 
sida, para unicaments excotar 03 gemidos da angus 
tizda nação, a idóa do sacnficia, rautasado brilhante 
no coração do Imperador, s=" sosaifeston grandiosa 
nas sHorss do poder! 

Partir... era então o unico complemento Jezitimo 
de tão gears ita; à verdádeira manif-stação 
pratica ds 13» horvico sentimento, do ponsamento 
tão elevado. 

Diz 40 te julho, cu tesaudo! (43) 0 comigo hoje 
a nação, e muis tarde a historia quando souber que 
Dos revela-to, »0b o manto de uma realoxe, maus co 
Era complstaments formado para o sacrifi-io, que 
biferecesto ao enthusiismo do nosso amor -—- qm 
rasgo sabilmo da horoica daicação de um rei 
para com O seu paso, que emtim a-signdaste 
ama pagioa de ctrror recordação na bistoria da: 
ihrozos, e nos annas des cmonarchias. Restmou- 
2, que quadro sublima >peesenroa à nição O 
dia da partida de seo augosto ch:fol E poderia es 
ceferic-vos tudo quanto esco dia, sempre meu oravel, 
egcercava ds grando o de hervico para dssperir o 
«mbusiasáro us OxaLição de um povo contemplando o 
sagrílicio subtims quo por elo cMerecia a inagu ani 
enidude do sou mansrcha ? 

Aqui, cera a soberania descendo para se idemtill- 
car com 0s sentimentos de cum povo, sil ora nm 
povo: se elevando -na corajosa absegação doses 
rei; aqui, 0 poder deixava nm lhrogo por milla- 
res da corações, aii, milhares de thronus, todos de 
aspor, erão erpudos a» poder; aqui, uma realeza 
que não saceunie do pensamento da lucia, qe 
a Ex pfssa proupta para -clicer pla patria, alli, a 
patria reconhecida, adentrando tão espontanea abas 
gação, louva o sbsiçõã Sscrificio tão supremo ! 
—Táreno u patria, povo e Rei, ambos erdn grandes ; 
porque ambos so crafandião em uma 6 idéia, erão 
imepirados por igoal sentimento, o porfeltamente 
symbolisivão O mesmos amor — o amor da nação, 

Esta garidro, poróm, tão edificanto aos olhos da 
puria eacerrava o graode complemento, o dasca- 
lace definitivo ds quadros mais jotimos o socoa 
mais reconditas, cada apparecdrão imp tuntes Iaras 

> qua a matoreza conheces de mais elavado é o cr 
ração p suo do mais sicrosanto — erdo n4 gragles 
combates dolma nas In-tre do amor do femika, 

E quem poderá explissr-nos tudo quanto essas 
luctas despertão de susivel, é as Impressões jafini- 
tamento variaveis que: clas apresentão? —lRaponse 
ou inceriezs, emoções: de um vago terror ou visõss 
de ssperança e de paz... tudo assalta o espírito. Em- 
cora as resoloções difinitivas misstrero toda a valen- 
ta de uma grande vontade, de uma. vontade forte, 
nipgud poderá definir sado quanto s» pasta no jn- 
uno da sima, Lulas as vezes que se alironta de um 
me-do imenedisto, um prespts coberto de niysteriz e 
de fataro ; porque só mysterio é fataro eomprehen- 
dem este combate Intortor e favisive!, cujas poripeciaz 
a ningosm é dado coumera-lss, eojosaspectos varião 
aviofioita,.., 

Nusto torrono devia então erguer-so a mais for- 
midavel da todas as lucias moraes—a lucia do duas 
coragens [A coragem activa confessando-se promp- 
tá para o soflimento, disposta a partilhar toda a 
suta de provações, e unicamente preoçcupada d- 
idéa de sacrificio cm lota à sus plenitado. A cora- 
E-m passiva symholissndo a resignação, virtudo que 
ensina 3 esperaro à esperar muito..... O que nós 
grandes combates d'alma ssbo vencer sempra, por 
qns posspea por, x alegria “e à confiança, BE et 
qosdro tão intimo, esta scena (lo apartada do muo- 
ty onde erão protogonistas — simas verdad=ira- 
menta gopuraçãs — vomportava é completimento 
resumia, em sous aMaidados moraes, tudo quanto 
so pas-ava no coração da povo. 

Todos sabem, que um abalo profundo sa foz sen- 
Ur. que às mais vagos presostimentos O tristes in- 
quicisções surprelenderão tidas os animos, que se 
despertárão grandes emoções, diversas Do aspecto 
mas iguses na procedendo, quando o ilinstre orgão 
to governo imperial veio commnuicar 30 parlamento 
+ definitiva aa do memireha em partir para o 
«ul do imperio, (14) E era necessaria esta partida ? 
— importante quenãs aqua 6 o tenrvo, a completa 
justiça dos homens, 0.0 juiz) seguro deus impar- 
cial posteridado poderão responder-nos,., + 

Entretanto, 6 indintestavel que o inimigo havia 
as-tunido as mole consideravois proporções, que a 
tranquilidade e sectitonça dos mosss irndus nó 
Sulse schavão seriamente absladss, que a pilhagem 
e 3 deshunro, a barboris ea devastação bem alto 

  

      
(13) O dia da partida do Sur Aigestido 0 lope- 

rabm. Ea 
(15) Sessão do parlamento em 3 de julho de 1865 
  ETLOIDOCIOA SADO ANNE TITS IEA a, ma 

  

cos 197 Kilogcama ca Bento e Carneiro, — Cr 
vaga : 10 barcas a Jo& Gemos Miméira: — 
Chmiubo;:25 cuntutes:a Jisé Bones Murelra 

Doces : 4 calxsãa Niiro Gulmarios-—D'ogas : 
S vols a Nodrigu s Cartas, 5» A. 3. de Freitas 
e Dias, 5a), Gets 4 aloé de Miranda Viaona, 
£a Vieira Lima é Comp. 22 Astonio Joaquim No- 
reira, 3a Jxé Gomes Moreira, 2 á ordem, 13H. 
Prias, 

Pareibo; 100 siccas à Fão Paula Cardoso, — Pa- 
tendas ado Bird vola Jusó A Perreiea do Almakia, 
=Percagene: 6 vob JoAntaes Mitos — Figos: 
LO caixas a Guimaçães o Ribeiro, 
Genebra; 9 coxas a Jo Ada Costa Carvalho. 
Passas: 08 crixas, 20 encias e 70 quartos a Ribeiro 

Guimarães, — Paixao : S2barrisa Riogalhochar; — 
Pistonts de fadia; 10 ssccos à BR Cardoso. 

Sat: 335 motor a Bib ciro Quimrios, 
Vinagre: 

bordo a M Iogrig ses da Epa —Violo» Uintso 7 pi- 
rec 15 mulatos é 8) decitor a Kingelirfur, 30 

Ruiatos a pon tisto Pernswdes Pesrowy 4 3/A, da 
R ch» Nogueira. 

DRIGUE SUECO) — TRITON — DE CADIL 

Sal: 429 Listrgs a Ge W. Moymano, 

EXTRACAS POR CANOTAGEM NO DIA JO DE JANEIRO. 

Generos nacioiaca. 

Assucar: 190 saccos—Fadana: 870 satõor— 

Madeira; 5 9/12 doziss— Milho; 8 saceus— Pão 

brz5 7 6,900 arsebas. E 
é. 

23,600 4 

ERR a A A CAPORTAÇÃO. . 
E VBALOS ÇÕES SEFPALHADAS ne pia LO Ox fAXEIRO, 

Cabo da Boa Espersnça— Ee. log) «Ploras, do 196 
tons, Consiga Gourgo Berg: PRETA 1,820 saccos 
do calé, - 

Marcia —lip. bela «Papas», ds 281 tons, consige. 
Sharp Necolsoa e Comp-: segus cum lastro 

DESPACHOS DM EXSOSTAÇÃO 1” DA O 05 JAXEISO. 

Bordeaux—Na barca franc. «femoel et Suzionas: 
E. Pfubl 176 sc:as de café o 48 fardos de all 
odão, 

Cabo da Boa Eperança- Nº brigo ham «Ratóro: 
S. Nieslson e (np, 500 sacras dá cafés Weight 
e Comp 200 úlias de dio; C A Prados m Comp 
Ama do dito; O Darbam + Comp. 300 ditas 
da dito, 

Christiania— No pat-dinam. «Pgllae: EM. Jobnggco 
é Comp; 2,150 sacca< de calt- 

llba co Fayal—Na pal. 37. «Naria da Gloria: A 
Ferreira da Custe 2 barricas de assucar e Tssccas 
de cafés A. Fo Sermento E bariles de crfó, 1 dita 
de sssucar 0 | uia de agusrdente 

Liverpost=Na batca port eMariuta Do Go Pfabl 71 
saçeas do cab e 190 Lrsos do sigodão; S Mar- 
rissy o Comp. 27 ditos de dito 

Montevilds-=Na barca pace. «Siqu-lras: Sampaio 
& Layo 64 rolo: de fam; M, JPereira é Sopra 
200 sacos de feriaha; F. D Porira Lima 400 
tolox da furo; S. Já Sres 28 dios de dita. 

New-Yo k=Na bares dio nm. cDapelregr: O Plehi] 

“ abo 3:60. 

  

      A Alves da Coreslhy — Copas: 125 esixos 
Amsonis Goncalves de Aravfn TO à Anton Teixeira 
Fontovra, 20 a Ribeiro Guimaries— Cera; 2 velo   «SOM ruteas de esfé E 

— Ni be ig.-su.0 saldos: G. M-yer 103 sacess de 
café. 

lo ppre 3 Meto Roca, É pípis o 10/E 

Cai pD im 5 4 
| Lou 

= 

Rio da Pesta-eNo pol mao «Corda: Ribrica Gai 
mardes e Comp, 50 melos de sofa, 

Siockbulua — Ná ese momigo « Ansgarinaa: F 
Schsntd 200 raccas de cof 

GXDANÇUAS. DE caPÉ xo mia O TE JANEIRO. 

Phipps Irmãos o Comp. (N-Yorkj) 4,000 saccas, 
EM Johnston e Comp. (Cabo da Dos 

  

    

Espeangi) esco Dn po qu vens 77 , 
A. Pery a Comp. (dito)... =... 2. BU0 . » 
Fionis [emãos é Comp. (dito). .... OD.» 
Pradez é Comp. (dito)(...... Toe sa 
E Spense o Comp (diajoo=,.... 13 
Diversos (dilfere nies portos... 7. 17º > 

5,807 
Desde 0 1º do mez...... to nam 3L681 +» 

“TS 3 

48"44 Ms j ReTD 
aubintuo So Ponto 
  

ESHIDAS No pia 10, 
New York — Burca ing. «Traveller», 490 tons, m 
Walt D, Randlas equipo 13:20, café: passags 
on americanos James A. Rothermel o Thomas C 
Abel 
avro-fgal franc, cFranca e Chiler, 704 tons. m 
alto, equip 8726 RR ! 

Portos do Norte = Brig. jeg- «Cambriam Belle», 282 
ams m. William Willizms, equip. 6; em lastro 

. (>. 

—flarea irg. «Rojah of Sarawackr, 65) tons, m. 
LH A. Schyder, equip. 14: e. lastro de padra. 

NB. Sabirão mais 2 canhoneira Ingieza a vapor! 
«Lioncls, € 08 vapores de guerra norte-americanos 
«Juniata» o «Kansas s 

ENTRADAS NO nIA 1O. 

Li-boa 39 ds ,—pat. port. «Fernandes » 492 tons; 
ta. Joaquim da Silva Reina, equip, 10 e; varios 
eneros a Mibriro Quimarã-s o Comp, 
“beos —- MH da, tanc. «Morens», 58 1008. m 

3:39 Theobalds das Neves, equip. 6: c farinha à 
José Gomes Ribeiro. 

Maogaratiba—S he, vapor « Marambaia », 66 tons, 
mA. E. de Castro, equip. 16:c. café a José Fra- 
zão do Souza Breves e Comp; psssags, António 
Lourenço Torres, Lsobrinto 3 Mhos meggres ; 
Franck vo Carlos Cebeal é suvmulher, De Au- 
gusto Gunçalvos da-Sitva Neito, Francisco Mar- 
ques Tuixeira, João de Songr Pereira, Antonh 
Moniz da Medeiros, Antonio Pereira de fsira Fer 
mandes, Julia Corrés da Carvalho, Taoophilo iJz= 
medico do Vasconcellos, Igazcio Teixeira da 
Costa, Edastdo Climaca Percira ds Souzs, Lru- 
resço Als. 3 de Bouzs e Silva, e 1 ercravo à co- 

Ss. 

tregar, 
Campos—5 ds hist «Presid-ntes, 96 pros, m. Prac- 

cisco Gomes Rangel, equip: 8: c. cafá a comps- 
bhia Epirito Sauto o Campos. 3 

— 5 de, histe cAmisades, 52 tons. im. Balthazsn 
Corrêa, equip, 6: c café & companhia Espirito: 
Santo e Câmpas, ; : 

— de hist «Conselheiros, 25-tons. m, Bornardo 
Gomes Avres da Cosa, equip. 8; c café a com 
panbis EspiritusSanto e Campos. 

E pal. dE 2dura, RAS Ra 
reaço Perreira das Santos, equip. 8: & café > 

Joaquim Pramel-có Torres. ENO 
PEbrado Lgrlcra francers, 2 brigues e 4 pa:   

   

  

ação ? gando os mais solemnss testemunhos, queint, 

  

da nação.na Pessoa Augusta de sen cheta ! 

a 

de um Rei, à celesto Or do sacrificio. (15) 
waado, porém, as samlosas impresDos desta 

partida, cuja resordação a patria conservará sempre 
cómo um granito acontecimento nos fastos da vida 
tati do uma nação, em tod 
animos, o sul do imperio exoltava do jabilo, vivas & 
eordiaos manifostações expasdiao o eutuustasmo do 
tam povo, que contava toda a grandeza dos sols 
destinos à heruleldido do augosto chefs da nação. 
Domioado pela pressão assustadora da inaudita 

barbaria dos invasoros, viciuma e nana 

     

    

[mesmo tempo do atterrador espectaculo das 
hOrrorosss =Comas; Conter) bem do perto à 
corajosa abnegação do monareha, e qu* tão brilhan- 
temente se reflita no viro ardor com qua seus 

filhos, os augustos principes, sa associavão à causa 

   

      

   anta grandeza, senti quo resuscitava toda a sua 

coragem, descobriu novos estimalas pira sous brios, 

= sumida, LOr0ON:es Win: povolrei vendo que por 

Lymor de um povo qm Reise lzera soldado 1 O gran: 

4lyso especticalo do um acampamento de horóss 
ata então a perspectiva sublime do sul do Imporio; 
porque diaole do um grande pensamento—um pone 

sameulo de trinmpho—as paixo s já Uahão cedida 20 

mterossa da grande causa uma boa parto do ardor 

pro as anim eva, Iregos sa havia dado aos mais te- 

giltimos resentimatos, para Qnicsmente Pelnar essa 
calma, qua escondundo à forttanta eus Sca seio, pre 
cede sempre às grandes E postados | 

astnrentoç a ty tr dovis gor tremenda; porque 

para ella caminhava ui povo que se erguendo abra 

gado de caragom, mostrava tor comprebendido todo 

o xalor quo om sous bri s procarm despertar a 150 

Eimbles quinto am rvsa proclamação — onda so qs- 
condera o Iuilho do poderio a magestado da realeza, 

vara unicsm ale Sa revelar Dei Coracao siaocramento 

t=rast 
Se quando Wdo, permanciava à cama da mação O 
mais decidido Lrimpho, aquándo um povo tão em- 

graudecido apparecia dos olhos dr pebido, 3 mm 
mos ejevuta se apresntata ca retigito Manto da 
cute ta. 

Aqui, erÃo as bençãos de gobreza poctamando vs 

cepetedos  qrodiuos da benciicégela um pocial tio 

eariaho festepool, emavissinto = angustia oo sulfeio 

mento, se rev lava grande nas misóriis dos hocl- 

ima; pais cbn, Ora 0 sold ado rece bruto So sm Me 
o» agasalho do uma copo, quando = Tudo e Mei, sen 
sado à Inclomencia do mesmo ces arão Magolladas 

gor igual daveroo. Por tado apoio: — sempre a 

catibade Socondimio q sscóuleio, siapro a celigiho 
so encontro da potes, sempre o uívias 55 rovelando 

“o humano ! 
Lenportunta quadesçoo que 

  

tão brilhantemente 

do seu primitivo farsor, s6 tm rasga boa weneivol 

da providencia diviaa podia completar 6 roaleo de 

tanta grandesa | ; 

O sacriltelo cem já tão immensa, que Doe devia 

— à Unica é derradeira praso do sen deseavolri 
m-ato prctico. E aProvidencia 52 enanifes! 0, esmo 

«more, — geuaros é gormks —na rendição do Ura- 
guavana!... GASTE 

E porque ha cogaas tão divinas que Dons acabo 
por abençoadas semore, diz um bispo (cancer, 
ereto meto mundo (16). ro 
Racsus barburas, que tão ds porto lisvião ex- 

peimentado à decidida coragem é reoanhocibo valor 
das nós 0 combatentes noz prodigios da mais nota- 
set heroicidade, de que forão testemnnlias as miras 

rador veio ensisar-lhe o amor ea clomeneia | 

Tão sublimes contradições, só pó te explica-las à 

robustez da 4 veligiusa, porque tão sómente ollz 
pôde comprelrnde-las, 

«imaltaneamento O=ehristianisimo, a elvilisação + 

   
     

  

com- 
tdtas, 'pletamenta so identificou, resignando-so, porque 

|comprehendea é ataltoa a grapda lição motal da 
Imelhor o que do um threno ihs CA es 

de fé, o parfeitamenta alentado “va pledado christã. 
E “o Imperador partiu !... E' milhares do boa- 

se confondião com o 
va Sua passagem; pro- 

to era sincara à idéa de sa- 

E o Imperador partiut-..... E as tranquilas 
aguas de-Guanabára, reflsctindS a grandiosa ims=- 
gem de um —Rel-= soldado —, sentirão todo o pêso 

Bam mamoravol é portano esse dia, 6 (ão mesmo 
ravel; porque triumphoa tsmbem a religião contem: 

pão, — com todo 0 sm perfame díviso, no coração 

    

    
, preponderavão em todos os, 

       

     

    

    
   
     

  

“wa mova palria, 0 povorio-grandense, tiiravilhado do! pa 

         

     
   

    
   

      
    

  

     

   
   

    

   

  

   
   

    

angubrecsdo a tó do sacrificio, qua nada pord rel 

poopar.-na lúcia que tão cinincate 20 anonseiava, fá 

taste Paysandú, ax aguisdo Ricsnto, da plan, é 
sa de Yatahy (17); 0 para quem poda visgaoÊs « colia do pessoal mis fiatuitado, comp-so - 

vrits do tantas vitimas, 0/05 restos aínda palpitio- tez; ituma reforma bastanto fará soar e ae 

ts dos nessus irudos, à esses bariarós... O Inpe jcomn vssas aliribgtos. Não deseraiios , 

Pos tanto, na rendição de Ucogaayana ti, mplárão 

  

    
   

  

   

  

| EE nó Arnenar de guerra. 

qa En rg 
| Polos e Se Patos Balão 7,000 barracas ou cerca 

RD Pão” pit Ar riçaçã argara pra tl 

TO END EDO ecos PEC e é pm 
por onto so esgota a mercadoria. a 

  

    

      

   

Hom posicia!!! 
O Diario. Official e Jornal do Commercio do hin- tem anmunciarão qua José Maria Dantas fóra exo- 

nerado do 1º supplente do delegado de Iguassi, por 
não exercer o carpo ha mais de dous anos. Ora, este cidadão, quo prestou relevantes Serviços quer como juiz ds par, quer como major da guarda na- 
cional, quer no sopradito cargo, é falleçido justa- 
megta hs mais do dons snes; e incaleando o acto do governo provígcial punição por faltas do fallvcido como delegado supplento, desejamos porisso sabor se as nomeações para cargos policies dio aos individaos a faculdado da se correspondarem do outro para esto mundo, pois gas nessa caso quere- PR ao Tonos um logar de inspector do quar- 

  

  
            

Fulsna de tel, 

Hospital mititar da corte, 
Por muito atarofado acinsimente no exercicio 

cargo de confiança com que me-bonrou o rea imperial, não tulo com regalaritade as folhas dis=- 
Has + CCI pon-(O por isso o artigo publicado hontem do Diario do Rig com o titulo Escanda'o no kaspitol mulitar, “6 só esta tardo foi -quea dello tivo selouela q puto hóto. "E um amontoado. de disparates quo Causa nojo; porém entóndo que devo uma explica- 

ão às pessoas que imo não conhecem do porta, o só em deferencis 3 elias prometto responder cabalmen= tg à todas às acensações que sa encerrão em sema- fhante é tã> absarda publitação. Ven primeiro chs- mar à responsabilidade O sem autor, que não está na altara de discatir com quem so preza da dos- empenhar com honra o digoidado à missão da 
medico do hospital militar di Emarnição «da corte, 6 tem Udo a coragem do Isvantar contra *i essa matiha da rafeiros esfalmados, quo jalga dever aproveitar-so das: circamstancias  anorinaçe Por que esta pisando o pair, pira Jocupletar- so com' o dinholro da cofre do ministerio da guerra, coBtra O qual: crgue-sa em cruzada, não elhando aces meios para chegar 205 Sets Uns o preirode ir ascassinando àquolies que se atreverem “impesir-ihes O pasto audaz sm temer 0 choque do suas armas vis, e que para famir calar 0 iusuio a Asa dePpdnady tem Memo sm visto forçulo mmanda-io encerrar nó xadrez da polícia, cur - 

da no dia 3 do corçents aecaden Re 
. Da, Liz Baxpeira ve Gouvrs, 

Rio da-Janeiro, 8 da jincico de 1856. 

    

      
       

              

   
    

         
   
     

      

  

   
    

  

  

      

to Sr. Dr. Mobragy como digecto 
estrada do ferro de Fedro Mto. re 

Pode-se a VS, provhlapeias tasg - abuitá: cem os erros, abusos e dumandas teto rroãa petilamaots polos >puntes ctmpregados ma dirceção do trem da estrada. Especifiquemos Uai lata come tendo dois peixes to antemão cocommondados, por tua Exriubico da larra para sa mesa do di E E Raiz, bos crabaroada da estação do Não nó dia 5 para mlesnosr q fontirido 6 Um cxpiritaosa Smprogado, Hp do Modito tovg'a mspiração de contrariar q ' do fxzondetro; tina a lotre drix ua abit Mar, mé quo no dis 7a Cex-sogar para geu destino fita de um, onda Chora já com sea conteudo já rada e insprevetaçel, posto que bom caros y 
“ 

| Oueprennto da estação da oóto, mitav.d pola 
qua mocgsk beto sc riçal sizem, ementkus shi 
lintroa nin essena mts de vas volunos eutónio (roupa MP tos do nocosfivia indocligavel ristiot= tetos do dá para um macios Foto po gar. | ts lim foi a oshs impossivel mullcar snas cara as, p vrque o 
catonico ch Es da vetação drecctoa como duvidoso 6 Sgt o stocuni=nto apeescntula, parto Lepitumo 
tda sei ignoranta colega 1 rocuiotase fazer ita Rara desprsto do fulisa postas ade dmuinio o ba pf do poricalor, e 10 dal a tres dias é que <a pSiztncu pedar usa dspocho tlegrapõios sobra à vera- citado di reckbmição LD Eastos trqueiss repro ju. 
ix ds nm modo de namo, à ponto de fzer polio Irargos viajantes poli enoftiaéc o boi votando gos 
pos Iuneas dr bonde ag oados, cedia iamenta 
CABU patio is o intratavois. Note-zo qo tudo ssa to ireuns À mais ocava ieyocsseis, estapid x polulan- joia e solsatigueza, provarhises cm algas (ndivi tiga qsra com os pasigrlcos O comsgnairios. at il ER tuto pagão com sem dinluiro hesa, 

Tal ostado ds cousss Oxica da SS. esmela ma er 

   

   

A do S. S, nem 
Queremos que sa diga gas à regencia «hs setl ali 
cessor fot mais providonto o vigilante que à sus. 

Uma víctima, 

E-treltamento e urcira, 

O Dr. Bustamnto Sá, ajutado pelo Dr. Gam 
Lobo, pratieon no dia 21 do mez proximo passado a 
operação da uretrotomia intérca em um dosuto 

a patria; 8 para que vs1s Lriamplo possa ser O 
naico principio, que deva regular, no futuro a eri- 
sica hi-torica de Lão notavel scontreimento, Cecata= [aro : que 

mos sluda, em rapidos traços, à voz auetorktada dos pafhsca” do Dev per Nipstgrear ento MA porção 
cocnlos, 3 logica positiva dos factos ' LÊ está ourii com 

Aqui. ce nos spresegta Eusebio, 0 historiidor, eva- tosa a facilidada o sem dór. 

(essandoso admirado de nã poler encoatear nos   

jubilosos procompemes con o mais vivo enthusissmo 

ed Ps XLV09, 40, 4. Os, 1. 47, 48, 19.) 

augacs das mals gloriosss guerras entra os pagãos nm 
+ traço que posa outear cm paralisto com 08 notas de 
hunanidado, pesticados na guerra, por Constantino u 
primeiro imperador christão (18); ali, a hisoria nos 
mostea  Gregorigcindo negociando. a quiz cutes 
vs Lombandos 6 0 imperador Mauricio, nas hostilida- 
des então exisontor, em dilereates pontos da Talio, 
no soc..6º; mais alba, appareconos um qhodoso 
bispo, imernotdo-se qual usa anjo mediador, eotre 

Estredo rei dos sugios, e Btuciredo ri do Morcia, € 
tal foi o sgcceso das exhurisções ds Chioro que 
uma-piz durável come nin-:e entro ambos, is- 
posivõ-s: poniflcos e eMecivamento conoiliadoras 
igualmento + manifesta na guorra antew os Pran- 
cos ves Limbardos, Cuds Estesão HE supplicaddo 
a Pepino para que ponpusse a eftu-ko o sanguo 
não sómOMsa Mo par, Como os mais estreitos |sços 
de amizade decorrerão de tão valiosa inter forcacia. 
O quniibos Alexandre HE Lombem restabeloro x 
paz en 1461 entro Henrique de loplaterra o Luiz de 
Fr-nca, como nos assegura Daronio; (19) 0 sinda 
om 1783, qa porispcatos togkez é iriandor votarão 
dustrsemeato umas febedação 33 goncim Eliot 
oéto: principios do humni)-ds com ques bávia 
desinguido, rslyardo a vidky 30% «fficians o 4 bias 
nintiges, feany pos o hesponhoss, então aliados cm 
tez à Logloterra no ego te Gobra tar (20). 

Bra cab umos quo mustos gregos € munanos por 
coais da uma voz ce boncácio prateado para com 
us ioimigrs votos de reconteeida doqura, mas fatm- 
bani é certo, quo nom dim destes arios dra exgros= 
contnto recomendado pelo serado romana, ou por 
aigam Jo: Estidus da Grecia. E que poderia em di- 
rer-vcs da intuição dos cavalisizes, concorrendo 
rom a religião pará reprimir a ferosidado dos guer- 
ceiras na idade e ólia, cujos atributos carschos fsti- 
cos esão séppro — à humanilado 30 lado da ora- 
vem, preferin to anribuir seas mspóros sucrenças, 
antes 30 acaso qu à boa séria, do que À suporiori- 
Jada-de sga reconhecida bravura, eomobrecendo-e, 
vemiém, Cu imensas cagios de generosa comiaixÃo 
e magoantma sensibilibuda | ; 

Ent resumo, Padrão nronst noso de-tas lositalções 
búmaD:a, com que o cbristiwnismno Len Helado sem 
pre desde 0 seu brifhavt= spparechinenta no intndo,— 
a guera ha do necessariamento ceder 30 inporio ds 
lei evsbgeica, (21) 
Essa tes, providencistinena pre pderando na 

cendição de Uugusçana, sssigualou um facho glo- 
risco pora esta terra, qu antes de tudo, é a— Terra 
da Cruz! 

Dsus dos imperkys o das nações! 
Quando no Ioperador a pátria tem depositulo a 

grandeza de um inmenso Falaro, quando o povo o 
conrjdera a mais a pura garança de suas liberdades 
pablicas e proropativas conslilocionaga, 0 a mução 
úuisona à seclama-o tnsis dedicado d:3 sous delen- 
cores: Pora quo resisto, ch! Dons 5 130 legiúmas 
quão gratas esperanças, prrmini qua a idéa de sa- 
crificio, tão brilhantemento inaugurada nas froplel- 
rss do sul do Imperio, conúnce a ser, em toda a 
exteg-ão eles 0 desenvolvimento moral, à maior 
de todas as Viciwios do angesta chefs do estaão, q 
eterúo e vivo modelo das soberanias futaras, e o 
unico princípio legitimo da imperecivel glorificação 
de qm rei cá grata memoria do seu povo, * 

E 6 08 brasileiros, ceriamento donveneldos de 
us só assim so completará a ventura desta pivo a 

Nragders desta nação é a gloriziroortal do pri= 
meiro threno da Amurica; com reverencia humi- 
Ibados anta 3 magestade iofinita do Decs das nações, 

— 3 sacresanto byimoo, que é de preferencia nos 
ecos tar do cio, o canlico peremas vos anjós. 

Te Deum lawdamius | 
Te Dominum confilemur | 

—— eae e im mm ai a 

o, Bemposto.. 

aaa sem conservação a estrada do Mar do lespa- 
à ; 

E bam provavel que na capital da provincia se 
“guors o continuo transito daquelia estreda. 

4. O fazendeiro  (: 

AREVRATAÇÕES JUBIGia as. 
Em praça da Exm. Se. Dr. juiz de orphãos «o 

vender, Do dia 1 da correcta, o ezeravo Antonio, É 
cur parda, com 16 a 48 annos de idado e qua por 
Rara: vos beus do flasdo Francisco da Seixas Sobto- 

ans ata Ene sr) 

FAS ACAÇÕRS BELSCIGUAS 
Charitas. 

A trezenr do palelarcha S. Francisco do Pauta, 
começarão na proxima soxta-feira 42 do corrente 
as 6 horas da tardou a mesma hora em todas ss vextas-Íelras seguintes até o ada festa que sorá a 
15 ae sito com EXCApÇ porém da sexta-feira da Paixão. Par cado do  Bxm. irmão corretor, sed 
(ço público o convido ses: carissimos Iranhos da 
Ordem a Cunpac Core rovestidos do sons faldios. 
o o) Ana Ordem Terosra de S, Fran. 
esco dr Paula, 10 do jaceicu do 1860. — O) socre- tazio, Tacmssz Alres Junior. E 

= EMI tai de Eae A 

Yejuir a tr Tito” 

ERA. LABAÇÕES, 
Estrada do ferro de D. Pedro 11. 

A direcção tem do comprar 20,000 dos ment ns Al : nos fornecidos até 4) do junho desta anne, na fórma é 
dom 25 condições abaixo declaragas: o cúpvido os 
que viderem e quiz-rem formaeélas à esyparece- 
rem “Ea ração centralino dia 31 do corrent, pra 
Daae na fôrma do regulsmosto de 14 de março 

  
  

O proponento preferido depositsrã a Importacia 
da 40 8/0 do valor do fornecim-nto para garanita 
satifação das maltas em que inesrrer, o Qu exo- 
cução at» contrato JEsty deposito vencerá juris éo 
6% nO 2Dno, aqui serão pagos no acio do levanias 
mento, o qual só torá Icgar qu=ndo o propononta 
tiver compirtado a entrega dos dormentes contrals« 
dus, o so bhe fixor o ultimo prgamenta. 

Condições do fornecimento. 
Os dormentos terão de comprimscis 41 palmos e Lpol-gada, de Largura 17 poltsaadas 5 

polegadas, todo medida ds Eossil. AR ÇÃ vrados vas quatro faces 00. sómente nas doas de 7 polegadas, mas (gia em cegunto caso serão corr= pletimento em corno, não sa medindo o branco da maderra. Sa aleum tiver mais de 7 polegadas sem, limite algum, não ha nisso Inconveniente, Se tivorem 
mais d2:B de grossmra a não mais de 6 polleguias, 
terão admitidos mas não de menos de 5. 

E SO bem a e em csquidria, 
Xã tão 08 racha empenado 

cam. cutro defeito notavel, como sejão 08 venhos. a 
As : sâmiitidas são : 
Jacsrandá-so. 
Garsúna, 
Iç& 
Tapinhoã, 
Codro rosa. 
Arco de pipa, 
Comella preta, 
Dita de prego, 
Cangersna, 
Camelia mirico, 
Dita copião-mór. 

Mind Degas sr p . - 

Sapucaia. 
Sucupira. 
Oleo vermel4n, . 
Garabi mirim. ' 
Angelim preto, : v 
Fict cotendido qua, depois ds findo o prazo do 

contrata, a estrada ao ferro não Ler mais chripga- 
ção.da recebir os dormentes que não tiverera sido 

Será possivel que o Esm.coserso da provincia jeaMeéguos dentro do dito prazo; perdendo o propo- 
noote, por ests faclo, o depossio qua liver feito, 
O dormentes, sendo drztinados à 3º serção, serão 

entrepues em qualquer ponto di estrada de ferro 
que mais convenha ao forr , desde à córto até 
à ponta da Boa-Vista ; davendo, porém, ser empi- 
jibado ao lado dos trilhos, e vão em terrego inferior, 

  

(43) Pa XIX; 9. 
(16) Landriot. Conter. tom. IE'pag. 109. 
(17) Combates Je? de janeiro, 41 de Junho e 48 

te agoso do 1805. ZA 

(18) Eus. vit, Cons. e 

(19) Baron. tom, XII, psg- 461 
(30) Chevá, Diclioa. Art— Gacrro —   é nunca méços de 500 en cada ponto. Com aviso 

do fornecedir ira examina-los um porito por parto 
do director o soba Iiecslisação do engenheiro quo 
dirigir à RANA AaTÃO da parse respectiva da Toa. 
Conforn o local, será dosigoada ão mesmo tempo 

a pessia que tom da receber a madeirs,o flesr por 
ella responravel ; sssiguado por e-ts o certificado do 
perito exemimdor, e rabricado: pelo engenheiro 
dará direito 20 pagamento. Secretaria da cotrada da   

ds . 

ferro SD. Polio Hoem 9 e: iro do 4 — 
De ordeço do Im a psreleÃa Mincel Catho da 

scr -Lario. (« 

   



     

   

    

        
   

    

   

* míngchisas sobeos os roubos de que estavão jocul- 

    

    

    
  

Uma folha da Monteriséo pablica o ssgainte 

  

   

      
T. 

  

talhão da guarda nacional, que está destacado comp Sobre a fronteira do Chuim e Santa Victoria Der Ro S 
mais do S00 praças, e faz o serviço ds guarnição algaas bandos, 205 quass se dá, em « Segundo 05 ultimos dadss positivos, as forças De generos seccos e molha no 
policia da cidade. Ee nome do matreiros; com tado aquellas - : » prestes a é 5o Pa- o carroça, arranjos da casa, ete., às 10 4/2 horas, 
Esso numero de praças é alada um facto, veis apparições tem despertado sérias suspeitas, O lrísto acontecimento. «|raguay são as seguintes : = = [venda do Coqueiro, - estra 

admirado a todos, que conhecem a nossa guarda na-jponto de obrigar o comandante general Fera reis ponina do sea da aa forem para de dica [ea OR anda Fadessr ten /0],000 loud (a tua: E 
clonal, Abi estão na córto todos cs cavallei-jdos Santos Pereira do mandar um ajudanto de partidos. * À Jichava-so o Sr. desembargador no dia 30 do corren-| Em Corrientes, com a divisão do general ) e Serena “e amanhã 

ros que Destes ultimos a nniata EER OR LEA para laspeceionar aqueiles logares, code] Sem a mente novidade havia chegado a Monte-lto nos campos da Estancia-Nova, do municipio de| Netto. ....... Sn 0 CORRO a O PO ; 
provincia: ellos poderão altestar que mesmo nos [devem augmentar os destacamentos, para resguardar |Vidé> O vapor Galgo, qua daqui seguira no dia 31,]do Camaquam, em companhia de um filho menor,| Em Montovidéo..... Sepp AR 00 [MUDEI ORA : 
dias de parada o formatura nunea aquelio eorpojdo qualquer vandalismo, com o corpo policial de Porto Alegre. | oceupando-sa do mistér que ali o levára, quando ao) Em Bawnos-Ayres.........0..0.. estevseda 3,000 teria, — Exirabe-se amanhã a 4º concodida 
reunlu-so com mais de dazentas praças, tal era a) As obras das trincheiras, que por ordem superior] O valço seguiu immediatamente para Corrientes, tirar a ecopingards de dentro dum tronco de pão, | Em viagem para Corrientes... .....» E 3800) ra as obras da nova matriz de S. Pedro é S. Paulo 
repoguancia que estas mostravão pelo serviço. [avião parado, vão continuar com toda a actividado| O nosso exareito assim como os aliados estavão onde. a havia ponsado, elia desfecha empregando|Na esquadra. ........ccuieco no o cabyba: do Sal. : | 

Hoja é inteiramente o contrario : todos se prestão|oesta cidade, por ordem do presidento da província. no Passo da Patria, tendo em frente, no torritorioliods a carga sobreos olhos. ta Barão de Porto-Alegre........csecenreeos 10,000 : a 
ao pesado serviço do aquartelamento, recebem a 
conventento instrncção nos exercicios, e orgulhão-se 

dedo que tiverão a segurança ds que o presidente 
não cs faria embarear, como a principio se dizia. 

E por isso que 8. Ex., não querendo deixar sabir 
o Golgo som levar tropa, mandou o corpo policial | Estes movimentos e deliberações effectuados quan-jbamos do dizer é a fiel relação de am passageiro com carregamento do farinha da trigo. 

a e do menos so esperava, fazem suppôr alguma ten-/ muito digao de fé, e que atentamente havia lido as) Nas cartas que publicamos de nossos correspõa- O feoa com aquela batalhão, 
Esquecia-me dizor que, ligado ao referido corpo [tativa da parta dos mossos vizinhos blancos, vencídos| folhas daquelias parageos. 

políchas, fol uma companhia da guarda nacional, sec- 

ção do 5. Leopoldo, 
No dia 24 partia ainda para Montevidio o brigao|para Montevideo, lavando o corpo policial da Porto- 

Continente, fretado tambem pelo governo, levando] Alegro o seus arredores, formando um total de 500 ER 
A homens, perfeitamenta equipados e bem escolhidos, Marques Canarimo tomou a direcção do Diario do um carregamento alada maior do que o Monteiro JL 

Pur essa cecasião forão seis peças de canhão 
zes com todos us seus potrechos o munições, per- 

tencentos à comopanhia de artilharia de voluntarios 
alicmões, que, como já Ibo disse, segula com o pro 
visorio no 5. Pauls, 

Grande parto dos fardamentos o demais objectos 
são destinados ao exereito do barão ds Porto-Alegre, 
que está muito desprovida. Segundo consta, ha cor- 

pos que estuvão quasi nús. As primeiras ordens do 
governo forão para que-as remessas para aquele 

exercito fossem feitas para Montevideo, para dahi 
subirem pelo Uruguay. Agora que as aguas deste 
rio tas baixado muito, parece quo acabãq da ser 
ravogadas tes ordens, é às remessas serão por via 

terrestre ; para o que dizam-me que 0 presidente já 
tom tomado proridencias ácerca dos meios do trans 
porta, 

    
   

  

   

    
   

E para o serviço do pedreiros, carpinteiros & sar- 
ventos +ão chamados todos os que saibão o desejão 

pontos da fronteira. , 
Alguns já so achão em Bagé o no Pirabysinho, não Unha tropa, nem carga algama do gúverao. 

dondo tomarád a direcção que lhes fôr dasignada. 

mas não acabrunhados. e 

os vapores União o Guarany tinbão ido receber naja folha 4 Ordem, orgão do partido conservador. 
Capílha do Taim. ai 4 

Tendo estes infelizes perdido saas bagageas, 0 Sr. 

presidento da provincia cs chamãra à capital para 

prove-los do tudo quanto carecião para tomarem 
parta na campanha do Paraguay. 

Era geral a queixa do commandante, ofliciaes é 

Daqui sahin na dia 31 de dezambro o vapor Galgo jnhuma menção dello appárece. 

paraguayo, os inimigos. 
O monitor 

Nenhum jorsal nos tem vindo à mão. O que aca- 

Emquanto a Urquiza, é tão esquecido que ne- 

Não devo esquecer de lhes participar que desdo o 
dia 4º do corrente o bacharel Henrique Bernardino 

intitalado— O Rio-Grandense —, sendo confiada sus 
redacção 30 Sr. Ealdoro Brasileiro Berlink. 
Qoal a política que ha de segoir, os interesses 

quo devo defender, é o que se ignora, pois que, só 
o 1º numero da nova empreza tem já apparecido, 

praças naufragados, contra a falta de humanidade jalnda não apparceu nesta cidade. 
observada nos hospitaes da costa do Albardão, 

Exigindo estes por uma chicara do leite 45, uma 
gallinha 35200 e um queijo 55; por uma pequena 

porção de lenha, ou antes gravetos, de que o com- 

  

A comissão do engenheiros civis encarregada 
de Jovantar à planta do caminho de ferro para a 

exploração das minas de carvão de Candiota não 
tom perdido um minnto. 

34 de dezembro, — () desastroso nanfragio do Po-|mandanto lançou mão para as necessidades ds sous] Já tem percorrido tres linhas differentes, que ter- 

scerfiu!, que conduzia para Montevigéo um dos bata-| soldados pediu-se 2005, contentando-se, porém, com | mibavão no ponto determinado. 

Ihôss bahiaoos—o Priaceta Leopoldina — chegou ao Pê rr desta somma, o individao que Siguraval O nivelamento das tres linhas está feito; restando 

posso conhecimento, aqui, no dia 27, sendo portador 

de o triste noticia o vapor Avsetia, ao mand» do 
ecbefe da possa fotlha estacionada pesta provincia. 

No dia seguiote fez o presidente partir para o Rio 

Grando 0 Juparaná, que, fretado pelo governo, aqui 
so achava, e ellava a partir para a córte, condaziado, 
segundo 5 ordens do miaisterio da guerra, as pra- 

cas do difflórentos corpos, que iospeceionados a do- 

elarados Incapazas da serviço devem ter baixa, é ser 
mandados para as proviacias a que pertencem. 

Dizendo as partos ofliciaes que os pobres nanfea- 

gos achavho-so niúbs, Jovou aquele vapor 400 farda- 

mentos, alhm de que os soldados pudessem ser Jigel- 

ramento vestidos, e recolhidos a esta capital, onde 

sarão complotamento fardados, equipados e armados, 
para partirem directamente, o com a maior presteza 

para Monteviddo no mesmo Japaraná, o qual espera: 

se que amasbhã aqui estja de volta. 

Fol uma fortama bão ter alada esse vapor regres- 

sado para à córte, porque assim não ficará aqueilr 
corpo retardsdo nesta espital ou no Rio Grande, p3 
oeeasião em que o governo tem precisão ds mandar 

tropa para o Rio da Prata com a malor urgencia 

Esto tambem mostra que convém ter nesta provincia 

nm vapor grande o não sómento os calhambeques 
que aqui temus, e que Dão servem para uma emer- 

gonsia como osta. 
Por causa deso naulrogio tum-se suscitado no 

Wlo-Grande um confileto, qua pôde tornar-se serio, 
estro 0 consal ingles o o jule municipal da 2º vara. 
Como as folhas daquella cidade devem narrar.o) 

facto, escuro dar conta dello pelo miuda. Ditem-me 
que tanto O jair como o consul so dirigirão ao pre» 

sidento, o qual respondeu-lbes nesta occasião, Dão sei 

em que Lemos, porque o negocio pareca quo tem 

sido tratado reservadamente. g 
Tenho ouvido dizer a possoas entendidas Da ma- 

teria, que o jair procedeu com excesso de zelo. 

Maldito Albardão! Tão depressa se restabelecerão 
às possas relações com 3 taglaterra, interrompidss 

por esuia de um nanfragio naquelia costa, quando 

nos outro vem de novo crear diiculdades do mesas 
gendro! 

Não tenho tempo para alsngar-ma mais. 

mito-Grande, 6 de janeiro de 1860. (Do vor= 
respondente |=0) nanfragio do Pescer ful, de que lho 

del alguns pormenores ms minha wltima imissiva, 

preoeeupoiu nos primeiros dias a atenção deste 
povo. 

Quasi que partidos +» f.rmavão pró o contra as 

noticias «pus cm algumas fullias desta cidade sppa- 
recto, 

As suspeitas augoratasão e ncabuma era favora- 
vel 305 oficiaos daquelio vapor. 

Em geral queria se provar que, por uma malefica 

combisação com cosas inlmsigos, se tinha preparado 
o sinistro, que, ahéa da perda dos bravos que se 

achavão à bordo, podis ser fanestéssim 4 propris 
tripolação. 

Poréim daquelis termpestado lavantada, são dimi- 

putos os «feitos. 

Os espiritos estão sealmadas, € O receio que nma 
pova questão parecida com a do Prince cf Wales 

vicia poturbar o sorego das duas nições recos- 
elltudas so dissipa, 

E este que v cominsmbante, oliciaes é mari- 

nhelros do Poseerfwl, que devião embarcar para a 

corte no vapor Di igente, não vilectuário sua viagem 
pela oppósição do fulz municipal da 2º vara, embora 

protestase o Sr. convi fogler, cujas respostas aus 

ciclos daquelia antoriiado forão poblicadas. 

Nosot=so quo às ofícios do Sr. jaiz municipal não 

forão subimetudos & >itenção publica, coja analyse 
houvera sido justa e severa, porque, julgando da 

capacitado intellectual desta senhor, por alguas 
precodentos, esperavi-se mais um espichsretur graú- 
do em uma simples questão como esta, 

E ms verdade, proeur:-="e 0 processo Intentado 
enutra os oficizes do Foxerfubl, as investigações 

pador vs niariaheiros; a sets da vestoria passada 
Dos canos à suas bagagens recolhidas a bordo do 

doguardo, o com toda a csntela vigiadas, o nenhama 

destas poças lodispensaveis apparecem, porque à 

diligoncia da parto da autoridade civil foi mal dese 
cmpentada. 

O consul Ingles se tária prestado à tudo quanto poe 

doeso condjavar a justiça, so da sua parta esta tl- 
vosso sido mais esclarecida e mais habilitada para 

semelhante tarefa. 

Niko era provido de um pergaminho, quem tão dis- 

Usclamento proce seu, ba sigues ;n503, como auto 
ridade, va que stão com 3 barca mericant Ouerman 

e oieee um completo trismpbo para a dignidade 
» pau. 

Porém tomas a Eesgraça de rec nhecor que as mais 

das vers se dão 04 empregos à quem longe estã 
do ovmeresr. se 

Poly albensio quo tem sucedido à tantos elamores, 

es repentina abstenção que algumas folhas tam 

adopísito, depois do s5 terem cecapado dosta questão 
(cabo Deus cons!) é provavel que o bom senso o 
Nossa Senhora da Paz bão do aconselhar de pôr so 

bre «tis uia onorime padra, 
As muticias da campanha carecem do iotogessa, 

Em 5 Borja, continia o general barão de Porto 
Ategro, crganicaado o exercito sob suss ordens, 

Alguns co pos de voluntarios dizimados pelas deser- 

QU e 25 mmolestias farão dissolvidos a fucorporados, 

& outros, qua amim so achão cumplçs x 

Segua to 05, dados mais contos 10,000 bomens 
esta eta aros ds ordens deste chefs, 

Uypto que puasára wo ricteito co a sotára la 

felt Dto, so pão tem desapparecio completamente, 

   

Felizmente que o delegado de policia Dr. Henrique 

Bernardino Marques Canarim poz termo áquello 
istrocinio, fazendo retirar os especuladores sobre a 

desgraça ds seus patrícios, e mandasdo-lhes distri- 

boir por preços ordinarios os viveres da que se tinha 
provido na sus vinda para aquellas praías inhospitas, 

Os elogios quo esta antoridade mereceu dis nsu- 

fragos são bem justos é davem ser tomados em cón- 
sideração pelo governo imperial. 

Em todas as occasiões criticas em que 0s serviços 
do Dr. Canarim podião ser valiosos, tem ss reconheci» 

do a mesma dedicação é o mesmo desioteresso ; mas, 

sobro ellos tom bavido sempre um espesso vio qua 
os occultava a ati nção dos nossos governantes, o à 

prova está no esquecimento em que tem vivido esto 

magistrado, que exerce 3s fancções da joiz munici - 

pal ba mais do 41 annos, emmqgosnto cntros com me- 
nos direitos o menos serviços têm sido promovidos a 

Joizes de direito no fim do sea quatríenaio. 

No dia 26 da dezembro mulagou na barra o ps- 
tacho ingles Emesa, capitão Jorge Howe, visdo de 

Richmond cem carregamento de farinha de trigo, 

por conta dos Sex, Beto Irmãos, megociantes desta 
praça 

O patacho investiu a barra sem sigaass içados, 
diz a parte do laspecior da barra; perdeu-se q 

pasa 00 carregamento, mas salvou-so toda a tripo- 
lação. ) 

No dia 30 ds dezembro falleceu o desembargador 

Luiz Alvos de Leito Oliveira Bello. 
Achava-so esto cavalheiro na sua fazenda da 

Barra (perto de Porto-Alegre), em uma caçada. 
Para descansar algans instantes, o Sr. Bello tinha 

encostado a arma a um tronco, querendo retirar-se 

e na occasião de tomar a espicgarda pega-a pelo 
cano e paxa-a pelo lado. 

O cão embaraçs-se em nes galhos seccos, enpati- 

lha-so, é dispara tão borrivelmente, que a carga 
toda emprega-se na cabeça do inSsliz caçador levan- 
do-lbo uma vista e parte do crineo. 

Viveu apenas meia hora à sua ferida. Sua morte 

tem sido geralmento sentida. 
Rea um homem de merecimento é sobretudo hon- 

rado, 
Ha tros dias que esperamos ds Montevideo o va- 

por Gerente, que tevo aqui alguma demora depois 
da sua elegada do Io, por cansa do pessimo estado 
da nossa barra. Esta tardança faz soppór alguma 
noridado importante. 

7 de janeiro, — Acabo de ver uma carta de Bagé 
com data do 31 de dezembro. 

No dia 24 havia chegado o acampado no Piraby- 

sinho a brigada de Jaguarão, sob o cominando do 
Sr. tenonto-coronel Anliqueira, e outrora comman- 
dida pelo corogel Vargas, afogado Do Ibicahy. 

A brigada do cxronel Severo, que vai guardar 
aquelta fronteira, tambem 3! passou po dia 29 « 
acompeu no Passo das Pedras 

O exercito às ordens do gensral barão de Porto- 
Alegre, segundo as cartas escriptas do S. Borja, 
com data do 43 do dezembro, será dividido em 

«quatro disisões o um ligeira, commsudada pelo 
barão ds Jacaby, s as outras pelo brigadeiro Por- 

tinto, Jaca Oarives, Fontes e Vargas. (Ignorava-se 
naquelia data à morte deste utimo nó Ibicuhy.) 

No dia 4 do corrente múrrea repentinamente, em 

Polutas, o Sr. Mancel Soares de Paiva, capitão ua 

guacda nachgal, 

Era um dos homens estimados naquelis cidade, 
quo cecopou por varias vezes alguns empregos de 

eleição popular, merecendo secupre elogios peho seu 
caracter independente. f 

A praça do Ri-Grande exportou, daragta o 3000 
ds 1865, para os portos do imperio, 1,840,074 arro- 
bas do xarque. 

Daranto o mesmo anvo entrárão, de longo curso, 
254 pasios, com 51,013 toneladas; a cabotagem foi 

falta por 24 navios, com 63,332 toneladas. 
Sahirão, durante 0 anno de 1853, 278 navios eco 

55,2% wneladas. A cabotagem empregou 239 navios 

com 66,250 toneladas. E 

Navios 503, com 122543 toncladas. 

O rendimento da alfandega desta cidada DO anno 

civil do 1805 lol do 2,192:8683608, à saber: 
Janciro + sesesesa 2H: 5958 
Fevereiro...» .- 436:050564 
Março > .csricio 227:6675613 
Abril: sscesecasa 243:0685788 

Maio... 0.» 498:5305908 
“Janha...... 0... 140:3805856 
MO. pocrsrsrás 154:49632376 

Ago. .... cu. 415:2643551 

Setembro... ..... 161:1095490 

Oatabro......... 212:46551457 

Novembro ..... .  487:8085435 
Dezembro....... 162515353435 

2,193:8683608 

A mesa do resdas provincises rendeu Eo a000 
fado FSS0I 312, sendo em :   pelo menos se tem tormwky muito raais benigno. 

Janeiro. ...cco ss 3$:0405263 
Fevereiro ....... SEHISSOSS 
Marção..ccco co. 2W4855517 
ADA Piscas sda + 27:3065163 

Mal cesso seas 29:3475608 
Janho ..seresss 43:4375168 

Jolbo.. ... 90:7825006 
Agoso. casas. 3$:1065508 

Setembro. ..... 3336584 
Outalxo. ........ 25:3305607 

Novembro..... e, 240015215 
Dezembro ....... 374125579 

“ 3830 SIS 

H.ntem 39 anoitecer fandesa nesta porto vindo de 
Montevidio o vapor Gerente. 

   unicamente a decidir sobre a escolha da que deve 
(ser explorada, calculango-se o orçamento das des- 
pexas que cada uma pólis occasiogar. 

O vigor com que são feitos os trabalhos sclentif- 

icos, e as disposições favoraveis que os engenheiros 

tem encontrado em todos os moradores proprietarios 
(6 estancieiros, são outros tantos estimulos que devem 
avimar a emprezs da exploração. 

Hojo todos os incredalos sobre a existencia e pos- 
isibilidado de aproveitar tantos thesouros despreza- 
(dos, estão convertidos à verdadeira fé, o almejão 

a momento, em que devem os trabalhos ter prin- 
cip 

O estado sanitário desta cidade tem melhorado 
Destes ultimos dias, o que dissipa os jastos temores 
que bavia de alguma invasão epidemica. 
toe 

Cerro MERENITIL 
Rio, 15 de Janeiro. | 

| Ectrou hoatem do Rio da Prata o vapor nacional 

  

Gerente. Troaxe-nos jorpses que alcanção a é do) 

corrente, 
O exercito alliado, com cerca de 48,000 homens, 

estava no Passo da Patria e proximidadas, ficando 
do ontro lado do Paraná o exercito inimigo, 

Seguodo as folhas de Montavidéo, esperava-se que 
aotos de vinto dias haveria uma acção. 

A nossa esquadra acbava-se proximo de Corri- 
entos. » 

A“ falta de ontras moticias damos em seguida as 

que extrahimos "de uma carta eseripta do exercito 
ao jornal Et Pueblo: 

« 2L de dezembro —Hoja á tarde foi distribuldo 
ao exercito o fardamento de verão, menos calçado, 
que ficom na capital da Corrientes o deve vir 
amanhã, 

« O genstal em chofa passou revista ão batathão] 
Indepeadencia é areogoa à soldadesca daqueile cor- 
po, que é composta de paraguayos, e ao batalhão Li- 

dm suas fileiras ; 20 que parecs a tropa ficou satis- 
ane pois 4 despedida do general prorompea em 

Osorio continuão passando o Riachuelo por dous 
pontos; estão cerca do umas oito oq dez leguas dis- 
tanto do nós; entretanto não se sabe que hajão en- 
trado na capital. 

« A esquadra brasileira estava na maior parte | 

varada ; dizem, porém, lados os do paiz, que o Pa- 
raná tóbe, posto que com vagar. 

« O inimigo não dá signal ds vida; dizem que 
estã occapado em collocar baterias à for d'agua e a 

reis tambem em nosso exercito sigual de vida : é 
a calmaprecufsora e fatidica que precede acs-gran- 
des succestos, Estes campos que permanecem bojo 

Tamandaré ia se dirigir para o Parabá leorros prodigalisados pelos moradores daquelas pa- 
       
        

     

    

      
   
    

  

    

  

   

    
   

    

A 27 naufragára na barra o patacho inglez Erama, 

dentos encontrarád os leitores mais minuciosas no- 

eme nr pista 

 SOTICIAS DIVERSAS 

    
primontar a Suas Magestades Imperiaes, os Srs. : 
marquez de Olinda; ministro da fazenda; encarre- 

condessa da Campos; barão de Villa-Maria; barão 

6 José Joaquim de Lima e Silva Sobrinho ; 
desembargador Francisco Vieira de Castro; moço 
Qdalgo Pinto Peixoto e sua senhora; Dr. chefe de 

ESTATISTICA DA CADADE, 
Prisões. —Forão presos à ordem das respocti-   coxercito de S. Borja... ever er. +-= 8,000 

No RioGrande, corpo policial e batalhão 

“Total. ... 58,400 
«Accrescentindo 3 esta cifra a força que DO Rio 

do Janeiro e províncias do ports espera transporte 
para o lheatro da guerra, é de esperar que em Js- 
meiro, epecha em que o Paraguay será invadido pelos 

exercitos da triplice allizaça, o Brasil apresentará 
em linha 70,000 combatentes, sem contar com viats 
é tantos navios e tres enconraçados, todos bem tri- 
polados.» 

Ao Sr. ministro da agricoltura enviou o do es- 
trangeiros o Aviso des mareyantes, que em seguida 

transcrovemos, publicado peio goverao austriaco : 
« Nacaria hydrographica do mar Adriatico estã 

Durante a semana finda tiverão a honra de com-|indicada erradamente à posição de um baíxio à flor 
d'agua cotre à ponta Croca dell'izolá Cherso é 0 es- 

colbo—Palarzoti, —a duas milhas, mais cu menos, 30 
gado do negocios na Bolivia Carvalho Borges; vis- Pp ento do dito escolho. Este baixio acha-se appa- 

restomente a uma milha mais z0-norte do ponto 

e barontra de Saruby; senadores Souza Ramos ejmarcado na carta, e as alterações feitas nesta com bus- 
Herculano Ferreira Penna; veadoras Paes Leme, sola correcta da 13%, variação NO, são as seguintes: 

Ponta Colerat.......=.=scsso.. NSA NO. 

DICUCS da ssasenassossce co NO 4/4, 14º N. 
NS SAO Deacon Das ans iEto NO 34 0. 

policia da córte; juiz de direito Camara Leal e sua|Forto Asino sobre o Lussippiecioto O 4/3, SO, 
senhora; conselheiro Assis Pereira da Cuoba ; ge-|Porto St. Marido. ........c cueca 
aoral Fonseca Costa; coromeis Peixoto de Azevedo, 

5030. 

« Dando-ss conbecimenso das mencionadas rec- 

Gomes Netto e Drago; major Roussell; primeiro tlcações aos n-vegantes, são elles 20 mesmo tem- 

wnento João Mendes Salgado, commandante e mais|Po prevenidos de que a NEN desta baixio se esten- 
oficios da corveta enconraçada Barroso; Drsjdem, pela distancia de 3/% da milha: para lesto 3/4 
Abilio Alvares Monteiro a Castro, José Azam-[ã0 NO, cerca de duas amarras de bancos do podes, 

buja, Filgueiras, Calogeras , Continentino ,. Sonza 

Fontes, Daque-Estrada, Sebastião Ferreira Soares, 

Coix do Queiroz Mattoso Maia, Fortes Bastamanta é 
Pereira Rego o seu filho; Machado de Assis, enge- 

oheiro W..C. Ferreira Penna, João Thomaz Coelho, 
E Marques B. de Leão Janior e José Gonçalves da 

Por decreto da 140 do corrente mez foi promovido 

quo em alguos pontos se elevão acima do nível dg, 

mar, é que ném se achão marcados na carta hydro- 

grapbica do mar Adriatico, e nem indicado no ro- 

telro, » : 

Pelo ministerio da fazenda foi declarado 50 do 
Imperio, em resposta de sea aviso de 27 de outubro 
ultimo, acompanha lo do da guerra dz 12.do mesmo 

mer, relativamente ao facto de ter a presidencia ds 
jo Sr. José Bernardo de Figueiredo a ministro resi- província de Pernambaco mandado prgar, sob sua 

dente desta impario em Roma, percebendo sómente | responsabilidade, ao soldado ref>rmado do exercito 
8 voncimantos de encarregado de negocios que ae-|Migael Lois da Porificação à peasão de 40» rs 
toalmento tem. 

Sua Magestade o Imperador, amanhã pelas 40 ho- 
ras, na igreja do convento da Ajuda, assistirá à 
missa que ali so ha de celebrar por ser o dia anni- 

versario do fallecimento da Sra. princeza D. Paula, 

irmã do mesmo augusto senhor. 
A cório deverá comparecer nesse acto de casaca 

bordada é vestuario preto. 

A" thesonraria de fazenda do Pernambaco, com: 
municoa o ministerio da fazenda qua o tribunal do 
tuesonro : 

Visto o recurso de João Antenio do AraojJe, inter- 
posto da decisão que confirmou a da alfandega, im- 

pondo a malta de direitos dobrados pela diferença 
ques para mesos verificon-se de 2,850 libras de €s- 

fopim, em 10 barricas, sabmenidos á conferencia 
com o peso de 4,170 libras ; = 

Vistas asprovas que apresentou o recorrente, pelas 

quaes é manifesto o engano que teve na desigaação 

do um numero superior de libras, tomando alga- 
rismo do preço expresso na factura, como 5€ fosse 0 

do peso, o multiplicando-o pelo numero de pés; 

«Considerando que por equidade se tem em casos 
semolbantos deixado de applicar a multa do art, 26 
do decreto n. 3,207 de 31 de dezembro de 4803 ; 

Resolveu, pelo mesmo principio de equidade, dar 

provissento ao recarso, aliviando o supplicante da 
multa em que incorrea. 

O mesmo ministerio requisitou da presidencia do 

Rio Grande do Sal uma informação circumstanciada 
do resaltado do procssso ou processos mandados 

lostaurar por aqueila presidencia em 1854, á re- 
quisição do presidente da commissão de exeme das 

bardade, que tambem cônta granda numero a pi da guerra sobre cs docomentos apresentados 
pelos ex-commissarios do exercito João Affvnso de 
do Freitas Amorim, Antonio Pinto da Fontoura 

Córto Fteal, João Antonio da Silveira Lisboa e Joa- 

Mm errero O presidente Mitre o o general lquim Pedro Soares, e patos ex-escripiurarios An- 
tonto Bento da Silva e João Ferreira da Silva que a 
mesma comissão julgou serem falsas ou falsifica- 

dos, declarando ao mesmo tempo se, tendo aquelles 
responsavois sido condempados, em consequencia de 
haverom sido judicialmente reconhecidos falsos os 

docamentos alludidos, camprirão elles as sentenças. 
cordempatorias. 

So, porém, fusão os referidos documentos julga- 

dos bons o aceltaveis, declara o referido ministerio 
tres metros de altara no Passo da Patria e nas Tresjá presidencia que os mande separar dos aulcs, dei- 
Bocas. 7 xando cópias, e os remeita 20 thesonro scompanti- 

« Até à chegada dos generaes Mitro o Osorio, eldos da cópia da senizaça ca sentenços, afim de serem 
depois de sua reanião 30 general Flôres, não da-|juntos aos procesros da tomada das cuntas dagoelies 

responsaveis as, quaes s> achãs em apuração. 

Pelo ministerio da agricultura so communicon 29 

lbando a morto o a destroição, 

tacionados no Pasto da Patria. 

“O estado sanitario é em geral “satisfaciorio e 

cento das nossas forças, 

nantes, 

tração. 

D, Evaristo Lopez. 

502 praças, procedente do Rio-Grande. 

sabido daquelia cidade à 26. 
  

rente. - ; 

Havião, po:ém, declarado os proprietarios daqueila 
folha que a perda de assigoataras Dão fôra tão con-jde 3 */, do valor do fornecimento que s:rvirá para 
sidoravel que os obrigasse a aceitar aquelia demons- 

A Montevidéo chegára o transporte Galço, com 

[mando do tenente-coronel Antiqueira. Támbem pas- 

ligeira ; esta commandada pelo barão de Jacuby e 

aquellas pelo brigadeiro Portinho, Ourives, Fontes & 

Vargas. : 
Todos os dias recebia o exercito novos reforços. 
O typho continuava a lavrar. 
Ho ser dissolvidos os corpos de volontari's 23, 

32035, afim ds completarem-se ontros corpos. 
A Bigó tinha chegado a 24 do passado e acam- 

pado em Pirahyzioho a brigada de Jaguarão, sob 0 

sára por sli a brigada do coronel Severo. 

sitenciosos, cuja calma é apenas interrompida pelo director da cstrsda da ferro de Ped:o IE que, con- 
«m do elarim ou pelos gritos alegres do soldado | Vencido o ministerio cada vez mais pela leitora do 
folgasão que vaga pelo monto, brevementa estro-|S8U oftício do 23 do corrente das faltas anterivr= 

mecerãi aos trois da insaciavel artilharia, espa-|Dento notadas no contrato que eclebrou essa dirocto- 
ria com João Paulino de Azevedo Castro para o for= 

<O que todos desejamos é proseguir 20 cabo da neciu ento de dormentes à estrada dz forro ds D. Pe 

campanha; suspiramos para que não Bqusmos es- dro II, visto como ão ha nelle meios. coereilivos que 
obriguem o contratante a comprido e av governo só 

fica o recurio da recisão do coutrato por não ob- 

sorvancia do mesma, e não qu=rendo o dito contra- 

«O general Fiores tenciona ir amanhã até Olania submetter-so à clansula addicional que lhe foi 
'ogar onde so acha o presidenta Mira, afim de con- [proposta so não mediaute à condição don 

ferenciar. Resultará dessa conferencia algom movi- la, preça dos dorcientes, e Dão se podendo acceder à 

semelhanto proposta : se determina, em resposta ao 
« 2). O peosral adios 3 sua partid: em covsa-loliicio citado. 

quencia do mão tempo. Cbovea toda a malta... ... 

Em Montevideo tratava-se de realizar um meeting im-nto, sonunciando-se previzments toJas 25 condi- 

entro naciomaes e estrangeiros para resarcir poricões que davem ser redwidas à contrato, quer 
meio de uma sobscripção popular as perdas de que 

estava omeaçida a Tribuns com à retirada de assig- tempo da fornecimento e multa por ivíraeção do 

»|. 4.º Que seja posta em basta pablics esse forneci- 

relativas á quantidade e qualidade dos dormentes, 

contrato. 
2: 0 proponente fará prevismente wa deposito 

cosgi-lo ao comprimento da proposta, quando aceita, 

não lhe sendo pes mittido em circumstancia alguma 
Fora eloito govoraador ds Carrientos o cidadão jinnovar condições depois da aceitação da proposta. 

Circular 'ap“iaspector geral das obras pobiicas é 
às demais repartições subordinados que tendo o 

Regressára de Corrientes 9 transporte S. Miguel, emloisterio do império de tomar providencias por 
intermedia da joata central de breisne pablics 

para O tratamento des cofermos do cholera-morbas, 
Pelo mesmo vapor tivemos folhas de Porto-Alegrejno cas ds que esta epidemia venha 3 invadir esta 

mé 34 do passado e do Rio-Grande até 6 do cor-icapital ou mesm» para prevenir à sos invasão, re- 
commenda-se que prestem todos «3 aoxilms de quo 

O exercito da fecnteira contava já cerca de 11,000 |carecerem os medicos que pela mesma jonta central 

homens, e ia ser dividido em quatro divisões a umajde hygiane forem desigoados para a inspecção dus 
iumuntos publicos. 

Pelo masmo ministerio soliciton-se ao da fazenda 

Iprovidencias para o pigamento devido ao: forogce- 
dores da estrada de ferro de D. Pedro JF, Knowler & 
Postar, mandando pôr à disposição do mosso agente 

em Lsndros a importancia de 40,000 libras. . 

Tom estado gravemente enfermo nos ultimos diss|. 

o Sr, visconde de Sapucaby. 
Acivalmeots, porém, S. Ex. experimsnta consido- 

raveis melhoras.   A 2h seguira para o lhestro da guerra o corpo de 
policia ds capital, com mais de 300 praças, s0 mando 

do tenente-coronel. Baeso. 
-Pôra mandado respocder à contelho de gaerra, 

pelo Sr. barão da PortrAlgre, O tenente-coroge! 
Cento Martins, cm . conse jacncia-da extraordinaria 
Gcserção das praças do seu comando,   O governo exigia do iaspecior gersl dis obras 

poblicas loformações cercada necessidade de ser 

sabstitoido por ontru de tabos de-barro | vidrados o 
acima] cocanimento das Larangeiras e ze so-com- 
forma com o orçamanto de 14:4675791, organizado 
pela inspecção das obras publicas. “j 

dlarivs, que lhe foi concedida por decreto de 21 do 
juobo ultimo, mas que se não acha approvada pelo 
corpo legislativo ; que à vista das disposições da lei 
de Aldo oatubro de 1837, art. LI, e do decreto do 

4º du fevereiro de 4862, art 5º $ 7º, não póde sor 
approvada aquelia: deliberação da peesidencia de 
Pernambuco. 

Já em ordem da 2% do reforido mez do outubro, 
n, 147, so commucicoa à thesonraria de fazenda da. 

'quolia provincia que não podia ter logar 0 paga- 

mento da referida pensão, sem que seja esta apro: 

vada pelo corpo legislativo, & exbibida a respectivs 

carta, com a destaração de haverem sido satisfesto: 

os direitos da fazenda. 

Fol expedida ordem à alfandega da côrte prra que 

mando despachar livre de direitos, e pôr à disposi- 

ção da legação austriaca nesta córte, uma caixa com 

objectos de igreja destinados à congregação dos jr- 
mãos do Sagrado Coração da Santa Virgem Maria, 
em Porto Alegre. | 

Pela socretaria da (szenda foi commanicado à 

presidencia do Pernambaco que o tribunal do the 
sQuro : 

Visto O seu officio de 7 de novembro da 1803, 

transmittiodo a petição em que José Joaquim Dias 

Fernandes Janior recorre da decisão da tbesourari: 

que Ibo negou a restituição da quantia de 885050 de 
ancoragem exigida pela alfandega da galera ameri 
cana Samuel Robertson, que emtrára por arribada, 

descarregára todo o carregamento, vendendo-se partr 
delle, o depois fora condemnsda por incavegavel, 

arromatada e reconstruida pelo supplicante; passando 

a ser propriedads brasileira sob o noms de Mindeito, 

pago o Imposto de 45 */;; 

Considerando que à ancoragem, bem com qual- 

qualquer cutro direito da navegação, é devida pelo 
facto da entrada do navio, ainda que por arribada 

forçada; e quea referida galera não se acha com: 

protendida na excepção do art. 663, $ 2º do regola- 
mento do 49 de setembro de 1860 ; 

Consitorando que, embora o recorso nos termos 

do art. 704 n. 18 $& 4º do citado regulamento devesse 

ter sida interposto directamente para o tribunal do 

thesouro, é não pala Ihesoorariae desta para aquelle 
tribunal, como fui, todavia foi apresentado em tempo 

peranto a juricdicção incompetente, que aliás não 
devia ter tomado della cosbecimenta, e sim coca» 

minha-lo à in-tancia superior : 

Considerando que os diretos de portos e impostos 
de navegação são creditos” privilegiados com liypo- 

theca tacits, conforms o art 470, $ 20 do codigo do 

comenercio, mas que 035 vendas judiciaes extipgue- 
se toda a repossabilidado da esbarcação para com 

da arrematação, é fica sobsistiado sómente sobra o 

preço em quanto este s2 não levanta nos termos du 

art. 477 do dito codigo 
Hesolveu tomar conhecimento do recurso o man- 

dar restituir so recorcento a quautia de que so tratos 

dsvendo ser exigida de quem de direito for, Ba fór- 

ma dos arts, 663 £ 2º: 664 $4º, nu. 1 do regulamento, 

por constar dos prpeis que a mencionada galera 

Golcára com carga e selsira d-pois em lastro para 

Lisboa. 

Pelo ministerio da rosinha foi 2porevado 0 con- 

trato celebrado pelo Sr: vices almirante visecnde de 
Tamandaré com Ricardo Fl;kerty para foroecimegto 

do pão e bolacio à esquulra no Rio ds Prata. 

Fallecen “ante-bontem = sepolica-se bontem, às 

& boras da turds, o Sr. De. Predscioo Leopoldo Cesar 

Barlamaquo. 

Como director do museu nacional é mecubro proa 

minento da sociedade Auxiitzdora da Industria Na- 
clonal, o De. Baclamzgus prestoa relevantes serviços 

so palz, onde fui sempre cidadão distiucto, bonerto 

o respeitado pelos seus conhecimentos em diversos 
remos sotentificas, 

O falecido era: tambem am Grs já poncos vetora- 

cos da independencia. Morrea po posto de briga- 

deiro reformado: 

Asus de S. Josgoim, vuds estã elsficada a matriz 

Ja Lagõa Go Rodrigo de Fícitas, acha-se scinsimente 
quasi intransitsvel pelas grandes escava Des ,qu: 
fizesão =s chuvas. Resulta des incenvenicuta: não 

poderem muitas vezes o: freguezes essirtic 265 DOios 

relígicsos celebrados ca igreja, e 3 demora do psro- 

cho em semir com os sucerros reclimados por 

moribandos. 

Alias, camara monicipal compete silunder = 

acqsseblado de tod nho interesse. 

Publicações titterarias r 
A Patria a. 45º É 
Jornal do Povo mn. 26. 

Winças fonecbres: 

Na igreja da Saoia Rita, àº 9 horas, porcalma de 
José Maria Fracinoso de Azavedo Velha: 

Na do Sacramento, às 8 listras, pela de D. Umbe- 
las Maria da Cruz e Almeida; 

Na mesma, ás 8 1/3 boras, pela dz João de Almeids 

Brito; 

Na de Nossa Senhora da G'oria no fargo do Ma- 

chado, ás 9-horas, pela de D. Theodora dos Reks; 
Peçanha. - : 

    

vas autoridades, mo dia 13 de janeiro >> 

Pela polícia, José Agostinho dos Passos, Bento da 
Silva, João Dias e Manos! Luir Careiro Leão, por 

andarem fazendo algazarra fôra de horas e quebra- 

rem as vidraças da casa n 29 da rua das Fidres; 
Antonio Igoacio e Juão: Affonso, por vagabundos ; 
João da Silva, portuguez, por atirar pedradas nos 
transitantes; Antonio, africano livre, por insultos; 

Antonio Jusé Feitosa, por-sor encontrado à vender 
objectos da uniforms militar. : 

Na freguezia de Santa Rita, Ladovino do Souza 
Soares, por embriaguez. 

Na do Sant'Anoa, Victorino José Machado, porta» 

guez, por insultos 30 inspector ds quarteirão. 
Na do Santo Antonio, Manoel da Rocha Pereira, 

portuguez, por falizr ao respeito ao inspector de 

quarteirão. 

Henrique Harper, por fagida. 
rem SFA EI amem 

EmIGRAÇÃO. 
FORQUE DAS MEDIDAS EMPASGADAS-XÃO SURTIRÃO 04 

EFVEITOS DESEJADOS E ESPENADOS * 

(Continuação) 

H 

Ao encotarmos esta segunda parte da nosso tras 

balho, devemos declarar que não é nosso fim ceonsu- 
rar a marcha stô bojo segqida em materia de 
colonisação, nem tão pouco fazer aceusações à quem 

quer que seja; temos unicamente em vista colher 

da experiencia do passado lição para o faturo; 
analysando nesse intuito o qua se tem feito, hão de 

necessariamente apporecer appreciações e juízos 
fundados sobre a evidencia dos facias, reconhscendo 

cortos erros, reprovanda certos actos. 

So à repugasucia do molessar ou ferir suscepti- 

bilidados tivesse s2mpre de prevalecer, de nsõa ser- 
viria à experiencia adquirida, o'estudo do passado; 

o erro ca rotina s* perpetuarião, intrincheirados no» 

baluartes das conterapiações. 

Alsstando, pois, toda à sorte de personalidades 

agalysaremos em liberdade os acios e seus resulto- 

dos com o desenvolvimento compatível com artigos 
do imprensa diaria. + 

* Seguindo « ordem chronologica dos ensalus reali. 
zados, principiaremos pelo systerma de 

PARCERIA. 

O. systoma de parceria consiste, convem dize-lo, 

om uma associação de capital e trabalho ; de um Jado 
o proprietario de terras com-seus capitães repro- 

sentados por bemfeitorias no solo, edificações, ma- 

chinas o utensis, animaes. de serviço e generos ali- 

menticios; da contro, o proletario com seus braços « 
inteliigencia ; contrasão forn=cer um 30 ontro aqualk 

de quo carecem; o proprietario dã a terra, os lus 

trumentos de trabalho, eos meios de subsistencia ; 

o proletario caltiva e presta es serviços designados 
“o contrato; o no fim dividem a meio a'salra pro- 
Aozida pelo concurso da ambos. 

Esta é à essencia dos | contratos do parceria, que 

podem ser acompanhados de outras pequenas cir- 
cumstâncias accidentaes e variaveis, que não lhes 
Hterão o fundo. 

Vendida a parte do que lhe taça de que póle dis- 

vôr, o proletario val gradualmente pagando a divida 

que contrahio com osadiantamentos, que porventara 

recebeu para a sua passagem, vestanrio, slimenta- 
ção cte., o depois de alguos annos póde reualr um 
pequeno. pecalio"e estabelecer-se então como pro- 
prietario. 

Esta combitação tem na verdade vaplagens reaes: 
o emigrante que sabe de sur terra natal sem meios 
pecaniarios para so estabelecer, sem conhecer os 
usos q leis do paiz, a lisgua, a coltura, a fopogra- 
phia, nada emfim: encontra quem lhe forpeça, desde 
à soa ebegada, afazalho e meios do subsistancia ; 
bem tempo para 5 aslimatar e aprender o que pre- 

elsa saber, é assim habilitar-se a estabelecer-se 
como proprietario independente, logo que com sem 
trabalho o economia tenha conseguido reunir o ea- 
bedal preciso. 

Mas, encarando-a por outra face, são 1ão variadas 
9 repetidas as relações que ella origina entre o pro- 

prictario e o colono, quanto & distribuição dos sar- 
viços, no fornecimento de viveres, à arrecadação, 
avaliação o divisão dos productos da saco, 4 apre: 
elação das contas de- dinhoires recebidos e pagos; 
Me, que é preciso maita lexidade, moderação o 

prodencia ds uma contra parte para evitarem-se 

questdes e rixas o manter-se a hsrmenia indispen- 

savel; qualidades que nem sempre s» encontrão em 

homens do: fios educação, e muito menos na clssse 
1 que pertencem c& emigrantcs daquella espício ; 
» que 2 expesirneia confirmou nes distosbios que se 
terão nes colosias de S. Paulo, não clrtinia as 
Concêsdos successivas da uma das partes, ora o 

todus e quasquer credores desda a dats do tório |propristário trs, 0 Colono, à exigencias que se repre 
duzião coda vez mais desarrazoados, da parte reni- 

tento, e 
A falta: de um carador: dos colonos, collacidos 

quast sempre longe do alcanre das josteis crdina. 
Fios sem meios para entreter seu moroso e custoso 
nodamento de. um juizo privagvo para as questões 
derivadas do comratos de coloaisação, fantas vozes 
reclamadus  poto director das terras publicas, di 
cultava alada ms a msnutenção da boa ordem é 
barmonia nessas colonias. 

Para embaraçar à aclimatsção dese systema na 
Brasil acerescia a circumstancia da existencia da 
estravalars, que aciaiva de dus modas; qs nossas 
fazendeiros habituados excluciviments a lidsr com 
escravos não pojião, com raras exezpções, modificar 
convenl entemente o sem trato dz fores x ssusfiria 
aos colonos enropéa”, coja sastepuaikdado a esto 
respoito avgmsotiva com 3 proseges dos mesnjos 
escravos, 

Em segando logar, sabia-se ny Enropa qui o qa- 
fico Moha sido efectivamente cxtscio- no Brasil, é 
que 0s grandes proprietários d3 tarzas soliciavio 9 
vinda de colonos enropécs para sab-tilair pós suas 
fazendas 0 trobalho dos escravos. 

Esta idia cm +i levava am carecier repoga plo, 

que us udvercarivs da cujgração para q Deasi] cou- 
berão tão bom explorar, aproveitando dos dista” 
bios: mencionulos, qua conseguirão torarr a Allo- 

manhasyu-nimas de escravo 2 posição do colono no 

Bru il, Conceito «yo stissdo n3 espressãs « escravo 
branes» quo usnto echo bi tee: Essa impres 
+30 nalaral, provocada pela exmtneia ds aseção 
vatora, e habiimeéste sprovenada, foi a posso vêr a 
Causa que mais concorrem para tomar iofiuentoros 

0% esforços empregados para chsmar emigrantes 
para às colonias de paressin, e ba de ser por muitos 
«Nos uia socio ob tenlo pira este gesero de co- 
ioúisação, 

As proprias. cartas de colonos-jã estubskeidos e 
que so achavão realmente satisfeitos com a sua sorte 

verão recebidas com suspeitas por Squelles a quem 

erão dirigidas ; dívers:s govern:s da Baropa, a Pryi- 
via, a Dávicra a França Portugal chegarão mesmo 
a tomar medidas para ubslar 5 emigração de seus 

naciouacs para o Brasil. “o. 

Com cias diicu'dades, com aquelas" inherentes 
do syema, não xdmira qua 05 fazésdeiros arrefe- 
comem; em 185Ljá se cousideravão extincios us 

oueles da proviacia do Riv de Janeiro, mamendo-s: 

vs de S. Paolo cam am manero, sento estaccioga- 
no, Dsulto poco progressivo. pia 

Em 4836 existião .em S. Prulo' 33- colonias com 

3,517 habitantes ; em 1859 36 ditas con 3,93), auz- 

  

    

Na da Lsgõs, o proto Joaquim Rebôlo, escravo “a 

=» Ê nã isei em 3 ant sat 

des, aa esa da selajfado a que ainda so dava dedail o abgmento prove 
) 4/2 boras, na|olento do nascimentos. Do systema de parceria, pois, 

estrada da Peaha, pelo Sr. Se-jomquanto o tempo não tiver apagado do todo à mã 
impressão que elle produziu na Earopa, emquanto 
contindar a escravidão, pouco, muito pouco so deva 
esperar. . ; ; 

Passemos: ao systema “américano da divisão em 
lotes o venda das terras devolutas. 

Como so explica que um systema, que tão espan- 
tosos resultados produziu e está prodazindo nos Es. 
tados “Unidos, no Canadá e na Australia, não apro. 
senta resultado algum, absolutamento  neobum no 
Brasil? Quasi que pesso afirmar: que um unico 
emigrante não sa estabeleceu no paiz, comprando 
lota de torras que o governo tivese demarcado para 

expor á vendo. - 
A diversos motivos -attribaimos semslhanto phe- 

nomeno. & 
Em primeiro logar, o Brasil era: totalmente des. 

conhecido na Earopa, senão pôr todas as classes da 
sociedade, ao menos por aquella que está nas con- 
dições do emigrar para fundar propriedade tarri- 
torial, Conbecem-o um poncoos homens ds estado, 

os homens do seiencia, os homens de commercio, 
mas isto unicamente debaixo do ponto do vista quo 
acada um diz respeito;“o lavrador europé», o po- 
queno proprictario não tinha e não tem a mais lovo 
ida do: qua seja este grandioso paiz e esto aben- 

qoado sólo, - 
So uma tal igaorancia existe sobre o paix em go- 

ral, muito menos é para admirar que não tivessem 

volicia de que se houvesse promulgado uma lei da 
terras o do quo se estivessem medindo é demarcan- 
do territorios e dividindo-os - em lotes que elles po- 

dião comprar; e, O que é mais, possalr em plena 
propriedade, 
Não se iguora que em tods à Eoropa o mesmo 

nos Estados-Unídos ainda existem certos obstacolos 
que diMcultão ao estrangeiro antes de nataralissdo 
a posse de bens de raiz, e não podião sem duvida, á 
vista disto, presumir que a legislação brasileira es= 

tivesso tão avançada que: desse a plona libordado 

quo consogra a este respeito. 

Adumittamos, porém, que noticias exactas sobra 
esto objecto jhes tivessem chegado 205 ouvidos, ap- 

parecia um segundo obice, 

Com a bizarra prodigalidade de nossos antepas= 
sados em conceder terras; com 3 facilidado garan- 

tida por lovgos anvos de impunidade de invadir 54 
terras do dominio publica, o goverza quando tevo 
do pôr em execução a lei de terras, via-se nos mais 

serias embaraços, encontrou todo o extenso littoral 
do pais, as terras marginac: das estradas, o dos ris 
que desaguão Do ocesno -1é uma grande distyncia ds 

fez, 08 torrenos todos em torno dos povoados apro 
priados de facto, quando não de direito por particola- 

res; 0 era preciso entranhar-se por sertões desartos 

para encontrar terras devolutas cuja medição é de- 
marcação não apresentassem contestações. 

Emquanto, pots, não se panha em execução a 
parto mais melindrosa da lei que obrigava a reva- 
Hidar as concessões c legitimar as posses, viu-so o 

governo na forçosa necessidade de medir 0s lerri- 

torios em lugares remotos e despovoados sem os- 

tradas que os communicassem com os mercados é 

portos de mar. j 
Nestas condições, digo, quando mesmo a motlcia 

tivosso chegado ão coração da Allemanha não era de 
uatoreza a captar os animes dos pequenos lavra- 
dores o capitalistas; a perspectiva que se lhes offe- 

recia, isolados no centro das maiss, sem povosks 
unde formecsrem-ss do necessario à vida, sem mei- 

cados para extracção dos productos de sus lavoura, 

sem caminhos, embora no clima o mais salubre 6 
sobro o solo mais fertil, era mais propria para sfo- 

gentar do que para aurabir o emigrante, Sc (agindo 
dos ormos, nude se excontravão os territorios m- 
idos, ss propuzessem a comprar terras devolutas 

em outras localidades, cbstaculo de natgreza diversa 
so apresentáva. 

A lei do terras estabelece como regra a venda em 
hasta pablica sobre um preço minimo, e comp ex 
copção a venda fóra da hasta poblica por preços 
convencionados; a pratica, que às vezes é capri- 
chosa, tem feito da excepção regra e vice-versa, 

sendo raríssimos Os casos, se é gas já se dórão, do 
vendas em basta publica. 

O protesso acinal é, porém, morosissimo ; O pres 
tondento a compra (até hoja tem sid> exetasiva- 

mento Dacionaes om estrangeiros já estabelecidos no 

pais) requer 20 presidente da provincia uma porção 
de terras devolutas no manicipio T, freguezia T.; o 

presidente manda informar à camara municipal, juiz 
municipal on a alguma outra autoridade do logar; a 
antoridado informanta examina, indaga e remete à 
informação; o presidente ouve mais o inspector da 
hesouraria o manda que maça, primairo degrão da 
concosão ; O pretendento recorre ao primeiro piloto 
ou agrinensor que enconta, (nem sempre niuito habi- 
litado), feita a medição e avaliação da área, ele, 
volta 40 presidente o qual manda por engonheiro oa 
agrimonsor de saa confiança (que às vezes está em 
antro extremo da provincia), verificar a medição; 
feito o que voltão és papeis a lhescuraria que em 

commissio-com o delegado das terras é procurador 

fiscal asbitra O preço ; catra o comprador com o di 

abeiro e vai emfim receber sea títolo, o que ainda 

ereto que tem sazs formalidades 6 delongas. 

Logares distantes, mãos caminhos, correios que 

não servem de modelos de presteza, pouca cu me 

questão para mezes, 6 o emigranto fszendo despe- 

za no bote”, e perdendo sem Lipo e pacleacia. 
Em summna, o. syslema da venda de terras nao 

produzia os dessjados resaltados, porquo aínda era 

cedo para olle fuctillcar; O terreno não estava 
oMicientunente preparado nem dentro do pais nem 

00" pair dus emigrantos, préparo este em que a 
acção do tempera um elemento Indispensavel, 

Continusnda a seguir à ordem elronslogica, pas= 
temos a ecnsidorar és nucleos colonaes sob a basa 
da prop.lodade. 

LC G. 

(Continda ) 
a e) Rm e ema ça 

ILUMA. CAMARA MUNICIPAL. 
43º nessão 

EM 17 ps gurusno Ds 1865 

Presidencia do Sr. Dr: João Baptista dos Santos — 
Secemrio, Luiz Joaquim de Goutêa. 

Depois do meio-dia, achsndo se pressutos q Sr. 
presidenta mos Srs. vereadores Dr. Bezurra de Me- 
temos, Dr, Dias da Cruz, tenente-coronel Frias Var= 
concelhos, tenente-coronel Tavares: Guerra, Dr, Pe- 
relra Rogo, De. Fonies- é major Leite Junior, 0 Sr. 
presidoate sbriu a sessão, e tida 4 acta da antegi» 
dunto fui approvada, 

O Sr. Dr, Gonçalves Fontos, pedindo'a palavra, 'apra- 

veroo : 
cimo Exm: Sr.—O abyixo assigazdo, vereador 

da Lima camara municipal, prevendo os agravos in- 
e neeuicates qua podem resultar da pratica cepolds 
pela mesma lima comira de m:ndar para Qro casa 
bavcsria :s suas recdas e dinhairos de depositos, 
vem representar a V. Ex. contra a rejeição som 
mais exame de uma proposta qua apresentru em 
sessão de Lá do correvts, por oceasião de sa tratar 
do orçamento municipal, 2 da verba relativa 505 
juros dus Umbeicos da camara postos em uma cosa 
bancaria. ' 

* Em 4860 represonton a Ilma. camara no po 
verto imperial que era conveniente recolher a uma 
casa bancaria as rendas da camara é cs depasitas, 
alm do augmentar: sua: receita com os juror quo 
demão produzir ; concedida a autorisação pedida, 
comsçárão deids essa vtcasião, a serem postos era 
Caras bancarias os dinheiros da csmara. 

« May Exm. Sr. esão, então. diversas as ciprem- 
staneias do pair ='0 comercio progredis, é alargsva 
mas Lean seções, O credito se estoodia, sxcitinão 
novas empretas e as cacas bonesrias, Wenando pre- 
porções celassãos é recabendo- as economias de 
tolos, moreeião geral confiança, = parecião Iesbala- 
vols, ] 
  
abuma actividade das autoridades Infurmántos ; é * 

*-nion à seguinte representação que dirígio ao go- - 
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versava e versa sobre os limites dos dous termos ; 0 tado todo do 35, sob a firma 
uma grande barraca, cade se effectooa o jantar. de que usará em papeis do 38 presidente, para melhor decidir, ordsnoa 30 Sr. João | 

Victor que fosso 30 logar, levantasso a plants o à 
enviasto com a maxima bravidade possivel. 
Pois bem, q Sr, Victor, quo estovo nesta cidade 

mais da tres mozes som se occupar em cousa algu- 

De. jult municipal para trem demarcar o terreno 
Jitigioso, o nunca aceitar o convite; largou-se em 
um bello dia com o seu camarada, ebegou a fazendafe é digno de notar-so que nesse dia da fosta anaiver-(do, nesta ebrte, com o capital de 42:0005, sob a 
do barão do Campo Formoso, distanto uma légua 
do logar da questão, poasou, e no dia seguinte vol- 
tou para esta cidado sem nada fazer, porque 
achou quem o ajudasse! A quem pedia o Sr. 
Victor ajudantes? A camara menicipal, quo neste 
cesso competeria da-los, o Sr, Victor não dirigiu um 
unico oleio daranto todo o tempo que aqui esteve, 

Quem, pols, devia da-los, a quem os podia ? Mas 
que não trouxo do Ouro-Preto cutra planta do li- 
mátes, 

No entretanto até bojo continúa o conflicto de jo, 
risdieção, sendo que o juiz do Prata já fez partilha, 
entregua bens a credores, ete., o 0 desta cidade, que 
esperava a decisão da presidencia para proseguir no 

inventario, ficou mamado... (Chamamos, pois, a 

para costa facto ; 

vém estabelecer os limites dos dous termos para 
ovitar davidas futaras; os papeis relativos devem 
so achar na secretaria, 
— Continuão as daserções dos guardas nacionaes 

tanto que 0 motimo é aqui geralmente sabido : pro- 
cure-o 5. Ex. no mesmo quartel, que o encontrará... 

— AO Sr, Dr. des Genettos deixamos do respoa- 
dor & sua correspondencia do 4* de novembro, par- 

que 8, 8. é tão comhecédo,.. o subiw tanto quo não 
podemos alcança-lo, «. 

COTRCIAS DIVERSAS 
Houvo bontem regoião geral da comissão de 

examo da legislação do exercito, na sala das sessbrs 

do conselho supremo enilitar, sob a presidencia de 
Sua Alteza o Sr. condo dEma, 

Prigcipisção os trabalhos às 40 horas da manhã e 
EnCorruao à sessão às 3 da tarde, 

A Sua Magestade o Impersdor dirigiu a Asso-| 
clação Commorela IBensiiconte ds praça de Pernam- 
boca à ceguinto representação, para a qual chama- 
mes à sitenção dos leitores: y 

Senhor. A Vossa Magestude Imperial se dirige 3 

Associação Comsreial Beneficente, representante 

do commercio da provincia de Pernambuco pars 
sujeitar so alto conhecimento de Vossa Mogestade 
Ieoporist as“duticaldades que encontra a praça”do 

Pernambaco no movimento de fundos entre esta é 

outras praças do Imperio, principalmente a do Rio 
do Janeiro, o confiada na satodoria e Niustracção 
da Vosa Magestado Imporial aguarda as provi- 

donciss nocessarias, para ss não fste-las cessar 

ad menos minorar 04 seus famestos effeitos, 
Senhor —A proça de Pernambuco, além das et 

treltas relações que mantém com a do hlo de Ja- 

meiro pelas numerosas o amplas cperações que 
entro gmtss so realicão, recebo grando soma del 
caplisos que são comblados das praças do No da 

Pratr e do Hic-Girando do Sal para a do No do Ja- 

nelro, alla ds sorem retettidos para esta em tros 
«tas Emportantlasimas expedições quo esta provincia 
para all realiza annmamente, - 

- Para doenvolvimento destas transacções tem 

to sempro esta praça mais ou menos fecildade + 
comotidads quer por saques, quer por meio de 
Tema se39, taesmo de dialiiços. 

* Nestes últimos tempos, porém, depois das me- 
didas adoptidas pelo governo em referencia ao 

Banco da Eressil, isentando-s e as suas caixas flises 
do troca das respoetivas notas em ogro, tem encon - 

trado gravo diflenldado mos meios do realizar o em- 

bolsa da sous capttaos; , 

* Não ss podendo olter notas goraes, males meio 

eo tais prompro para sa fazerem remessas, o nem 

o troco das notas do Basco do Brasil, é mesta estado 

crítico o anormal, que o Banco do Brasil entendea 
estabolecsr condições oncrosas para a vendas de 

tous saques a favor desta praça; e, pois, csbs ao go- 

verno de Voa Megestads Imperial tomar alguma 
providencia para quo não continas o commercio a 
soffrer to estranha situação, 

* Como providencia, som davida proflcua, pedo o 

supplieanto po mtasão à Vossa Magestado Ienperial 
para Jetubrar que convícia que o governo da Vassa 
Magenta Mpuelal mr não ordens ao menos 
doloieos pura que à Basco dy Brasil sa labiiitasss 

= sacar eus favor desta praça o contra a caixa filial 

cota corliçõos menos onsroras, quer quanto à pre- 

nado, Quer qasnts 2º prasa do vencimento dos saques 

como «utrora fama com vantsgem para o com- 

tetas, 

«4 dmeutlido proveniente da situação exposta 
cada vez co agpravaria mas com o impo tantissimo 

gormen Liar entestas de algodão a assucar mostos 

    
     

   

  

   

  

   

    

arcos de flóres, o na retaguarda armoo- 

« Convidimos o general, que não póde compa- 

tava bonito da vêr-se, 
« Mandou-so distribuir algum vinho aos soldados, 

por so achar pesso dia doente ; veio, porêm,! à Pinto . tia 
ajudanto-general com todo o estado-maior. No Mattos Pereira o Castro, em commercio de commis- 

fando da barraca havia um magestoso tropbés, o em sões ou outro qualquer nesta côrie, com o capital 
ma, aporar do tor sido muitas vezes convidado pelo roda da mesma moltiplicados sarílbos de armas. Es- de 86:0008, sob a firma Carvalho Ramos e Castro. 

   

    
   

    

    

tal de 80:0005, sob a Brma Torres, Aravjo & 8 
eeiro socio, é na soa falta osegubda: 

Joaquim Pinto de Carvalho Ramos e Lair 

José da Silva Rocha e José Pereira da 
Silva o Mello, em comercio do fazendas por ataca- 

do nosso imperador, não bouve um só distur-| firma Silva Rocha & Pereira, 
bio no acampamento. : 

«E disciplina, morigera- meida, em commercio de fazendas, na roa de S. Pa- 

pé pe FOgaNdo fai q baião caldro D. 246, nesta córie, com o capital do 
soldados durante o sitio de Urugusyana, soil 

os rigores da estação, faltando-lhes farinha, sal, 
mate, o tondo por alimento apecas carns verde, é 
por tudo isso que o mosso batalhão goza de lisongol- 
ro conceito em todo o exercito, o é apontado com 

elogio. 
« Estamos todos satisfeitos com o nosso comman- 

dante, qua é tambem nosso amigo. 

Chamamos a attcoção dos leitores para à 
cação que poblicamos hoje nos Apedidos, sob o tita- 

agitado entro vós, e que merece o mais serto colda- 

ficios, e, salvas mul raras excepções, não se attendo 
na execução das casas às condições da elegancia, « 

aínda menos ás regras mais clementares da bygione. 
Diversas causas concorrem para ests resultado, 

mas entre olias, so não nos enganamos, avulta o 
preço dos salarios e de mão de obra. - 

Tudo o esfarço que tenha por fim reduzir esse 
preço, merece loavor e animação. Neste caso pare- 
ce-nos achbar-se a emprera edificadora dos Srs, Ar- 
tur, Silva e Goay. 

Tivemos occasião do visitar o estabelecimento 
dessa empreza, sito à roa da Sando n. 452 0 ahi 

vimos como, com o auxílio de poderosas s interos- 

santes machinas movidas por vapor, se póde abre- 
viar o trabalho de carpintaria, o mais dificil o cus 
toso nas consirucções dis casas. 

Funceicaão no estabelecimento da empreza edifi 

cadora 42 machinas. A 1º o mais importante é uma 

serra deneminrda sem fim, que púda serrar toda 3 
qualidade ds madeira em qualquer grossura € Jar- 

gara, serrando por dia 1,000 pés. 

Uma outra — serra alternada — servo para fo= 
Ihear doas conçoeiras de uma su vez. ' 

Uma machina pojerosa servo para falquejar vi- 
gas, apparelhar e ajuntar tabsado, 

Uma serra delicada executa com mimo toda à 

qualidade de moldaras/e ornatos. 

Diversas outras machinas, todas trabalhando com 
grande rapidez e admiravel precisão, consloem em 

poucos mimatos trabalhos que um babil cperario só 

poderia fazer em multas horas o mesmo dias. 

São obrias as consequencias resultantes do em- 

vrego dessas machinas e do serviço que deve pres- 
tar a empreza edificadora, Facilitando e abreviando! 
o trabalho de serraria 6 carpintaria, reduzindo por 
150 extraordivariamento o preço da mão de obra, 
a empreza edificadora permitticá "qua grande parte 

hu capital destinado para construcção de um casa 
seja applicada à melhoramentos, que bojz não exis 

trem Das possas babitações, e poder-se-ha procurar 
então dar-lhes elaridods o ventilação conveniente 

Montada como se acha, a empreza é de grande 

utilidades aos proprieturios, poupando-lhes, além dr 
dinheiro, tempo, O engenheiro da empreza apresenta 

o plano do edificio a construir, as divisões internas, 
especifica a qualidade dos matarises que devem ser 

empregados e fixa o preço e determina o praso em 
qua deva estar concluida a obra. A boa fá dos em- 
prezarios e o seu importanta estabelecimento garan- 
lema a plem execução do que for ajustido. Deste 

modo o proprietario fica livre inteiramente dos col. 

dsdos e dissabores, que encontra quasi sempre 
quem quer cotre nós construir uma casa 

Depois de ter visitado o estabsiscimento dos Srs. 

Arihar, Silva o Gony, julgamos do nosso dever dar 

aos leitores esta brove noticia e chamar a sua atten- 
ção para a empreza edificadora. 

Hontem à tarde corrião a galopo pela rua da Mi- 

sericordia, em aposta, doas gondolas da carreira de 

Botafogo. Uma deltss chegou à galgar o resalto da 

calçada da camara dos deputados, safando depois 

sera que felizmente houvesse mão resultado . 

São brincadeiras dos cocliciros, mas que à autc= 

sidado não deve consentir, 

Oatro abuso quo so deve evitar é o couontimento 
dada pelos cochsiras om rose baJares de taos vebicu- 

los a individuos awbriagados para tsmarom logar 

nas almuladas, Alda antebontem à tarde, ma rua   metes do sofra e sua respectiva exportação, 
* Cesmmoreio dh província de Pormsmbuco, pela 

so aectrvibia e duenvolvimento, merece que o 

govermo do Sara Mapretado Imperial lho presto 3 
paste séria sticução, evitusdo sssim os terriveds e Mei- 

tos que podsrta produzir uma criso quando não de- 

sastroes 34 pista prejudicial, não só 43 commerco 

como à agrienituça, 

« Uenportantes conto» são os valores do algodão « 

alsacar que esta provibcia exgorto, « realizadas 

nesta praça no vendas dos productos das praçre ds 

Macio, Parahsbro o RioGrande do Norte, não pos 
quanos espllses são prscisos, o postas cirenmstan- 

elas à auto dos cstabol cimentos de dercnctos é 

indespio saved para a sogrnto da melo cirenlaste. 
A Acsocisção Commsrehil dests prega, crie 

cod dao sax palpitsotes merassilades era timbem 

so eselssseido coshociments da Vou Magestala 

Imporiata pocesiiade do que a caixa Mlial do Ronco 
do Boas! astalstechda mata província corresponda 
aos fine do sis tasitação,  habilitando-sa a fazer 
descontos para que asim pretros provincia a 

utititato que d& da esparar do sua instituição, e 
não deva apenas aos interesses da estra “matriz 6 

dus assoelados cima prejuizos dos interescos da com 
mrerelo em geral, cxva O governo ds Vossa Miges- 

tado Imperial teva em vit aotorisssdo soa crca- 

ção e dotando-a de immensos fuvóres, At transac- 

ões commrciaos desta praça Importantes como 

são, procião para sou regular desenvolvimento da 

auxilio ds capltscs como meio circulante, tento 

mude quando o nyvo banca da Pergambuco não tem 
podido descontar, por ter sido cirrigado a recolhor 

sua emiésio em comsoquncie da desigual obri- 

ação em que css de pagar em onro so portador 
as sm0* notas 

* A sitseção difdcil em que se acha esta praça é 
bem man tostado pelas tsxa do desconto do 12, 13 € 

484,0 0 cambio sobra Londres do 98 14 098 3/$ 

Grave cono é a diMcnidade, espera a supplicante 

que Vossa Magutado Imperial sa d'gnsrá attender é 

sus justa petição, dando remedio prompo, para que s 
praçado Parnambuca fique livra de to penosa st- 
tação, qua é Lamb projudicial 234º Interonços do 
Estuda » 

De uni carta escripta do exereito so eommanto 
do Sr bardo ds Porto-Alegre datada de 6 do passado, 

de S Dorjs, extrabissos o segulots ! 

“O exoteto conta já 12000 homege 0,000 dos 
quais de Infontaria, 23 bocas da fogo, sendo sele 

deliso ralades 
e Nodia 3 dedo err formos q exercito eml 

grando parada Estava esplandido! Disda a mars 

gem do Venquay até À vila, que são «tres quartos 

de Lonas, hop fardados, Jurídoe e garboe, este.) 

dis os corpos tendo alguna deite elo ologiados 
em ordem dora. Depois da porsda desse pm 
louto fsotar, spersr de chusa que para à nome! 

tentos inopodir a (eps. O seampamento estava cnfed- 

.-—— 

dos Ares, tua passaguico saltom por cima dos aoi- 

mars, cahiuls na rua, Como nada lhe resnltsese da 

iquê lo, subia covamente à almolala e lá prosezalu 
“na vísgem. 

1 

| Foi cocontrado snto-boatsra, na ponte do Gomb:, 
o cxtaver de mm preto. 

Pela autoridado competente procedea-:e a corpo 

Ide di licto, 

O menino Francisco ds 7 annos de idsdo, Mio do 

(Jose Perreira, morador na pedreira do morro da 
[Vinta, cabia cm am poço proximo à casa. 

| Quinds O encontrárão estira morto já. 

À Unimamento tena-sa formado ão sbasivo 0 trao= 

pSHto de carros pela rea da Lapa, quer subindo, quer 

|Seserodo, que dallci o perizisa s» toras > passa- 
gem dosage por sli comishão a pá. S 

Jixvendo duas ruas paralelas que condozma so 
Cattute, parece que o tramsto da ama devéra ser 

vstabelecido para os que rolam «o de caira con- 
amido cúments 04 vebiculs que daszem Por al- 

gom tempo assim so praticou. Mas os pedestres que 

sli esteconacão para vigtarem sobre essa regulad- 

dada (são retirados, e a medida csbiu em despeo. 

A antoridads 5 quem compste velar por essa: 

e. usas, reccnNccêndo à nicessidude da medida, res. 

talelccs-la-ha sem dovida, para prevestr repetições 

do oucontros,a talvzz desgraças que delles resultem 

A" Santa Casa da Misericordia fui hontem romels 
tido Ildefonso Gomes das Reis, ferido com dass 
facadas por um italisco que, janto com dogs do 
seus compatriotas, batião em um mecor ; tomando 

fidefono 3 Jelesa Co menor, resolton-lhe este feri- 
mento (eixo com ams tesonra de alhists. 

Foi para o mesmo bo-jital cocêgido tómb-m 
honterm, & E hora da matcogada, um nosto-aneh 
cano, encontrado junio á guarda do paço, cm estado 
do cmprispas o ferido. 

Na seman: passada furão apresentados ao tribu- 
gal do comercio para registrar os coniratos seciaes 

dos Ses. + > 
Jné Dioaisto de Mello Fara e Jeronymo do Nasei- 

mento Pereira, em comumércio de cunfiitaria, re 

furg 0 ds sssucar, ca da onto qualquer negocio, 
mo Lugo do Capim, pets córte, com o capital de 

HO 0005, A à firma Faro & Poreira. 

' Muitão Maximo de Sogra Jaaior, Carfus Maximo 
da Soura é Fernanda Apgusto da Hocha, “mm com- 

amesei) do comral:sõss 0 à corta propria, nesta córte, 

com 0 capital de 200003, sob a Brma Sonza, Ira 
Nocha, 
Jacinto Iê da Costa Torres, Antonio Gonçalves 

ds Araujo e Antonto Aiipio de Socui & 55, em com-   mercis de quilquer geuero, especlalmenta u de fura 

Antonio Dias da Silva o Francisco Corrêa de AI- 

sob a firma Antonio Dias da Silva e Comp. 
Francisco Angusto de Magalhães Garcez, J 

' Basilio da Silva e Antonio Ribeiro Vianna, em 

mereio de secos e molhados por atacado, na rua 
S. Pedro n. 44, nesta córto, com q capital de 40:0003, 
soba firma Garcer, Silva q Comp., de que usará em 
papeis ds creditó o primeiro socio, e na soa falta o 

segundo. 
Fortanato Cardoso Pereira e Frederico Cesar da 

     
   

    

    

   

    

   

    

recsig- | Sampaio, em commercio de molhados, na rua do Ro-faveriguações; Manoel Pinheiro, por embrisguez. 
sario n. 33 A, nesta córte, com o capital de 20-0005, 
sob a firma Cardoso Pereíra & Sampaio, de que 

José Domiogues Passos o Victorioo Domingues po A — Obs 
Uma importanto questão, que por vezes se tem) Passos, em comercio do colebUss e camas, 6 do nas horas do maior variação da femperatera, em 

qua Jbes é concernente, na rua da Alfandega n. 94 
nesta córie, com o capital do 3:0005, sob a firma 

em commercio de seccos e molhados, na / 
do Rio das Piabas, freguesia do Campo-Grande, 

José Joaquim Azebalo José Caldeira Gomes da 

Silva, em commercio de harbeiro, na raa do Carmo 
D. 30 A, nesta córte, com o capital de 2:2095, sob a 

firma Azebal & Silva. 
João Baptista Vieira de Carvalho Vasconcellos e 

Valentim: Coelho: Portas, em commercio de molha- 
dos, fazendas, ferragens, objectos de armariabo e 
consignação de café, na Barra do Piraby, oa villa 
de S. João do Principe, provincia'do Rio de Ja- 

beiro, com o capital de 34:0005. sob a Srma Bap- 
tista e Portas. 

Rennvarão seus Fecntrátos commereiaos as firmas 

Magalhães, Rodrigues & Comp., por mais 3 annos, 
sob as condições existentes; Machado & Redondo, 
por mais 4 aono, elevando o espital a 100:0005; & 

Lallemant & Comp., tambom por mais £ snoo, ad- 

mittin fo como socio ao Sr, Roberto Avé Lallemant 

A comissão parochial da freguezia da Gloria, 
acompanhada do respectivo fiscal, visitoa hontem 
34 casas do varios negocios, achandosse todas em 
bom estada. 

Nociedadeslitterariase industriaes 

ACADEMIA IMPERIAL DE MEDICINA,—NO dia 18 do 
dezembro proximo passado aberta a sessão pelo Sr. 
Dr. presidenta Jo:é Pereira Nego, foi lids é appro- 

vada acta da antecedente. 
Foi lido um requerimento dos Srs. Fernandes & 

Brito, pedindo o exames e juízo da academia ácerea 

da Sande ns, 4370139 da qual remettem para amostra 

é exame uma porção em sos caixotes—Foi mandada 
remeter com esta à mesma commissão que exami- 

now a cerveja de Carlos Bernson o deu sobre ella 
um parecer. 

O Sr. Dr. Autran leu uma memoria sua manus- 

cripta sobre o tratamento dos estreitamentos da 
uretra, em resposta e contrariedade à memoria do 

Sr. Dr. José Laiz da Costa sobre o mesmo astampto. 

O mesmo Sr. De. Autran mandou á mesa um re- 
querimento em que psde que se psça 20 Sr.. Dr. 
Garnier para que haja do apresentar na 4º sessão 
seguinte o jostrumento do san javenção com que 

lux a cura repentina dos estreitamentos da uretra, 
e para que apresento por escripto, ou em comma- 
nicação verbal, o methodo particular tiocommodo e 

eMcaz sem perígo algam ds aceidentes, como se faz 

anounciar nas paginas especies do Almanazk das 

ootabilidadss do Rio de Janeiro des antos de 1864 
e 1855. 

O Sr. presidente declarou que a mesa não podia 
aceitar esse requerimento, porque cutendia que se 
não póso obrigar ao Sr. Dr. Garoler a trazer q sen 
lusttumento à apreciação da academia, e porque 
achondo-se elle presents 0 mesmo senhor resolveria 
como entendesse. 

O mesmo Sr. Dr. Aufran leu um documento relativo 
a um caso ds engastamento de um caleolo na ure- 
tra que ella operou fazendo retruceder 0 caleato para 
à bexiga em um doente, que tinha ontros calcolos 

na bexiga, dos quase: so não quiz fazer operar, e 
cujos sollcimentos forão à elle operador commnai- 
jesnte attriboidos; e declarou ter outros documentos, 
que não apresentava por considerações particala- 
Fes o quo só apresentaria quando a academia o 
exigisso, 

O Sr. Dr. Pereira de Abreu [su uma memoria sua 
macoseripta, intitulada Hyguens dos Hospitaes, em 
que trata dos defeitos o inconvenientes dos bospi- 
tres permenenteso do campanha do paiz e espa- 
ieiximento dos do exareito do sul dy Imperio de 
Somts Cotbarina o do hospital militar da cócte. 

O Sr, Dr. Gima L:bo apresentou uma memória 
do Sr. Dr. Ataliba Gomsosoro sobre Lrausmissão da 
exphilis pola vacina, remetida & academia pelo 
autor para obter mm dos logares de membro da 
me m— Foi nemesdo relator o Sr. Dr. Peregrino 
José Preiro, 

O Sr. Dr. Costa Ferraz participou á academia que 
bavendo sid> nomeado para fuzur um corpo de de- 
eta do ferimeoto que tinha sido fosdicado pelo Sr, 
De. Pertroce, para o relatorio que ele csmmoni- 
canto Dtrsso 3 esta respeito ser depois visto e assig- 
nado por um dos dogs madicos prritos da policia da 
Cirte, ella so negava à isso indicando que q imais 
apropriado para iss: era o facuitalivo que tinha me- 
Uscido o caso, e que elle pão tinha fé nos ditos po 
ritos: que porém o delegado da policia spezar disso 
vio O quiz dispensar, e exigiu que elle 0 0 Sr, Dr. 
Pertence Hzessem o exame e relatório; € declarou 
tials que com esta declaração coteudia mestrar que 
ui» aclava cum basco, nem fazia espinho para 
vlter 0 logar de medico perito d3 polícia como atem-m 
»uppozera é dssera. 

O 5r. presidente declaoa quo esta era à nitima 
sessão do sumo civil corrente, e que a ella ião seguir- 
so us grandes férias até fim do fevereiro ; a aprade- 
cendo aos membros que o tinhão acompanhado da- 
rante à sua presidencia, tomando parte nos trabalhos 
do +090, lovanton à sessão, 

Pabilcaçees iltterarias 1 
Apollo n. 9. 

“iscas fanebress À 

Na igreja de S. Francisco de Panis às 8 4/2 horis 
por alma ds D. Maria Joaquina Gaspar. 

Leliões EEE 
Das fazendas, ele, à rua da Quitanda nm. 400, às 

10 horas, pel Sr. Roberto Grey ; 
De escravos, árua de S. Pedro n. 67, ás LL horas, 

pelo Sr. B, T. Borges; 

aa praça da Constituição p. 73, pelo Sr. B, 3. de 
Amcrim Vizo». 

Espectaculos : 

Gruxasio, — Supplicio de uma mulher, drama; 
Entre parentes e Tribulação e ventura, c nnadias; a 

Wes arcny cemica. 

Corretos.—Partem hojo os de Migas o Conta- 
galo, 6 amanhã os de Pirahy o Sapue-ia. 

Loteria. -Ex rabos hoje 2 1º coneadida pars 

Persbyto jo Sal,   vos Migas * fabrico de tabaco em pô, con o copi: 

É j 

s 

ado o ter. 

   
    

   

   

  

Doel José da Silva, por desordem ; Manoel Francisco 

da cerveja fabricada no sou ostabelecimento da TUa nome 93 snnos. Variola, “ 

14 obras da pova mattiz de S. P.dro e S. Paulo da, 

     

ESTATISTICA DA CIDADE. - 

ras andoridades, no dia é do janeiro 
ela polícia, o escravo João, por actos immoraes e 

ofensa physica; José do Mattos Costa 6 José João 
Leito dos Santos, por desordem ; José, escravo de 
Manoel dos Santas, -por suspeito de fogido ; o preto 
Theophilo, por embriaguez ; Ignacio Benedicto e Ma- 
noel Rodrigues, por vagabandos; a preta Candida 
dos Anjos, escrava de Fuão Braga, por fogida; Ni- 
colão Polhos, Nicolão Victor, João Loomand e Fran- 

cisco Befanno, por offensa physica e ferimento ; Ma- 

% 

ções, por serem encontrados vendendo objectos de 
uoiformo militar. : 

        

- Mas em ti se acha sempre clemencia. 
- E poz em ti, Senhor, a minha confiança. 
Sim! tomo por apoio a tua palavra eterna, 
Minha alma está confiada em ten amor ; 
E espero-te, Senhor, como à sentinelia 

+ Espera o romper do dia. - 
Corsgem, pois, oh minhaalma! Fa nas alturas 

um pal 
Qus te vigia em tua prisão ; 
E ella que redemirá Israel de todas as suas int- 

; quidades, 
E" elie quem pagará o ten resgate. 

Concininio o canto, Trolh tomou a palavra. De 
Kaistro definia bom o ministro protestante ; um in= 

dividuo vestido de preto que diz cousas muito acer»   Na freguezia de S. Jos6, Joaquim José do Jesas e 
ontro individao, que não quiz declarar o nome, por 
desordem. 

* Mudo Santo Antonio, João Fernandes Lins, por 
ameaças. 

Na de Sant'Anna, Joaquim de Oliveira Lopes, para 

Na do Eogenho Valho, o escravo Henrique, por 
embriaguez o ser encontrado fóra de boras. 

briaguez o desordem. ; 
Motcorologia — Obsarvações 

1á do janoiro. 
Horas. Ther. cont. Ther. Fads. Bar. a Q* Esg.der. 

. “ - “ 

7úsm 256 734 753.72 87 
tdat 26 79,8 75735 87 

G da» 20,9 80,4 75581 87 

Cão limpo, alguns camelos pelo borizonte é mon- 
tes levemente novoados e viração fresca do SE.- 

pia 45, 
Horas Ther. cent. Ther. Fakr, Bar a O Hyg. dos. 

. “ e . 

7 dam. 25,4 77,1 756,47 89 
tda t 284 82,6 TISA6 90 
Sda > 278 820 733,89 
Céo nublado em cirras, camolos pelo horizonte 6 

montes nevoados é viração fresca de SE. 
Obittuanrio. — Relação das pessoas sopaltadas 

Dos cemiterios, no dia 43 de janeiro. 

Joaquim José de Azevedo, portuguez, 40 annos, 

solteiro, Tisica pulmonar. 
Emilia, filha de Migael Conto dos Santos, flami- 

nense, 9 annos. Meningo-encephalite. 

Antonia Margarida do Souza Costa Cogominhos, 
Rá annos. Gastro-entarite. 

Francisco, flibo de Seraphim dos Anjos Malts, 4 
aonos. Tabercalos mesentericos. 

Maria, filha de Manos! Machado Ramalho, fumi- 
Denso, 44 mezes. Tabercolos mezentericos. 

Francisco, filho de Antonio Vieira Albsrosr, fla- 

mineose, 9 mezes, Convolsões. 

Americo, flbo ds Firmioa Rosa da Silva, Mami- 

nenso, 2 mezes, Ulceração. 

Leonor, filha ds Maria Luiza da Ros, 45 mezes, 

Gastro-entorite, : 

João Manoel, amazonense, 48 annos. Variola. 

Candido Antonio, brasifeiro. Dysentoria. 

Calisto Marques dos Santos, maranhense, 20 a0- 
nos. Variola. 

João Camillo, mineiro, 20 anços Variola. 

Manoel Ezequiel de Medeiros, rio-grandense 

Thomazia, fonocente exposta, 7 mezes. Syphilis. 
Manoel Quirino da Silva, Muminense, 47 annos, 

solteiro. Taberculos pulmonares. 

João Francisco da Cunba, piauhyense, 98 annos, 
solteiro, Bexigas. 

Ambrúzina Emilia Maria da Conceição, fluminen- 
se, 20 annos, solteira. Tuberculos polmonares. 

Carolina Emerenciana Rosa Alexandrina, cabinda, 

33 snn59, solteira. Tabsrenlos pulmonares 

Domingos Percira, portuguez, 35 aonos, solteiro. 

Hypertrophia. 
José, bsoguelia, 60 annos, solteiro. Hepato-sple- 

nite. 

   
   
   
    

    

fadas; nunca honve homem com apparencia menos 
sacerdotal do que o meu pobre amigo. Nada no trajo 

que o distinguisso do rebanho, nem tribuna elevada 
que lhe permittisso dominar o auditorio : fallava do 
pé com familiaridade fraternal. Parecia que de 
caso pensado rejeltava 05 recorsos da eloquencia, 
À voz que invectiva ou so adoça, o braço que 

chama a vipgança oq invoca o perdão, as mãos uoi- 

ergoendo-sa para o céo, os olhos que procarão 
Deus e <e illaminão vendo-o, emfim, todas as outras 

ballezas da arte christã, Truth ignorava-as. Aproas 

movia levemento a mão 6 elevava a voz, o entro- 
tanto nessa palavra simples havia não sei que har- 
monia que agitava todas as fibras do coração. Nunca 
tão leve e diapbhano eu vira o vêo da linguagem que 

ocenita ordibariamento à ídéa. Não era um orador 
quem faltava, era um homem é um ehristão. Confor- 
mea phrase banal, Truth exprimia-se como toda a 

gente, isto é, como todos desejarião exprimir-se o 

como ninguem o far. 

Ennanciar familiarments pensamentos elevados 

só é dado às almas grandes. A arte, que é uma fmi- 
tação, não póde ir até lá. 

Eis pouco mais ow menos o discarso, 
Quem, porém, reprodnzirá a expressão da:sá voz 

comimovida ? As palavras congelão-sa no papal; são 

85 pes marchas qua perdem cór e perfames. Tenta- 

rei todavia dar uma idéa do que oarvi e que me fez 

Impressão profanda, pústo que neste modo livre de 
tratar do Exangelho bonvesso ousadia e novidades 

taes que mea surprebenderão e me assostárão. 

ão capítalo XVIIE 37,38. 

Pifatos lhe disse: «Tu és, pois, rei! Jesus respon- 

deu: Tu o dizes; tom com efjeto rei. Poi em teate 
munho da verdade que masci e vim a este mundo, 

Todo aquelle que ama a verdade, escute a minha 
coz.» Pretos lhepsrguntou : « Oque éaterdade? » 
E dizendo isto, sahiu.,.. 

Fieis, — meus irmãos, 
Entra o: nomes que Christo tomou sobre = terra, 

cenham ha que se repits mais a miudo do que 9 de 
verdade, Peranto Pílstos na hora suprema, Jesus 

declarou-se rei, mes de um reino qua não é deste 
mando, do roino da verdade, Na vespera do sua 
morte, na ceia do seus discipulos, dsixou-lhes como 

adeus, estas palavras : Son o caminho, a verdade ea 

vida; ninguem chegard ao Pai sento por mim (4). 

Por outros termos, so quizermos traduzir nas nossas 
jinguas modernas esta forma hebraica: Sou a ver 

dade vica que conduz a Deus, 

A verdade civa, comprehendeis o samtido o o al- 

quem a verdado é uma palavra, vazia de. sentido, 
synogimo da opinião que muda e desappareco som 

+ar e não se preoceupar do dis de amanhã é a supre- 

desta vida. 

Não tolerémos O regresso do scepiisismo pagão. 
De caso contrário condemnaremos o nosso espírito 

ao capliveiro, O nosso coração à todas as corrupções   Hita, benguella, 40 aonos, solteira. Tuberculos 
pulmonares, 

Marcellioa, africana, 38 annos, solteira. Taboreulos 
pulmonares. 

Adolpho, fiibo de Daniel, 6 mézes. Eatetito. 
Francisco, fllibo 4 Francisco Ribeiro Neves, flu- 

misense, 7 dias. Ficbita. 

- lzaora, filha de João da Silva Ferreira Rangel, 
Qominenso, 17 mezes. Toberevlos mesentericor. 

Maria, filba de Manoel ds Souza, Numinense, 4 1/2 
avno, Mesenterito. 

Sepultarão-se tambem 6 escravos, sondo 1 de 
gastro-entorite, 4 de diarrhéa, 4 feto, 4 do taberea- 

los pulmonares, 4 de tubsrculos mesentericos e 4 

nascido morto. 

Xo namero dos 31 sepultados estão comprebea- 
didos 14 cafaveres do pessoas indigentes, a que s2 

deu caixão, condacção e sepoltara gratis. 
— me A o En qro apago, 
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CAPITULO XIX. 

EM FERNÃO COXGREGACIOXALISTA. 

Quando cheguei & assembiéa o oficio diviao alada 
não tinha começado. 

Nada ha mais triste do qua um templo protes- 
tante, Bancos du carvalho, e cbras da madeira qua 
escarecem as paredes; nem quadros, nem fldces, 

oem luzes ; o que quer ds sombrio e descorado que 
gel cs sentidos. Pudia-sa dizer que era om colo 
cresdo para cs cegos. Engszo-m>, havia um orp>- 
mento: selre larga tabok ta estava traçado em alga- 
rismos enorees o cumero 429, 

A igreja mal podia conter.os fieis: mas o immen- 
so auditorio conservava-se mudo. Ienmável em sim 
logar e absorto na leitura, esda fal orava como se 
estivesse *6 com D2us neste mundo. Nenhum ruldo 

nem arrastamqnto de cideiras; nada dessa encan- 
tador ruge-raga, dessas mesnras entro as formosas 
sechoras que se comprazem em (az:r admirar 
a piedade que as anima e ...o vestilo; vem tão 
ponco desta desordem encanisdora que dá át nwsss 

igrejas a apprreaciz de um salão de sita soriedado: 
Do templo reinava o silcacio di Moresta, 

Entrou afioal o ministro do altar. Immedista;nents 

de todos 03 bancos partia doce harmonia 10314 sua vo 
do que o suspiro da brisa sobre à voga. Homens, 
mulhores o crianças cantavão todcs com ardor e 
ransporto Ínfinitos, Pela primeira vez observei que 

à forma mais ratyral da cração é o canto, Admirado 
Da moveis, erystaes, porcelians, às 10 8)2 boras [ão mea silencio um visinho indicca-me com o dedo 

O algarismo rystericso e offerecen-me o scu livro de 

O pssiroo 137, oa antes vma imitação chri-tã desia 
oração <nblime qro a igreja cathelica 2dopton pará 
O officio dos mortos, Para lhe dar 0 su verdadeiro 
nome Ovo dizer que eta o De profandis, grito da 
esperançã o do amor que pelo babito de o ouvirmos 

lhe apraciamos 3 hellegs: 
Não onves mens grits da fando dese abysm? 
Oh! Senhor, morra longe de tit 
Escuta-me, couíssso o meu crimo, 
Perdda-ma | perdjrmo! - 
Sa olrervaros, Senhor, as nossas maldides, 

  cquijcos code à mycica vinha Dotada Castava=ie ça ela de arame gonvro, atufe retumbante ;ivaba intredalidade. Abraçai-ws com a verdad: é loga, porém, que so cntranha na imedaia des qse! 

tarã. (2) 
Quando à locomotiva atravessa as nossas ruas, 

assobiar da machin> que anquceis à sua passsgéem ? 
Porque vos disserão que esz matsa que avança es- 
magária-vos com a força de seu peso multiplicado 
pela rapidez. 

Eesta uma verdado scientifica, qua para vós del. 
Xou de ser uma abitracção. Convertea-so ella em 
convicção emergica que resguarda e salva 0 vos 
corpo. Esse convicção é todavia uma parte dé vós 
Mesmos, VIVA como vos, 

Na nossa cidade, qua so afsoa de sus eivilicação, 
ba milhares do homens que ss embrutacem e se 
auicidão p-lo abuso du alewt  Porqgas, meus irigã é, 
Dão vos abandooses a semelhante paixão, mais te. 
tive), Mas não. mono condemaavel, gas muitos 
valros viciss de que não ns envergonhsmas? Porque 
tendes cortuza de que 0 aleoo é veneno infallivel 
A selencia mosto caso ocupa o logar da viciado 
Eis sinda uma: vordado, physiza e moral so mesa 
tempo, que, peactrando em vossa alma, se ieniifica 
com vOsvo. 

Será tudo) Não conheceis ecr-ções aobres para 
quem crapuia, a ambição, a 2tareza não são me- 
05 hediondas do que a embriguez? Pergantal 20 
prla-quem roubarão a honra da Giba; perguotai » 

mai cujo Gibo cncoatrou atcorto cm lostiquas praias; 
perguntai ao boroerm que dupala à nssra a vida di 
sua malher e do seus lhos. Essas pobres viciimas, 

detestão por expericacia o vívio que 05 Gecrão sof- 

feer; outros são mais felizes, devem à educação Lodo 

w sua sciencia. A piudade do uma inãi, a dedie:ção 
de um senhor inspirou-lhos o iostincio que 3 salva. 

Eis vinda uma verdade viva, verdade que conte. 

SSmOS pelos nossos remorsas quando mesmo Ih 
cerpamos ouvidos. 

Em possa republica ha pateioias que resistem 30: 

csprichos do puvo. Será orgulho, será caleuio ? Não, 

eva tasto que elle Jomina, o orgulho accommoda-se 

com todas us Luixezas; nO interesse coavém do 

brar-s2 40 vento. Mas tuma alma para, um espírito 
esclarecido, so de mais alto v de mais longo. Ho- 
mem, cu poro, quem diz d-spota, diz senhor que 
soita as redbas às soas prisões e que não pólu 
fogir aos =ppetites abjectos dis que o rod-ão é q 
-Uganio. Guerras ecimiuas:s, despezas lonéas, cor- 

repção no alto, raiseria 6 igasrencia em baixo, tass 
São us frocios de toSra poder sm fscalização, q 
Ragello de da a força que nsds modera! Quem 

souber iso nonca exercerá a lisonja A verdade 

conserva arredudas o consola as sims que não po 
dem só avillar. R 

Direme-hão qua estou repatiado maximas velhas 
que so qureim em tata a parts. Fa vinto seculos que 

us ensinão nas escolas; 0 0 mundo nem: por isso 
mathora. - Porque? Porque nos jivros em que a 

deixárãr a verdade está morta; dai-lhs o v:550 co 
Tação; desposai:-1; e ella vilã Será vorsa cou- 

sticocia, vossa honra, voisa salvação O espírito é 
coma o corpo; não to sustents de palavras ; é-fão 
iodispensavel a substancia de contas, 

Aurar a libordsdo à um povo escravo egoivalo a 
confiar de crianças uma arma que em sgas mãos 
fará explosão. Porque? Porque 0 respeito proprio 
8 dos cutros, O sentimento do direito, o ama da jas- 

Uca, estas condiçpes esstnciães da liberdade, pão 
são antigos de lei, não se d -cretio. São vi Ludas que 

o ciladão adquire à força piciencia e da exercicio, 

Emquanto 3 Ub-rdide vão so aninha -pas almas, pão 

om a sstocia, nem a furia dos iyraones poderão 
arranco-ia de tá. 

Ja, pois, verdados vivas qua subsistem a nm 
tampo nzs cousas e cm nbs São ellas que nos paem 
eta comimunhão com à nitareza e com cs-nossas ses 
melhantos, Revelando nos as leis do mando pliy- 
sie, a verdade no-Vo sobmieito em cada homem 

(1 5, XI,6, 
(2)-554, VIII, 32. 

    

“|que pensa como nós dá-nos ella 

canca destas palavras ? Não barerã entre vós muitos 

para quem a verdade nada mais seja do qac a con- 
nexão das coisas, uma equação, um algarismo, uma 
abstração ? Não acontece O mesmo cam outcos para 

cessar ? Quantos sabros não farão córo com Pilatos, 

perguntando: «O que é q verdade? Paradoxo de boa: hunearar com medo de serdes intlol? Disculis à vossa 
fam, erro da amanhã ? D> verdaseiro só exbts 0 
interesse da hora presente. » Agradar a Cesar, gu- 

ma philozophia das pessoss gue nada vém álém 

ca todas as infamias. Como Dos primeiros dias do 
Evangelho, procurenmos a verdade, que eia nos lber= 

        

  

         

     
   

amigo e um irmão. Mas essa luz. que chega pn 
Dos allumiar sobre a terra, não nos aquece 0 co 
ração. Encanta-nos o" espirito, applaca-nos as pai 
x0es, esclarece e adoça-nos O egoismo, mas não nos 
dá a felicidade. O homem tem sede do infinito, do- 
mioa-o a impaciência da vida, sonia a necessidade 
do amar que a-selencia não pódo satisfazer. Para 
encontrarmos o bem pelo qual nossa alma suspira, 

communhão com Dens, quo esteja em nós e qua es- 
(eja nelle. Esta verdade que não póds ser senão o 
proprio Deus, devemos conhocê-la o ama-la. 
Amar a D2ns e em troca sor amado por elle, é o 

que a antiga sabedoria. jámais pódo comprebender 
o que a philosophia moderna tem em vão querido 

explicar. Debalde a conscioncia procura Deus, do- 
balde ella o invoca com o desespero do naufrago 
quo vó nas ondas a morta estendendo-lho os bra- 

ços, lá acods a razão fria para nos lembrar que 
entre Degas e o homem, entre o infigito é a creatara 
de um dia, ba um abysmo insuperavel. Uma nata- 
reza inflexível, um ser supremo, escravo da suas 

proprias leis; eis tado o que nos pó fo olferecer o 
derradeiro esforço dos maiores espíritos. O amor 
do Deos é uma illasão, a oração osso grito da alma, 
vão murmario que morre no céo, Cala-te mortal; 

sullora o coração, arma-to da resiguação desesps- 
rada; não passas de um atomo esmogado pelaroda 

da inexoravel fatalidade. 

Ora, meas irmãos, ba dezanovo seculos qua veiu 
à terra um homem para dar à boa nova, para ap- 

proximar Deos da humanidade. Esss propheta dis- 

se-se Filho de Deas e Filho do Homem, ca (o que 

talvez não é senão oulro noxo do mesmo mysterio) 

denominou-sa luz e verdade — Sou, disse ella, O ca- 
minho, a terdade e o vida. Ninguem chegará ao Paí 
senão por mim. —O mundo escultouo; o o mundo 

créu. Desde o dia om que o Verbo fez se carne, em 
que a verdade dívioa tomou um corpo, a fé, a espe. 

rançã o O amor apparecérão na terra e ponetrário 

Do coração humano. Este problema que à razão de- 
clara impossivel, porquo só vê nells dados contra- 

dietorios, Christo resolvea-o Uma verdada viva» 
uma verdade iacarnada, que Deus pólo 3mar como 

Giho e o bomem como salvador ; eis o laço que o 

unio o cés à terra, que dea à humagidade um pai ez 
Deus filhos | Ahi estã o mysterio da revelação, ahi 
a prova de sua divindads Por sl só nunca o espiri- 

to humano se tivera elevado ató esta concepção que 

confunde a nossa inteligencia e que no entanto a il- 
lumina com esplendor infinito; Sim, se Deus ama os 

homens 'é que'so ama a si mesmo na conteroplação 

do soa eterna verdade ; sim, so 0 homem póde ren- 
der à Deus um colto que não seja Injoria, é quando 

adora um raio déssa luz suprema que pão desdenhon 
vir até clle. 

Amando-se Christo, sma-se à verdade; aroendo- 
so a verdade, ama-so Christo, Eis o grande segredo 

do Evangelho. Quem não o comprebenda é christão 
só do nome, 

Agora, meus irmãos, recolhel-vos à vossa con 

scloncia e reftzcii. Quando amals a Christo a quem 

emais? E ao martyr quo deu a vila pelos seus ? E 

ao Crucilicado, cojas feridas alnda sangrão ? -Tomai 
sentido, isto é amor humano; todas*as religiões, 

todos os partidos tém setas mariyres. 

Christo exige mais, Chrésto é alguma cousa mais 
do que um csdavar adorado cnjas chagas beijamos: 
Chrirto é a verdade ; é com esto titulo que ella pede 

O vosso amor. Não é assim que o amais? 
Tendes fé, sem duvida; erudes no Evangeliv. 

Mas nessa fé, nessa crença não baverá preconcoito 
hereditario, cu am syinbolo quo não vos atraveis a 

  

crença, tirais-lhe toda o qualquer liga judia cu 
pagã que lhe altera a pareza? De vossa fé fszsis 

a norma de vossas seçues? NRompeis com o mundo 

1 com vosco? Direis com o propheta e com o apos 
tolo: Crie por isso falei? So assim é, amais 
à Christo como elle quer quo o amem; amais à 
verdade, ) 

Mas, se para vós a religio não passa de mera cs- 

cilnonia ; so pella só procurais um refugio costra-a 

voz da verdade que vos porseguo ; £3 vossa ft expira 
nos labios e não so traduz eim actos; se todo entre- 

ques à vossa fortuna ou 20 vosso repouso, mais do 
arrastando longo  combulo, -porqua-vos afsstais-ao que orerro recetats 0 extandalo se, em Vossa pusil- 

lagimo prodencia deixais 2 Deus O cuidado de de- 
fender cilo proprio a sua palavra; se a voss esri- 
dade só se o:capa. em alliviar as miscrias do corpo 
e não combato a igoorancia 6 0 vicio ; se não senti 
que o vosso primeiro: devor é areunsar almas im- 
mortaes do captivoiro do peccady; so pão possais 
vesa santa loncura que arrosta o calca aus pés a sa- 
badoria do secalo ; se, fiaslmento, não praticais por 
vôos masmos as obras que. Christo praticou sobre a 
terra, não vos ilindxs, ch meus irmãos; admitia que 

sejais babeis, prodentes, ajgizados, sensíveis ; não 

sois, porém, christãss, nã amais à verdade. 
Davilamos, dir-me-bois ; «o crosemos, amariamos 

a Christo. E eu digi-=vss :zmai-o porque deçois virá 

a crença; amai-o comoa verdade viva que nós guia 
atô Deus. Estas cerimônias desagradão-vos, deixai-as: 

estes dogmas -assustito-vos,. ponde-os do lado : po- 
dem ser fuvenção humaoy, talvez mais t:rdz oz 

comprehendeis : Chrísto não esabslccem nem do- 

gmas aom corimonias. Simplilical vossa fé, e como 

disse o mais crente e mais oysato dos apóstolos : 

Não extingunis o espírito. ... erperimentas tudo e 

comsercos 0 que for bom (3). Ha no povo Lstarmonto 
passsgess que vos perturbão, desvizoss Que jm- 

porta que os Erangelistas sillerencom-so entra si, se 

2 evangelho astá sempro de cecordo comsigo messno, 

so vas palavra de Cáristo sede cyssisntements a 
cliamema da eterna verdade? 

E' Christo que sa vos aprasonta como objecto de 
escândalo ? Alnja-não comprebandoneis que cum. 
pris cons a verdade se encarnassso para gas ella 

fossa viva o 167» pod-sseis amar? Pois bom. Chris 

to compadecen-se de vossa (raqueza à deu-vos pless 

liberdade ; Se alguem failar contra o Pilão do homem 

ser-lhe-ha perdoado; mtas se algum blaiphemar contra 
o Espir.to-Santo (om por oatro nome, o espírito do 

cerdade (14) não lhe será perdoado (5). 

A vardads, dizeis vós prosacamo-ls coisa en- 

contramos, Não, mens irmãos, não a procerais Bo 

orquibo do vosso espirito, são as paixõss da carge 
que vos retum ; talvez a scloncia vos estopa, masa 
verdade moral, a vordal> religiosa vos sabeis onde 
se acha. Egcontrais clix no meto ds vossa Lurília, 
muda e velsda como 2 Alests arçancada do meio 
ds mortas; eilz lá vos espera, 

Quindo cançado da vida e de vó! mesmo entrais 

Do santorrio da comsciarcia a vordado acompanha» 
Vos, 0 Mlta-vos através do vês com que se ocenha, » 
nesse oihar julga-vas. A" noite, se na sombra e só, 
vos entregais aos sunhos de ambição, e, talvez, de 
[erimes do dia segulate, ella lá s» acha Q sempre no 
mono logar. Despresais ts hmons, zombais das 

Ei, mas disnts desse speciro que não vos é possivel 
corremper cu mattr, tremeis. 

A essa sentipelia qua rog)s em torno de vo-5 

sima, nunca conseguireis iludir. Soatãoa bora em 

que a mão da morta pessrá cobro russa (route é 

votão não vereis «cão em ama nuyem tado quanto 
amasteis: dinheiro, boaras, mulher o filhos. Ma- 
uo melo do destpero das Iugrimas, se desiacara 
essa figura velada, para vos receber 6 tronsportar a 
vm imundo invisisel. 

Culpado ou inascento não lhe escapareis; ella 
setá para vós remorso ca e-perança. 

S-gui-a po: tacto nesiz muodo; seguia stravez de 
pPOlsas inquictações e Incertezas; seguia apezsr de 

  
ella vos salvarã. Sim quando a vida vos houver 
sobandonado, esta imagem deixará cabir o vês é 
;Christo, visivel em todo q esplendor da sem dívico 
isorrho, Qhristo vos dirá: «Mei Nlhy, reconhice- 
me, eu son a verdade. » 

Proleridas as ultimos palavras desta di-curso 
sahi da assemblés e corri para uma sala proximo. 

(3) Thessal, Vo 49,81 

AS) João, XIV AE 
(8) Lucas, XIE 16 

  

Trotta atirou-se-me dos braços arquejante, tira de 

6 necessario uma nova verdade que nos ponha emj 

      

  

si. Agarrei-lho as: mãos, queimavão, 

— Desgraçaão — lhs disse — está so matando! 
— Meu amigo — murmuroa ello encostando à 

cabeça em meu bombro,— compramos com o nosso 
dever que o mais é vaidade. 

Tate AD (Continia.) 

"EMIGRAÇÃO. 
(Continsação.) 

COLONIAS. 

O viajanto percorrendo o iaterior do Brasil terá 
talvez cncontrado na estrada por quo transita, á 

margem de um corrego de aguas crystalisas, um 
pequeno povoado composto ordinariamento de uma 
informo capella, de um barracão: ou telheiro com 
tosoas paredos do barro, em torao do qual vagueão 
allemios mal trajados: de um e outro sexo, q 
crianças do todas as idades ; de uma casa de regu- 
lar apparencia; de uma pequena venda onde, além 
de commestiveis, se encontra louça, ferramentas, 
fazendas, ete; de uma oficina do ferreiro ca 
carpinteiro; dessa centro irradião caminhos 3pe- 

ass traçados onda so divisão de distancia em 
distancia essinhas do: madeira cu do taipa, de 
muito modestas dimensões, cobertas do palha, com 
roçados frescos e plantações novas em redor; 
está em uma colonia recem-creada. 

Os allemãos que viu erão colonos recem-chegados 
que esporavão que lhes fossem distribuídos seus 
respectivos lotes, 

A casado melhor apparencia era a do director ; 
mas o que do director? Em uma colonia ha diversos 
serviços goraes : abertura da caminho, divisão dos 
lotes de terras, construcção de pequesas casas, em 

cada loto onde se accomoda a familia a quem ficão 
pertencendo, eto. O director é o homem que dirige 
estes serviços, que distribue os lotes ou prazos, «ue 

paga as ferias aos colonos que trabalharão nas 
obras, que rectba as entradas parciaos do preço das 
terras, quo orienta, esclárece 6 anima os recem 
chegados, que soecorre-os qua cabom na miséria, 

Era preciso essa ligeira exposição para fazer des- 
vanecor supposições erroneas que circalão, de que 
a colonia é ama especie de logar de degredo, com 
penitenciarias é trabalho forçado, com am rogimen 

Correcelonal o um chefe revestido do poderes dis- 
criciqnarios á "testa. 

Com o andar dos tempos a povoação cresce, habi- 
lações definitivas substituem as provisorias, erigem- 
se novas casas do senhor; os caminhos se aporfei- 
coão é transformio-se em estradas; os roçados em 
hórias; o gado pasta em campos artifleises; a 
colónia, em uma palavra, fisresca. 

* Eotremos na analyse desse terceiro meio tentado 
para atrahir a emigração, principlando pelas colo- 
vias do govervo, 

Sum ter por ora produzido grande resultados, 
não apresonta, segundo dissemos, esto processo, 
aspecto 1ão desanimador como os dous de que tra- 
tâmos, 

Ee 
Vejamos no entretanto as causas que tem obstado 

à sem convenionto desenvolsimento. 
Em primoiro logar, a maior parto das colonias 

novamento fundadas, ss não todas, e bem assim as 
aotigas, schão-se estabelecidas nas mesmas condi- 
ques de situação dos territorios demarcados, cujos 
lotes, como dissemos, expostas à venda, não acharão 
compradores; algumas mesmo tiverão para séde os 
proprios territorios; ressentem-se, pois, dos: Incon- 
venicutos apontados, internadas em serides despo- 
toados, longo, da todos 03 recursos e de mercados 
para extracção de seus prodactos, 

As ostradas sobretudo, “quer as quo a cltas con 
duzem, quor as Interivres que ligão os diversos lotes 
entre sio com a estrada principal, conservarão-sa 
daranto muito tempo (e em metas partes aíoda ss 
conservão) em um estado 13 deploravel, qua só 
renda se poderia acreditar, o que horrorisou o il- 
lustrado barão de Tehudi na excarsão qua fez ás co- 
logias do Sonta Catharioa e Rio Grendo no sun 
de 1861. À 

Visitando nessa anno à colonia Therosopolis em 
Santa Catharioa verificamos o facto por ella citado 
de que bavilo lotes. em tal situação que as familias 
aciles estabelechlas para sahicem a estrada geral 
tinhão de atravessar 22 vezes um tio, pouco pro— 
fando na verdade, mas com bastante largura 6 cor- 
renteza, o muito pedrezoso, e que na oceasião das 
chuvas lorpava-so caadaloso, sendo a porção de 
Csminho em torrcuo enxuto, intransitavel por agi- 
maus de carga. 

En todas as colonias qua visitou aquela cons- 
Cirncioso viajanto, com excepção dado D. Francisca, 
Guto o mesmo estado das vsiradas, para qualificar 
O qual, 16 encontrava os adjectivos afreur, deles: 
tebie. Ora, esta É, sem duvida, vm obstacalo iam 
*encivel psra v bem estar dos colonos e i= 
dade das colontas, ARA 

O guveroo tem posterissments cuidado em moe- 
lhorar Go estado aflrenz das vias do communica- 
ção coloniaes, mas alnda estã muito aquem de bom, 
& qua mais duflicil é de remediar, a má impressão 
“o animo dos colonos que ss estabslecerão Já pro- 
Úaziu sous vífetos; as suas cartas lá forão além do 
Atlsatico dissuadit aqueles: que porventura tinhão 
>ttas vistas dirigidas para o Brasil. 
Vos oatra cireumatancia tem fofuido- de uma 

minsira tambien mai pareiciosa : à demora da tos 
txlição dos colosos) nys seas Fespeiivos prazos, O 
fanesto systema de cemiralisação, que tamos imitado 
servilmento da Frapça, tado tem concentrado Do 
Bio de Janeiro; com a saporebasdincia do soiva 
ue so ob'orva na Cipa! contrasta da uma mancira 

ae revolta a felta de animsção e ds vida «que so 
sacontra DO resto da impario, com excepção da um 
ou outro ponto, 
Complugo o coração ver 05 magúilicos portos AUS pOSsUo O Dysso extenso litoral em vm silencio 

s-palechral com um ou dous hiates favdeados, w 
fatos IMuradoros atravestando 2 prssos lentos ss 
Postas o desrias ruas dis Povvacõos à balra-mar, 

Rolovem pos esta pequena exolasão quo não vom 
iniciram-nis à proposito, mas que, suggorida ass)= 
clodauwnto pelo assumpto, não podemos conter, 

Euo fuvesto espirito da centralissção tamem 
tem aciuado no serviço da colonisação: ugal é 
quo vem tor u quai toalidade dos colonos ; aqui 
é que fazem à escolta da colonia a 190 s9 destinão, 
daqui é que seguem para às diversas provincias ; 
vão falisado Ro consumo improductivo de tempo e 
augumnio ds despeza que isto acarreia, traz eilo os 
“= guiaies foconvenicate:: o presidente da provincia 
= tem múticia da vinda da colasos quando os vá cho- 415, 0Ão estão por consecuinto dadas as providen- 
Cias, Lets para seu conhecimento, nem para sem 
Falisports para à colomi; demora, portanto, 4 des- 
peza U3 cenital Ou porto de desesnbarque emquanto 
se reuaem 03 Melos de transporte, vapores, barcos 
de vela ou a0hns0% do carga pira os colou a suas 
hagage DS, Que quist simpre 33 maits conside- 
cavers, 

Nas colonias, onde tambem não « tem prévio 
áviso Ja vinda ds coívnos, n3 exitem los demar- 
2139", prompros para resedz0 es navos chegados, 
an caminhos feitos para lá jrtor. São as familias 
recolhidas provisoriamenta no grande u immundo 
barracão e bs vozes ali osparão meses ein compila 
peiostdado, perdendo tempo e contrabindo divida da 
*u-tento «quo so lhos fornece, e sobretudo adquirindo 
wbabiio de vivor na indotencia é de conflar nos aúxihos do governo para sabsiucem: 

Os exosos com qua o ESverão tem povoado à3: 
Sais eooniss são individaos n5 msioe Edo de pos 
incIA; seg ando 5 insrocções vigentes, duraris os 
primeiros sois Imezes,- ema quanto não podera subsis- 
tir com o producto do sua lavoura, osorermo ox 
suxiiia pagondo-iNes salarios por sor viços que fação 
oa colonia, O cm algaus casos dá-hes ntua subvorr. 
cão diaria. pura sustento, Quo hos é Isnçada cm 
divide Nust 5 Sky Iza duo co reduzem a cinco, 
quatro € mem a, segundo à demsra no barracão fot 

mrsrom [N5IS CM MBT0OS Joga, raro é aquelio por mais di- 
CECAS à sumi qua seja, que um Cosseguido   
fo sua, cultura de: fórma à poder viver 
com q protu-to della; « segoe-so diziamos nós 
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ba cerca da um s0n0, um periodo doloroso, ca-] Antonio Franeisco de Souza Magalhães Junior. demora o estrado para assento de daas bombas O] 2º Qual o numero de fabricas Existentes no ma- Feio ; GN. - Ação ) iacá ; Ren 

pàz ds desanimar mesmo áquelles de alma forts;l António Lourenço dos Santos. pi ns pda Li , | 3]: ; Porque & que o 4º batalhão de infantaria, desdo| Na chapa dos candidatos à assembléa provincial 

O annos de estada no Brasil, sobre-) José Marinho Teixeira Bastos. —Participoa-sa á contadoria. 3.º Qual o motor e o numero de operarios melles| = , que sabia do quartel de Barbonos, aínda não deu pelo 4» distrieto, que os membros do directorio fize- 

todo o primeiro tem adquirido uma tristo cele-| José Joaquim de Souza Ayrão Martins. : Diz 43, - empregados, com as especificação do 1º quesito. Assombiéa provincial. guarnição completa, fazendo dobrar guardas * Por--rão publicar. ante-hontem neste jornal, havia uma : 
bridade : incommodos do Pereira Paíva, é T. Nogueira da Gama. AO inspector ds marinhas commanicando, que) 4º Qual a quantidade e valor approximados de) Tum Sr —Paroceu-sos de vantagem, e até certo/I9º é que já tres vezes o ajudante poxa guardas Troca de nome, e, para evitar qualquer eogano, de. 
de lingua, da coltara dos generos do pair, carencia) Manoel da Costa Costívella. > por portaria do ministerio pa fazenda, de 44 do cor-isems productos. ponto dever nosso, sabmelter á consideração do cor- O homem dos bilhetes. Boro à pablicamos. 

quasi absolota de recurso de todo o genero, mata-) Comparecerão sómente os seis primeiros. rente, se declaroa á Ilma. camara manicipal que,! 5.º Qual o numero de casas da commercia, quesiço eleitoral da provincia do Rio de Janeiro, os Ea DES ge pestmcro: =. 
rises o espírituaes, geadas. enchentes, camiabos! Fizerão propostas para a remoção do lixo: [quando não for possível so sem procurador assistir ja retalho, quer em grosso, com 2 indicação de s02/nomes que, em mosta opinião, merecem 0s sens| CAMto ogtere mino a Cen Dr. Manoel Rodrigues Jardico, promotor pablico. horríveis para se communicarem entre si o com os] Elias José dos Santos. - . [ás medições do terreno de mariolas do municipio, nacionalidade e especificação do genero de negocio honrosas sulfragios na proxima elei ção de feverei Dr. Pedro Rodovalho Marcondes des Reis, ad- 
Loogincuos focos de consumo ; toda ess sccomula- Asa nano Saura Moradas EE sUproêRaeL da à dus Gaiiguar PAPO ao Do cado Dema, 6 atos ps sociedades, com a decla-) Sendo crescido o numero dos cavalheiros MUSICA À MULATA DO CARSÇO, ETC. Togados 

: ão ds privações, contraricdades e facommodos, não Martins. presença do mesmo procurador, vio que ração tambem da nacionalidade dos respeclivos so-| gi á rovíncial jol- Chega povo, chega gente, Pedro F. Jos6 Corréa ds Mel 
Dodi: por ócio dolar da radaidr ia om Ta Josó Joaquim de Souza Ayrão Martins. lhante serviço é actualmento feito por um enge-lcios — Commanicou-se é contadoria. ! Ergo si dare Sou contento! Dr. OE RSS ae Aa NG lei, 
desanimadoras hotícias para os parentes e conheci-| Antonio Francisco ds Souza Magalhães Junior.  |nheiro empregado da Ilima. camara — Comenani-) — Circular 205 fiscaes, recommendando que em-lcentrem as forças. do partido, e não trinmpbem es Vinde onvir grata noticia : magistrado. 

dos na Europa. » Manoel da Costa Costivelia. ecu-se ao procurador e contadoria. pregaem todo o zélo em fazer Cumprir às postutartadversarios : O extravio da votação importará pre- Oução todos o mem canto, Coronol Manoel do Almeida Marques, lavrador 
E com efeito no meio das matas, só tendo em tor-| Pereira Paiva, o T. Nogueira dy Gama, | Dis 4. que obrigão os moradores a terem soas casas, quint juizo á marcha dos negocios publicos é á força moral Sem espanto, Dr. João de Cerqueira Lima, advogado. 

Dp. 96. comprneiros, o doneroçadas; Corn and à E ndoçada Deaopn ped o coradas Da ERR aa pie Lima, taes e areas no melhor. estado de asseio e limpeza ida opinião, da que somos interpretes. * Sem tanlâaão; som imalicia.:; e Dr. Candido Pereira Barreto, advogado. 
colono encara a iniseria e a desgroça sob o seu mais o - inspector 5, rem: por a por- R Dia 23. S Dr. Agtonio Paulino do 

felo aspecto; e torna-so um tanto mais pongente Leite Janior para dar parecar na primeira sessão, Ojtaria do ministerio da-fazenda do 43 do correntes Ar Tilma. camara informando, em conformidade do Dn que Pepe prdmeças ar You ERÊ ad io sujeito, E pesa spp sredça aerea: 

quanto forão mais fascinadoras as córes com que [UM0 polos tros jornaes diarios se convidasse 05 pro-ineta qual o Sr. ministro declara que acéita a cfferta lexigido em portaria do ministerio da Imperio de 48). f benpcata xt às aces DRA tais dA padear por AS BieRÃo Monsenhor Dr. João Onofre de Souza Breves. di- 

08 agentes que o seduzirão pintárão a terra da pro- |Pôboatos a comparecer no dia 31 do corrente a0/gp 5, S. da nova colleeção do disposições do governo do corrente, que no presente anno da 4863, forão dn lado DONAS 6 bm Ro do (o ão é a mA GOO imensas > 
missão. . insio-dia, afim do declararem os Eai é satisfa- cobro terrenos de marinhas, fazendo-se-lho constar [qualificados na freguesia de SantAnoa 1,992 vO-|p nr Ea sligação CAICA aa cds Re ER ORA q Dr. Joaquim Josó de Moraes Costa, advogado. 

Mas, perguntar-se-ha, 0 que fsz o director, assa [2º qualquer davida, ficando na inteligencia que nara os fins convenientes, bem como que o louva tantes, e na freguezia do Engenho Velho 932,0 quel DADIATÃS CORO A primeira das virtades aa ellá Um pedante, E charlatão Palro Bento José de Souza o Silva, vi gario, 

divindaito tatelar, em these% O director (isto agora [Não serão conrideradas as propostas dos que falta-Ipejo sem zelo e patriotismo. ão é possivel declarar qual O numero de Votantes laçir 4 solo rigoroso pelos dinheiros RS Dr. Joaquim Manoel: do Aranjo, magistrado ei 

é na pratica): um é ebrio, o outro vive caçando, o| Fem por so julgar 9 dellas desistirão. — Ao ajadante do porteiro da Ilma. camara é [em cada um dos quaricitões comprehendidos na , . pu E' pequeno rochuoxudo, ? » 

ontro, ete; n3 bypotheso 3 mais favoravel, não tem) Quando se abrirão as propostas para limpeza da porteiro do tribunal do jury, José Antonio Dias Mo. nova paroehia do Divino Espirito Santo, por isso que Ao dintlncto corpo elailoral desse. disíricto cffare- bolocado, ; P Dr. José de Paiva Magalhães Calvet idem 
tsculd dos para soecorre-tos sem prévia autorivação; [cidade o remoção do lixo, acharãc-se duas propos-'reira, remetendo por cópia à portaria do ministerio las qualificações das duas feeguezias-da que foi ella| CMOS 08 seguintes nomes ; Tem a cara de bolacha : Tonquias Lélio Nibsiro 45 Alaoiio L » 
transmitty à presidencia a noticia; entre verdadeiras |tas, de José Antonio dos Santos e Manoel Joaquim: da justiça, em que se declara que à guarda do edi- lgesmembrada estã feitas por quarteirõ:s sem de- ; 4º piSTRICTO. Esquisita ercatura ! , comerciante,   
e falsas O prosidente, aco-tumado ás choradeiras, [Nogueira Pinto Paca, que tinhão no sobrescripto fício ond fanceiona o jury, o objectos necessarios 
putas vezes acredita, cutras não, e antes do dar as|tómento — Proposta — e dentro se declarava que às sessõas, pertencem ao porteico nomeado pela 
providencias é distrahido pela momentosa politica,jera para fornecimento de carroças ao serviço das Irma. camara. 

cujas aguias ou abotres-não o larção um iostante, ojcbras Forão julgadas prejudicadas, porque dellas! Ao fiscal de Sant'Anna, prevenindo que a resolu- 

sigoação das ruas, 
Dig 25. 

Ao Sr. vereador Dr. Gonçalves Fontes partici- 
pando, que mo dia 26 haverá sessão da Ilma, camara 

Não se atura ! 
Fede à cebo, feda a graxa. 

Prelecções fui dar um dia, 

Dr. Manoel Rodrigaos Jardim, promotor pablico. 
Dr. Pedro Rodovalho Marcondes dos Reis, advogado, 
Padre Felippo José Corrêa do Mello, vigário. 
Dr. José Antonio ds Aravjo Filgueiras Jomior, 

  

Assembica provincial do Bio de 
Janciro. 

Eatre os nomes qua submetemos «á consideração i ' ; ieipal á hora do costame. que mania o mal val caminhando. se não tivera conhecimento quando na sessão de 24/.ção do 42 do corrente para absrtura: de vallas no mun 5 ; magistrado. as do ilustrado corpo eleitotal do 4º districto e-tá com- 

Na verdado estas tristes mpeessões, transmittidas (do corrento so deliberava a respeito das oatras pro-icampo da Acclamação só tivesse execução depois] — ÃO fiscal aequo da a de Sant rd Coronel Manoel de Almeida Marques, lavrador. E ao reinchos pretendido o nome do Dr. Joxquim Manoel de Arau- 
para a terra natal, não podem deixar de afogentrr postas. o |gmê fossa pelo governo approvada. poearmegindo do exercito 6 oo porto iDE- João do Cerqueira Lima, advogado. Sã oé bichos : o, magistrado, e não o de Manoel José de Aranjo, 
à emigração, +, dando ratio 2cs Inimigos do Brasu,) Conforme o parecer d> Se, vereador Frias Vac) — Ao Sr. vereador Dr. Adolfo Bezerra de Me- Don Do E Conaae ta Tespecuvo ER Dr. Candido Pereira Barreto, advogado. Appiandirão o saber seo. como por engano sabia impresso mesta folha e na 
ds fuzse (ruetificar à sua propaganda. concellos mandou-sa pagar a Bermrrdio José Fer- Dezes, comenunicando que, em sessão do 13 Go) 8 — Rar da teeguezia da Gloria, determinando, DE: Antonio Paulioo Lioygo do Abreu, engenheiro. j eireolar remetida para o districio ; e, pois, declara- 

' wenlente bão tecãos grave, comireira a conta ds conservação das russ do Rio Com- corrente, foi spprovada a proposta  inclasa por a ERRO : Dr. Gabriel Pinto Não sei como entre animaes mos que o candidato Um cotro inconvem gras A | S que faça iotimar os proprictarios da rar do Catete, de Almeida, advogado. q q Por vós recomendado é o Dr. 
quasto não seja tão Immedistamesto sentido, é a prido e Mattoso nos quatro mezes vencidos a 18 de cépia, a respeito dos festejos Pora à a ara com a maior brevidade, fizerem collocar Lagedo/P adro Joró- Ogotre do Souza Breves, director de Jcracieçãos Joaquim Manoel do Araujo, magistrado. 
falta do demaresção dos pratos e ds titulos de pro- Julho com a multa da 505 ; à José do Rego Pontes, Sua: Magestado Imperis), sendo nomeados para 2 ; x SS tado o| Colegio. Não ficom em companhia ! Benxanoo DE Serra FRANCO. 
prisdado. pela conservação da roa de S. Clamenta e prais de respectiva commissão S. S. e os Srs. vereadores E aan po Seo ter-se contra! o De: Jiscgalan" Food db Morass Costa: advoga da. Dixao Cio do nua ERsasánio f MAS e Tas A ç 

Com raríuimas excepções acha-io este ramo da lotaligo do mez de jalho com a multa da 605; a-Maoel de Frias Vasconcellos, e João Tavares E ERanO A Padre Bento José de Souza c Silva, vigário. nto Josquem MaxcEL pg Macgpo. 
serviço colonial na mais completa desorganisação 

Nas oolonlss mais recentemrots creadas, confiic- 

Pedro Lesedro Lstobesti, pela conservação das res Guerra. — Fizetãoso as devidas cominnalcações aos 
do Mopte-Alegre, D. Luiza, Santa Lozis, «te, pos dous Srs. vereadores. 

— A's diversas autoridades criminaos, da cória, 

Aos engeuheiros, determinando que fação collo” 
car colomoctas da pedra nas entradas do beco das 

Escadintas e do beco sem sabids da praça da Har- 

Ou do guarda, ou do vigia. 

Fez ba dias beneficio, 

Dr. Josquim Manoel do Araujo, magistrado. 
Dr. Josó de Paiva Magalhães Calvet, magistrado. 

EnganDo DR AxpRADE PixtO. 

Jo:k Penxaxces Monsima. 

  

á jores bão dsir apparecendo, tnezes de Julho a ago to com a malta de 305; e à : SED) à : oaguim Leite Fubeiro do Almeida, commerciante. S ç ANTONIO DE ABAtIO FERE 
ea e sp AS STáRs as ma-(Pauto Joaquim Ferrésra Torres, pela consereação eavisndo exemplares impresses do edital de 40 do ne o eo: ca da E dae Pedimos a V.S. empenho as seus valiosos esfar- c Ped Prono Lurz Persma DE snsc 

Us a aa dos em ter as que ambos enidá- das rua do Aqueducto —Fabrica das Chitas — com a corrente pablicando a postora approvada pelo mi ecos E enii aoria Pregos Em ços, aim de que possão trinmphar essas candida- PS a Rana ã º 

vão ser sem Maso qua parees incrivel, é que, em S. muita de MN3833. juisterio do império, relativa à policia do jardim da Dia 26. toras ; o desdo já lho agradecemos a coadjuvação, Que garopa ! É Ao publico e especialmente ao Exma. 

Leopoldo, nucleo faadsão em 1525, ainda dora a 

incerteza da propricdada. A tal ponto chegarão ahi as 

complicações e tul caracter ameaçãrão tomar que 

provocarão à proscoça o examo da honrado ministro 

da Peussia, que er lumigosa o elremmstanciada 0X- 

pusição, issuspeita à sete potricios all estabelecidos, 

preparos o caminho é facilitou 08 presos à comenta 

são, quo posteriormente nomeou O governo, quo ae 

Porão apresentadas as seguintes propostas : iPraça da Constituição. 
* Tendo u camara aceitado o cferecimento que, — Ao cidadão Antnio Jxé dos Santos Neves, 

fez o cidadão João Floriano, do terreso da sua pro- declarando que a Mimo. camara munteipa, consente 
priedado pura alargomento da rua do Berquo no que, conforms solicita em sax representação, sejão 

comprimento do 16 hraças, com a condição de quoasitadas nm lesograria csunicipal, as quantias 
murar-so a chacara na extensão do terreno cetido, 'gestinadas ao fia pateiotico do go offerecer uma 
informa o engenheiro que e indispensavel fazer-se epada de lonra a Soa Mgestada o Imporador,— 
o mesmo melhoramento póttco mais 6a menos era Par ticipou-se à thosonraria e contadoria, 

AC Nilaia camara, em comprimento do que se do- 
termina em portaria do ministro do império, de 25 

do corrente, qua exige saber a causa por qua ofl- 

elos datados de 3 de agosto e 14 de setembro, a res- 

peito de sceusações (citas pelo Sr. Dr. José Percira 
Rego, forão entreguas no dia 21 do correats mezjio- 

formando queem sessão de 20.de julho podia aquele! 
Sr.vercador que à repressttação que dicigia ao mi- 

tal éa confiança que dopositamos no sam caracter é 
princípios. 

Somos com respelto—Lo V, S. amigos e criado: 

Benxanço DE Souza Praxco, 

Maxous DE JEsCs VALDETARO, 

Jórouis MaxveL DE MacRDa. 

Envando py Axonasos Pinto, 

Josk Penxaxoas Monzina. 

Para asylos estudar. 

* Foi caipora o meu Pedrinho, 
: Msluguiabo, 
Pois ficou a vér navios ! 

Qual viagem | qual asylos! 
Cisso grilos ! 

Faça velas sam pavios. 

  

“er. ministro da guerra. 

ADBDICINA XOS HOSPITAES. BRASILEIROS E NAS EXFER- 
MARIAS AMBULANTES NAS REPUBLICAS DO SUL, 

No dia 26 de detombro da 1864 partiu para a 
Banda Oriontsl o 7º batalhão de infantaria, do qual 
era médico o Sr, De. Copartino, mogo inteligente, 
ilustrado à conselencioso ; descjoso da bom servir 
a causa do seu paiz, premuniu-se de uma bem sor- celona com poderes especiacs parajmais 46 braças pestencantes a divorsis. Oro, sendo Dia 17. aa NTEX JP ETA O chimico. malmgnto er e Lo » EAR SE Tem daN di quais donos densa 16 raca Se coseand 4 ; | aisterio do império fcasso transeripta DA acta, ser UXE E ps ARALIS FERARINA JaCubIXA tida ambalancia, a (qual, por ordeno de um lim. Sr. 

attendor ds rec amações « so tsc com ;s  mieimin condieçts do cidadão Floriano: proa A* cortadoria declarando que por portaria de 1Sloindo de protesta contra 35 duas resoluções do 19 Komno Lise Peneira pa Souza. REciaTUdo NEGO tmbente-general, deixou de seguir, por ser demasia-- 

tadas da fórma mais equitativa, (ão eorrenta se participára à Ima, comara tor sólo] gasta nicz áceres dus pretocedes do emprezário da es E ORG IR «(ua ; curopria-ss a ordem, o marchou crufica o É 
Esta fulta de demareação e de Utulo de proprieda- 

da ou incompleta fácmva ds uma contra cons, I5AFrê- 

tando 4 falta de resurança da mesma propriedade, 

não pólo tambem deixar de inflaie mui dessgradavel- 

mente po salmo dos colonss estabelecidos, o é preciso 

Ea que 36 fog EMO 5 Pes aoteior € cmesdo Francisco Emigdio Soares da Camaro 
mais esto terreno sobre o que informa o cogenheoi natas É 'as 

pedindo 20 governo a eta Senar pira ease dead errada ES 
não haver no orçamento verba pira a Gespeza. Rio, 'csrisc provideneias para que o dito empregado possa 
26 de cusubro de 1865 — Dr. Diss da Cruz. — Fo 'com à maior brevidade entrar no exercicio ds suas 

timpeza é do con-ersador di estrada doBagenho-Ve- 
lho, e que o Sr, vereador Dr Diás da Cruz, fot incam- 
sido de spresentsr o prejecto da resposta da camara, 

o que satisfez em dota do 3 de agosto. Quo nessa 
mesma sesão ds 3 do agosto o Sr. Dr. Pereira 

2º pistnrzta. 

De. Eduardo do Andraito Pinto, advogado. * 
Antonio André Lino da Costa, empregado publico, 

Dr. Elias Antonio de Morses, fazendeiro. 

Altenção. 
Como se prendeu o cochéiro, recebedor, e alguns 

feancezes tado à erdem do Sr. Dr. sulbdelegado, e 

depois todo zolto sem o De. saber. * 

  

talhão, quo em viagem começou a sentir os eleitos 
daquele acto leviano e ipróprio de um gensral 
dos nossos tempos, 
“Chegado o referido batalhão» à Fray Bento, ea 

situação petorando, sem que o medico do Corpo ti= pão esquecer e nonea se repetirá de mais qua à eon-|spprovada. fonceõs, obsesvande-1e as In-trueções que acompa-|Rego apresenioa um adhitensato à soa represen- |Df- Francíico Pinheiro Guimarães, médico. Fojhecnos, [dos 66 0 | roata “ERA GUEA (de nasdica macio dar 30 mis 
içã eial sa consiga estabelecer uma) « Propocho quea Him, camara solicite do governo = AU RR REA Re Pts e; Dr. José Josquim Iisredia de Sá, medico. < , a ao misero dição essencial para que s E E jaháção a portaria do 4º de junho da 1863 foreo-ltação, e resslvess que fas 20 Sr. Dr. Bezérra Marapicá. nao so extorcia nas aneizs da d.r,o misero defensor 

corrente de emigração espontanea é que €s cobvaas 

actusimento estabelecidos po pais estejão satisfeitos 

com 5 sus sorte, é que aé mytcias por elles trams- 

qústidas sefão do patoreza à convidar a vinda do 

  

, E i ot imperial que mande Euminsra gar a travessa dicendo-e tados os csclsteci-imr Rios. 

Marques da Castro, qua -se está catcindo. Riv,36) so, cpgenieires, declarando que-por portaris 
de ontobro de 18W5.— Leite Junior.» — Foi 3pprovads PR 27 de setembro Gado, foi avlorizada 3 Ima. es- 

O Sr. presidente Isvantou a sessão antes das 4 bom» monicipal à ecntratar com Josquica Maria de 

ara responder, visto que disso se cscusava o Sr. 

Dr. Dias ds Cruz. 

Em cats de 4% ds setembro o Sr-Dr. Bezerra 

apresentou a informação, e o Sr. presiã-nita que 

Dr. do:é Seguodibo Lopes de Gomensoro, promo- 

tor pablico, 

Padre Macoc) Jozquim da Rocha Campi-ta, vigaris 
Dr. José do Sá Csrvalho, advogado. 

Precisa-se babosa amarga pára desmamar erian- 

sargento que foi á campanha de Minas cm 1812. À 

da patria, que assim morria so absndono; instado 
cas velhas; quem tiver, e queira vender, dirija-sa aojPelo commandanto do rscsmo batalhão a dar algo 

mas úóies home palhicas Squeltes coferrmas em 
oumero já crescido e cm estado bastante grave, Dr. José Tão N i E 25 não projez o eficita que diz a stiencia 

naves. Ea ras da tarda Esso Hello, o calçamento de psrallelipipidos,a 235 a bra-lrinha de enunciar sem tolo pora com tidos os PE RnRo ea erérera bee a Fogos a polia verei ve púdo vencor sua repuguaneis, é com O unico fa, 
| RPE Exteacio do expedicure do mz de loa quadrada; o remato do calçada velha, à 35500 ;] p»peis subir ao governo, O f-z em sessão da 26,80] =0 a A aronio dos Passos. (azendeiro. O alferes de tres bimados. (O Mludic, o pão des-sperar aqueles animas <a 

(Cutinho) cutubro de E5C5. to mosimento de fagedo, a 35; 08 meios fis, sisito mez, e o entregou por escripto pouco sales do Dr. Josquim  Igaicio: Alvares E REovodoS cumps: tdos pris dor o pela descrença, no numero EPE 
"= - Oagrnermes E CTTNIOS, 165500; “cumprindo que quando no contrato se es-ldis em que forão remetidos. a do pablico y E: sa. mac havia não púucos cfliciaes, o Sr, Dr. Coper | HH mt! : Ineali o qm : as ursoptes esnes ã i ; " 4 do : ici g ey é LEMA. CaMARA MUNICIS Duo Dia 4 poofiquem as runs que devem ser calçadas, fique] Trabalhos urgeptes concorrerão para que inme Dr. Jcsô Lol Mostairo ds Souza, advogado: tino feruso da imediciua de Moliácanana o contra 

o 

49º vensão. 

su 26 ns outro pu: 180%. 

Presulençia do 8º, Dr. Adolpho Bezerra da Meneses 

— Secretario, Luiz Joaquin de Gonria. 

pópois do melo-dia, estando presentes es Ser. ve- 

readores Dr Bezerça de Menezes, De, Dias da Cruz, 

tenente-coronel Frias Vasconeolhor, temento- coronel 

Tavares Guerra, De. Vicgas o major Leite Janior, O 

Sr. presidente abria a sessão, o lida à seta da an- 

tocodento foi approvada, 

O Sr. presidento deu para ordem do dia eitura 

Convito do Sr, presidents da etamisão de orgi-sempre livre à Hlma. camara o dotormisar quars 

mento aos demos na milgos, para se reuvirem no às quo devem sor primiro, e quo à importancia do- 

dia > 20 modo-tia LO paço emquicipal. iaivursas contratos que se flecrem não extedão à: 

Dia 6. percas do orqamento ds cidt sam Gospesiro,— 

Convite aos Srs, veroadores para a sescão especia | Partieigoa-se à contadória, 
no dia 10 do corrente, para a confecção do orçuo nlo: Diu 18, 

sccroscentando=se no ulcio do Sr.vereador Goorra,! Aos fiscaes das foega zisé de SinPAnua é Santo 

que no dia 7 do corrente 0 mca dia rence-se aj Antonio, d-terminando que fação prohibir que nas 

comissão de orçamento para terminar cs trabalhos porções 4 campo da acelamação quo forein nives 

quo mo ds ser submetidos à proxima ses-ão da lutas se Jancem materias de qualquor natureza. 

filuia. camara. — Convite aos Srs, veroidires para a sessão po 
Dia MM. Jia 40 para so Valar do ororeato municipal. 

Ao ex-administrator do matadouro transmitticdu 

dJiatamegto so não colligisze € remetessea todos os 
papeis, como compris, poram o pessoal da secro- 

taria da Tima. csmaca se zeba actnaimento limit- 

tado, em razão do squartelamento da guarda na- 
“donal, é do coformiledo da alguas da sens empre- 
gudos, ê 

— Idem em solução 50 que por portaria do mi- 

nisterio de «bras publicas da 21 do corrente se par- 
ticipon à Ima. camira de haver a inspector geral 

Jas obras publicas declarado que naonca estivera a 

e cargo o serviço da limpeza das vallas da fecgue- 

tia da Lsgõa; iaformando «que, tendo a lima, ca- 
mara pedidoJu governo que pela iu-pseção das obras 

O que-fer o Sr. Chagas quando aquartelado? Di- 

gão-me, Srs. olliciaes do 1º batalhão — as glorias do 

aquartelamento a quem devem caber, à cMciatidade, 
ou 20 commandante ? 

Dr. Francisco Lsocadio do Figueiredo, proprietario. 

Dr. Manos] Martins Torres, proprictaria. 

(Seguem-so as assigualaras.) 
O Alma do Pimenta. 

ce 0 —D—— em o 

+ , 
o 4] Frais do Sacco. 

E De. José Balthazar do Abreu Cardoso Sodré, ad- 
vogado. 

2 Dr. Julio Acciolt do Brito, magistrado, 

3 Tenente-coron | Augusto Francisco Caldas, pro- 
prictario, 

& De. Jo:é Antonio do Souza Lima, advogado. 

GAMBOA. 

(Vid. on. 43.) 

Eotsando pelo gabinete o Gambá A. 6 ucando 
10 seu violão ? 

O taverneiro E. V. 

sua cspeetativa foi de um eilcito maravilhoso. 
Os doentes acomencitidas de molestias graves 

Como pacuimouias, bronchites, appigas, dysenterias, aflceções syphbíticas, ete , rostibelnciãa-sa progrpta 
o suavemente, sondo para solar as condições com 
trárias para um exito tão feliz como os meios diete- 
tcus, a possima bygiene militar. Nem mésmo assita 
um só facto houve a lastimar ds entro tantos 
acommettidos, 

Bis a simples narração de uma verdado iocon 
leste, O que RO governo: como q que actanlmento 
dirigo 08 dostinos do paiz tudo tem à aprovoitar da- x ira ' — Au Se. peesidanto da Lima camara solicitando = Pi A do portarias, expolicute, arrematação do serviço da a pavidio FORNOS GONEUS do Doguêmgue TU Essa E sra o fornecimento do expedieato ne- [Públicas se mandasse fazar O serviço da limpeza das Dr. Abtanto Jusá Fernandes, medico, E Dito F. PM. Di unia lição. 

Nepasa press ição Ho Hmm PrOpIRa do Carvalho, por oliectos fornceidos para o imata-|cessario é comniasão de exame de contas da Ilma. | “Sllas da cidade, se lho drelárou em portaria do mi- Des Gervasio Mancebo Jualor, promotor publico-l “O dono da casa de pasto €. à faclltisdo do condutir uma carteira bomonpa- 
Enuo a portar ja a SRA OR Jonro pablico durante sua aúmiaisfração, -fim de camara municipal. aisterlo do imperia de 10 de favereiro de 18538 tor-so| 7 Capitão Antonio João Rangel do Vasconcellos)“ pivarsas praças, dous inspectores testemunhas, [Mica com medicamentos para um milhão da soida- 

gocios do Imperio do o o ur | ae, em obervaneis do despacho do Sr. presid-nte bia 49. ordenado a dita inspecção que mandasse proceder] Antas, militor. ete, ete. dos; O modo Lucilimo de sua prompta e suave appli- 
filma. camara informo Jeciarendo o motivo porque 

forão entregues no dia 2Uds corrente, dous ofl-los 

és filma, camara com dutrt do 3 do agosto em 14 de 

setembro, nós quaes impugas acensações feitas pelo 

vereador De. Jacó Pereira Rego — Resolven-se que 

informasse a secretiris. 

Omb-io do chefe do polícia = resprito ds inconve- 

pientes que resaitão ds ns do estróçis de dass 

rodas com prstdos dimen des — Foi 3 cominiesão de 

posturas. 

Informação da ecutadoria árerea da portaria do 

misisserio do impera de 16 do corre tle=PFod zo 

Se. fe, Dias da Cruz pora spresentar o projecto do 

reiposta. 

Frtorão propostas para 5 Hienpeza da cidado : 

Augusto Falcone. 

Elias José dos Santos & €. 

Sové do São Pulo Aguiar. 

Astonto Nunes do Souza de E 
fulycarpo Barbosa de Azevedo, 

Pedro José Martins. 
Francisco Corrêa da Conceição, 
  

  

7 3 Ê 

Poaçã, 15 vejanciro Ts sea 

CSTASIEA TERICIARS OM FERETÇIES 

cs baid —e Sodtos, Dir 9,8 590 0/4, 

Apolnóes, — Ea 6%; 03 "4% (sabbado). 

LES é tom Tanco do Brasil, 55 do desconto, 

KA cx 

Aos angonivicos para informem com nogancia 

até a primeira sessão, em quanto monta a divida de 
obras concluídas, espseificando À relativa és inicia- 

ase ropiluidas ne-te 2009, com as duas dos eva- 

talos; e as que forio contratadas no ultimo qua- 

tricação, e a< duas dos resportivos contratos, 

— Da gui teor à contadiris, acerescentandc-so 

que com dia poninalidado informo o quanimm 
das «bros [nas que ainda nãresão pspas, é € 

quantum des obras coutratadas que es$» em sude- 

mento. 

da ima. cotmara de 7 do corrente, baja de res- 
peter sobre o cóosteado na informação do aetusl 

administrador datada da EU de 2gost> Gado, 

Convite 30» Srs. verezdnres para uma sessão ex- 

traordizaria no dia 12 do corripis. 

Dia 13. 

A Uims. camara aprescotsndo copia das ja-tros- 

qõs para o superentendente dos lerresos restengos 

a Carapo Grande, o do edital do 30 de dezembro de 

1856, bem como a informação do contador 633 do 

setembeo findo a respeita do» sssampto. 

— Ao fusca! da Ir poesia de Sony AvrO, para man 

Sar fazer vollas tdos Os dis, Da parto baixa do 

Dia 20. 

Circular 05 fiscaos do suualeipio, exigindo, em 

catspo da Acelamação, onde sja lançado do Lixo + 

carrodaras das ruas, eobrinto-sa Insediatameste 

Som letra € arés, € que exocutsndo Reiments as 

posturas a repelts da limpeza do mesmo exmpe 

HO tem sido rectumendado, espreguo tado O 

rigor para execução das mesmas. 

-— Ad engenheiro respectivo, declarando que ins 

teporglento de poquccios O propostas se faça sem   
[Na exe bora, 1409 Ea Stiva Aranfo 1,000 4 

  

conformidade da portoria do amtnlsterio de agrical- 

ura, commereiy o ubras publicas de 47 du corrente, 
que Inforanvem * y 

1.5, quacs, o em que Dumero, às imbostrias exer- 

cidas nesta cidade, o qual o nuinsro dos cperarios 
empregados nos estabilecimentos industrias, espo- 

csfrando-e, «o for possivel, a pacionalidade, con- 
vição e idrds dos sefvridos opecar los 

EE RREO. 
  

Kirschos 7 girrafõcs a D, Latse 

Licor: 5) caixas a ). 8, Riliro, 9 a Sivateli,   (ear Roviren, S0Js Locomte, God a AP. Alves 

athlard, Ud Pereira Deinquedo ; 7 colxis 

a Nogssizux 

| Calçado; d eaixssa A E elbo da Gosto, 4 à À. 

Immlet, Za FA P. da Goat, Sa Fo MN, da Sites, 2 
RSS Corntaçãa SoM. de Queiros, La A. 3, d- 

"0 — = Isubriato, MD 03 ires, 2ra DF Groras, 200 cr Livros: 14 caixas a AD. Pascoal, $a NA, 
dives, 42 Lacmmert. = Lonça: 02 gigos a Loconts 

| - Lupulo 2 2 fardos a 3.4, Feretira. 

| machinizao: 6 vols a Douchaud, 433, BP da 
afoa, — Manteiga: 700 tortis a Ed. Albot, 480.3 

3 Bernardes da Silva, Lida Dregfas Alné, 100 à 

Conevos, — Asancsr mascaço de Esmmpos em tsccos, liveiro, 1a Dias o Irmão, t*a Etchebaras, É.a Bcauors, 50 3 FP.) Conha Gocs, 50 a Guimarães 

SIA) por arroba trabbodo). 

A: Marques Ferreiro, pevo presidonto 

lencique Harper, polo secretario, 

Não constou vrtuda de cale. 

Sacco-so sobre Losdecs uma poquans seems > xandee do atirida, É 

38d. 

Degas sslsda as tronsceções Go apullors e Lei». 

do que trstão us 6 Lições 

em ci e a o e a 

Vesdimentos sté 15 de Saneciro 

Os alfsoe., do 2 = 13. ELTS00ZIV) 

  

  

vapores esperndom 

Ee nusos E ESCALAS Paueto frances Nuciarre, 

até o dia 47 do corrente. 
Io pa PrrTa=Poquete franece Cos ptel, 

dia 30 do coreento. 

Saxtos— Daiqueto gselonsl Senta Marite DÉO 

até à 

  

101:699 3050! 

wumuler, E 3 4. Victociao ds Fonceca, Ea 3. Ats- 

Rg da Salva, 1a 3. T. do Medeiros, € x Eoyus Lhe 

pfamiur Sattoos € Comp, 9) » LM Rotiet, 00 à 

Guizuies e Silva, bh à À. 3. Pres vd a 3 ML Ca 

valter, fo MA. E Meirelles —Cortas de jozsr, Éilio, 0a Srgis,23 E Bestio, 75 melos a big 

1 

pealzar » Ausvia—Civeja: 6 barricssa Seltorês 

(ações 5 
3 Biaceke, 1a Costa Braga, à 

teiss, — Mobilis* 10 sola. 3 Jo Perrot,9 a Costrejtas 
7 cnixasa Torsos e Comp, La Ale-is a Bites Cro, 3a Súvae Mende, Ja) M 

Coelho, 221.8. Debico, 12 O Woo, fa Pos Om 
!a Carneiro e Itetetio, 4.3 Guião Bessa, da Gomes o tras, 1 à Santos Catro, 13 Guermico Lima — 

” é cotas = 
Pote, 13 1. 8. Mimos, Ea 303 Ararjo Lozas, 1º 

4. esco Miobeiro, La Laborim Ferceira, £% Po 

] Catu o O lrnde-—Chapõss ds sol 42 cai 
cerca da z = 

| : 10 caixas à Ser- 
(xos a Gomes o Lda em tigasor vas 

ig, da 6 Golgosrd, 

É Drogss; 13 vols a Gary, 404 Talion, 10:a 3. 

Encorados: 2 caixas a fo A. Lopes, Ca dos Pe- 

Ide) Espelhos: 4 caixa a Hegiaana é Comp. 

Fazendas do algodão; 2 vols. a Pecher, 214 

ardem, 42 à Rostamuoa, 41 à Luly, dia Po Vogal, 

10 a Vogel « Comp, 7a Laflcar, 6a Siva Droga, 

ba Gerer, a GutechaoxçO 5 Heymsoo e Aron, 3 

a Letersey, 3 a 1H Robles, 2a Macebe Za D 

fluter, 2 a Fioriis, 2 à Koch, 2a F. Srack, ta | 

  

(ligas: 43 caiszsa Prop, 7a Tribos, 5a Go 

lines eco, 2a Dissca Siva, 2a F.Compy, 2a 

ii. Bottravo, Za Nesicto, 43 Cómlilo Excojur, 13 
iLoyus Chevailes, La Lira o Fontes, 

Oljerts do armarinho; 47 vola à Jusé Vo da Costa) 

fa Favre, La B. Turr, Lad Doarto o Irmão, 1 
a dosé Diss do fiticelra — Qhiscios nara clhnpelairo : 
$ caixas a Machado Dias à Abren, 4 a Pereira de 

Castro e Jrmão, 3 x). Rudge Sa 3 A Martins dr 
Meito, 4a Costa Braga, 1a Clhastol, | a Mesquita 
Borges Lar Schmid, 1a Guiuardes e Brago, La 
Ro A de Almeldo.—Oljuctos para chapéus da Sol: 

3 esixas a Cothiard, 1a MJ. A, Persia, 1 aP. 

      

+ esse serviço, olscrvando as regras previstas pela 

javta de bigyen=, e que em diversas portarias do 

elaisterio de obras poblicas se tem posteriormente 
comnagicado cstar-se fazendo pelz mesma iospec- 

ção a limpezi das valias da cilada. 

= A's diversas comspizsoss d-sigoadas pela Ilma. 

camara parasse encorrigarera dos festejos que de: 
verão sotomni-sr o Lrns0:0 regresso de Sga Maçes- 

tado o Imgeszdor o Soss Altezas Ixprriaes, da 

prosíceia d:S. Polo do Sul à córto; cavisodo o 

visão o prograzoma approvado para os referidos 
(aotejos, conmanaicação à EomEsção da commizão 

da liga. coriara encarregada da inspseção das 

mesnos, & agradecendo o concurso de tão distincãos 

cidsdios. 
Dia 27. 

Aoengenhviro, declarando gua fôra aceita à «ff-rta 

de varkis rc prietarios da qua do Berquo, do terreno 

para oalsrgameo da dita rua pa extensão de mais 

46 bração, mirandesa 05 respectivos terrenos, pros 

cedendo autorização do goxverao, por são haver verba 
09 Oto-npónio, 

a E 

  

1 Vilenexve, Eta Leconte, 10 à Dapouchel, 8a 

Iurão Angaes, 6 a Lscmmerr,f a G. de Lalliacar, 
4a Ivernois, 3 2 Lenzinger, 3:2:N, Dreyfus, 3 à ty. 
pographia nacimmal, 22 Ludwig, 1a A. G. Goima- 
jrãos, 1a Sison— Papai 23 caixssa Legzingor— 

Pedras de amolar: 3 crixas 3 Jo Miria dos Quis, — 

Pelies preparados; O volz a Jo Breisau, 4 à Regis 

flo, 44 3.M. Ribriro, 23 Bo Lanzae, 2 à Pisizgral, 
3a L Moda Cost, ZaSsrorioeSilv: 24 A LdaSilva 
Ea Arsejo Lima o Gouiniries, (a) Amorim Coelho 
Ea Msenado Reis é Ribeiro.— Perfamarias: 5 cai 
sas a Laflcur, 4 2 Guigeard, $a 5. À Mattos Lobo, 
23 3. Pinto Vieira, 324.5. Leitão, xa Liyas Che- 
solar, 4 a Wagocr, | x E-nbo, 1a lansac, fa 

Hetjo, Ea Gomes e Gabo, 1a 7 Essio— Pospho- 

tos: E colssa JP. Visira— Tin s: 4 calxas 2 
Webrs, 3 x Bovilsqua, 3 2 F. Schbmis, 2 ordem, 

La A. Brodt, 133 Rabo. — Porcelizos : 23 caixas 

2! N. Dresins, 6 à Lecomir, 5 à 3. W. Dickens 3 
a Boto e Salgusra—tregos: fi tarris a 4. Ge 4l- 

encida, 0a 4. Siqueira Dias, 5 a Gone: o Cota. 

Queijox: 2 brisa E Berina. | 

neuvo,— Sardinhas : dO caixas a Leuba, 
Sementes: Leaixa a MJ. G. de Oliveira. 

Tintas ; 170 vols. à Duponchol 

à ordem cg GC Guignacd — Vinho: 2barrisa A. 
de Almeida, 2 a Cretco, 1 à Rovghaer, 50 caixas a 

Salvsteill. — Vinho chainpagas-: 100 cestys 2 CG. A, 
Pradezem60a LC Tissot   

8 Laiz Antouio Cardoso de Mogezes Souza, pro- 

* prietsrio, 

9 Paulo José Marvins da Rocha, empregado poblico: 
10 Dr. João Gomes Nibeiro da Avellar, advogado. 
H José Anselmo de Oliveira Tavares, advogado. 
12 Dr. Bernardino Alves Machado, fazendeiro. 
13 Dr. José Pedro de Figueiredo Crrvalho, advogado. 

(Seguem-se as arsignaturas.) 

(Continha.) 
  

GN. 

Viva 0 2º batalhão que desaquarteloa nada de- 

vendo 30 corpo policial, e que todas as suas praças 

sabirão psgas e satisfeitas de seus soldos. — Assim 
é que é commandar ! 

Viva o Sr. tezente-corozel commandipts o seus 
vw 

capitses 
  

O Alma do Pimenta, 

ce— > —T—mem 

Arsenal de gucrra., 
Forão quantas tevo o feliz mortal barroqueiro. Tem sido publicados alguos artigos defendendo 
Agora mesmo acaba elle de proôr mais barracos feste estabelecimento, que melhor fóra nunca ferem 

por um syema que já foi reprovado, sendo as re-leabido à Inz; porque são em uma loguagem tão in. 

provadas de melhor fazenda, Para quo tanta bar-|sultõosa é tão ebcios de calumoias, inverosime- 
raça? lhanças e contradicções que muito pouco honrão nos 

O Sr: ministro da gutrra dave to? mails attenção defendidos, mn pouco cu nada p dem prejedicar ao 
com o barraquismo; nÃo queremos fallar do: barra-|iojuriado.— 14 cadateres que por muito bem galva- 

queiras. «|nsados, nada represento. 
“Argos O porteiro da bibliolheca, 

— Brig. sueco «ldos, de 414 tons. consigs. W, Wagaor, 1 à E. Pocisr, 1a Meyer, La E. do Oli- é 0 
walra e Siri: au e Comp.: manif. 4,859 saçcças de 

ça Y 
Polles preparadas: 4 caixas à Korstuin.—Perfa- Port ç . : " E tos do Norte— 14] : 

marias: 6 caixas a Nao, —Prusqntos 1 20 caixas a) gone, consiga da HR edefl Daviso, do 363 
Kersteia. ca Tede av0ro é Comp. :: seguo cm 

Ratim :9 fardos a Natetelo. m Ti o 
raransguá — Pu). hesp. «Elviras, de 277 tons, Salon: 9 caixos a Rerstein o ; 

Taboado: 145 8/13 a Kerstojn. a E. P. Puiss e Comp: segue com carga 
“Velas ds composição: S00 csixas à João J:6 dos 

Reis—Vioagre: 23 barris à Rorateio—Vivcres: 3 
caixas à Meyer, 43 Lirichs e $a Rec. 

SUMAÇA FFALIAXA - QULIETA — DE MALAGA. 
Aseito: 9) borris—tibumto: 2700 barras — 

Chumbo em lençol: 40 rolos. — Chumbo do muni- 
ção ; 300 barris. — Passas : 1,630 caixas e 100 meias 
3 Aragaga Filho e Comp. 

MARCA AMBRIGAXA —AMAZIX—DE BALTIMORE. 
Fariciua do trigo: 2,584 barricas —Miho ; 436 

sacocs à Plippa 

E MIGUE SUECO — HEXNIK — DE LISBOA, 

Ar-eunai do guerra. 

26,000 nannacas !!1 

  

— e Antógina— Pat. pac. «Maria Isabel», de 98 
Ions., CoOmig. O mestre : mail. varios generos. 

Ssptos —V2p. amer. «Tijucas, ds 596 toas., consig. 
Geo NX. Davis : manif. varios generos, 

DESPACHOS S& EXPCSAÇÃO NO Dia 45 OS JANEIRO. 

Baliico--No briz. norueg. «Kromprinds Carl»: Hey. 

mma30n 2,000 saccas de csfé, - 
Bsitimore—Na barea amer, «Cricket: Phipps Jr- 

mãos e Comp. 3,000 saccas do café. 

Bgenos-Ayres—No pat ital. «leknsas: CG Torres 

e Jrmãos 424 rolos de fumo: A. Wagocr 406 di- 
tos de dito. 

Generos macionaes. Marselha —Na gal. franc. «Raoul: Lecomito 6 Comp: 

cação; à economia immensa que disso resultaria ao 
thesouro naciinal, e poe fim a conservação da fa- milia brasileira, tão liberalmegio saerificada, eds 
uma destas circonstincia: muito deve Pest po 
animo do ilustrado Sr, ministro da guerta, e todas 
elas reunidas devem-o tirar de sastzalsr essa des- jeraça Iocalculavel chama2, medicios ellicial imposta 

30 soldado. Assim, pois, em bem da homani esperamos que ão menos nas colormarias ash assba- 
antes seja recomendado O tratsmento tomo 
thico. Pedimos ainda à atenção ds S. Ex. para que 
saiba do que se pacsa nos hospitães de sangue, que, 
a ser vordade, como estou carta, estamos âquem das 
naçõos que militsrão ba mil ansos passados. 

Da. Marques ng Fani. 
Corte, 14 do janeiro; ros da Quitanda Dm. Hu 
id 

Ao Sr. qmuinistro da agricultara. 

O estudo da companhia Ferry demanda sória at- 
tonção do govera» imperial, por or srem as Rad 
ostragadas, fazendo viagens dr tres quartos de bora 

CI E am 

at! Ss p 

RECINTRO BO PARTO 
SMBNDAS XO DIA 43, 

Christiania — Esc. diasm «Fyila», 269 tons., 1. E 
A. Peshrer, equip. 6; e. caté, 

Now=-York — Pat ing. «Julião, S78 tons, im. TJ. A. 
Blely, equip. 8: e madejra e generos; passag, a 
mulhar do mestre, 

Porta por Lisboa Gal, port. «Csinpogeza= 509 gs: 
m. Josquim Thomaz de Lima, equip. 47  c. assu. 
car c cant; passags. João Antnio Teixeira Pi- 
mental; 7 hesponhoss c 66 portuguezes. 

Açores—Gal. brasil. «Maria da Gloria», 946 es, 
19. Francisco Silveira Gularte Siwss, equip; 25 : 
e. asspcar o lastro de : passe: A quéses. pedca; passsgs. 46 porto 

Porpombuco—llarea iogl. «Arequisão, 409 tons, 
ro, 1. Bsvks, equip. 40: em astro de pedra, 

— Mig. trane, «Uoi», 287 toas.. m. Descbamps equip 
8: em lastro do pedra. 

    

  

Santos— Vapor americano «Tijuca», 598 tons, m. 
J. Codmao, equip. 48 : e. varios ESoSros: passag. ç Bicecen serao T5:S98/30) ! CP cho Siva, 13 Pereira leão e Arsojs, Ela Ree, 9x pda , : p « Lopes E i 

NE ca imo BOA PIOBOND! A. de Carvalho, 8a 3. E Pedroza, 8 a Visio ja ú E Serpa, Sa Bt dad 8.4 Goma os] ictnaria 5h cadtas a Dervinim ane POA: RR Rea x |Havre=Na gal. 1 jeo: pra Eae Da sec, do 2a 43. MO:7ASE Gostar, 4 a Gutinho Viaona, à a Richa Sobiivbo Onça 6a À Ca Butica Lobo, 3 a Brondon|ê erdos E Barthon-— Roopa feita: 1 caixas a ESCURA MONVEQUESHS — MArCTILA — DE ponDEEX, |HSRESTA a sane. «Deux Enlahies: A. PryjItapocoroy e Barra Velha Sum. «Estrelia do Sal, 
Ko fla ASees seco SMB O gra Alves o Junio, 2 à Mabnashor, 2a Janvrot, Dal mar oh, 3/9 Dy4 0 Perto, 9 a E Derihou, 3 a [NB é Gump, À à Larrivisro, é à fliouoho, 3 a) Sal: 300 toneladas 3 Most Fa sos as de 6368 U. Reveron e Comp.) 64 tons, m. Antonio Dias :4o Lima, enaip. 6: e. 
v “302943 “Quest ISTO o trse cor (Conta Nezracs, & é fichbarse. 4a Chevclot, 1 3iy q, Mais, 2a DTM Vacinas 24 D, PFo Lafkeur, 3 a Gomes e Cole, 3 a Greiso, Via F. So. eos Moaitarránco EN PES A A varios genoros; passags, «us portoguezes Jusé Fer- 

* No di E e LEA 22900 [Mattoso da Camara. Melo, 2 a Edog-thoctar, 13 Aravjo Silva o Ssares [200 2 à de Posy; 2 à M: Pinheiro Lob, À à À. de) pxrrADaS POR CADOTAGEM NO DIA 15 DE JANKIRO. há 24 oam. «Anna»: Fi & R0-), roira do Oliveira a Jão Ferreira do Carvalho. o dia cs cencer o ASSDE ra g “Almeida, 4 a Eogemao, 43 Coraefio filho, 4a Vilte- POcAnaCUL RO pi ads Campos—Pat. «Studade», 442 tons, m. José Pinto 
Porto, equip. 9: em lastro de agua. 

  

Aguardento: 43 garrafões.— Algodão ; 488 arro- 

tas — Arroz: 20 saceos-— Assucar: 418 saceos— 

tos. Madeira : 22 1/2 duzias—Milto : 410 saceos. 
— Toucinho: 105 arrobas, * 

Café. 

  

  000 saceas de café; F. Zignsgo 5 ditas de dito 
e 46 libras de rapé. 

Vassouras; caixas à Bazia. — Vidros ; 3 caixas Couros: 06-—Feijão : 238 ssecos—Fumo : 702 ro-Iniw-York—Na barea dinam. «Danebrog+: 6, Pluhi 
100 sacças de café, 

— ca - 

EMDRIÇUES DE CAYR NO DIA 43 DE JANEIRO,   e Pal, «Santa Alas, 447 1005, m, Joaquim José da 
Costa, equip. 9:c. varios gensros e lastro de 

agua. 
— Suuy. «Paulina», 70 tons. mm. Antonio Francisca. 

da Cruz Fontes, equip, 8: e. em lastro de agur. 
— Pat, «Lima [» 166 tons. co. Anjpnio Joagrum do   , eae Bencil- Fazendas de algodzao Jd: 3 caixas a Ppcber, (Gueria — Ojctos para confenairo ; 3 caixas a Del o cm ceezaccoquer De mamecaço— | CAO ARS ce cerecrrrrssrntonecos MPR GÃO, Prahl o Comp. (New-York).... 4,300 gacças. ae Seta co o rinia RS 

y pamor a nas fa Frone, La Larrivice— Fazendas de 13: 12 vols a roche— Qljccios diyeraos ; 18 vols. à Riogelha fer] cipos: ag vols à ordem —Carvão : 100 tina a Fra N. Dreyfas e Comp. (Falmowh)... 4,702 » mos Rangel equip. 8: em lastro deus 
É Sumos = Prputs nacional Pirctey, to dia 16 Von. aber, 72 Gorbor, 7 4 Vogel e Comp,5 = Lofltor,;8 2 Múi-t, 5 à Girard, $a Leconto, 3a Favre Dipo vadas ADO barcos 4 À. HeyD, 40 4 EXPORTAÇÃO EL Johnston e Comp. (New-York). 4400» ARG ? e 

p corrente. Za Bincehe, 2a E Pecher,3 a Hesmana orem, da E Desmorci, 2a M 4 di Cos Pereiro oo  rento 450 barricas > Ketétcia. iaisa VIRA: 4 Phipps Irmãos e Comp. (dito)... 97 » | -sum. «Amizado Constantes, 147 tons; m. Avtoai 

x Garat, La 3. Po do Olveira, 1 a Phipps— Fazem-ts Santa (Gost da jisoricocóio, (a Alvaro der Progis: 9 role à T. Ferreira o Paixota EMBSECAÇÕES UESPACHAPAS Serrat pre mees C. Ralli'e Comp. (Marseiha)....... so Maria da Sica E a UM. Avtonio 

104 Kat ) 12 Preber, 34 Bipscbe, SiArmado.— Qui-ios do excriptocio: d esixara Leg] pozim =5 vols à Rosomaod, 1 s - 45 Nicolscm é Comp. (Cabo ds Bos Va, equi, 9: e. varios generos; pas- 
SEUS 3At:4o RR a PE Ene per anos 4 as or 4 a LEO STS Dita ta DJ. more, ER Nena Moste Bordesox—Barca (rano. «lymael et Suzane», de 3435) Esperança) ........eees erro Do sags. à mulher e 3 filos do mestre, 

MANIFESTOS, Ma ardsé Je seda: d cola à D. Haber, Lalijom:s Bessião,3 a Crvalicr é Comp, 24 AG] Getrafas cuias: 300 é Kersteia — Genebra 200) tons, ara F. E Cu GA rd : maeiL 3,921 se a Comp. (dito)... TIL dEO s 500 ne a fragata norte-americãaos 2 

GALERA FRASCEZACHARLSS DCPIX =D) MAYBE. Istrach, 1a Lotz— Ferrages: 15 vols. 2 Sizo04rê Sqiaia 74,9 2 Potio 8 Lacombs, 2 a Soares € Ie-fesrrafãss x Rersteim, bra did > podão. W. Sehmiliasky é Comp. (NX. -Yosk 460 q 

Acito: Ulcestos a A. Fo Alves dO 2 À Gomes try 3 E Mali, Sha Klicgelhoef-r, 63 Stack, $ 2435015 A. d: Gonqaives da Souza, 1a Morisme, 4) Lecnnes: 52 garrafõ:s a Golmaãos Jonicr Mar- Cabo da Bor Esperança — Brig. bamab. «Esther», dej0. & Dorbam e Comp. (Cabo da Eca upa ENTRADAS XO DIA 416. 

Sá ca da cedo, 5a Lecoste, 5 3 Kiogelhoetor Ia pre 3 a Loverecy. 3 à Kuitaf,— Fono 3 csixcsig a Gi Brantão, La Li Candido Teixctra — Qhjsctos: Mans o Cup. — Livros: 4º caixa a Ré Lona: 13 172 tons, eonthg. Georgo Berg: mnif. 2,000 sac:] Boa Esperança).. memeçeneças B00 a, : do PRA às, bars pross. 

é 2a Lais Iligues de Cos. —Anisgem : 6 fiel agaar para pistographia: Scalxisa Van Nyvel, 22 Elis a Homano—Looça: 3 caixas a Mosta—Lo-| CS de café. E Bank 8 Comp. (dio)... ..... 200 À | SADiscades, À qe D. Davidsen, equip. 42: 
des a Oliveira & Sigaud —Arenques: 30 barris 31 Gosto: 6 barricas à Másset sapyret— Objoclos para sapateiro : 3 caixas 4 Crlpalo: 4 caixas a A. Heyo. Monteridés por Paransgoi—Barea beip. «Rengo», Wright é Comp. (dito). .......... 8 e. fasinha ao mostre. (Vem arribada para refres- 

Visito Armomento : 9 esitaca Jaccumer, 5 a Kel. : poi 3 atrasa Mr O Mddro, 3 54º preieao, 2 a Reis 4 à Wikmot—| Moles da algodão: 2-caixas é 1. A do Mattos —| do 200 tous, consig. C. P. Paiva o Compi: seguepécader é Comp (HO): asssiass 15) o |O E ss 
Ms, 65 Lsgrrt à 8 a Levin RAT ; E jar ar Rice ee Vesirne aos do Nf ira alobjretcs pora segeiro : 8 coisa; à Hailier, 2 a Crocr,iMobális: 45 c:ixas à T; W. Weber. | Som carga do sal, Diversos (diferentes partos)... og Edo Soa Rae can RED ae a bau nulcs.— Axcito Vegetal: narrisa P Se o A E Pa : : ro Teen N a ork — 7 . . ass 
Ra 2a Giilce.— Atcito Veg D. Reis Caldeira, 1/3 JE; Ge Carvalho. — Jostra-[2 2 E Proust, Oljectas de-armarinho + 40 vols à Pereira Irmão Neiy-Vork — Brig. norarg. «Uclaadr, da 357 tons; “41,262 , que sahiu). PARAR 

  

Batstas: 4130 cestos à ordem. 1,300 3 Binochr, mentos do optica : 1 caixa a Santos Barata e Diss, 

ju segetord 6 Via ita 

Papel: 29 caisas à Drandes, 22 a Lonicys, ta & Arspjo, 5a Costa Negrses, 2a hersteio, 4a A. consig. 0 copição: mauil. 4,800 sarças de cafés 

ementas nim o 44 

Eresdo 64º do UM. sec siiei 73H » 

  

e 

A“ barra À pat mec 4 brig. 

   



, 

Visto Votado co a Ttulia No propor, 
acharia Inaloeeas facilidados, dao qua. aetualménto 

tente, 

— 

Uatia, >A camara acha-so dividida em. 

cimpes quasl iguzes, entro o ministerio à a oppost=) 
ção. A apathia dos deputados cotteça a ser motada, 
Não compareecrm, a ronbão assim ás sessões o às 
vitações toda a autoridade, O govêrno apressava a 
convocação dos collegios eleltoraos “para a; elol= 
ção ds ostenta Jogares vagos; 10 depois desta mit 
ca decisão ds uma 4 que 

data quera vencaa. Parece qua sa empregava atá a 
foflseneta do rei pira trator a um secordo Ricasçhl, 
Hatosal o Clakdial Ss ellos eftectlvamento se enton- 
dessem coastituitião um gablnats forto a capaz do 
arrostar tom sa ades aciuzos, 

Na voteção para a presidoncia Jutárão os tres par- 

tios com forças quasl equivalentes. O candidato da 
esquenta estrema td o Se, Mordini, o da direita con 
sereadora o Sr. Mari; 0,0 do centro, o mais name 
ro o dos tres gropes, era o Se, Ratazsi No eserati- 
plo, O esntro dividiu-se a assguroa a eleição do Se, 
Mari, Mas logo quo as posições estejão bem elaras o 
dotinidas, ospora-so que q contro se allia cs a és 

  

A entermaria foi mudada, 
bl fe erp 

abi forão “muito bem rocebidos pelo digoo comnen-|. “E 
dador Rspbael Pereira do Carvalho, dous membros 

a commisnãó scleotifici dos Eistados-Unidoi, d6 qu 
«6 chefa 0 sabio natoralisia Agassiz. ] 
gistoso Rio-Doce, até O Porto do Souza, o torão dah 
ató a Natividade, dsvisa desta provincia com a de 
Minas-Geraes. 
— A epidemia das boxigas tem so desenvolvido, 

o val disimands o assustando a popalação. 
-— Consta quo nanlragara Dos eelos prot 

(dos Castelhancs, a villa ds Benovente, à esenoa 
[Piór do Rio Macahense, que sahira do Rio Does para 

essa cória com carregamento de jacarandá, pes ton- 
pao aaa OE Pontae 

NOTICIAS DIVE BSS) 

  

  querda, Nesse caso O ministerio Lamarmora versa. 
bia obrigado, como vaso, a relirarso As discusdos 

Loportantes prineipiário mo dia 43, 
O gsbinsto, spessr da soa siinsção arrisesda, 

quis coscpletar-se, O Sr. Chlaves foi nomeado mais 

tro do reino era Sr, Natoli tornou a cceupar o cargo Teixeira do Abrea Silveira e sea neto, e Teilo 

do spcretado do estado da sosroeção pablica, O Barréto: 
Se. Chiaves, afirmão as correspondencias ds Pioreas 
qa, 6 oque granda drador, A sua entrada prometia 

4 adminintração o apro das deputados piementems nr, 3. quim José de siqueira Fubo e Bogeolo Moa- 
dissidontos. Eotrotrnto, um tologramina recente st"!piro do Barros; D. Pascoal, Abilio Alvares Moo- 
nuncis, que Lamarmora e seus collegas avião pe 
dbiso tudos a demissão, e que o rei à acsitára. Por 

cra mady mais sa sabia, E provavel que a quéda 
fosso detarususda pola rejeição de alguem ponto Em- 

portante nas propostas sabem tUdas à camara Palioe 
cod 4 Se Nigra, misto sta casa do rei Vicior Ma- 

post. Sra muito estirondo do soberano. 

Herpanha.-Corria em Madrid a voz de quo 

e puterno tinhas recebido comunsicações. impor- 

tantos des sutoriindos de Malsga, até certo ponto 

cooNemadas polo repemiimo celpss do um ganeral 

muito conhecido, Norvaoz convitor para sta casa 
é remota 08 bomsas qusis notáveis do partido cons 

nervador. A nitoação contiouava cita vez mais 
gravo, A Correspondencia de Espana dosmento de 

vm gõojo terminanto a fabala de uma: sublevação 

em Malsgs, porémi não pode desmente O mão as 

preso geral das comsas, 
No campo demcratico lavra a seisão tambem. Os 

socialistas sepsrdoso, Na ronatão em que se dica» 
uu. à proposta do Se, alméroa só alesnçárão cinco 
votos. As noticias do Paclfico são graves. A Hespa- 
aha echa-so cms guerra cem o Pera é com o Grilo, 

Desta vez a ratão soccer a clrto de Madrid. Al 
America começas > sttralilr de dia para dia à atten- 

da + 34 enfósdos da Earopa. A França o à logis- 

turca obrão de porfsho secordo na questão do bla- 

quelo dos portos do Ghia, 

Patados-Tnidos 0) gonsral Schurz, ca 

viado ao sol pelo presidenta Jobnsca para examinar 
o estodo daquelias regules, acaba do regressar 5 

Wosbisgiva, e do apresentsr O sem" relatorio, n 

que! pues om deLil conflança manifesta em relação 
à paris inflocnis da população, sustentando à ne- 

essldsdo do prolongar indelnhlameto 3 ccrapação 

multar, para os guine a garauta dos salfragios sus 

pogrur, 

A eos plração dos pelos, que ss dizia proximos a 
rotnpor na Natuvbdodo wo tus» Amb (ugl-ris, tome 
bem o rama pio crtudos cobtotersdos do puto 

As sutorubados o às proprietarios mondirão as fu 
Biriss eps tiqurras para os cidades da cla, re 

cosndo atzum dosstro sales, 

Escreve ae Ties eis de repente, ce coma por 

encanho, co deigua da falir da missão do general 

Logon fonte de Jasree o Jotrosem não so decide pró 

om a mira o Mexies som primeiro omvie u congress, 

o osto dois Lavorevel ao mova iporto: do que « 

- poema querem cetmutas ds ref ubtuças do 
Mosca 

HemeLLo DA SuLva. 

ques ni tries 

ii 
Esplsltosa sta, — Petoria, 10 de juneiro = 

(Mo cm ns sos C616).ms on fostas, u bons angus, v 3 
gegs ot 

Co tita os à depender dos navios de cab 
t Pura DS possas comunicações, 34 ponto d 

eucitunos 1 25 dias cem noticias dank As nicossidas 

Uia da quórra nos toa tirado OR vapores, e o sarviço 

do correio Lercesteo à LSa qual dirigido, quo as molas 

ficão pos agencias do Campos o Iapemarim, espe- 

rotido alguasa lsucha do calxtagem, para serem 
cosduzidas, por came dy cnotims peso dellas, que 

não so sirevéma a sapocrtur as custar dos estufitas, 

que por qui viajio a pá. 

.-— (we gárão à esta capital o novo elfo de polícia 

Quintino Jo é de Miranda, que tomem posse da sem 

bqur no tdo mez fado, a o fulz direio da comares 

do Nois Megos, Bento Lais ado Oliveira Lisbos, aque 

rogulo hgo pará a Serra, municipio que eseslhem 
para fixar sua residenciz, tiver pór ser o mais fixe 

portinie de toda à comarca, Tatmobsa ebegou a sé 
gala logo pars 5. Mathsas o jarz municipal letrada 
pora sli pomada, 

Agora só falta O juis do direito elfectivo do 8, 
Matheus, estando tias as outras autoridades da 

provincia im elfoctivo exarcício, o que é mma ga- 
FaLhia para o porviço pablicao, 

No oltmo vapor seguirão para essa cória 94 pra- 

grs ds guarda nociónsl por coats do contingentr de 
208, que pertences dar a provincia para o serviço da 
quase ce pera renol-tas foi neorsesrio 0 tempo do 
east tros preces Tambem seguirão 30 voluntários 
da pasta, 

Esto serviço tom sido uma arma do odias o capri 
ehos, que despraçadamento teresa aniniado no cu 
ração daqueles quo mais doyião eolloca-lo na altura 

do potricbemo, e da justiça, Mens queira que 0 pre 
nidopto da provincia não seja Hindi em sus bos 
o, o devado à comptrr aliam acto roonos Justa ! 

Entro 03 deputados provimeises, mitimamente 
elis, o coja oporação tava logar no piço da ca- 
renra munccipal no dia 12 de mez pasado, costa-su 

0 3e Mavoel Soares Lobito Vidigal) qua exerceu à 

carço do delegado da pofeia da teisão da Santa 

Cros, duda Dos metos do setembro e cotabro ulti- 

mo, vendo, portanto, multas os votos melho emoprega- 
ds, ma Bros do srt. 1º 513 do decreto n. 1,083 de 
15 de pio da 1850, enmbinado com 6 art 1º | 30 
do desivto 1, 843 de 19 de setmpbeo de FAS, dé art 

30 dasinstrucções que Irixarão; com o decreto n 
SG do 23 de agisto do FB), 

Veremos, alnda uma ver, so as ode valem mosta 
Sorra, Mm de continuado as suas disposisães a ser uma 

búria, desda qua contrarião as paixões de estas 
Inllgentias, que só valem pela desmoralisição. 

— () vigario de Donsvonta Msnçcel Pires Marttos 
consta que está sendo processato: por faltas ecele- 
sixsticas porsáito ocvigario da vara do sua comarea 

e Polo pesmeado promotor publico Ja comarca 

desta copital o bacharbl Jose Porelra dos Savtos, que 
ainda não so acha aqui, 

— Falioceu o fazendeiro Francisco dos Santos 

  

Msebsdinha. Contava elle 101 s0005 de idado, ejesis, é amanhã os de Cantagalo, Pirahy, Catupos é 
S, Paulo. dava lições de severidade em s03s ecosorsias, Até 

os ultimos momentos conservoa o juizo claro, é não 
desgostava cuvi-lo, 

—Vieticoa do om tiro, da espingarda, qua po [à beneficio do estado tanitario da espital é ane: 
acaso disparom por sua propria mão, faitacem tam- | Yoações 'do Imperio, 
bem o lavrador Luciano Vieira Machado. Diz-se 
quo já om filho desta bomem fora victims da igual 
fatalidade! Ls 

Tiverão a bonra de cocoprimentar a Soas Mages. 
tados Imiperiacs duranto a semana finda, os Sra: 

viscondessa da Pedra Eirunca, barão de Villa Varir. 
gosrdas-rogpas Netto dos Reis o Piobeiro; Taanay; 

general Albino; Legentes-corogeis Oliveira, José 

Eallecen: em Paris E Si 
Minetts, assica o diz O Jornal de Noticias. Contra 

Ui fu do add, Ted cão tantaciploçhs 
eU Dome. s 

major José Maria Jacintho Rabello, D “Min-tie fôra encontrada por um “soldado: tesncez |) 

Loopoldina da Silva Barbosa, D.Maria Amalia dejno deserto da Africa. Seguiu o batalhão com toda a 

Carvalho Moraes o D.Maria Antonia da Funseca ; |tidelidada daranto marchas penosas, o gulon os sol- 
dador, vo deserto, às fontas abençoadas onda jão 
tbitigar coma ardente séje Em paga, ellos davão-lhe 

teiro e Castro; commendadores Jão Baptista dajdo seu raccho e da sua cama 

Fonseca e Lagcs; Almeida o Vasconcelios, vigario, Seguiu uma bandeira à guerra da Crimés, e foi 

«ds Tocdoro Teixeira Gomes, 

Mariana Loseck, 

do Engenho-Veiho, Miguel feptro dos Santos o Jose llerida em uma perna, por ter o pessimo gosto de, no 
: “rdor do ecrabate, ir brincar diante das peças de ar- 

tthacia. Maitss vezes avisou 03 soldados, com seus 
Intidos, da spproximação-do Inimigo. 

Na guerra da Italia, Minctte atravesse os Alpes á 
frente do sem regimsots e 30 Jado das vivandeiras. 

Assistin às batalhas de Magenta o Solferino | o sem- 
pra que polia alirava-sa ás pernas do inimigo. 

Não era uma cadelia bonita, mas tinha tes pren- 

tas da caracter (1), que todo Paris | a estimava eres 

poitava. 

Assim o dizom o Petit Journal e a Patrie. 

A France dá à seguinte noticia : 

Vê-sa actosimente em Paris, no bowierard Saint- 
Marko, o cadaver, à não o esqueleto, do fimoso Car- 
toache, morto em 1791. Eis à que concurso da cir- 

camstancias é dovido estarem perfeitamente intactos), 

os restos desta grando malvado. 

A pedido do confessor de Cartonche, que gaeria 

oupar-lho as terríveis torturss da roda, pm dos 

archelros do executor consentiu, mediante uma bzs 

sema, em passar à volta do pescoço do paciente 

ua corda fica de seda, com à qual o estrongulva 

em segredo. 

Esta versão não é conforme com a tradição ofll- 

cial, qus quer que Carthonche morresse rodado, mas 
deduz-sa de um conjunto de provas historicas o me- 

dicar, que serta longo enumerar. 
Morto Carthonche, foi entregos Jogo o sem cadaver 

ao crizdo do carrares, para o mandar enterrar ism- 

mediatamente, mas o criado jolgou conveniente não 
comprir esta ordem; levou 9 cadaver para à +03 

cas, pô-lo em exposição medianto um: soldo por 
cabeça, e suleria grossas somas, 

Para dissimular dodivso desta especnlação, atse- 

gurava que o producio desta collecta era destinado 
a comprar um caixão para o suppliciado, que bem 

tinha merecido pelos: bons" sentimentos que tinha 

crstrado nos seus ultimos momentos. ! 

Quando o corpo começam 2 corromper-se o espo- 

-ulador: vendea-o ao celebre cirurgião ds Saint 

Côse, que o embilsasmou, ajudado palio Dr. Lamare, 

Depois ambos, tão pouco eserupalosos como é 
criado do carrasco, expozerão-no ao publico, canto 
nrão tembem com liso grossas somínas. 

U cadaver posou depuis para as sãos do pro fassor 

Besiouel, qua fez presenta dell 59 Alhenea Real. 

Em 1793 fá roubado do Alhosea. 

Em 1513 foi exposto pela terceira vez á euricsi- 

Gonçalves da Silva. 

Proreden-so bontem à organização das juntas re- 
Yisoras ds qualificação da votantes, que fleárão 

assim Conpstas : 

Erequczia dé'S, José — Presidente, Miguel do Sçuio 
Mello e Alvim ; secretarias, Drs. Americo Iippoiyto 
Ewerton É José Marques de Gouvés; escrutadores, 
Drs. José Francisco Diogo é João Cartos do Souza 
Peixoto, 

Preguezia da Candelaria — Presidente, Targins 

Josó da Cruz; secretários; Joé Ventara Foriana e 

De. Josquim Bagsista de Souza Castelões; escrota- 
dores. Crrks Augusto dos Sant:s e João doSiqueira 

Dias 

Fregurzia de Santa Rita.—Presidente, Frederico 

do Freitas Norosha ; recretarics, Francisco Gunçal- 
vos Porcira Dusrto o Marcos Luiz de Carvalho; cs 
crutadores, Jos6 António de Oliveira 9 Domingos 
Themoteo de Carvalho. 

by José Gosgalvos Fontes; cecretario, Pedro Probeio, 

Guimarães e Dr. Francisco da Assis da Siva Fer- 

meira; escrutadares, Artidora Angusto Xavier Pi- 

abeiro e José da Silva Lemos. 

Freguezis da Engenho: Velho — Presidento, Dr, Jost 

Caetado do Paiva Poroira Torres; secretarios, to- 
mento-coronel Lazaro Jocó Gonçalves e Francisco 
Antonio Borges de Carvalho; escrutadores, capitão 

Carios Martis Pinto de Brito e tenente Jacisido Ma- 
nosl do Macedo Paes Loca, 

Preguezia da Gloria. — Presidente, Dr. Luiz Joa- 
quim Duque Estrada Teixeica ; secretários, Prop 

cisco de Paola Manittl e Ignacio da Gama Morett; 

criadores, José Olympio de Freitas Gaimardos € 

Ricardo Joé da Silva Graça. 
Preguezia de S; Chratoção — Presidente, telirerioo! 

Narbat Pomplona ; secretarios, Jo:é Marques Galvão 

Ferreira e Jocé ds Costa Voltim; escrotsdores, Gra 

cbno ds Saotos Pereira o José Pdro Rodrigues 
Valiutas Garrocho, 

A mesa da junta ruvicora da qualificação na fre- 
queda da S. João Baptista de Nitbsrohy ficom co m- 
posta dos Srs: 
Presidente, João Carlos Pereira do Lago ; socce- 

tárkas, Marcas Corrás Gatelna o Antogio Fortes de 

Enistamanto Sã; escrutadores, Caros Beroa dino de 

Mora e Joé Praxedes Rabello Bastos, 

Resliziu-se ante-hontem, no Gob Flominente, 
custo magos da socladado Eusaius Litterarios, comu 
meticiámos. Immenso copcarso da socos w convi- 
Iutos sou à festa da socicdido. 

Muitus senhores, alguns das quaes como relatore 
de comunitides envisdas por outras s.ciodedas, pro 

qunclárão bonitos divcorsos, Foras lidas varise poe 

sbss o executidas diversas peças masicses pur a!t- 
Roms vos contitulos, passando-se asus agradavel 
inenio todo à tempo dia sessão, que, aberta ds 41 175 

horas da manha, terminou às 4 4/2 da tar, 

O nemeroso concurso de convidados que a iteti] 

de quo entra nós ha gusto e animação pelas letras « 

úvs a mémgus de recarss, 

Prústgs, 

corso de quiras alia, aléoo des que ja possue, + 
forem movamento alertas us da Propogaora ds 

elias Artes, torão ambas encqntsato, nos sadulits 

vols resultados do peudo que faciliaror, a jovts 

recocapénsa do sets esforços w fadigas 

Alcsação 3 JO dy passido às Lolizas 
do Espirito Sama. 

O lavrador Ducisvo Vooita Maca Jo, estabsecid 
na vilia ds Vonny, lodo Lsnsar mão do uma esplo- 
gorda, disparvn-lho ceta sobro o peito, matando-o 

Emmedistatos pie, 

Na Victoria LHectra Francisco dos Ssotos Ma- 

chado, preprictario da Luzenda do Queimado, Con 
tavá 100 2075 de Si33s 

Do Campos recebemos folhas 21130 do S. 105» 

da Barra sté LE dests mor. 

Carecem de intervsso as notícias que referem. 

Anto-bonteus, pelas 11 horas da poite, foi encon- 
trado na porta da igreja da Misericordis o cadaver 
do um recem-mascido, de cbr preta. 

Entrou hontem do Hiy da Prata o transporte 
Evelyn, 

Nada só/anta às noticias que ja publicâmos, 

FPoblicações iiterarias 3 

Jormal do Povo n. 47 
Apolo ns. 10. 

que rea bimo     
Miscas fanebrents 

alma do general Frederico Cossr Leopoldo Barla- 
máquo, 

Na mesma às 9, pela do alferes Tibazio Olegario 
Cesar Borlsmaque. 
Nado Cirm, 449, pels alma do desembargador 

Luir Alves Leito de Oliveira Belo. 
Na ds S. Feoneiscy da Pauls, as 8 3/2, pela alma 

Na de Santa Rita, ás 9, pela alma de D, Carolina 

Correlos.—Partem bojo os de Minas e Sspa- 

Loteria. —-A quo tem de extrabir-sa 6a do 

f 
Froguezia de Santo Antonio: Presidente, Dr. Anto: 

Eldida publica, 

4 fosta da mecidado irasileira estudiosa 6 a quos de 

Pias artes, e que x mais das vezes cbstaso sou cal! 

pos, a societado Basaios Lictora bos 1051 

sas gloruea areia, e quanto poder proporesónar o) 

| 
Na igreja da Cruz dos Miitares, às 8 1/2, pela 

Comprado depois por um antigaario da rua ds 
Escuta dy Medicina, foi vondido por esto nltimo pola 
quantia da 3:8005 áqucite que o explora heje. 

Decididimente 0 commereio das mortos não é 130 
mio como se julgo. 

Muitss vezes se tim falisão ds existencia do um 
mar, não gelado, ns regiões polares, e muitas vezes 

paroles So tem combstido a opinião do que alle 
texista, 
| Cam di Eno rorprenda = primeira na “a quo va- 
iu liss recsões “onda prrsce qua'não pódo chegar o 
seio ds picas à jolgar pela natorez: que certa o 

nta grãos de Jatitodo, exista mais do 

+ *0370 e delicixso, com brisas doces! » 
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 opresiveis. 

Sorpronte, é sortudos maisalrass dos iodividass 
que acompashavio o Dr. Kan na sus famosa ex- 
pedição ao póio, esegurão que virão esse mar a1é% 
do psralleto de SO frãos. 

Esta questão está prececupzndo-a associação bri- 
tamíica, segundo vesa mecsoria que scbro explora- 
qõis sreticas Cu o Sr. C. Msrkbsm f 

Assegara-so nella que Hayes, companiwiro de 

'Rano-e que dpois da morte prematura deste tinha 
partido de novo para o pólo norte, pôde convencer-te 
da verdade desta facto, porque encontrou q referido 
nsérs ! 

Um mamsra ordinaria do grnão jornal icglez, 
Tames, contém, termo mxcdio, 2500 annuneios, 

Crims" uma tara do Loodres que ps &3 130;0003 
icada ano, pelos seus annuncios, e ha mais tres 
estabolecimentos que dispendem 45:0005 para o 
mesmo fim, 

Ocditor da Ençyelepedia Sritannira não gastou 
menos de 45:0005 nos sununcias dss oito edições 

a obra litteraria. 
Repetidas vezes suecede nas grandes cidades de 

IEagisterra, que algomas essas de comne: cio, tendo 
jsedro es estsbolecimentos rivaes à vantogem da ri- 
juEza o do prestígio da antigaidado, são todavia 
eciypradas por caras molernas, pelo unico motivo 
Em incessantis reclsmos, por meio da anuncios 
joia jornses, com quo fazem valer os seus pro- 
duetos. 

  

Sabido é do todos o laconismo dos Spartanos. 
Apertidos c$ habitantes da uma ilha no mar Egeo 

pela: forno, enviarão à Sparta um embaixador, O 
(qual fez um discurso afim do obra 03 soccorros de 
que necessitava 

Apenas conclhlo a sua otação, os Spartanos o des- 
pedirão ditendo-lho : 
— Não entendemos so quer vma palavra do fim|- 

do vosso discurso, 0 não, Dos Tecocdi mas do pria- 
cipio. 
O povo, cada vez mais ani escolhas cotro 

orador, xo qual recommendou que fosso conciso ná 
petição. 

Esta levou comsigo um grande numero de saccos, 
e abrindo um perante à Erorsabito, disso apetas 
estes palavras : 

— Está vasio; enebeio. 

    

Catisto e um individao, que não 
Rene per fisnhas à potrala Camillo, 

-freguezia “do Sacramento, o portuguez; José 
raneRanar da Rocha, por Ler espancado Emilia da 

ção; O preto livre Luiz Borges, por ter. far-l, 
pado Objectos, e foi preso na ras do Ouvidor, 
canto da rua da Urnguayana. 
; Na de Sant' Anos, Olegário: Domingos da Costa, |, 
por ser êncobirado fóra de horas com um canivete:|. 
Ignacio é Antonio, por embriaguez é desordem; + 
escrava Sabina, por saspeita de fogida e desatten- 
der 303 pedestres; Agostinho Pimentel, Josquim 

Manoel Moreira e Antonio Luiz dos Sanios, por sas- 
peitos de capoeiras. 

Na da Lagia, Victor, por suspeito de fugido. 
Na da Gloria, Antonio Felizardo Alas, por iojo: |, 

siar 30 jaspector de quarteirão. 
Na go Engenho Velho, o escravo Sebastião, poi 

sospeito do fogido. 

Metesrotagia — Disacvaçãs mm osrologicas 
Bãs bora: de xaics rarsêção ta emperatara, er 
21 do janeiro. 

“ism 2645 797 287, 39 83. 
tds to 288º 838 5607 183 
3 de=» 39,5 esa 75401 83 

« Cão szu!, pequenos cumulas pelo borizonte, moa- 
tes descobertos e mais cu menos eucinerados da- 
rants o diu; aragem branda de NO de manhã até 
E fbira: SE de Lora em disote, refeeseando 
mai às 5 horas datordes - 

Enptisados,—Ds 1 à 20 do correnta-bap- 
Usárão-sa : 

NA MATRIZ DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO. 
Rosa, 1 ango, 4 mez e 43 dias, fllha legitima de 

Josó Machado Soura o do D. Maria Soseçhá dr 
Hesos. 

Benedicto, 3 anoos 8.2 mezes, flbo. natural de 
Joaquina Rosa. 

Edwiges, 4 mezes-e 26 dias, fllba Jegitima del- 
Diogo do Rosario Almeida e do D, Prancisca Ro- 
mana Amalia. 

Ambrosina, 2 mezes e 6 dias, filha legitima de). 
José Josquim do Abrea Guimarães e de D. Carlots 
Csagida Fercandes Guimarães. 
Jastina, 3 meros e 9 dias, filha natural de Maris 

Magdalena Marques Fartado. 
Hilario, 4 dias, é Alfredo, 5 dias, filhos legitimos 

de Thomaz da Rosa Dutra e do Rosa Maria do 
Carmo, 

Rozalina, 6 mozes e 47 dias, Olha legitima de Lon- 
renço Justiniano de Lemos e de D. Carolina Maris 
Ribeiro ds Lemos. 

Luiza, À an00, 4 mez 8 16 dias, Giba legitima de 
alferes José Joaquim Gonçalves Junior e D. Joanos 
Jacinta de Alavens Gonçalves. . 

Toomar, 10 mezos e 42 dias, Alho Paoeas do Mar- 
celina. Maria do Espirito Santo. 
Rosa, 2 mezos e & dias, flha nataral do Theresa 
Maria Pereira, 
Maria, 4 avno, 6 mezes e 9 dias, filha legitima del. 

M:ncel Vicente da Assampção e de D. Josephina Ro- 
drigues Moreira. 

Maria, 4 dia, frha agrad, de Bonifacia Rosa de 
Caropos. 

Carlinda, 4 mezas o 49 a filha legitima de La- 
cidio José Candido -Pereira do Lago. Junior é de D. 
Luiza Naylor do Lago. 

Evaristo, 6 mezos, filho matoral ds Rafloa Fran- 
cisca de Paula. 

Romão, L30no é 18 dias, filho legitimo de João 
da Silva o do Augasta Rosa." 

Lina, 2 méezes o Si dias, filha legitima da José 
Mesquita Bastos e de D. Maria Joaquina de Jesus 
Sfesquita. 

Jostiiana, 4 anho e 42 dias, filha natoral de 
Joanna Maria das Déres. 

E mais doas escravos, 
KA MATRIZ DES, José. 

Nicolão, 2 mezes o 22 dias, filho legitimo do Dr. 
José Lobô Vianna e de. D. Maria Rita da Piedade 
Lobo Viahins. | ' 

Manoel, 6 mezes o Frias, No legitimo de Manoel 
Francisco Gonçalves e de D. Maria da Conceição 
Paroira. 

Christina, 2 mezes, filha Eegitima do João Baptista 
Isrdinciro e do D. Adelina Rosz Noves Jardiseiro. 

Agostinha, 4 mezes e 7 dias, filha legítima de 
Henriqus Luiz da Rocha (fallecido) e do D. Carlota 
Rocha, 

Amelia, 2 4/2 mezes, filha natural de Thereza de 
Jesus, 

Corina, 4 aono, 2 mezes e 2 dias, filha legitima 
de José Lenoir e de D. Honorina Thcophila Lensir. 

Vicente, 4 mez, filho legitimo de Manoel Joaquim 
Gonçalves da Magalhães e da D. Luiza Tosa da Sil- 
veira Magalhães. 

E mais um escravo. 

NA MATRIZ DE NOSSA SENTORA DA CANDELÁRIA. 

Domiciava, 8 mezes e 9 dias, filha legitima de Jozé 
Bernardo Brandão Janior & de D. Amalia Rosa No- 
gutira Brandão. 

E mais dous escravos. 

NA M'TRIZ DE SANTA ITA. 
Bento, 6 mezes e 3 dias, filho nataral de Bento: 

José Cavaleanto. 

Antonia, 4 mez e 20 dias, filha legitima de José 
Ribeiro de Sonra e ds D- Rita de Oliveira Ribeiro. 

Angelina, 2 mezes e 6 dias, filha natoral de Feli- 
cidade é libertada por sem . Sr. Josquim Joré da 

tias 

|Canhs Cerdeira. 
Elisa, 2 acnos, 2 mezas e 28 dias, filha legitima 

de José Pereira Salgueiro Morta é de D. Maria Fer- 
nanites da Conceição Murta, 
“Delfos, 4 dia, filha mataral de Rosa Auguita Gon- 

qálves, 
José, Lanno, 

Rnfina Maria. 
Maria, 9 mezes e 44 dias, filha legitima do Anto-|. 

não Teixeira (do Souia Barbétise ds D. » Emifiá Rosa 
“[dê Souza Barbetes. 

“ Raphael, 3 mezas, filho de pass incogaitos 
Eugenia, 6 mêzes, filha legitima de António Jalio 

Pereira e de D Maria Francisca” Gomes Pereira. 
“Pirmino, 6 mezos'e 9 dias, Bilbo legitimo de Fir- 

mino Ponciano dos Santos'o da D. Maria Raymonda)* 
Gomes dos Santos. e o SSPBAIS 

“ Arcaldo, 4 mezos e 9 dias, filho legitimo de Do- 

4 mezes e 21 dias, filho natoral d de   Logo que 05 saccos estiverão ebeios, o presidente 
chamou o orador o lhe disso: 

— Não Unheis ntciasidado do nos adverlr que o 
    

  

  e e me mms mm 

MISCELLANEA.   No dis 3 deste mer, pelss 5 horas da tarde, cs- sentados 30 parlamecto loglez palas diflerentes re- 
bia das navens tamanha torrenta d'agua, que duron partições miaisterises, duranto os nltimaos cinco an-[20 xaado e que importão uma dessas quasi quatro horas, fazendo desabar, o sobrado do nos, forão a5 segulnlos: 

: ser 
As despezas de improssão dos Gocumsotos apre- 

Existem aluda bojo. de ão Eoorano sie 

   
   

   

logos da Sia Reis e de D. Carolina Maria do 

EPRaNOÇÃO laio 2 dis filho natural ds Paa- 
sosco sacco estava vasto, nós bem O tinharbos visto; lina” Maria Cosarea e de Claudino André Ferreira. ã isto és-| - Migubl,'3 mezos é 98 dias, filho legitimo de Fram- 

: “de Souza 'o Almeida e de D, Jacintha Maria] 
“Silva” 
E mais um escravo. 

MA MATRIZ DE SANTA ANNA. 
Frederico, 5 mezes e 47 dias, Bilbo logiimo del. 

oras. They. cont, Axere Felga da biyy.de + 
“ “ X = ses e ver lies 

anoo, 1 mez e 16 dias, filho nabiral) 
a Joguina do Panta. 

“Heitor, 9 mezes e 6 dias, filho nataral ds Paulina 

Maria da Conceição. 

L 

- Plácido, 3/9/% mezes, Blho pata da Esteghani 
[Rosa do Jos Josus. 
Mária, à mezos 19 dias, fia matoral do Gertra- 

«1 Pp 
«-K mais 40 escravos. 

“xa VATRIZ DES canustovio. 

Joaquim, ando, 3 mezes o 25 dias, filho legitimo 
de Joaquim da Silveira Alves de Brito é de.D. Hea- 

a, 44 “dias, filha natoral do Emilia, e libertada 
nã Er pôr sma senhora D, Miquelina Maria das 
Mercôs, 

Alfredo, 2 mezes o 25 dias, filho natoral da Ludo: 
vina Máriã do Jesos 

Maria, 4 anno é 44 dias, fibo natural de Felici- 
dada Maria da Conceição Barbosa. 

“ Carlota, 3 mezos 6 31 dias, filha natoral do Pola- 
cena Rosa do Campos. 

“Delíloa, O mezes'S'29 dias, filha natural de Maria 
Iengólica do Santa Anna. - 

Maria, 3.mezes e 13 dias, filha legitima do 4º te- 
benta João Henrique de-Carvalho Mello e de D. Leo: 
cor Eogenia Valdetaro Melto, 

E mas dous escravos. 
NA SiATIZ DES. FRANCISCO XAVIRA DO EXGRNHO VELHO. 
“Emerenciana, | 8 mezes e 25 dias, filha legitima 
de Francisco Eugenio de fxareao O D. Maria Eis: 
renciana do Andrade. 

E mais tres escravos. 

NA MATRIZ DE SANTO ANTÓNIO. 
Josquim, 24 dias, filho natural de Eofrázia Tho- 

resa da Jesus, 

Francico, 4 mezes e 1ºdiz, filho legitimo da Au- 
tonio Victorino de Azevedo o do D, Maria Florinds 
da Silva. 

Romana, 4 moz é 27 dias, filha nataral de Joanna; 
e libertada na pia nor sua senhora. 

Emilia, 9 dias, Glha legitima de Gailherms Eshr é 
D. Sutspa Lahr. 

Elisa, 2 mezes e 16 dias, Alba legitima de Desi- 
desio e de D. Cariota Forzani. 

Onofre, 6 mezes e 43 dias, Mho legitimo de Joa- 
oa Antonio Clémento e ds D. Josefina Angusta 
de Agular, 

“Aotopio, 4 mez e 4 dis, filho natoral de Jostios 
Maria Rosa dos Prazeres. 

Galdina, 2 annos, 9 mezas é & dias, filha legitima 
de Antonio Bernardino da Silva é de Fortamata Ca- 
colina da Silva. 
João, 140 mezas. dias, Slho legitimo de José Bor- 

ges Machado e do D, Pauta Francisca dos Santos 
Paiva Machado. 

João, 2 mezes e 48 dias. filho legitimo de Felippe 
Esso da Costa e de D. Emilia Maria Regis da 

Josefina, 46 dias, filba legitima de Manoel Rodri - 
gues da Rocha e de D. Maria das Dores. 

Diogo, 3 mezes e 23 dias, flho legitimo de: Diogo 
Vieira Cortoz o de D. Maria Theroza de Magaltãos 
Cortez. 

E mais um escravo. 

NA MATRIX DE NOSSA SEXIORA DA GLOAIA. 
Luiz, 45 dias, filho legitimo do Dr. Carlos Canuto 

Malheiro e de D. raça America da Silya Ma- 
theiro, 

Luiz, 2 mezes e 8 dias, filho legitimo do conse- 
lheiro José do Vasconcellos Souza, ministro de Por- 
tagal, 0 do D. Guilhermina Carneiro do Vasconcellos 
Souza. 

Orminda, 4 anno, Giba legitima de Francisco Cor- 
Seiro da Silva o de Luiza Josefa da Siva. 
José, M dias, filho legitimo de Manoel Pinto Fer- 

réira e do Maria Francisca de Jesus, 
Benígua, 14/2mez, filha natoral de Maximiana 

Joaquina Nobrega. 
Amelia, 3 mezes e 24 diaz, filha matoral de Maria 

Felicia Simas e de José Figueira da Silva. 
E mais quatro escravos. 

NA MATRIZ DE S. JOÃO BAPTISTA DA LAGOL 
Agueda, 4 anno, E mez e 8 diss, filha natural de 

Francisca Maria da Conesição e do Antonjo Pereira 
dos Santos. 

Avtnto, 8 mezes o 49 dias, ho Tegitimo do Ma- 
noi Alves Moreira e de D. Nita Curciina Moreira, 

Amelia, 26 dias, filha legitima de José Bonifácio 
do Carmo e de D. Anna Joaquina de Jesos. 

Elvira, 6. mezas e 29 dias, filha legitima de Jozé 
Antonio da Cunha e ds D. Emilia Augasta de Neiva 
Canha. 

Isabel, 6 mezes, filha fegitima do Dr. João Luiz da 
França 0 de D. Francisca America da França Mi- 
randa. 

Fernandina, & mezes e S dias, filta legitima de 
Francisco de Paula Pires Forrão e de D. Carotina 
Josefina do Oliveira Pires Ferrão. 

E mais tres escravos. ” 

Cassmentos.—Ds 44 à 20 do corrente ca- 
sárão-so : 

NA MATRIZ DO SANTISSIMO SACRAMENTO. 

Florentino Fargeto, com D. Palmira Ludovina 
Escolivet. 

Francisco de Souza Neves com D. Josefiina: Rosa 
da Preltas, 

Henrique Jaimes Saith cora D, Mariana Angust:: 
de Melio. 

NA MATRIZ DE 9. JOSE": 

Lino Pereira Fortunato com Deonildes Carlota dz 
Fonseca Coelho. 

iodo meo só dio, a ira de Br | 
da Conceição. 

ções, 
companhias; por isso" jalgamo-nos* 

em uma analyse especial a seu respeito. 

Fa Violante de Oliveira Brito. | [eres para que possa um particalar distrabir 

     

  

   

   

   As considerações quo aan carta dsslg 
colonias do governo, têm, com pequenas modifiês > 

applicação às fundadas por particolares 0d 

    

   

    

     
    — Não sê psrsmaga o loidgr que S gaia o pra 

ponta, Seen pequeao E sta pessoal; 
, o que diz à respeito - o abalizado estatístico Dor: g 

Demais, embora com Isso xo oifendão os NOSSO) 1) 1aão puramente commercial de um vasto des. 
patrícios, julgamos dever dizer que” o destjo Pelo camento de população, deixando a Europa com 

bêm publico. e engrandecimento do pair, entre DÓ gocino às regiões transatlanticss, é igualmente digna 
são é (ão Intenso que leve 05 particulares a  CONS&- ya senção do economista E fóra de cavida quo 
grar-lho grataitimento seus esforços  Capiltses; De) mo ea um movimento consideravel da capítaos 
tão pouco as fortanas no Brasil são suficientemente, determina grandes lacros. Far-so-ha uma idéa 

tomando para exemplo à emigração de 1854 a mais 
avaltáda 316 hejo verificada. 
* Avaliaremos “om 550,000 0 numero: de pessoas, . 
quo naquelles anno deixárão a Eoropa: A 400 pas 
sagoiros termo medio, por navio, o transporte desta 
immensa carga humana, devéra ter exigido uma 

frota de 5,500 vasos, com uma capacidade approxi- 

mada (3 500 toneladas por navio) de'2: :750,000 tunes 
ladás, computando o, preço, medio da passagem para 

apertar, 
resumo da syoopo que ectatos fazendo, do ebtrar 

   

     

  

   
     
     

  

   

   

     

  

    

    

  

   

  

    
   

    
   

    
      

  

grossas quantias para emprezas do utilidade pu- 

blica sem sacrificar. sua posição pecaniaria. 

'Considerames, pois, as diversas tentativas feitas 
oeste sentido, como combinações, na verdade Jou- 
vaveis, pará melhorar a propria tortana, satisfa- 

zendo 40 mesmo tempo uma necassidado publica re- 

conhecida, mas não com o fim expresso de promover 
acolonisação do paiz, como acontaca 30 governo, para 

    
   

   

     

  

   

  

     

  

    

    

“|Colonisação-“Eusa grando valo que desapparecou 

  

o qual áquello é o fim unico à Immeédi-to, é que não 

tem em mira nem jnros de capitães empregados, 
nem mesmo o reembolso dostus capitaes, senão polo 
incremento e expansão da producção e riqueza 
publica. 

Tal indostia, porém, entre nós sinds pão é remo. 

inerativa. Nos estados o Yankes considera um bom 
emprego de seu trabalho o pequeno capital, o pena- 
trar nas matas virgens, fazer uma derrabada, edifi- 
car uma pequena casa, dar principio à coltura dal) 

área desmatada, para vonder 205 emigrantes O. pgs 
queno sítio assim improvisado. Tem certeza quo ap: 

parecerdy espontazeamento compradores por preço 

que lho reponha o trabaibo e capital despendido, 
ainda com benefcio. Vendido o primeiro, contivús 

para dianto; princiçia novo sítio para dar-lhe o 

mesmo destino e assim succensivamente. 

Pura nós ainda não desponton essa aurora de pro» 

gros-o colonisador, Nos nucleos coloniaes.é preciso 
vendor os lotes da terras com longos prazos à colonos 

trazidos para ali pelo proprietario com muita despeza 
& incommodo, por preços quo não cobrem os gastos 

ido estabelecimento, e cojo pagamento se realiza com 

summa dificaldade, excedendo semosro os prazos 

convencionados. 

Ora o particalar que quer ver os juros do capital 

empregados isso sem grando- demorae não em 

épochas remotas, não se. póde conformar com esto 
estado do comsas;- dabi os appellos constantes para 

o governo da parte des particolares e companhias 

que embarcárão stas cspitscs em emprezas dessa 

ordem, o afinal o sem dlesapparecimento ou 3bsorp- 

ção pelo mesmo governo cançado de fazer con 
cessõos umas sobre contras, e desejoso por outro 

lado do ovitar que so arrulnem os emprezarios o 
não tofira com isso o crodito da cotonissção no 
Brasil. 

D. Affonso, Theresa, Vallão dos Veados, D. Fran- 

císca, Bluzsenao, Rio Novo, Trancilvania, Mocory,| 

Mariante, Santa Maria da Solidado, Monta Bonito, 
etc, são testemunhos irrecusaveis da exactidão do 
que avançamos. Passemos pois, adiante. Entre os 

meios tentados para -attrahir a emigração mencio- 

Damos apenas de -passagão à Associação Central do 

exigo algumas palavras espoclaes, Desde já fiquem 
sabendo que foi tambem uma verdadeira decepção. 

Foi saudada a sua instalação com o raiar de ro- 
va era nos fastos colonises do Brasil; « poucas em- 
prezas, dizia o ministro do império em 1838, sa tem 

entro nós estabelecido com um fim tão patrigtico o 
inaugurado os seus trabalhos sob tão favoraveis aus- 

pícios, » Destinada principalmente a servir do inter- 

tnodiaria entre os fazendeiros no Brasil e os expedido- 
res o agentes. de emigração na Europa, proporcio- 

cando 303 primeiros os meios de obter com modica 

despora braços livres para darem desenvolvimento a 
seus estabelecimentos; obrigou-se por contrato com à 
govorco, em compensação aos favores que o mesmo 
lite ontorgaura, a introduzir dentro - ds cinto annos 
30,000 colonos (ceiacido o numero com o das familias 
do genexal Wood). Em logar dos 34,000 Introduzia a 

associação 6,000 até ao fim do prazo dos cinco 
annos! 

Diversos motivos concor:érão para esse mingnasdo 
resultado; am delles foi a infelicissima escolha de 

seu primeiro agente na França. O celebeo Bean. 
Curt, fozsndo us promessas as mais CXtravagantos, 
aceitando toda a casta do individoos, por. pelores 

quo fossem rous precedentes, mergulhou desda » 
su.+ origem a associação em um mar de secusações, 

eo descredito a acompanhoo, por assim dizer, desde 

O bes 

Voltado-se elis para Portogal, donde os pun- 

deiros exigirão que suas encommendas fossem sa- 

tisfeitas, encontrou obices degutra natareza; emba- 
raços destodo o genero postos à sahida do reino, 

que variárão e se munipitvárão até atingirem o fim 
do fazer esmorecer os esforços da associação em 

aurabir colonos; as encomendas dos fazendeiros 

forão por rua vez dimingindo; cessando elias, 

tendo O gorerno pelo sen lado, como dissemos 

em qutra parte, recorrido a ontros intermediarios, 

ficou a associação como sob o peso ds uma exeom- 

muahão. Resignva-so, o dizendo com Melideo: Deus 

mobis lurc otia fecit, por a juros nos bancos a parte 

do capital dos accionistas que se achava disponivel 
(não era muito o totxl das entradas, «foi da '44:000) 
é bem assm às 350, que 0 governo “Tbe emprestára 

sem juros; com-isso dava bons dividendis aos se- 
cionistas, pagava bem s00* numerosos empregados, 

mas colonos 'nenhuos. Seguiu-se a liquidação for-= 
ada de que já tivemos ocuastão de fallar. 

Sobre um ponto importante ainda julgamos devor 
oceupara sttenção do leitor (46 é que o temos) -—   J:s6 da Souza Lima com D. Maris Candida Borges. 

João Mendes Guimarães com D, Anna Luiza de 
Azevedo Pimentel. 

Henrique Ambrosio coro D. Maria Precilizca de 
Oliveira. 

MA MATIIZ DE NOSSA SENHORA DA CANDELARIA; 
Apresentárão-se nesta semana as certidões dos se- 

precedento, dez : 

Antonio de -Asssis Souza com D. Rita Margarida 
ds Lima. 

Victorino Antonio de Souza Gonçalves eom D, Can- 
dida Augusta Navarro Ribeiro. 

NA MATRIZ DE SANTA RITA. 

«, Francisco de Souza Almeida com D, Joanna Maria 
Therêsa, 

+ Antonio José Gonçalves do Monte com D. Francis 
e Amelia doz Reis. ; E 
“Claudino Rodrigues Coelho com D. Maria José da 
va. 

sa — Apresentoa-se nesta sema na a certidão do se- 
guinto Casamento feito fóra “dry matriz nã. semana 
procedente, o de =" * 

José Lopes da Motta co D.. Rosa Pino dos Santos 
NA MATRIZ DE SANTANNA. 

Luiz Gontaga de Ytastos 7 Dersira com D. Margarida 

  
|Rosa da Piedade. 

guintos casamentos Feitos fóra da matriz na semana E 

“Ique chega à idade viril. Sablamos mesmo que alguos 

essa guerra que sollre na Egropz à emigração para 

o Brasil, essa propaganda do adverssrios do pair 

Desde que principiamos a concentrar nossa at- 

tanção em negocios de colonisação, foi para Dó esse 
phenoimeno um cbscaro enigma, e Confessacaos, tor 
onicontrado bastants disienldade em: “atinar Cont sua 
decifração. 

Não ig voramos que muitos dos estados: da Europr 
vilão com pezar desertar do sous domiios uma gran- 
do parte de sons membros validos, enxergando nisso 
enfcaquecitmento da nação, o perda do espital que 

comsigo Isvavão é do que represenia todo o homem 

  

   

  

    

  

   

   

  

   

    

govsrnos “Chegárão 3 tentar probibie asahida des seus 

nacionaos, € pasto elfectivamonte embaraços do di- 
versos generos. 

v Mas, parecia-nos que tal não poderia ser a origem 
da guerra; porque ss fosso ella movida pelas go- 

vernos não se manifestaria provavelmente por se- 

melhante forma, e quando assim se manifestasso 
deveria ser dirigida contra todos as paízes que ro- 
cobom os emigr' antes, e principalmente contra aquel.) 

les para code ella mais aílias, é exactamente. O con-) 

sempro tocado iminguado quinhão. 
- Tambem não podia provir de um om ontro indi- 

trario disto sa dava a respeito do Brasil a quem | tem 

uma pessoa em 200 fr; ostes 880,00: emigrantes 

dovoráo ter pago aos: armadores oa compaúhias ma- 
ritimas uma somma da 140 milhõas. Pada-sa avaliar 

em 400 francos polo menos a acquisição do objectos 

de uso domestico que cada um teve de fazer ; nova 
somma posta em circulação, de 3 miltões . 

Não é exagerado calcular em BO fr. os gastos do 
transport o" alimento desde a freguezia do ultimo 

domicilio do emigranto até o momento lo embarque; 

tomos assim uma outra somma de 144 milhões a 
juntar ás precedentas. Total:209-milhões. Do seu 
lado os armadores dos 9,500 navios tiverão de des- 
tinar para o freto e compra de rancho e outras pro- 
visões para Dm mcr, no médio, de 550,000 possoas, 
dis quies doas-terços pelo menos da adultos, nma 
somma nonca inferior a & fr. por cabsça e por dis, o 
que importa em 826 molo miltõ:s. Um capital pois 

da 208 milhões foi posto em circulação por occasião 
dessa colossal operação. 

Existe, pois, um consideravel capital materia), um 

avultadissimo numero dá individuos envolvidos nesta 
indastria, cojos interesses estão ligades ao seu bom 
exio. 

Essa é 30 nosso ver 0 granda interesse collectivo, 

e tem conseguido mover à imprensa aa opialão. 
Mas, pargunnar-se-nos-ha :'0 que & que os Jevon 

a colligarem-so ? Porque é que coube" so Brasil à 

tristo sorte de ser a viciima preferida, contra à qual 

essos intoresses colligados despejão suas iras ? 
Ainda um pouco de paciencia, e lã chegaremos. 

Para pôr em andamento à nova indostria, préciso 

toi mechanismo tambem noto. 

O expedidor, isto € 0 emprezario da nova | indústria, 
carecia para ali-múnta-la fecilitar-08 movimentos 
dos emigrantes, desde a seda do sua residencia até 
o porto de embarque, ou antes até pó-lo a bordo do 
navio que o tinha do transportar; carecia mais, 

para dar-lhe desenvolvimento, angariar emigrantes 

despertando-lhes no animo o desejo de emigrar. 

Para nossa popolação tão proficianta nos manejos 
[cleitoraes para angariar votos, não é mister maila 
minuciosidade na exposição, pois os meios são mais 
analogos. 

Agentes espalhados por toda'a' superfício do paiz 

recrutavel distribuem prospectos dando noticias 
fascinadoras dos paizes para onde os querem enca« 
minhar, folhetos descriptivos, mappss, ele, forne- 

cem pessoalmenta informações minuciosas sobre es 
meios de transporte duração e custo das viagens, 
pressão cemfim todo o auxílio necessario duranto o 

trajectD até “o porto de expedição. Empregados sa= 
baltorãos dos caminhos de forro, diligencias, vapores 
uvises, do correio, dos hoteis, cafés, eto,, todas 

aquelas pessoas cmlim que têm occasião de estar 
em contacto com a classe de individuos que na loca- 

lidade mostrava disposições para emigrar, são alicia- 
dos para tomar parta na obra, mediante um modico 
interesse, porque tm qatras eccupações lucrativas 
do que.esta é sem duvida um mero appendice que 
08 ajuda bonradamento à viver. 

Esta rede: de apentes cobre o paiz inteiro com 
ramificações, que se cruzão em todos Os sentidos e 
se communicão pls: ralos com o ponto central, 
onda se acha à casa expedidora. Cada expotidor 
tem sua redo de agentes, e crozic-sé umas com as 
outras, sem se confandirem, e guardando, apezar «de 
rivars, certas conveniencias. Concehe-se bem agora 
que, so alguem intorcesa con ligar ostes ox pedidos 

res, dada a seplra pos pontos centraes, « transinhitida 

por aqueilas jonumeras ramificações, a sua acção 
se espalbará por toda à superficio enredada o se 
transmitirá 36 seus pontos exiremos; o cffeito 

produzido na elasso baixa da pepolição por tantes 

vozes concordes não pólo deixar de ser eillcaz. 

A impreoss por outro lado convenientemente dis 
posta pelos mesmos expedidores, exprimindo 0 mese 
mo motivo em lingosgem mais culta acarretsrá a 

opinião das camadas socises mais clevsdss e eis pro- 
duzido mui naturalmente o phensmeno da pro- 
prganda. 

Resta sinda exolicor o motivo; per que colligan- 

dose provunciário-so contra o Brasil os Interesses 
dos expedidores. 

Parece-nos ser o seguinta : - 
Em materia de colonitação o Brasil chegou muito 

tarde; já estavão de ha muito abertos os canaes da 
emigração, a corrento perene e progressivamente 

engrossaodo, cada dia aprofundava mais o sou 
leito ; todos os melos de acção das casas expedicio- 

parias estão dispostos em certos sentidos, e já vimos 
que era um arsenal consideravel. Todas eilas alimen- 
tavão à sua industria desses canaes existentes, é 6 
tonito natural que qualquer" tentativa que se fizesse 

para derivar às aguas e dar-lhe nova direcção, dimi- 
Duindo: a fonts commurm, bavia de emcitar a cos 

leuma dos interessados quo della se alimentarão, os 
quaes c-ncordes todos para o mesmo fim, procura- 
rião tornar improficaos os esforços do - innovador. 
Qual o meio mais obvio e eficaz de“ o conseguir? 
Desacreditar não só O concorrente povo que appas 

recia na sesna, como o paiz em beneficio do qual 
olte preferidia fazer à derivação. 

"Eis exactamente o que se deu a respelto do Bra- 
sil, contra o qual pelo motivo apontado, ao menos 
presumimos, se tem levantado em masa os expedi- 
dores( sem prévio ajuste e pelo movel natoral da 

defesa do interesso proprio), todas as vezes que um 
ou ontro agente especial, um om oútro expedidor 
tom tentado altrabir para plia à emigração. 

Como. se ha do tor mão nesta espada constanto- 

mento pendente sobro as tentativas de colonização 
para o Brasil? 

A indicação dos meios de remover esta é outras 
barreiras que têm obstado so desenvolvimento da 
emigração para à nosso paíz é cbjecio da terceira é 
ultima parta de nosso oa trabalho. ECO 

VARIEO: DE. 
O café do Brasil. 

  

    viduo que úvesse motivos de descontentamento con- 
tra o Brasil, de: “um on cotro agente Sorprdiado, Ou 

Um nosso amigo do Inzlaterra que tem dado gran- 
do atenção à hBtria u 0 cultivo da planta do café, 

José 'Guilhermo Rodri gues Pereira com D, Ber-josforços isolados do interesse privado citendido não,! o que ta visitado não magos da quatro paizos pro- bibliographicas «us são dispatadas a peso de caro: Eredarico Gardiner e do D. EP Pos ardina da Silva Machad) 
pie eh 

    

pederião mover FA animaças folhas da. Area ain ductoras desse noto, escrove-nos a e da pa- 

   

    

    

      

    

    

   
       
    

          

E
 

 


